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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO . N. 15.730 — Da 13 De OUTUBRO
na 1922 (*)

Abre ao lfb?.isterio da Viação e Obras
PubLicas c credito de 80:000$, para

• attender, nos restantes mexes da cor-
rente anno, ao pagamento da subven-
çdo d Companhia d.e Navegaçdo a Vapor
do Maranhao, de propriedode do Go-
verno do mesmo, Estado.

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Rateia usando da autori-
facão coaatante dc n. 7d, art. 97, da, bei
n. 4.555, de 10 de agosto ultimo, que
provê ás &apegas para o exercido de
1922, resolve abrir ao Miniaterio da Via-
ção e Obras Publicas o credito de raia
80 :0000, para amarar, nos reatantes
meses do cor:ente armo, ao pagamento da
subvenção á Companhia de Navegação a
Vapor do Maranhão, de, propriedade do
Golveril• do mesmo Estado.

Rio de Sareeiro. 13 de outubro de 1922,
101° d Indepandencia e 34° da Repu-
Mica.

EMACIO P2338644

J. Pires do Rio,
FM.	

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 13 do corrente, foi decla-

rado sem efeito o decreto de 30 de setem-
bro proximo finde, pelo qual foi nomeado
o bacharel Dlogenéo Gonçalves Penna para
exercer, em commissão, o logar de fiscal de
seguias.

n•n•n•n•nn•n10

) Reproduz-se por ter sido publi-
cedo calo inenrreeçõckg.

— Por outro da mesma data, foi nomeada •
o bacharel Luciano Pereira da Silva para
exercer, em commissão, o togar de fiscal
de seguros:

— Por outros de 15 do corrente, foram
nomeados:

O 24 escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nadou/ no Estado da Parahyba,
Oscar Guerra Fontes. para o Iogas de 1° es-
cripturario da mesma repartição ;

el 2^ escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Naclor.al no Piauhy, jasé da Costa
e Silva, para ideotico loair na Delegacia
Fiscal do mesmo Thesoufo no Estado da
Paratiyba.

•.

Minister:10 da Viação e

• Obras Publicas
O Presidente da Republica dos Esta.:

dos Unidos do Brasil:
Resolve conceder a Francisco Macedot

a aposentadoria que pediu, no logar
mestre de linha de l a classe da 5' divi-
são da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, de amando com e art. 121, lettra a ei
paragrapho unam da /atra b. da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro. 13 de outubro de 1922;
101° da Iadependeneta e 34° da Rapp.
bliosn

EPITACE0 PESSU

O Presidente ria Republica dos Esta..
dos Unidos do Brasil:

Resolve nos termos do art. 132, para.
grapho unia° do a. VI, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, aposentar ama-
cio José Fernandes no lagar de guardei
fio de 2a Classe da Repartiaão Geral dffl

J. Pires do Rick, #

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Resolve nos termos do art. 132, parlai
grapho unia° do n. VI, da lei n. 3.089a
de 8 de janeiro de 1916, aposentar Jotio -
do Prado Corra de Almeida, no logazi
de guarda fio de 2' classe da Reparticito
Geral dos TeIegraphos, de acetado Com
o art. 121, lettra a e paragrapho unteo
da latira b, da lei n. 2.924, de 5 de jaa
aleiro de 1915.

Rio de Janeira, 13 de outabro de I922f
101° da Indepondenela e a te da Repu-
blica.

EP1TACT.0 PESSM

.I. Pires a!o Rid.,
pl••nn•••••n•n
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SECRETARIAS DEDE ESTAD3
Ministerio da ,Justiça e

Negooios Interiores

reilidente.

Requerimentos degnoeliottoS

.Dia 18 de outubro de 1922
Henrique Rath, :iesidente na capital de

Estado . do Rio Grande do Sul.— Faça de-
olareçad de pis:5:e, , esoecfficando-ak si ho Are,r
de legitimo consolo.

fierniann Rehaogaiesidenté em 'Mendes,
nó estado do Rio dejaneiro.—orove maiori-
dade legal e declare a sua fillaCan.

nirentorin do interior •

Por ecirterine de /R do corrente mez, foram
net :A liados braraileiroe
• Leão aabeonag. net-oral da Russia e reei-
dent i nesta cogitai;

João de Barros natural de Portugal e
res-dente no Esta ao do Rio de laneiro. •

Realetieu-se aoeoveano do Fstado do Rio
de janeiro1 a portaria do naturalizado ala

Por decretes de 13 do corrente foram
roneethinN aS Seguintes

Na Estrada de Ferro - Ca'ntral
aras i I :

' Por tempo indeterminado, a contar
de 1 de agosto ultimo. emn Tneindis do

• oe accArdo core • art. 19r. do decrete th 14.66.1. de t de te-
areai de 1921, ao prati , Mte de ruma
dueiar dt- trem, João Pereira"' de OU-.
véira Junior,-	 '	 •	 •

Jae„ 1 anno, em parrogação, vara troa
teniebto de saildea a contara /e 10 de'ser,
teinIWO ultimo, cora Um teto . . &til Alta-

via. de aceôrdo com e 'art .	 e
decreto ri. 14.6j. de 1 . le fevereiro da •
taal.	 aindweie de l•
pe- inieedeiscia dos apparethos .Saxby,„
José da Silva Frazão:

De 1 ap ito, um Oforoggeão, para troa
Lamento de saúde. com um terço da dia-
via. de accôrdo com o art. 19 4 1° ..1G de-
rreto it. 14.6tir. de 1 41.?, ev,treiro •
192.1, ao onmpositor da 2" 'divisan, Ages-
tiiihri Marciano Ribeiro. • '

Na Directoria Geral dos Correios:
De 1 anuo, ele Ol'al'Ogaitri contar

de 1$ ilo julho uttino. Dera tadameain
de . z!oeile. com um terço da - liaria. de
areetrOn enro o 1' do art. l9. do -loof'e o
Ti. 14.'363. de 1. de fevereiro de 1921,
ao- coram:toe de malas da tiniin lo Cor-
reio de a; • (l ' iiEetataa„ Cebola de'
S. Paulo. Francisco Paes de Almeida;

De 4 reeZPS. r3rrè prorogm,ão, a contarde 1 do mez oe c tich. para trahole•nta
saime. poio a metade do ordetitdo, de

lieeórdo, OíMr o n. III do'art. S do de-
creto n. “.6a3. 'de 1 de fevereiro de
1921, ao atixiliar da Achninaitreeão de
G. Pardo, Arthur de Carveltio Whiraker.

Direatoria de • Contabilidade
AddilantetitO ao' expediente de 48 d4t

.outubro de I93
Ao Ministerio da' Fazenda solicita-

ram-se os sege iates pagamentos:
- De 234$ a - Pimenta & C.. de ferneci-

mentos feitos em setembro do cerrente
.mio á • Portaria da Secretaria • de Esta-

do deste Ministerib (aviso n. 3.616)a
De 15;0005 tres quartas Parles fia

subvenção, á Faculdade de DirelÉO do
Estado do Rio de Janeiro (avisada/ele-
ro 3.647);	 •	 •

De 541$ . ao Dr. Florianno Corrêa de -
Brite. impertancia da differença ffili.re o
acci.escimO em cujo goso se achava e
o de 10 - % sobre os seus veocituentos
(aviso n. 3 . 665) .

De 1505 a, Affonso Romano. de exa-
mes perioiaea feitos •no 0451,r :ente anuo,
por conte da Policia do • District-o' Ve-
dora' (aviso p. 3.664);

De . 2:400$ • ao Bacharel alarve! de
Carvalho Soou, do ordenado line /ile
compete no corrente anno, come juiz tie
oivede em disponibilidade (avo
ro 3.662):	 ,

'De 260$150 a A. Guines Pereira
& Comp., de fornecimentos feitos, em
setembro findo,' á Directoria do Re;rout
do Districto federal (aviar n. 3.063)1

De 2400$ eo ,triz de litaato em ois-
pónibiliciade, bacharel Pedro latão Vel-
lueo Filho. do' ordenado que
peia no corrente anno (aviso-o. 3.fifiji);

De 5265195 :"á Société Anoilyine ou
Gaz do Rio de Janeiro, de consumo de ' gaz
e luz electrica„ , em . julho
Instituto Benjamin Cnnstant 	 nu-
mero 3.6431; '

De 150$ a Antonio de Souza Carvalno
'do aluguel do predie eni - que filem:mia
,o juizo da tr Pretoi4ta eive!. em selem.*
bro findo (aviso n. 3.6441'

De 1:720* 4, Etasiliaroelse Elekina
citais Geseischaft, importanela da assa -
gnatora de diversos apparelhos telepnO-
nicais, insta:lados, - nesta Seereiar;a
Estado, durante, o corrente amai (avie
h. 3.645).

Ao Ministerin da Fazenda solieita-
ram-se os seguintes pagamentoo de wra-
tificacões que competiam em 1920, aos

•encarregados deo arehivuo eleito, are
na segiibites Comarcas:' •

Collatina "— Estado do nspirito San-
to — 300$ a Oscar Rangel de Antonio,
aviso' n. 3.658);
:Rio Pardo — Estado do Espirito San-'

to — 30(03 a Antonio Seraadáo da 'enti-
dade (aviso n. 3.659); •

Estado de Matto tiros-
dio — 3001 a Pedro Celestino Bartsellos
(aviso a, 3.660):

Ao juiz de direito da ~torna Ca
São Luiz de Caceias — Eatadd de Malte
Grosso, transmittivase sob o ai,u56 o
seguinte aviso:

(Em referencia tio officio de 4 de
Março ultimo. declaro a V. lax., une
tendo sido encerrado o exercido imane
coiro de 1921, ~ente _Mofes de te-
queridas pelos respectivos 'Intel:os-ia:los
poderão ser pagas, por conta de Deporn-
tos.' as gratificacOea que cometem. noa
termos do § r do art. 10 da lei n. .-.2l5
de 20 de dezembro : de 1920. aos usrri.
vkés encarregaeins- ;do alistemeoln elei-
toral dessa Comarca. durante o atino de
1921, enristar-deo . da fo'ha tine' .aconapa•
nhotvo citad) officio*.-

Reitero a V. Exa os protestos 1e es.
tima e onnsideraçãot 	 Laquitn Ret.. •eeira Ch.oves»..
.A0 eogenheiro chefe do Eacriptono

de Obras autorizou-Se á dospeader atd

outubro. do -4922

2:7005 com os reparos que carecem os
proprios necionaes em que , funeciena
aquene Esenpturio (aviou a. &03)11

Au cheie cie policia do D331.riet,o koe.
dera! restitutu-se a mina ae Oxit:eremo,

- de vencinieutos que compete em julho 0
setemniaa unimos aquelie ch .3fe atui) de
ser devidanieute reciaficada aaviso num
mero 3.(im1).

o ihnitsterip da Fazenda transtnitti*
ralo-te ae canioustractotea 'doa ereül LOO
neco-,,earaes para pilo. J kl Cie atrail,-,111.0
poivisorio ou 1, eillitti1etILOS a que tem
alveje, O:: aMeeiellariue e atuplagautie ao
Buspita, Nactunai e tio Museu Bisro:na
(Aviso n. 3.618); •

4kó ale31110 Luinisterio solicitou-se o
despacuo avie co anelais eileurais ta-
Xaa aCluaueiras para uma CUIM& VOO..
telllie lerini de.51.111eCiO au Insuctitoosa
ware° aruz. (Avisu

HO flie11io t1xn.swrxo soilOit0O-Se O
padaMeiebu Oe 201):Ouu-3,UOU, quanua • les-
Cdti,,t di suoveuçao que ceinVeLe, ou
Pedbe atino, á	 Cie inteentier.
dia do tilo ao Janeiro. (Aviso a. :s..o40/;

ív), mesAid inimsaerio solicitou-se a
DJ:OiiiOeile,a de ituormar directaineotá
au 'i'rtimnai oe Coutes , si os eecuraea • do
Triceottru decanta., pennutem a amar-
tura :tat ceeuito..0.e.'8.447:tiZo11000, lie.*
eeà.tal'IO para pa8ameoto ous -AilwenUOS
.dos aunatiores e toepu kadoa_ k‘eatiraes,
ouraute a p;oregaçáo ua . aetual seação

(Av.su ti. .b.642); ;
.Ao tutector u0 Depareamento Nemo-

na, ue amime _cubata trananuttirainaso
os- toámos ao Triauoal de -.Gootae, oue
soilcitou 'providencias que someutc
1)epdr..ament0 ..pecieca , Sataarazer,,,, (AviSQ
o. 1.431);

Ao juiz de direito • da comarca- de.
Ca-aatio. 110 .eiSlau0 (t0 E.sillrfw canto,
restiiinu-se a folha de gratificação que
compete á Deanie.a. a..eu.ou,• c... ‘to
enéarresaao tio archivo de aástameino
mei-Lufa, daquella comarca, atm, de ser,
devidamente rectificada. (Avia° arti.
mero ls.003)..;

Ao director do Instituto Nacional do
Mus.ea restituiu-se a ue foreeermea-
tos reilos por Artitur Teorini, mon do
ser cievidamente retificada. (Aviso nu.
mero 1.436);	 • '

Ao delegacia fiscal do Thesouro" Na-
cional cot amazonas, torumuuicou-se
que foi nesta cutia trona:noticio ao, Mia
rusterio . cia emenda o processe ue ai-
atoe cie exei Meios findos de qiie e eraa

_dor jeão Dotado de Oliveira Filho, por
não naver receoido os 'seus .veLleimeluos
de escrivão ale policia de Porto Acre,
.no territorio- do Acre.' (Aviso n. 1.435)1

Ao (ioveroacior do Enodo da Bania,
em relação á subvençag que competia
em 1921,-a Academia Manoel Victorino,
communicou-se Oue se torna necessa-
ria a apresentação do balancete da re-
ceita e da despeza referentes .a 1921, e
a sellagem dos documentos que Ora
são restituidos. (Aviso ta 3.650.);

Ao Presidenth do ,Estado do Rid de
Janeira, em relaktio á subveitâo que
neste armo compete . ao Colleaio Santa
Rosa de' Nictberoy, commonicou-se que
se torna necessaria a sellagem do jor-
na) enviado e dos . eolatutos, como anosa
Lado de- utilidade e serviços presta:loa
pela; referida instituição .(Aviso nu-
mero 3.651); .

Ao -Pree idente da • Minas. Geraes, nre
referenc ia ao Toai:emente da, autiverteão,
ao -Asylo de -Bom Suceesso, com
cou-se- que , já :,. ioi solicitada, a distai.;
bela.° do- creditouá :Delegacia Fiscais'

Telegraphos,' de acc0rdo com • art..121,
letra o e paragrapho 'mico da 'etre Pis
de lei ta 2.924. de 5 de janeiro de; 1915.

.au. de Janeiro. 13 de ontiluro de 1922;
tol v da ludependencia e 34° da 'Repu-
blica.

Eprraern Pitsseet.

J. Pieet do Ilzo..
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em 28 de agasto ultimo, pelo aviso
n. 2.878. (AViso n. 3.652) ;

Ao mesmo presidente ,em refarão ao
pagamento da subvenção (Ire compete
ao Eaternato do Patronato Campos Sal-

, les, de Passa Quatro, comi-mu-Ideou-se
que se torna -necessa aia a auitaeãe
despezas feitas .em 19211 a pela referida

• instituição, • por conta da ' subvenção, e
torna-se necessaria • a selagem dos doeu-

• mentos. (Aviso n. 3.649);
Ao Governador 'de Santa Catberina,

em referencia ao •agardento da sub-
venção ao Hospital de Caridade de Flo-
.1anopolis, aestituh •am-se os documen-
tos afim de serem senados. (Aviso nu-
mero 3.657.)‘

Departamento Nacional de Sau'de Publica
RECC.K0 nu CONTTAFor,TD-Ang

Expediente de 11 de outubro de 1922
Foi recolhida ao Thesonro Nacional oelo

director desta secção, e' commissão, a i,r-
portancia de 1:6' ,5$049, proveniente de
exa ne de preparados (1800, licença oara a
venda de Pre parados (51)111, analvses (1";0$1,
multas cobradas judicialmente (1:28.5a )40),
para o fundo especial do custeio da proohr-
laxia rural e das oraa de saneamento do
Interior do Brasil e da renda eveni nal, a
quantia de 10211314 proveniente de desin-
fecções nos dias 9 e 10 do corrente mez
(officios es. 2.917 e 2.918); •	 ,
•— Communicou-se:

Ao Sr. insnector de engenhar'r sanitaria,
no seidido de serem feitas as vistorias anil-
ta-las nos prealos as. 10, 16 e 18 da rua
Pi to de Figueiredo (officio n. 3.234);
- Ao Mesmo, para que sejam indicadas as

ob-as de que carece n as casas de 1 a
XXXVIII da rua Collina n. 26 (officio nu-
mero 3.233).

— Remetteu se ao Dr. director geral deste
departamento, por cónia, o oficio do Dr.
d.deoado do 4 Dist feto Sanitario,o, (mondo
'a no neação do 

heis, 
sannario Philometio

Gonçalves -dos Reis, para ex ocer interina-
mente o cargo de escripturario (officio nú-
mero 3 239).

— Com.•unicou-se ao Dr. secretario geral,
que oor despacho de 16 do com liv. ., o
Dr. di.ector relevou a multa imposta a Ade-
laid P •D e ,•ei-a (officio n.
1 —Multa :

F a Delegacia de liagiene Profissional e
ladustaial, eia 3X;$, Benedicto Falhares. .

Requerimentos dPspar,h

• Directoria dos Serviços Sanitarlos Ter-
restres

Manoel Ozon Pves (4.098).— Indeforido,
por já estar de ha' muito esgotado o prazo
te ulamentar.

João de Rezende Mendonça (4.099).—Cer-
finque-se

Insoectoria de Fiscalização de (3eneros
Alimenticios

José Goaçalves dos Reis (3.898).—Defe-
rido.	 ,

Primeira Delegacia de Saude :
Manoel de Faria (4.103).— Sim, por 30

dias
Elviro Carrilho da Fonseca e Silva (4.054).

—D fendo, va to á cosinna, mas não
quanto ao gabiaete sanitario, cujas paredes
deverão ser ladrilhadas agora.

Quarta Delegacia de Sande :
Corio:ano In tocencio Teia. ira (3.997). —

Co cedo o p:azo de 90 dias para a execução
das ob. as.

Antonio H. Harun (3.985).—Deferido.

,	 .
DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHY-

LAXIA RURAL

Expediente de 4 de outubro de 1922
Ao chefe de prophylaxia no Estado

do Rio, referindo-se ao officio n. 32
remetteu-se cópia da tahella de venci-
mentos, ultimamente approvada, rela-
tava aos funccionarlos desse serviço.

Dia s
Ao chefe de prophylaxia no Estado de

Minas, transcreveu-se o officio n. 2.806,
de 3 do corrente do Sr. Dr. secreta-
rio geral.	 .t

Ao chefe de phrop/iylaxia no Distid-
cto Federal, transcrevendo o officio !nua
mero 2.819, de 4 do corrente, do Sr. se- ,
es etario geral.	 •

Ao inspector da Lepra e Doenças Ve-
rereas, transcrevendo o telegramma de
2 do corrente, do Sr: chefe do serviço
no Estado do Ceará:

- Dia 6
• Ao inspector da Lepra lo Doenças Ve-•nereas:	 -

Transcrevendo o officio n. 264 do Dr.

,

• INSPECTORTA DOS SEEVIÇOS DE PR°.
PHYT.NXIA

Expediente de 18 de outubro de 1922

Remeteram-se:
Ao Sr. Da director dos Serviços San!-

talos Terrestres, o auto de multa, na
portancia de 20 Lalavtado c"intra a Sia:
D. Thereza Quirine, por te: lafringido e
regulameato sanitario vigente (officio nu-
mero 1.0841.

Ao mesmo, o reveri •nento do Sr. José
Gonçalves dos Reis, recorrendo da multa
imposta por iaf a içá° da regulamento sani-
tario, acompanhado do pa recer do Dr. -Or.
!anelo Rôças (oficio n. 1.C8o).
. -Ao mes.• o restituindo o nrocosso rola-
tivo • asitaegulakidades, de ordem sanitar14

• 1
Dr Estado de Alagoas,- Dr. Miranda Ju...
nior.

Ao inspector- da Lepra e Doenças Ve-i
versas. remettendo o resumo dos servi-
ços executados no' dispensado de - FIOS
iitumpolis, relativo ao mez de agosto.

• Dia 9 .
Ao director geral, pedindo providen-

ciar a respeito do pedido constante do
officio abaixo n. 362, de 21 de setem-
bro de •1922, do Sr. Lir. chefe do Ser-
viço de prophylaxia no Estado do Rio
Grande do Norte..

Ao chefe de prophylaxia no E stado do
Minas, enviando conta na importunais
de 93 4 8500, de passagens fornecidas peta
kstrada de Ferro Oeste de Minas, • para
essa com m issão

Ao secertario geral, remettendo con-
tas proverientes de despesas feitas polo.
Serviço de Prophylaxia Rural no Dis-
tricto Federal, com os serviços da Lepra
e Doenças Venereas, na zona rural do
referido districto, durante os meses de
julho e .awesto ultimes, na importancla
de 3:7928300.

Dia 10
Ao secretario geral:
Remettendo o requerimento do firme- •

Mor sanitario Mural, Dr. José Salafré
Brandão. solicitando ao Sr. ministro da
Jos,- ira e Negocios Interiores • um armo
de floema:	 •• Rernetteodo contas de at o e/lel -de casa
e fornecimentos feitos a esta directoria
no roei de peiernbr;o -ultimo na impor-
tando de 4:9538000.

Dia 41• •
aAo inspector da Lepra e Doenças Ve-

nereas. tre.nureveridn• o telewramma • do
etra'a r12	 nein ris umas.

Ao secretario geral. transmitindo o as-
e, p ”impivo do chefe do se viro. Dr.'Ac-
raefo-da CfMa Pires, solicitando motim-
ria de montepio.

Dia 13 •
An secretario geral. restituindo e.oioa

atue acompanhou o officio a. 2.553, da
12 . de setembro de 1922. •

. Dia 14
Ao secreta r io geral:
Peci 4 ndo remvidenciar afim de que se-

Je an foarne t rias. com urgem:ia.' a esta •
directoria 100 'doses de Mv.) anti-nott i •
(fico. 40n doses de soro anti-tetanico, tia)
doses de soro antiameningococcico e ls ft

doses de Mn an ii .-streptnrocnico, para
Servico de 'Pr9ohylaxia Rural, 'no EMA-
de de -.Mameis;

Apresen t ando o Sr. Joa rmim Fental -
aba mie a seu: pedido. foi d' grpnettdo
Seraico Sanitario de Prophylaxia Rural
no Estado de - Alagoas.

•Ao chefe dó Serviço de Fiscalização do
Leite, quo foram aubrizadas as despoZ4S
com as acquisições de duas galerias Rofier,
na. 1 e 3, com a construcção de um 'Sor-
'bonne, e, bem assim com a montagetn de
Ir.. pratei :Las de madoira em supportes de
Metal (officio n. 2915); `	 •

Ao ooverra do Estado de Minas Genes,
•-a. que fora n tollcitadas provida- das ao Mi-

nis.-e-'1 da F-zenda no s •a.tido de ser dis-
tribt á Dele-;acia Fiscal do Th •souro Na-
dem. nage lie Estado, o credito de reis
10a:000t, -Ire, com igual imoortancia a sor
:me 'ilida por aquelle• governo, cust •ar o
serviço de saneamento e prophylnia rural,
no co 'reate anao, de conformidade com e•
termo additivo ao accOrdo firmado ceai
aquelle Estado (aviso n. 1.238).

— Solicitou-se:	 •
Ao director da Despeza ' Publica, o paga-

mento da f Via reativa a auxilio ás fa oilias
' dos le r )sos isolvios no Hospital S. Sebas-

tião, cOrr •ospo • decte ao mei de setembro do
Corrente anno, na imOortancia de 920$
(officio n. 2 928) ;

Ao Ministerio da Fazenda':	 •
'O pagatnento da folha, relativa ao mez de

setembro do correate anuo; da gratificação
que compete ao pessoal que. serve na stcre-
havia da Coliferencia Americana da Lepra
1;100.4000 (aviso n. 1.235). ! 	 <
• Para que seja distribuido ã Deleoacia
Fiscal do Thesou,o Nácional no Est tdo de
Minas Gemes; o credito de 10 1 :000$ ',ara,_
no corrente • anno, occorrer as des ezas
com o serviço de sameameato e .propti.la-

s xia rural -naquella região do paia (aviso -
ia. 1.236).	 '	 1

• DIRECTORIA DOS SERvmos SANITARIOB

mEnnEsTnes
Expediente de 18 de outubro de 1922

• • Solicitaram-se providencias:
a Ao Sr . director de Dimas e Viação, no

.•entido de ser coberto em toda a sua ex...

	

r	 tensão o rio banana l'odie (ohicio a. 3.2.18);,

•Francisco Clementina inspector sanita-
rio rural, encarregado do serviço de
Fronhylaxia da Lepra e Doenças Venta-.
reaS no Estado de Pernambucd;	 •

Referindo ao officio n. 932, reenvian-
do juntamente o requerimento ' de lia
cença do Dr. Clarindo Santiago, inspe-
ctor -sanitario• rural.
•• Ao director geral, transcrevendo o , f)f-
fido 12.676, do chefe de serviço interino
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•

encontradas no traeiche da rue Santo Chris-
to as. 66 a 74 e informando que esta inspe-
Ctória nenhuma providencia pôde todlar
dentro dos termos do regulamento, pare-
cendo que á Delegacia de Hygiene Indus-
trial, cabe estudar o caso como de direito
(oficio n. 3.086).

Ao mesmo, os boletins dos dias 13, 14,
15 e 16 do corrente mez, dos Serviços ex-
ecutados pelos Srs. inspectores sanitarios e
o resultado do serviço de vaccinação e re-
vaccingção feito no dia 14 do corrente (offi-
cio n. /.087).

-Ao mesmo, as copias das cornmunicaçees
feitas pelo Sr. Dr. • Emygdio de Mattos,,
inspector sanitario desta inspectoria, rela-
tivas ao predio n. 101 da rua Fonseca Telles

• e ao deposito da Companhia Souza Cruz, á
rua Garibaldi n. 125 (officio n. 1.088).
• Ao mesmo, a, copia da communicação

feita pelo Sr. Dr. Emyedio de Mattos, Ias-
pecter sanitario desta inspectoria, relativa •
ao incido da rua Fontes Corroa n. 168 (An-,
derally) (officio n. 1.089).

— Ao Sr. Dreeeeretarbageral, a conta em
duplicata, proveniente do material gasto na

• desinfecção do predio a. 123 da rim Soro-
•caba ma amportancia total de 10$660 (officio

1.090).

Requerimentos despachOos
Amadeu Contruecl. Atteste-Se.
tose Antonio da Hora. -e Atteste-se.

• Joaquim P. Corréa de AasumPeão. —CCP,
,

• Arnaldo José de Sá: e--CertifiqUe-se.
Ferias:

Flyppolito Hastenreits. 	 Deferidoe
- Antonio Gonçalves. -e. Deferido.	 j

Marcellino Neves. --Deferido,	 •
José I. Gonçalves Brazuna. — Deferido.
Antenio Lopes de Moraes; — Deferido.
Alvaro Augusto. — Deferido.
Pedro, Mizael Pinheiro. — Deferido.
Ernesto Martins Nunes. -- Deferido.,

• %lio Pereira da Rocha. -- Deferido. •
José Alvee Amaro. — Deferido.
Orlando José da Rocha. — Deferido.
Horacio Joaquim Pinto da Silva. — De-

• terido.
• Oscar Pereira da Silva. — Aguarde %apare

tunidade.
-Joaquim Agostinho de Souza. — Aguarde•

•pportunidade.
de-e

leiRECTrente D?.. DEFESA. SÀNITAtklit MeldriehlA
E PLUVIt.l.

• Expediente de 10 de outubro de 1922
Solicitaram-se providenciat ao secretario

geral do Departamento, ncesentido de ser
autorizado o proseguiniento das obras ne-
cassarias ao Lazareto da Ilha Grande, para-
leizadas em maio deste .anno, por ter sido
exgottada a respectiva -verba •(offici0 nue
mero 3.560).

•— Respondeu-se ao thefe da commissão
liquidaste do Lloyd Brasileiro— Patrimpnio
Nacional — a carta n. 368, de 12 de agosto
ultimo com relação á passagem concedida
ao sub-inspector de saude 'dos postos, Dr.
Elysio Mendes Pires de Albuquerque (oficio

. 3.567).	 •
Communleouasee

AO,Setreta rio geral do Departamento, que
em 7 do corrente, o ojudadte de administra-
dor dá Inspectoria'de Proplislaxia Maritima,
'Francisco de DUStitãO Castello Btarico, en-
trou em goso da licença que lhe fel conce-
dida por porteria de 28 de setembro pas-
sada (officio a. 3.559":

AO director dó Lazareto da Ilha. Grande,
que pode ser•orgaidzada a folha para paga-
mento da differença da gratificação de .oue
Yeta oart., 150, dos mezes de junho e Julho

Ao secretario geral do Departamento,
conta, em duplitata, de He -.que. d raga (R
Comp., rei quantia de 460$, proveniente de
fornecimento, feito ás inspectorlas e sub-
inspectotias de saude dos portos dos Es-
tados, durante • o "mez lindo (officio tal: '-

mero 3.551) ;
Ao mesmo, as contas, devidMente rela-

cionadas na quantia total de 14:474 380 de
fornecimentos feitos ã inspectoria de Pro-
phylaxia Maritiroa, durante o mez de se-
tembro proXimo findo (oficio n. 3.562);

Ao inspector de Dernographia Sandaria,
Educação e Propaganda, o quadro denio-•
graphico Sediado da cidade de Santos, eni
agosto-ultimo (officio n.

— Acccsou-se ao inspector de saude do
porto de Santos, o'recebimeato do officio
n. 526, de-7 do corrente (oficio n. 3.566).

• — Restituiu-se ao director geral do De-
partamento, devidamente informado; o re-
querimento no qual e Skiglands Linje Brasil
Ltd., -pede cencessão de paquetes para
os vapores a serem •Mcorporados á sua frota
(officio te 3:563).-

—Multa imposta pelaInspectoda,de Sande
do Pardo. •

•Coa-mandante Oetavio Schirditt Caldeire,
vapor nacional Sabard, 200f, infracção do
art. 872 do deçreto 15:003, de 15 'de se-
tembro de 1921. Goinsignatarios: Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro.

• Dia!!
„Solicitaram-se providencias ao secretaria

geral do Departamento, no /sentido de serem
restituidos a esta directoria os Maios de
nomeação doe funecionarios das inspecto-
rias e sub-inspeetorias de saude dos eortos
dos Estados que se àcham naquella Secre-
taria Geral (affido n. 3.576s.-- -

--Cominunicou-se ao director da Secção
de Contabilidade do Departamento. que pela
Inspectoria de sande do porto desta Capital,
foi multado tentem em 200e, o coimar-
dente •ntavio Schlinif Caldeita, do vanor
nacional Safará, nor infracção do art. 872
do decreto n. 15.003, de 15 de etc:libro de
1921, tendo o infractor imediata sciencia

n. 3.574).
—Remetterauede:

deposito-para guarda de material das lanchas
deata directoria (oficio n. 3.606) ; 	 •

Aos • inspeetoaes e sub mspectores
Seucie dos Portos, directores do Lazareto da .
ilha Grande e do Hospital emala Candido e
lespectores de Prophalaxia Maritimo e Ge.
ml de Sande do Perta do Rio de ;endro,
nestes termos: .Para os fins convenien tes, O
de aceôrdo com o aviso n. 1.526, do Sr. mie
nistro da Justiça e Nego cios Interiores, de-
claro-vos nforme decised do Ministerio
Fazenda qiie, para os effeiios dos desco tos
de que tratam os arta. 8' e 9s. do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereLo de 1921, só
deve ser computado o te -no em que o time.
cionario esteve afastado do serviço, e não
tempo integ -ai da liceaca concedida, assite
interpretado o art. 10 do dito decreto.
Outrosi n, declaro-vos que, relativamente
ao disposto no art. 14, sobre os •ailudidos
descontos dos arta. e 9'. deve ser obsere
vedo õ seguiate: finda :Mil licença, a con-
cesse° de outra, setes .de corneletar , um
anuo. a contar da data da terminação da
anterior, será com cases descontos, levendoe
se em conta não só o paazo da licença ante-
rior, como as faltas que precederem e succe-
derem a essa licença, dentro do anuo civil
(circular n. 23).

—Solicitaram-Se providencias: • • -
Ao director presidente da Companhia de

Navegação Lloyd Brasileiro; afim de se* et:-
Cegue ao ajude:4e de atino:write desta
repartição, a caldeira da -lancha Coelho
Moreira, de Paranaguá, vinda pelo vapor
•Rui' Bolbosa e destinada a esta repartição
(oficio n 3.578) ;	 • •	 •	 - - -a

Ao director do Hospital • Paula Candido,
em solução ao oficio n. 439,- de 5 deste
mez, seja indicada a média dos • doentes em
Cada um dos -mezee decorridos (officio

13.--3R..6es-8p)On-deu-se ao seeretari* 'geral do
•Depertemeato; o assiimpto . consrante cio
officio a 2.78I ,de 2 do corrente (efficio'
11.3601).

—Reinetteram-se:
Ao director geral do Departamento, o

offióio n. 42. de 28 de aaosto findo, no que/
o subdaspectorintelno de satele dos nortes,
Dr. 'Latire Carino Pinheiro nede exoneração
do cargo que enrede (oficio n. 3.596'.

Ao secretario ge.al do depalla eento,
acompanhada do parecer da Insoec.tria de

nen ia sultana, a especificaeâo das
obras de que cerace a lancha a gaz 'Ene pe.-
tencente 5. Sub-lospeitoria de &rude dos Por-
tos da Parahyba (oficio n. 3..971 '•

Ao mesmo; as co-tas e os nelidos de fond
necimeet-s feitos á inspectoria de Saude do
Porto de Ssntos, nos mezes de julho e nese
to eltioos, -devidamente relacionadas. nas

• importancias respectivas reis de 2:542/200
• 2:4715500 (ofricio n. 3.598) ;

Ao mesmo, oa pedidos e as contas de alue
guel de case e de fornecimentos feitos á Ine
spectorie de Saude do Porto de Recife, em
agosto ultimo, na impoi faneis de 1:192$ (of-
fild0 Ir. 3.599) ;

Ao mesmo, a conta da Société Anonyme
du'Gaz, na quantia de 503887, proveniente
de fornecitueato de luz electrica, durante O
°mei de setembro findo, á Inspectoria de
Saude dn Porto do Rio de Janeiro (oficio
a. 3.600):

Ao mesme. o titulo de nomeação de Eu.
valdo Rodrigues Serra, guarda militado do
Sub-inspectoria de Saude do Porto de Amare
tacão (oficio n. 8 602) ;

Ao mesmo, trinta recibos, relacionados,
na importancia•de 8:G80$- com os gases
Dr. Alfredo de 7illetio e Alvirn, director do

' do Lazareto dallha Grande, couip-ova ter
effectuedo õ tagamento do pessoal subtils

• terno daquelle estabelecimento, relativos ao
Jaez de agosto ultimo (officio n. 3.603);

ultimes, a gire CM direito Carlos Lege 'Vi-
eira de Camelia.); João Alves de Mendonça
Filho e Aristides de Souza Neves (officio

• n 3.564).
Remetteram-se:

-Ao secretario geral do De partamento, as
contas, em direta via, relacionadas na ia-
portancia de -1:556e91a0, provenientes das
despe zas realisedas nor esta repartição da-

" rante o mez de setembro proximo findo'
(officio n. 3.575);	 -

Ao inspector de' DernograPhia Sanitaria,
Educação e Propaganda, o mappa clemogra-
phico da cidade de Santos, em setembro
findo (officio o. 3.573).	 •

,--Accusou-se:
Ao sub-inspector de ;sande dos portos de

Paranaguá, recebido o oficio n. 191, de 6
- do andante (oficio n 3.5681;

Ao sub-inspector de saude dos portos do
Plaulty, o recebimento dos officios nu.. 101 e
100, de Ido mez findo (officios numeres
3.570/71);

inspector de sande do Porto de Sane
tos recebido oficio n. 527, de 9 do fluente
(ofècio it. $.572). -

Diá 13
• : 

Ao directOr geral do Departamento,_ rd*.
tivamente a necessidade que ha de uma
conetrucção de pequena carreira e dó um

:

970 Séxta=rel-M
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• Sr. -Ministro da Guerra 	 •	 •
• N. 4.054—Attendenda.á solicitaçãa cons-
tante de vosso aviso n. 129, de 2 do cor-
reate, tenho a honra de transmittir-vos a co-
pia, annexaeda planta dos terrenos da antiga
Fazenda de S. Sebastião, na /lha do Gover-
nador.	 .. e	 •	 ••

• Aproveito o ensejo para ' reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e . . mais
distincta consideração.	 •

— Sr. ministro da Viação e Obras- Pu,
•b/icas:

'Nd 4.069—Existindo eia frente a uma das
portas do antigo edificio do-Lloyd Brasileiro, •
onde vae ser installada a luspectoria de Por, - •
tos e Costas, una hydrometeo que embaraça
a pasaageur pela mesma porte, rogo vcia di-
gneis de praviderreia: afim deque, sem onus
para este miaisterio por não lhe interessar a
sua conse vação onde está, seja eidectuada a
remoção do dito apparelho, com a possivel
brevidade. • ••	 •	 .	 .

• Audoveito •o -ensejo para" reiterar-dos os
:protestos da minha alta estima e mala dis-
tineta consideração. •	 •

—Sr .; ministro da Fazenda:

• '
N. 4,010—Tenho • a honra de solicitar

vossas ordens no seatido de ser paga: na
Thesouro Nacional; e importam:ia de 168$
da qual é credor o 1 tenente. Alvaro Alberto -
da --Matta e Sliva,_ coaforme se veritica
proces:o de exerci-e:os , findos, que a este

, acompanha, sch n. 7.479•e ed ." •
• Aoroyeite o'' eirSeaa * para . Mie:dr.-vos

.pl'oceetos • da minha alta estima e' mais dis•
deetidcoosideraçãee
ed.	 , • ed

Á • Ao mesmo, as folhas, .em duo/lute, para
pagamento da diferença de venchnentos gim
eomceten: aa serve:de ' do Lazareto da Ilha

- (Frente Aristi :.es de Sana Nevem pela suo.
suiço decorreate do impedimento do pa-
deiro José Neves Ca-doso, seid'a uma na
importancia de 28$, referenze á diderenea da
gratidcação nos inezes . de junho e junte u!-
tintos e outra na quantia de 119$, relativa
ao mez de agosto (officio n. 3.604) ;

Ao mesmo, a folha, em duplicata, na im-
porte total de 160$ para pagamenlo da diffe-
rença da gratificação que, de conformidade
'com o art. 150 do decreto n. 4.535, de 10
de odosto, compete ao portei.° do Lazareto
da Ilha Grande e ao coatinuo desta directo-
ria João Alves de Mendonça'Filho, nomme-
zes de junho e julho ultimos, pelas substi-
tuições decote-entes do linoedireento do -aju-
dante de almoearite Leonidio Rsdrigues de
Oliveira (oficio n. 4 •'.05)

Ao insp octor de engenharia saltitaria, as
especificadões das obras necessarias
desinfectorio fluctuante «Dr. Caetano de
C,rqueiraa, , da Inseectoria de Saude -do.
Porto de Saatos, acompanhadas das pro-
postas de Oswaldo Dias;

Antonio do Couto Saldanha e José Alves
da Silva, solicitaedo esta a:medição o necese
sul parecer (oficio n. 3.577) ** 	 •

Ao inspector geral de•saade do „porto do
Rio de Janeiro, a portaria de licença 'de. An-
tonio Vi 'Ira da Silva, : servente daquefia

.insoectoria (oficio n. 3.580)
• 'Ao ieseector de Demographfa Sanitaria,
Educação .e Propaganda, podcépia, os tele-
gramem, sobre o movimento dos portos de
Recife, Rio Grande do Sul, Belém, Para-
baba, Natal, Paranaguá • e • Perito Murtinho,,
durante o Ince de setembro findo (off-ides
as 3.584 a 3.591)':, • 	 , •

'Ao mesmo; copra dos • telearammas refe-
rentes ao movimento dos', poilos de Forta-
leza, Cabedello e Jaragua em setembro ulti-
mo (ofEcios ris: 3.593 a 3.595).;

• Ao. mesmo, diria do , telegramma refe-
rente aos obitos verficados •na- cidade de
Belém em setembro lindo s (ofãcio numero
3.592).

Ao inspectorde saude do porto de Santos,
recebido o officio ', 509, de 27 de setembro-
findo (oficio n. 3.581) ;

Ao director do Lazareto da 'Ilha Grande,
o recebimento dos &tidos' as. 95 A e 97,
datados de 8 do fluente (ofãcio numero'
3.583).	 •	 -	 ,

— Reetituirare-sei 	 .
Ao director do /lameiral Paula - Candido a

conta naimportancia d 19d, de fornecimento
feito pela firma J. P. Moreira Guimarães,
afira de ser corrigido o engano apentado
(officio n. 3.579) ; • -

Ao direct .m. do Lazareto da Ilha Grande,
as folhes de paga:licito do pesseal subal-
terno que acompanhara:a o oficie ir. 93, de
3 do corrente, aia:ide sereia cdrrigidos os
pontos assigudados (oficio ri. 3.580). .

itequcrimentos despachados
. S. A. White Martins.— Deferido (n. 80): •

Walter (2 Coime:— Restituam-se mediante...
recibo (n. 81).!

•• • .	 •

Mii,listerio da 'Mr3rinha
Por portariaS de 19•do.car nMnte.
Foram exonerados:

, O carita, de freada . Antorilo. eMuniz Bar-
rete de Arredo.. do' .cargo de; • inanediato do •,
enmeireçado Deo-nro. que • interiumneute
exerceecoafor	 oediu ;	 •	 -

••nnn•nn••=1121111.1n•••=~0,

•
• N. 4.671 — Rogo. vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser paga, no Thesouro
Nacional, a importancia de l:156$800, da.
qual' é credoeo operario de 2' ciasse 'da Ofi-
cina . de Apparelhos e Velas 'do Arsenal de
Marinhe desta Capital, Alberto FareiSCO de
Sentir, conferem se verifica do processo de

• exercicios findos sob n. 7.499, que a este
acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-'Zrog os
protestos da :minha alta estima e mais dis-
finda consideração.

N. 4.072 —'Rogo vos digneis de Provi-
denciar no sentido de ser effectuado, no;
Thesouro Nacional, o pagamento da impor-
lancia dá 47440 r, da qual é credor o ope-
rario de 4' classe da oficina de cmistrueção
naval do Anua/ de Marinha desta Capital
Hamiltoa Ernesto da Costa, confie:ele 'con-
sta de processb de exercicios findo?, a este
incluso sob 'n 7.391.

Anroveito o eeeejo para reiterar-vos os
protestos da mildia alta estima e mais dis-
Micta consideração;

—Sr ',chefe do Estado Maior da Arreada:
N. 4.078 — Eu solução ao vosso officio
. 357, de 19 deete inez — Gabinete —, de-

claro-vos, para os devidos fins, que resolvi
elevar dá catceoriá de eAvisoa o rebocador
Laurindo Paia, enicipanto este rebocador
estiver incorporado á Flotilha de Submer-
siveis, durante. os exe(CiCiO3 que esta vee
realizar fóra do Rio de Janeiro.	 .	 •

—Sr. inspector de Portos e Cnstas:
N. 4 073 — Em- • solução ao vosso officio

.n. a 491, de 27 de setembro ultimo, core-
municando aapresenta0o apenas de um li-
cirente, para, cada grupo,. na coneureencia
realizada na Capitania'. do Porto do Estado
de Sergipe, para os fornecimentos 'amace
aos navios e'-estabelecimentos da Marinha
no dito Estado, declazo-vos. para os fins
convenientes, que os artigos que constituem
os grupos de que trata a referida concerren-
eia devem ser adquiridos, nas quantidades
tleCeSSariaS, mediante ajudtes mensaes com
ramal mais vantagens' offereeeraoS colres
publicas.

4•075 — Em solução a vosso officio
1.551-dde 7 do corrente, communicando

não haver atiparecido licitantes na. con-
curreacia 'realizada na Capitania do Porto
do Estado da Paralieba, para os forneci-'
medis geram; aos navios e estarieleelmen-
tos da Marinha no dito Estadoddeciaddeos •
para os devidos fins que os artigos que
constituem os grupos de que treta a refe-
rida concurrencia devem ser adquiridos,
nas quantidades necessarias, mediante ajus-
tes Inc nsaes Coai quew mais vantagens offe-
tecer. aos Cofres peblicos.

—Sr. 'superintendente de Navegação:
N. 4.074 — Resolvendo a consulta que fie

Ze.stes em officio . 1.737, de 2 do cor-ente, •
declaro-vos, para os devidos fins e de ac-
côrdo coai a iaformacão prestada a respeito
pãla Inspeciona de Fazenda e Fiscálizmão,
que, comprehendendo essa superintenden-
mia directorias distiactas, a rubrica das
desoezas: de .Livro Diarico, será a do di-
rector da secção a que Pertencedo objecto
ou material despendido.	 • •

•

Ministerio das Relao4e
Exteriores	 (

Por. portaria de 18 dó corrente, foi couce-. •
diria emadricença de troe riezes, cai orero-
gaçao, o .i. atam :nto de saraie, ao -1' tf& .
cat. 1, ataSee daeria estado, Rodelpli0
Gonçalves ue SiqueL .a. • •

O capitão de fragata medico Dr. Arthur
Pires de Aniorfen ec cidae de ieedico do
Arseeal de Manetas da Rio er. Janeiro, que
interinammge exerce ;

O capitão de corveia medico Dr. José Rau-
lino de Oliveira do cargo de coadjuvante de
clinica medica do Hospital Central da Ma-
rinha ;

O capitão-tenente medico Dr. Antonio
fleraclio do Rego do cargo de auxiliar de
clinica do Hospital Centrarda Marinha

O 1" tenente medico Dr Abel Coelho do
cargo de encarregado da eafcrmaria do Ar-
senal de Marinha do Estado de alado
Grosso, que interinamente exerce

Foram nomeados: .
O capitão de corveta medico Dr. José da

- Gama Malcher Serzedello para exercer o
cargo de coadjuvante de clinica medica do
Hospital Central da Marinha -

do capitão de corveta medico Dr. José
Raulino de Oliveira para exercer, interina.
rueute; o cargo- de medico do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro ;

O capitão tenente medico Dr. Antonio
Fleraelio do Rego para exercer o cargo de

•encarregado da da entermaria do Arsenal
de Marinha do Estado de Matto Orosso ;

O capitão tenente Manoel de Arauto Cor-
tez para exercer o cargo, de assistente do
commaudo gera/ do Corpo de Marinheiros
Nacionaes ; •'

O 1" t-eneete Horacto Brat da Cunha. para'
exercer, interinamente o cargo de "ajudante

•da Directoria de Obras' Hydraulieas do Ar-
serial de Marinha do Rio de Janeiro ae
:0 1" tenente OsWaldo °siris Storino para

exercer, interine •neute, o cargo de ajudante
dá Dire :toda de Obras Ffydraulicas do. Ara
senal de Marinha do Rio de Janeiro ;":

Joaquim- Goaçaives Nogueira para exercer
•o cargo de 3 pharoleiro dg pharol de Ma.
Capa, ao Estado dg Pará.:

'

.Diectoria do Expediente .
11 TE DO SR., MINIST110

•.• •

	 'Dia 19de.otttabro -de . 1922

•••
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Nireotoria Geral dos Negocias Commerciaea • Cogularei
•

^ CONFERENCIA DO CONSUL N1COLAU DEBANE'

A pedido desta Directoria Geral o.ConSul em Cheistiania,
Er. Nicoláu José Debané, realizou a 13 do curreine -ai, ala
AsSoLão lionnfierciai desta cidade, a segUilate COUfere14,
que , puma:ermas por ser lutereasaatissimas •

BRASIL E NORUEGA

eS eiestaiAmaerroa De NOSSOS, PRIMOS Banana.

• Antes' de pensarem os estadistas em errar a Sociedade das
• Mações, já a propria natureza a constituira. 	 •	 •

Petas mesmas leis desta Natureza, nem os Individuos,
sieion- os povos nasceram pata viverem isolados. A influencia
.ree.pi •oea para o liem eommum é, aliás, a condição primor-
dia .de too ser mano, ceceie o atoiaão até o homem, até ás
nanes, • ar os ayslernas sideraes. Unidade' na diversidade 'é a
caracteristica do conjunto de todos os seres existentes, bem
como a, de mina os grupos desse conjunto entre si, e; ata
mesmo-. a das partes desses grupos e dos indivíduos, que as
cous.iLuem.

A palavra universus, isto é, dirigido para a unidade (va-
zada no lileoll10 morde de diversas, de ave-sus e de conversas,
etc., 'isto é, -dirigido para a dispersão,' para fera, para aras,

. etc. ) , exprune succieta e maravilhosamente esse facto.
Essa influencia reciproca tão benefica, a- Providencia,

. se faz exercer automaticamente e fera ; da intervenção dos
seres livres e intelligentes nos casos em que e.,sa interveneao
é' nnpossivels Nos casos, porém, que dependem da actuação do
homem, cumpre-lhe actuar para colher • os beneficios, - que
lhe oetorreM, pelo facto de estar em relação com o resto da
87):- nide. oe twe faz parte. Assim o homem respira
tn;.á os alimentos - autoniaticamenae, independentemente. da
-Sta, acção, luas 'não cume, nem se . .move, sem um acto livre
da sua vontade.	 -.1

Os .beneficios da acção reciproca entre paizes, mesmo
epearentemente remotos, não 'podem comportar, melhor pa-
ralelo do que -o exempte do Brasil com a Noruega.-

• Fatiar de "influencia reciproca, • e mesmo de relaçaes,
entre o nosso pau tropical e aquelle longinque reino lio eal,

. poderá parecer, á primeira - vista, um paradoxo. Si examinar-
a- 'mos. entretanto, os meios, notaremos correlaaões indubitaaels

(mire elles, veremos quão grande intercarriaio de pana-e-aos
commum existiu entre ambos, mesmo indepandentemehie
intervenção do homern a quer no dominio da geographia' pliye

. sisa. quer no dom mio, da historia e • da etimologia, quer na
domiuio da economia.. , 	 -_	 •

.Deixando do lado a saga dea Erico, o Ruivo, e do desce-
,

brimento dó Vin.and. 'hem .camo a das, exp idiçoes de Thors-•
• -temn e de .Karlscfne questões que não pretendo abordar'. nesta

-	 palestra, :é farra de duaida, .entretanto, ,que foram • os Norue-
s a s ezes 'que. colonizaram a Islandia e a Groen l andia, isto é, ter-

eis occideutaes situadas no. mesmo meridiauo, que passa pelo
Brasil.	 • •

A convicção firme da- existencia da America jamais se
teria arraigado no cerceie de Chris továo Coiombd, si esse na-
'vegador genovez, antes de sua exPediçãd á America, aão_ ti-

•veme estado na Estancam -e si, graças aos islando-Norueguezes
e aos roteiros por. elles delineados, não tivesse conhecido as
terras occidentees e 'precisado com- exactieão O meridiano, em
que chata estavam localizadas.- •

Si quizermos, poderemos dizer, que • Colombo descobriu
a America, mas que os Norueguezes lori en os seus ;verda-
deiros pilotos, -da i mesma maneira que afi ~aremos que fo-

.. rani os louros -Leali dos por Colombo. :muito mais do que a
- procura de venios . tavoraveis, que dirigiram o roteiro dos

. portuguezes de Cabral para o °ocidente, . e os • conduziram
terra de Vera-Cruze 	• • A

Fre-descobridores das imssas bandas,' os NorueguezeS
Averbem foram em grande ,ClUinlião. seus pie-colorezadoi es
Sean..	 Nornega,ada. Sacola .e da Dinamarca e as • costas me-:
,ridionaes do Ballieo, ou, para bem dizer, os paizes scanni-
cavos constituirarn, no começo da éta thrista. s um grande

• cadinho em que os elementos afiais -sãos'. da raça. ,araane se
-misturaram -para dar, naseinaCidó. Mis povos - scandinavoago-
. thicos; .éujo -sangue' vigoroso 'boita • .regenerou,-,embpra; por a
Meio;de 'unia. cirurgia dolorosa, :tanto nas' ilhas' britaanicese
corno .na :'ppninaula ibMea,.altersitdo f.entiga CelaaaN 11e 90*pulaçh, •-	 '-

•• •

Anelos, Saxlies. Dinantarguezes, .Vikings e Norni,andolê
Ra • Inglaterra, ESCNia e Islaadia: Visigodos, Vandalos e Sue.• eus ne. penaisma *nerval,	 as '- eae coam
guiam ou cie pirataria, inintraram o sangue nordico nas ar-
terias dos povos enfraquecidos e debilitados de origem Gallica;

. ilierica ou latina. •
Posteriormente, os netos dos Anglo% dos Sazões e dos

Noreaualos ciata ilhas Britannicas e os filieis dos 'Godos (poisBidalgo •nz Fidalgo quer etymologicantente dizer filho de
Gbeio, nascidos clã- Portuga,. bem corno os	da Andalusite
(Vandalwia, 	 terra dos Vandalos), os da Catalunha (Gotalunio,

' et4u,,adentt.- a G( artge e a Juttanoia,
terra dos Godos), e Mais os do resto da Espanha trouxeram o
sangue dos seus antepassados para o Novo Mundo, que colo-
inserem.

A America deve, pois, o seu descobrimento .e a sua colo-
nisação aos nossos primos' boreaes, mas a Noruega é, comtudo,
'MUS deve;dora do que credora da America, porque lhe (leve a
propria existencia.	 .

Como se pede isso dar? Eu voi-otexplicarei. Simolesmenter
porque se as costas do Brasil não tivessem desviaste para o
norte a corrente•quente de Guiné, e a inclinação das margeus
do teraitorio dos.EstarloS Unidos não. a tivessem enewhinilauo
rumo das costas 'da isianoia e da Noruega, essaa regiões, cai
vez 00 . ser reviso ame clima Refilai. se, 	 ry.Aes	 ss
e cobertas de uma perpetua mortalha de neve, como a ..Groen-
liaLu ui, a ie. i d ue t biali C 1.) liOcLe 4..aa 	 luiiL, jL t	 LU
igual . latitude, Gelos fluctuantes ou iceb. res clie-am ao Atlan-
tico até uma latitude igual á da penineula iberica, mas o' cabo
Norte jamais os viu. •-

Ainda ha poucos meses, em portos de pesca ao norte on
Ilammerfest, isto é, tendo a mesma latitude da Groenlandia,

	

do nurte do territorm oe A .• •-a& Ce, • n •'	 .	 e
da terra de Wrangea . tomava -eu notas e escrevia cartas á luz
on sO : ua yoell -.nide. seu, .e. —
bretudo e com os mesmos vestuarios, 'que uso aqui no Brasil,
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 fluencia do .Gulf-Strearn e o ar pelas camadas .temperauas
que mesma corrente' maritalla produzia.

Essa cdrrente . quente do Gulf-Streama ao mesmo tempo
que k;,„	 e	 lb	 k:,1,	 n •	 •	 1:1. (" t • -	 .	 •	 A.
é a causa da existencia de preciosos cardumes de bacalhau e
de harenqueS; principal fonte .oe remia do paiz. Sem o Gulf-

-Stiearn, •go inaes 'da tão nobre, baila, iniellectuai e Oco : pila
raça dos Norueguezes e dos Suecos, teriamos encontrado na
Scariclinavia• ~elite miseraveis esquileóa, vestidos .ne •pelles
e esqualidos, cavalai° buracos no gelo perenne e ficai:do si-
lentes, em derredor. a verem sergir a cabeça de uma pii•ica.
para conseguirem harpoal-a, corno até hoje o fazem Qs ha-
bitantes da Groenlandia.

. Mas que dizemos? Tal seria á si ação' aca eal da Scandi-.,
navia, zuesnui com a existericia 	 Gulf-Streane se' :pequenos
tei•reterios, aniva que como	 ai o eaaalagea,	 e a ha.
vedar e. liondloa.s, não exigissem e se a confieuraçao Cii re-
levo americano tivesse sido entregue •a uma acção de 1'i-irisas
cegas quê, em vez de eaguer nesse ponto unia barragem eine
tec ora, formada dê -altos moistes e de - terres elevadas tivesse-
aberto conimunicação livre entreo Atlantifio e A Pacifico. Em
tal caso, desviada para o sieste pela acção do movimente- da
'ferra, a corrente do G' lf-Strea ei s o	r',-a o13 ;,, •
deixando cenorte da Europa exposto ao frio natural á sua la-
Utuaes	 •

Do mesmo modo,. se tamisem pe l a acção de filmas sup-
postas cegas:, actuando no periorlo da consolidação da crosta
terrestre, o israsil tivesse sido ema planície do rivel - ila • Ar-
gentina .e esta ultima um 'planato do nivel do Brasil, o sup-
posto planalto - argeni -no, gelai-aio-se pelo --embate dos vemos
frios do polo sulafaria que o Brasil tivesse um clima como o
do Sudão, o da Gunié ou o do pnegai, pois esse planaltõ. coma -
um biombo, 'impediria que lhe chegassem os ventos frescos do
sul. Não foram, porem, forças cegas, mas sim a praline sane-
dona Divina que presidiu a constituição da nossa Terra e
quem meditar um pouco comprebendera o inspirado poeta
hi4iseremier a o. correi f!Pr;1 TI rl n-n p	 0,0a 9.ah, „.,a na
mação daTerra,.•-e•n'um eolloquio mudo, ouvindo-lhe as pa.
lvi a. assim	 trausrnitte, em forma de- „revelações: •
^ 4/011i oreenisade	 .R. •Fifr o”fl i flPii e • sfi .crie. o animem

edesde a -origem da 'Terra. Os ebysnioa ainda não existiam, as.
enasientes ce,eias a'agua ainda não estavam.- formadas, neila

:-• alainnem as ALgentes waSsàs dcl q..:Anont es: "roas CU' já- exisras
•Nacfni	 e• - • n •n n loQ p	 ••:' ,•,:nO :; • nhec-	 fORSP•rU roMOS
ãa terra, 'os:rios-'e 'cie elementos, do globo. Quando os céus •se
fauriatualia eu-estevaaPaesente; - sitiando os abamos foram h-

' •aa	 as. aa."
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gmltados, as nuvens .co.nsoiidadas, as pascentes reguiadasas	 Ora, como já dissemos, nesse gr‘inció plasma espatido.... eue
fintafgen,s , cte mar fL2cirdaS. as tundaçees;c1a :-Le a	 sedas eu contriouiu —d.e a tolo.ao Lia_ raça era-soou-a, 	 us

Clethe,00 3.10&-tileON 1/3 il. toais cio que ao SG-11,Ati	 es„
tu

•

 lando-me com elle todos os" dias, brincando continuamente	 ueo.ogitganEnte. o brasil e a L‘oluega titzoro p ir e o 	 -
cliente deite; bliiii• ando no g.obc da terra...»	 • renas mais. ant.gors	 g,o o. 4sin aierns,- por conaesu'nte

O carvão -é esca sse, em ameno supera.o.r ode u ferro e.' mais'mas'iontincemos. As costas maritimas do rins° paiz Leen/ são 'dotados ue uni Li.Lineoso ti.:,•,.••.ouro 	 oraa extensão de €.0u0 Idlometeus; semelhante emiensão teem as- d ..autica. A	 ra.i.sae'erty:.em.ra	 e•.•	 mo delies se-costas dl; Ilurue;a. se : segiiirt . .os as,ouluo-ociticies• maio/ es, pois.	 foiçoia . . eete.	 mesma:-	 di rectrizer- e uscialoura, em linha tecia, essc extensão Uive es oti-da.a
ILes pede mais api• oNel l,ar do e,ue Lm'sgu i rci., o tr.ovixneetololoellos, co tJa sso que, se ittguein-quizesse sestor fteiineete sete: titicc e , industrial, 'que se opera tainuaire:oe.todas as. ooninacões-da costa, mediria a estcro z ão assoot-osa	 "	 e..,	 con.wc..de 20.000 kiloote.ros,Uu seja a metade da circumferencia- do 	 E jostatue..t.e oe	 oe	 ,moia ente-

globo.	 : /inalem, muite jodiciusamente O Exibo. :ti..
do 'Suecia por eisaioã da inaugorocão do pavilhão

Ora..essa extensãodo costas produziu em ambos os pa	
a/

izes sueco :-- • ."
uma vigorosa r, 2n de.marinfte.ros e de. pescadores. exija vida .	 .	 .

«Ge sont lã des preuves irrefutables ' d'intérêts comi-Puna
qui ne e'e.spliquent pas ~gement: par le besoiti que laapezat da dilrert.:,...ç.a de Ia: tudes. VerGat'etroe irmãos são os" Suèae comine toul ie mooue avaii dé a à cede epoqu deshomens das enseadas, os vikerigs, os marilitoos ant.gos e .il.). n produits de cette torre fertite. TI y avait crautrea latimos,dei nos da Noruega e os nossos valei osos pescadores e jaosa- plus profundes raisons qui exis!ent micose et recoroinen-

cieiroO, cujo feito acabámos ha' dias de admirar. QUao pitavei- • cient toujours aux cieux peuples de cultivei- et approionotr
tesos ensinos- lucrariam uns nos OULIC: .e quall f.o lastimo que les três ane,ienoes relations gni les tinissent. C'esi que ies, o tempo escasso mie odri;".ue a deixar o desenvoiVatentu uesta preci p ito esquis de votre.sol fécond mis à part, les winci-quesiào e a ex.nosiO: de mac-es minudencias sobre as pes- peies richesses natureites du Bresil et de Ia Suèue p,-e sen-carás norueguezas 4.tira outra occasião. . ' • 	 -	 te-nt un ressenibiance remarquable. On trnuve ici, cominoAlém dos, i.e,cadores. cios marinhe:tos e de iodas os que en Suède, des quantités presque inépuisables de minerais
vivem das inclustrás annexas á pesca o á navegação, o ele- A *de Ler oe Ia premiere cilia.ite cies for:•ts .mo.enses oro
mento basilar da sociedade noruegueza é constituido- pelos noirkboables et puissantes rivières attendent Ia transforma-agricultores e silvica'.tores. Ass:rn o é tarrbegn no Bra sil. em r no dr- iên t chiar.es et de leur ropide-- • en foi-ce e'entrinue fie,que a propriedece rura. consli Lie o eSr-ill;la 'dilue) et . nossa 1 b -a oudie blancik, Ia force et /a fortune de demain; maissociedade. Demais, a Noruega fui constitnida pelo... elementos noa' suinti p -. i on et ram.re... depourves de enarboi de
cicm,i1 .aticos dr. 1',e,andi1 avia" corno o Bresi • e foi Pelo; de Por- 	 •firi2r ordie. La manque duo fee .eur . d'une aussi gl'ii
logol e da Espanha. muitc mai , pelos elemeo*as est ontlesi. do'.....-ip..): an.e . pour la fabricetion génarale istmos° dos reé-i,..,-
(Pourcérstie2[r'EsP4ritntiogatireoz.eris4;cepti6rocitnielasnr"loalliurnb-ainle;irsore4ee' eor.Lito";.creeci:426	 de.n..daes. les 11:..1 es a. • sinvre do ora.lent r are egalemen.. co

(ti sk s.:pr.:ciares. , La situation dos deux pays, étant Presquo

o pequeno nucleo e socrys:alisa tomando a fórms' aeometrica qus a Cé si bien.compris de ca lcete de roceama .
do solido cstiroultdor.' como' acontece em certas sèluções da- 	 E á que S.•E.s . o Sr.:	

iC
Paues dice relp ii -

micos. Sinto moito dever tambern adia, paro outro occastão eia, psiz irmão geme° da Noruega pela nurifzrent:el4 Sa coa-.
-a justificativa (lesse opinião. que sé poderá perecer- ente- stituição physica, confirma as minhas asserções.
tanto. paradoxal a oúein se esqpeeer de que c, numero reolu-

sfeaçã( de outras raifi• e t ruess-,Çassa, um oe inoics e os pre.. T.te 04 Lel..ant E , t:hte:', icl adp do cif Ma e cias o-oducolNeS.. Azido de colonos portuetteze s tomando em .cons:dertOo e. 101121. 	 Brunet, une e IIGSS^ paia e a Noruega precisamente o

kg flAn Or1.0" . 9 enrsL i tun .r-ri 1. Brasi l cre bei. • uma popu-- Nt."Ls.'" paus bom!, ter ne.,essidado dos vegi o-wa dos crus-
nes, dos fi;icte. e . di todos ca. prodactos tror.casa. que alialoção, que já alcançou mais de 30.00(1 .000 de habitantes em- não Ode produz. , e que nás produzimos. emquan ..o qi.e o.Dosou] no fitt,mt espaç,o de tempo a populoCc deaPoitugal' peixe no:alegues não frequenta nossas costas e ai..;-essenciasapenas oasou de 3 a e milhões de habitantes. 'Além do mais, oe soa s flerestas não medram em nossas regiões. Entre nas

.é de nec!ar mie o Brasil foi-o filho enjeitado de Portugal: em- e a Norueg._ mão pôde. haver comirtiçao ,alguma, mas . seiosquanto suas fjlbas dilectas eram as colonias da Arriei. e a In-* pre uno precioso intercambio de proveitos.
dia. cole tiveram como canto du berco o itrimmt a! poema dos	 .
eLtisiedasa. 'Cujo pudor, o glorioso Canifiea. foi sem o querer, 	 Tal ore o theme que tencionava desenvo lver e que Ma-
o rritior initeign do Prasil por. cnihusias..mar a imaginação VI 101Zio...1G j C j , como orogramma desta conferencia, quando
portugreza em favor da trdia mysteriosa mie aproveitou- por note p r -Maiiiis:ente que o assnrupto uãe caberia nas, irmi.
iSq0, de todo.o poder de attraceãe e de todo a infloencia das Lei da una IID1J8 conferencia 3 depois 6 ,..P set. .aractei • e,
tradiefies classicris. Dor se ter dirigido para o leste rt fina flor p , ..r.d.i.tiae não (cit.' de accordo corri os r.r•Ides daL. Count.-.
dos tiesten,idos fi dal gos portugvezes, ernquan.f. o obscuro Br- n:coções a est/ boro.a.n sita ais:sedação. 'que de- em ser, so-
sil. que não logrou ter um tal bardo para . lhe apetbensar O bastá°, de cuseet ar . prazico. Contentando-me, • po's, com 'as'
berço. gozou de tão pouca importancia que nem mesmo os te- breves refereno:as qut acabei de fazer, para resaltar, por,
lizes &entortes das primeiras co-itanias se olor ancoram 'a to- occasião da passagem de mais um anniversario da descoberta .
mar posse". das nrecrimas regiões. ou melhor dos reinos, com da America. o papel desses gloriosos filhos do norte nesse
que forair•ograciados., Não percamos -ainda de vista que a ne- facto capital na historia da humanidade, e para saudar, no
quena população de Portugal não °aderia bastai' para entoei- pessoe dos nossos primos boreaes, a nossa branca avó no.r..
zar, ao niCsmo ienino. o Brasil o as outrzs linn1437'SRS colanias d'ca sempre _joven e vigorosa apezar 'da sua antiguidade, -
portuguezas. mas não mis ef- queçam rs tr tem de que foi g-,an. Passe d er.pasici.'n de uma preoinsissinut if Ao ene os energl.

de o papel da pobre Col ida Espanhola na em i gra:ião para O cos. e nativos noluteguezes nos estão dai do e qt o talvez coa-
"sBrasil, e o dós espanhães que, subindo do sul para o noete, sto,sta o

desde o tempo de Dila de Solis, o penetrando do Vice-Reind O -nesso, ralbor p
reente. aue podem dar a um paiz, corno

por °ocasião do seu centenário...	 .,	 .
do ílio de ,Ia Pinta até as provindas meridionaes do Brasil,. As commernorações de anniversarlos não são, para nés.
descuradas pelos Portuguezes.. que, de facto, só cuida ram do 12.0enNe . a:-: simples recordactes e a evocação dos aconteci-
norte do Brasil, muito contribuiram -para o povoamento do• mentis irrirortantes da nossa existencia. São e deveni ser
gMeest solo, sendo ainda de :notar que numerosos aventure.ros multa -Mais. São os : poStos, no 'caminho helicoidal da vida,
espanhées emigraram do Vice-Reino do Pesti para as "Natidaa de onde medimos a diotancia percorrida e-- a que nos nota
de leste. Lembremo-nos ainda de que Philippe II, para diapias percorrer, até o,ponto mais remoto, que os nossos olbos pos-
de maior numero de homens, capazes de ser a/ jatado:Ines seus saro alcançar, para tirarmos, do que vemos, conclusões pres.:
exercites, probibiu a emigração dos seus subditos na ra o Neva ticos.	 .
Mundo espanhol e que os fugitivos do serviço militar pasaa....	 Todo anniversario é. pois época de recolhimento, do retra-
tam para o Brasil através de Portugal, embora estivesse o-eise, sPecçãc, -de creme e de meditação. Qual de nés, individual * .
tempo a cortta •portugueza retinida é -espanboia,--sob o mesmo mente. -: feasint.:4 atlas.. aindr não cogitou. mesma incansciena.
Soberano. Notemos mais que o Brasil foi a unias colonia 430r. twente. do se•., presLstite. do seu .passado e do 'seu futuro .4k

en mee dl ton sabi a_ o moda por que utilisou o tempo e as eiraguez,a. mie se separou .de ,Portugal. o que, aliás, sempre se

fpareção.-

fi

eP ISSO.. Precisamente,porque e Brosil'hão ert,,coi.4i- de Serões? • ..
curnsfe .nria9, esboçando para si mesmo piance dt. taormas .0tou separar' 	 Metrocolé. até effe s tnar 'de r/ri'. icarbef e a

- E as- nacries procedem	
.

em como os inclividuop na solenn!sacki.
_	 .	 ,	 .	 -

tildo por .eletnentoa -unicarnenfe porti/guezes. 1)0, ,hgal ft vi , dé
fado. O pae do Brasil, roas a Espanha foi amite um pouco too.- de suas grandes dc'%.. embora :tal exarne c bl . meditação ama

Mela pele 'filho. -que formou o Scu corpo "dona eletnentO jato, incoe '4:_eti f es mn4 lass vezes.norque -qual é -o- anniversario

e eu,la adule estilo, • no tundo, 	 coro9.ei.a cor..esuouLenc.a,

tire o futuro? Eise tal facto earacterisa os nniversarieS Ciam.gado, de sua propria etthstanciauj	
mie ge rhde ce'efirer sem consideracdes solar o passado e 8•:a
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enuns,  quanto mais a coneniernoração de um centenario, rime 4
lin encoutecimento tão importante como a oxidei -leia -das
Sanaa nações? •

-o- Verdade é que ha sempre alguma cousa triste nos mim...
aarios para aquelles, que já estão do outro lado da vertente da
Vida, porque cada anniversario vae diminuindo a distancia én-
,tre o berço e o tumulo, e 'como as horas 4vt1tterarat (mines. 'ut-
Urna necatz, isso é, todas ferem, a ultima Inata; ?Me seme-
lhante sentimento il'ee se insinua na aima aa mocidades os

- 1 ue começam a subir o monte não podem amua ver o decliva
opposto. nor isso, é prematuro para elles cuidar na outra ver-
tente antes de chegar ao cimo, que devem aicançar, e, assim,
t cheia de alegria que a juventude nota . eia cada annivoreario
'a diminuição da distancia,- que a sepay a do cume.

'Ora, o Brasil é joven: é, ainda um menina, menino prodi-
gio, Menino colossal, cheio de vigor, malar' e mais poderoso do
que os gigantes, mas menino ainda, e tendo atrás de si pouco
passado e eante dos olhos um enorme futuro, que aponae.sa
lhe cuineça a desenrolar.

Um kance oe oitos sobre si mesmo, na época do centena-
rio e na dos anniversarios do seu naecimento, só lhe pode tren
ter sentimentos de reconforto, de prazer e de confiança em si
mesmo, só pode susgerirelne utiliseimos planos de reiorrna: e de .
aperfeiçoamento. sé pode animal-o para não poupar esforças
em corrigir defeitos fatalmente inherentas a . todo ser creado„
.o que eignifica, animai-o a progredir, como nos lembra sem-
pre a nossa -auri-verde bandeira.

Com &feito, celeorando o centenario ia sua enistenain
como nação indepenuente, isso é, do seu nascimento, a vendo
medir o • seu crescimento. como factor da economia mundial.
desee o dia em que viu a. luz, até a idade.de ceio :nulos, ex-
trema mocidade na vida das nações, o Brasil não pôde certa-
mente deixar de ficar ueslumbracio pelo que se lhe uivisa. • -;
•o Considerando-se as cousas sob o perito de Vieta minorai-
ao, e tomando o voeabulo imperio, não no sentido limitado da

_um estado governa-do por 'um Imperador, mas no sentido do-
uma nação, qualquer que seja a sua Nana de governo, e es-
tando a sua autoridade sobrá vestes regiões uni-nas por, meio
de um centro conimurn, pude-se ,dizer que o Brasil se toreou
um dos mais importantes imperios ~norteiem do ,mundo,
para se não dizer o mais iniportante..	 •

Demais, imperio, sign,ificando ume grande eatensãoi
torial, possuindo a unidade nacional e econornien, na qual as
forças e autoridades regionaes se dirigem para um- mesmo'
centro, apelar, da -sua autonomia e da, sua diversidade, cor-
responde á' expressão do Vocabulo imperium em :latim, reick,
rik ou rige nas linguas gerrnanicas ou scandinaves em- forma-
ção, como Frankreich, que designa a Republica Francesa, SM.
tido que permitte conservar o nome de Deutsche Beich á Alie-
manha republicana de hoje.- •

Si levarmos em conta a avaliação da força econornica para
Os imperios, • não sómente a força actualmente em uso, mas,
como, na avaliação do poder de uma queda de agua, se levam
em conta a energia potencial e a força latente em reserva, no-
taremos que no espaço de um soalhe ie Brasil provou . sel‘ coa-
'Siderado,' cemo já (humos um imperio econonlico.

- ?elas o' Brasil, por ter crescido tão rapidamente, predial' não
. oómeate alimentar-se, naas'aindasobrealimentalase e•assimilar

• no seu organismo os alimeneos, que toma. Sem este regimen,
o crescimento enfraquecel-o-ha e sere talvez nmito -mais pre-
judicial do que aausencia de tão aece/erado crtscimento.

Precisa elle, então intensificar o seu cornmercio e sobre-
;gueto fixar os proveitos de tal comenercio.

Para isso, deve o Brasil ter um commeroio nacional..
- De nada lhe servirá Ver innuineras casas estrangeiras
exportarem os seus productoa e vendei-os no estrangeiro. No
Meu modesto folheto, intitulado (Nacionaiismo Econontico e
Economia Nacional>, já me estendi bastante sobre esse assumi-
pto para não ser necessario demonetral-o de novo. •

• Em poucas palavras, a exportação brasileira não existe..
Na realidade, o proprio Brasil infelizmente nada'epperta

par si mesmo; deixa sórriente exportarei os seus productos
pelas casas commerciaes estrangeiras 'estabelecidas nô paiz e,

; come quase não ha no estrangeiro agentes das casas commer-
ciaes brasileiras e -Sim SdIneate ha no - Brasil agonies 'das casas

e reenimerciaes estrangeiras,- o desenvolvimento de nosso - com-
mera° exterior hoje não. depende da nossa propria actividade,
mas' da actividade dos négociantes estrangeiros estabelecidos
ao Brasil.	 .
.-- • Demais, o lucro_ do nosso commercio de exportação, (me-
ai inteiramente exercido por casas esteangeiras, reverte natu-
ialmente em proveito dessas emas estrangeiras e é remettido,
em' grande parte, por ellas aos seus paires de origem, •fican-
do apenas uma mui pequena parte do saldo liquido do respe-

. -estivo produoto.no
' De certo, magea muito ouvir isso; rnagõss muito mais se
tar de dizei-o: mas é uma afflicção salutar . incutil-a em nos-
40 amos proprio tité que tapeemos nós propalas em mãos a• •
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exportação dos nossos prodiectos, isso, nacionalizando o nosso
commercio, e fixando em nosso paiz o saldo liquido integral
da venda dos respectivos productos no estrangeiro.-

Este é o ponto ‘capital na nossa economia nacional e todos
Os outra; são discussões de lana caprina em comparação -com
este.

'•as existiria um meio de conseguir semelhante eesul-
tado, um meio' positivo e não -simples sonhos e theorias
utopioas, um meio pratico jel experimentado, aeolyáado jul-
gado, e posto, de facto, em pratica?

-Sim, esse moio existe e quem o experimentou é o põe
em pratica é um velho paia, de antiga eaperiencia ocommer-
Mal, e ao mesmo tempo o mais liberal e (amais adeantado em
theorias economieas, a Noruega. Elia, -en1 condições ecolionii.
cas muito semelhantes ás nessas, é que nos convida a atten-
termos para o exemplo, que nos apresente.

Consideremos, então, p exemplo da Noruega e cagamoa
os seus ensinamentos mais recentes.

'O sano de 1921, no conjuncto, foi calamitoso para .a ai-
tune. ° ecenonden da Noruega: falta de- procura no tocante,

,guasi todos os artigos da producção noruegueza: nambio des-
favorevel, impedindo a compra remuneradora dos generos no-
cessados, quer ,seja pare eonsumil-os. quer seja para trens-
formal-os e oxPortal-os, miseria- intensa nas regiões do .noeto
do paiz, devendo ser soccorrida com clespeaes enormes; guer-
ra de tarifas arruinadora com os paizes que' são 'os MaiOreS,
compradores dos prediletos noruegueses, .Espanha e - Portu-
gal, conflictes de trabalho, paredes, 'falta de trabalho; fallen-
cias de casas cornmerciaes; -deficit orçamentaria etc., etc.

Qualquer . outro paire assolado por - semelhantes ventos
tempestuosoa, soprando de toda parte, fatalmente teria ido a
pique; o navio - norueguéz, peio contrario, embora fosse Muito
agitado pelo temporal, embora fosse &cosendo pelo impeto
gelo polar fluotuante; embota fizesse agua muitas vezo, em-
bora fosse violentamente sacudido pelas Pagas, não se afundom,
'entretanto, enonseguiu, depois de tão perigosa navegação, en-
trar em mares mais Iranqui/losa 	 •

D'onde vem tal força de resistencia da .Noruega e como se
faz pare que um pais de tão pequena população, pomo esse, ache
meios' de alimentar um extraordinario cominarei° interior e
exterior e para que -uma pequena cidade, como . Christianiae
quç apenas tem cerca de 260.000 habitantes, pessda um nu-
mero de casas de oommerelo, em, todos os galeras superior
ao de citlades incomparavelmente maiores e tilais populosas,

'todos esses negociantes e commerciantes adiando o 'meio- de
'trabalhar, sem soffrer os' males • da 'intensa.--concurrennia?
'D'onde vem- essa' extreordinaria •-moralidade e honestidade'
commerciaes, "com que 'poucae outras nações -podem riva-
lizarE?sso. foi' •a.	

que me pr1eectUpetr constantemente
no decorrer dos estudos-sobre aquelle pais, até que, exami-
nando o regimen do commercio na Noruega, eneontrei a so-
lUçãe nas varias disposições' legaes destinadas, de Um, lado,
a assegurar a competencia, e a. moralidade .de ,00mmereio 'e,
do outro lado, a impedir. a enitgracã'o, para .fdra da . paite dos,
lucens provenientes desse commeroio. 	

.

Com effeito, os navios, que servem aos noruegueses Para
-as - eipedições polares — 'o 'Frani de Nansen por-exemplo —
são construidos de -tal fórma que, quando venham a ficar pre-
sos no gelo; escapam ao esmagamento sendo levantados gra-
ças á fiei ma s espeeial da . sua quilha. que ,ficaeacima das mas-
sas geladas compressorassNão podem navegar nesta efondieão,
é verdade, Mas podem esperar sem perigo, que chegue a,
época do degelo e, como se deu relativamente , ao From, que-
a corrente leve a massa inteira, gelo e-navio para um mar
mais temperado.	 •	 • .

• InARIO °Mein
	  1"•111=IMIIIIn 	

•Assim aconteceu com a propria Noruega. A Mor= espe-
cial, que a salva da compressão e do esmagamento, emendo
presa em difficuldades, e que lhe permitte dissipar essas dif-
ficuldadee, navegar segura e rapidamente, é o conjuneto das
suas disposições legaes, em virtude dos quaes o dinheiro re-
presentando o valor dos productos norueguezes está effeetiva-
mente em mãos norueguez&s, entra e fica' na Noruega.

Mas dirão, não é assim, porventura, em todos poises, não
é assim no Brasil? De certo não, .e no Brasil talvez menos do
que em qualquer outra pais do mundo. O lucro liquido da
venda do peixe ou da madeira da Noruega fica no paiz e en-
riquece os noruegueses, mas o lucro liquiche da exportação do
café, do algodão ou da borracha do Brasil 'não. enriquece, o
Brasil senão em parte inferna: enriquece as casas- exportadoras
-estran geiras, estabelecidas no Brasil. os liarmos estrangeiros,
cóm os gumes estas casas trabalham. Smeiquecem ene definitiva

Paizez s origem dos negociantes eetrangeiroe. aproveitam-
)
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do-se o Brasil apensa das' migalhas, que cabem dás farfas.rnee
fisti' estrangeiras.
. Na Noruega, pelo -contrario,- isso não acontece/ nem pdde

•• eeontecer, • porque naquelle baia Intelligente, adian tasie e pra-
tico, a ;lei reserva aos tbeices itabitautes'do pais o &rad° de
exportar os productos noruceuezese

Sei bem que todo aguei/e, que ouve.sem glhanto propooi;-
çao pela primeira Vez. não Ode deixar de ficar espanado

- porque- a lei, a -que alludimos, • ..presuppele, _um cone-eito , eco-
noinico inteiramente - differente daspielle a que 11 . i-tosse 'eche-.

'cação nos costumou a considerar como artigo de fé ou ver-
.dade matheraatica, de sorte que a-Noruega parece ser assina
um Einstein em economia politina; mas Einstein pede terra-
aso e á Norieegii, corno veremos, tem Mate razão ainda, ado-
ptando o • systema, qUe vamos expor. • '

A importancia do estudo do systemes norueguez, no quei
possa 'interessar o Brasil, é IndiSeutivel. Coligi/leremos. umn
amomento, o valor total da-nosso exportação, consideremos os
queros das eoraparthies de transportes, das sociedades enear-
regadas dos eerviços' pitblicoe, das sociedades de mrneração e
de industrias . extraetivao e imaginemos que todos os lucros li-
quides dessas empreees ficassem na pato que todos os lucros
liquidas do nosso -commercie exterior foseem devolvidos aos
brasileiros, qual seria a- transformação economica • dó -nosso

. pais dentro de poucos' animai
• Examinemos. pois. ás grandes ,linhas dooeystema legal O
aconomico da Noruega em meteria do coMmercio.
'	 Na maior parte deS paizese.cuja legislação se ie sdriroti nos
princípio-e ectommicoa, baseados sobre o pseuda-hurniditaris-

•
• 
mo. em moda na seeunda metade. do seculo XVIII e na :pie-
meira metade do secele XIX. ou nos que foram influenc.adoe.
pelas rdiapesieties. sio Oodigo -franeez, a profissão de comnaer-

- ciente .6 profissão _livre e franca a qualquer, mesmo aos es-
ararezeires,.não exigindo ' formação ou caoacidade.e9ReCial..as-
sim como o-direito do propriedade no territorro nacional 4 re-
conhecido tatnbern aos estrangeiros: -.salvo o cumprimente do

' poucas -e simples formalidades de ordem muito mais adminis-
trativa do que legal.

Como consequenela de tiles Principios, de: estrangeiras
•podem exportar os prOdectod de' um paiz alheio e obter irá-
penses lucros em tal cone/herdo. sem res•i direm todavia nesse

epa-iz: podem ganhar àssim sommas evultadas . e em vez de gas-
tar. esse dinheiro no pedido pais, -de modo que elle torne a

. se enroveitar da ricnieza,• que creme podem transformal-n ene
bombas de sucção enviando-o para seus paizes de origem.

Minas, quedas de . a guas, eeções de companhias de trans-
portes, aCOSes de comparti ias de navegação, cousas ind ispen-
seveis á propria vida nacional podem, desse modo, pertencer a

' estrangeiros, depender-de arbitrio de -taes estrangeiros in-
- teresseiros e mesmo. 	 .vezes, hostis..	 .

Çráncle -parte ..do 'dinheiro pago pelos nacionaes para as
.ECnisa8 mais indispensáveis (a. luze a communicação e-o trans-
porte: pote exemplo) .,d póde -emigrar paraefdra do pais, consta..	 .
ltainde. o' lucro dos accionistas estrangeiros.. 	 •
.	 Taes são os fruo tos, pelo menos alguns fructos, do ser"--
tema'do cómmercio.livre, e isso, se se oonsiderar,o commercio

'moral 'e- honesto: Mas : ha cousa pene: não existem .semente
commerciantes . estrangeiros honestos, .ha . exploradores, ha,
gente dotada de actividade, mas não de capacidade ou de mo-
ralidade comi-lerda', existem .embusteiros,- existe -gente da.
oriclosa,..que vagueia nos palma estran.geiros,akespecialmente
•nos paizes de immigração, e cuias lucros se proveem da Venda
-desleal- de mercadorias .. inferiores e . de. artigos. falsificados, e
eemelhante sucia Ode lambem estabelecer-se livremente em
paires estrangeiros, iniciar á sue exPeriencia á custa dos ha-
bitante", fazer concurrencie a arruinar o commerbio na-

, eional. Tudo isso é tolerado em nome da liberdede do com-.
_ imercio, em que estamos tradicionalmente acostumados a

' acreditar como artigo de fé e a prenunciar boekifichelos, sem
.•anesmo pensar o considerar,. s!: tal principio não @mata erros

lou Muscle :s. •	 •
O conceito norueguez , porém% completamente diffe-.

&ente.
EM vez -de adrnittir, como principio, que o commercio ê

.givre e que.a capacidade de contractar é a regra e a incapa-
'_ bidade é a excepçáo, o systema norueguez declara, ao con-
: Vario, que, em principio, o cornmeroio Mo é livre, Illa3
hztitue 'um' privilegio concedido pelo matado 86i-rente a quem
preencher as Condieões necessarias para o merecer.

• . De facto, o antigo direito , estabelecia clareinente a ,dise
timeetto entro o direito de com"- o- de vender 4,o de cora-

• ,

-
• .

neerciar, distinéeão • que ' ~earg intla	 existir 116je,&beorica
• legelniente, Mas que é"baStante obilubilada na 'areilicseM

prsOica. -- Conforme essa 'judiciosas dist . necão, 'O direito MO
vender' e' de comprar era um direito etivile. erarsuanto o di-•
reito de"-cononerciar era considerado como direito' ereivico»..
O exercido da profissão de cemmercienie era uma funeção
social, • equiparada do exercido da profissão de advogado, doprótessor," de Juiz ou de empregado • publico e reeervado 'aos
cidadãos do Estado e subordinado ás mesmas previu, de capa.
cidade e de idoeeidade e á mesma necessidade de autorização,.
como a profissão de medico, de advogado, nu professor, pose.
exemple. Assim como, até boje ninguern pôde exercer a pra-
fi,são de medico ou de advogado sem diploma, eem -autori-
ração do governo e sem pratica durante um periode deter-
minado. sob a direcção de uru mestre autorizado, e depois sisO
ter- estado filiado á Ordem dos Advogados ou ao Corpo Me-
dical, ussim tainbem pinguem tem o direito de exercer um
dfficio ou um commercio qualquer sem possuir os direitos
civicos, sem dar as provas exigidas de capacidade e de ido-
neidade, sem ter -feito um aprendizado durante certo tempo
e sem ter sido aceito por unia -associação cominem:ia' (corporaõe;	 hansasb, (juntas>, rjuratulas», enws-
tranças etc., C	 reconhecida pelo .E.sfado e ,que, na suai
qualidade de eorporação, possda o. direito de comnaerciar.

. A Revolução Francseia; em- 1791, abalou incensideravele
mente essa organização e as legislaçOes, que se nortearam
conforme o systerna francez, imitaram o mesmo erro, erros.
certo, embora ninguem o ; queira confessar, pois ene os mo-
dernos syndicatos operarios, confederações de trabalho, etco

anão são -outra 'cousa' mais do queoantigas•torporações oeedie
Vivas, mas com garantias -menores e tyrannia 	 e

-A Noruega, pelo contrario, teve o bom senso de Manter
• Mitigo conceito do papel social do commerciante, de consi-
derar o commereio como um direito Aferiu), outorgado a pes-
soas determinadas, e. hoje mesmo, embora por -varias leio
tenha sido•a concessão do direito de commeroiar muito faci-
litada, e antigo principio continúa em vigor. 	 .

Conforme o systema norueguez; ninguem p6de exercer.
Commercio sem a obtenção do odiandelsberttfeelseee que -quer
dizer o direito de commerciar. Antigamente, esse direito do
cemmerciar estava reservado a certos habitantes de cidade
determintulas, que podiam Iitteralmente ser chamados • cai-
dadãoà›, ‘statsboraere». Nem os estrangeiros, nem mesmo 'os
membros da população rural podiam commerciar sem coe-
cessão de uma permissão real beVilling, autorizando o bens.
ficiario a oommerciar dentro de uma zona determinada..

Esse systema se tornou com o tempo estreito dema's e, de.
1842. at4 's elei de 16 de julho de 1907,.que_regula actualmente
a questão, diversas leis começaram a attribuir á população

_rural a maior parte das vaniaeens usufruidas pela populacão
iirbara e acabarem por alargar e dilatar o direito de com-
merciar, sem sacrificar, entretanto, o antigo conceito. Assim,
'conforme a organizaeão actual, isto d, a da lei de 1907, o an-
tigo principio eopeenda em vigor, o que quer dizer gim o
direite de commerciar é um direito dedo°.

Mas será, então, porventura esse direito reservado uni-
bamente aos- nacionaes norueguezes ?A lei norueguesa muita
judiciosamente recorreu a uma attenuante: reservou 'o dl-
'reito de commerciar, especialmente - o de tornortar os produ-
'etos 'da Noruega, não precisamente aos enacionaese, mas aoo
«habitantes do Reine legal e effeetivemente domiciliados - na
Noruegae.	 •	 ,

• O que a Noruega quer e, com ffeito, é conseguir nM
alvo determinado, de fazer que os lucros do eninmereio, sobre.
tudo os do çommercio exterior, fiquem na Noruega e tornem
a aproveitar ao pais. O, que importa, pois, não é tento que o
exportador seja de nacionalidade noruegueza, mas, antes de
tudo, que tenha residencia effectiva na Noruega.

O nerueguez, residindo-e domiciliado em Paris, não tem mia
principio, pois, o direito de exportar os productoe noruegue-
ses e isso é logico porque, embora seja norueguez, o seu lucre
será gasto na França, mas um estrangeiro, domiciliado e re-

_sidindo effectivamente na Noruega, poderá obter o direito dei
.exportar productos noruegueses, porquanto, ernbora enraio-.
geiro, gastar elle o seu dinheiro na Noruega.	 ,

Aliás, a Noruega se viu obrigada a substituir le condi"
da nacionalidade pela da residencia, por ter Cila Wha, impor...-
tante colonia coMrnereiante estabelecida	 eetranteeiro, eose •
Ideie enleei igual em numero á propria pcpdheedc da Norue-
ga, e esses coinnoteciantes norneguezes no eetraneeiro este..
riam tanostos ás represalias de medidos semelhantes, ai
Noruega tivesse feito da enacionalidadee -a cennleão essencieea
para obter a autorização. de ~miar. Demais, ,oe.r.vartorA-	 .
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:ratados do Commerrio. concluiríeis, pele Norttega, permitteen
ios es.reneeisos 0mi-esteie-hm_ de'eorte que. em prinelein, não
3er ;a possitel reservar ri direito de emmeecelo apenas aos • no-
ut eelleees• A No " s ega. en:ão. sabe+ ia drfficuldsee. conse-
pendo% een e s se .ror mien do direito. eest ,.as a -eunstiltisee.o.
àa condição de re quiPoria pela da narienalistede.

Com i ud'n. -devemos dizer ene a ditterenea entre,anaelo.
na l» e o sesidente no •Peino» é fileti R theeriee do ene eiras:Gee
j	 ieto. neo e p	eeoeo estranee"ras na Norneesase
eetranged eos. que querem residir.- effeeLivamente ne-Noreeee.
nã'n tardam a perceber que lhes is quasi ~escorio adeuiri-ern
g na-iiese ltrlacie noriteeueza devido ás diffteeddadee oeett,tas,
:que encontram sempee os estrangeiros,

•A sertmea ceracteristica da lei norueauez0 é a da neon».
birledis. da pude do ensnmereiante. de eernecer a prova da
(sua earsacelade. provando ter tido uru certo tempo de aproa-
klizado ou de tiroeinio commercial.

Pmfun. enrno veremos. o direito de propriedade dos es-
trange i ros na Norueg,» Ti n o se páde exercer em meitos casos
sem a o-Avio Derme:4n do Governo Norueguez, e fica sob a
fiscalizaetio -do Governo.

Pa seemns agora ,um relance de ollins sobre . as disposie
dee mais importantes da actual lei norueigueze.

• ' _

•COM/4.1tqcIANTE5,
•

:-A lei de IA de julho de 19417 eetabeleee que, salvo •ex-
cerwlies lieni delerre t nieles. Menu quizer exercer o coevee e-
cio na terneee, sp ; g nng.nurroz ..nte sela por intermedio de
ou t rem, deve estar eutorizadn a exercer o di reite de com.

r no • rci,n . ". • itt,orizn ,,ão é ooncediC3 em .fdrma de	 nrto P ia	 de
commercun h 7» 'i' 	 habitante maiores de 21 ara-
m& residentes no Reino- e deve ser pedida por eseriptre

Pela 'expressão - ehahiterste do Reino», a lei , entende
aanefie •núe reside no pasz durante um annn oelo menos. sem
interrupção. e crie demais tom o seu domicilio na Noruega..

euPplicante deve. além d l eso. apreeentar um attestado
provando u ne. durante pelo menos tres • annhe foi. na Nome.
gaeou no estrangeiro, arterite de uma eme én/moela] via-
jante mi empreendo de commercio em etna casa commereial
ou de carnmie eae de renre eentaeão. do l ivraria eies um banco
ou rata de eardhe se no tele diz respoitn á neofisetto de phare
rne eentie. , ter sido empregado em uma pbarmacia nome-
gueia.

Peele tamberrt .apresentar uai diploma de 'uma escola do
domme eein. reennbee tda pelo eseverno Nnreeeeez ou ainda
um attes'ado firte ridn por doas pessoas de ,fé e de honradez
coe-meie-ene dee'arando ceie. filtran te "eieen annes. ne'n menos,
o candidato exerceu e c,ontinda a exercer uma profiseão corn-
etim-eia! mi inclustriol: prnva rs dn. assim Cfli e 1308gaa 8 ennine`e
tacteia neeesearia na contab l liderle e na eserinturação ~mar-
cial. Esse attestede deve ser -feito de aceórdo ceetn modelo
tspecialmente estabelecido Pelo 'ministerio.

.A handeirsbrer Ode ser obtida mesmo para um legar de,
Dein°. differen t e daque l le 'no qi•tal reside o suPPUoallte To

-davia. em Det reipio, elle não confere o direito de commer-
eiar. einãO dentro dcs limites de , uma comarca. 	 •,
- Todo acittelle, que estiver registrado •omo negociante.

deve pagar á comarca n taxa . anntial de 25 cordas, eem pra.
juizo de outros impostos.

Os.livrcs •commerciaes obrigatorlos cão ó livro eDiarioe,
o livro eflaixas, o livro '«Razão» e • oilittre dos einventariose,
Porem, não ô geopiadore. Esses livros devem ser co•neeevades
durante 10 annos.- pelo menos. .•

.commereic do aleool, da cerveja, do vined, das bebidas,
das. fructas., do . hydromel (n9jiid. dos abjectos do ouro o do
prata, das cartas de jogar. da margarina, dos pesos e medidae,
dos bilhetes de loteria das meterias' inflammaveis, das sub-
stancies venenosas, dos medicamentes e drogas Mbermaceeti-
cas. das antieuidades. e dos almanaques o ealendarioe--mono-
palio da' cidadede Christiania — é regido por disposiçõee par-
tico/sres.	 . .

Q .:direito de exportar para o estrangeivo artrgos de ori-
gem non/eu/reta ou. mercadorias estranoeira,R, transfooMadas

Norueoa..pertence ~ente aos habitantes do ReMo.Quern
nOo possuir.. esse 'eardielarle • no Me, fazer o cOmmercio
'exportai:do por conto :de v outrem..

Os . particulares -ou . sociedades, que se °empam
mareie 91.1 da industrie, anteriormente a qualquer cpereqáa
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commercial. ee devem registrar no tllegistro Cornmercial, que
está em cada &trem emo a c e vem do Bo.oerrnes,er.

A serre:em de 'Mia caea estra reeila é cites:dosada como .
casa entimema e ii,depentlente, tendo adteinisirae eres plo-
prets que devem fazer em seu uome as varias declaraçbes
exigidas.

•
Viajantes de com-si ercio

Confnrme o art. 15 da lei de 16 de julho-de 194)7. os
Viálan tee de enremeecio. que não forem cieshitantes de +vede»
e mie qnize rem caneleir contreetos cnrnmere:aes. selet:v .re a
perces estran geiros. devem obter um naesaporte eummeretal,
pouce importando que v.ajern com ou sem am netras. •

O passaporte commerCial handelsposs deve ser eolieitado
da Direeeân da Policia e obtido antes do inicio de qualquer
tranaacção commereial.

Concede-se-o sómente para um periciln de ti enla dias,
salvo o caso de retovatão deeee ne eeei") ui pciendo a Iene-
VEDão ser dada por entre periodo de trinta dias.

O custo desc e passa porte é de-104) ondei o (seis libras es-
terlinas ao nar), pagaeeis antecipadamente, por ceda' periodo
de trinta dias.

-, f. vê, eeeee resfriee -dee e taxas e levada o teere pros.
pneitadamente nnr nh'ecto impedir a oenetracVio na Noruega
dos viajantes de• commereio, que não .sejam habitantes do

•Ost modelos, amostras, ou mercadorias estrangeiras. im-
portadas na Noruega. só podem se- consiena les a neene'antes
au in rinstrisee -nornoeuezes. iiab!ane do raeinos, que ven-
deur uu frçani uso de taee	 Varide caetiges e mortas
elevadas são applicaveis aos infractores dessas diepriSições.

CÓNCESS710 DAS QUEDAS DO AGUA E DAs MINAS 	 ACQUISIÇÃO.
DE IMMo3-1EIS

-
'A acautelar+ das auádae de sena, das minas, dos bens de

!Diz. Mr.. 4 req iitado nela lei de 14 de de •ip irbrn d a ter. ore
vot a da durante a guerra. veie revianear as dispesieãe o da lei
de 18 de setembro de 1909 (ConPessiondon), ree intuito dse
impedir á alienação aos est,rangeiros do patrimonio do ter.,
ritorio nacional. .

Mmente o estado noriteguez e as conimuna ,e , te:1n .di-
reit° de adquirir. sem prévia antoriza oão do rei, as quedas
de agua de .força de mais..de.1.000.eavallos.

•Os .eidadiloe nortmeneeee e as sociedades nerueguezae,
cujo -rrirae'hn de administreeen e cujo careta] são :inteira-
mente nneeegnezes e que.' pl ém disso.- teeree . a eérle na No.
mese:pedem admiirir tae e (medes rnedianF,e Putur'zaeão
Quando a forca dessas quedas. 4 de ru&s .de tO.nwP enval10% -s
a eoneo eofirt deve- ser • • submettida ao Storthing . e autorizada
por essa seeembtea.	 e.. .

Quanto aos eetran geiroe e aos. grppn ou ocied9des. flue
n o esto nas end ictiee acima mencionadas a acartiQ'eqo
dersende gpree.'nOn do rei (l o to é: do governo), que.pórte
Irriner reservas e cerereeles eitun'.ans ou reenear a e,nneeseão.
ee acha- ove é Contra i-ia a con ce de:reei-1-w ' AP i nferpea p
e leen tanto . nis ime • ertneerne •ás quedes de eenes. quente no
que enneerne ote mina. mas. em todo nen. au Sneierle rTe% cem.
tess çoparN Q ovem ter a ii ireetne 'a e a sede na Noruega e ser
cometestes de ume 'ma'otia	 e idadãoe noringuezes:

- Como exerenlo de enedie5es e reservas eepeciaee, o gao.
verpo micip imper a cooperaee'o do capital neree euee em uma
OnrodicAn li Fd Pv' re 'n fà ee .nIVe CY' Ci e re ed i fle 	 112TP one as,
acceee e es partes enn c eiam trau crfPT-ixin g p. eg tranwptrocx nu
grw'pdad.eq egfrmweiras • .IN Me ntbr ' qur a Q {I ne ; adadeS a affirm

oreearem R4yren ' A nnateelal normegrsez e mão de obra nornS.-
fropza . sa,••,, o cA an..de imonsibilidade absoluta, decerrento
do, hatrumn da exrdoreertot etc.

	

A aeq-eiseee° de fedes	 outros bens de raiz. immoveis,
etc., por .fistrangeiros ou' steniededes . Dere; e' +-mel te 'cgf tem eme
ra o deneeite	 artortzaern real e -este siebmett sche a /Mese
tes reservas, olerigae6es ereldiçõee qUe ' o • governo julgar util
imodr. • • •

No seimente a acenieleão das orl o:há de agua,
bem- a exp i es...4+ one da leitor;eis. Irnduzfda pnr tuTt'A . fnrPq
dppt:ol 4fin- prrip fig qti lerazPearb drCeOlVenen. O P'elgrnDf.0
ePf 'á pleteseeQesepete reee tementeda nide lo' 06 14 de devon't- 'brn	 lin?, excepto no ajse diz reispeite ao Esteai) .e.ái•ODITIn
munas-. ,	 ''''•	

•
. ,	 é.
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cendo á lei, executa, era summa, a sua propria vontade, isso I
a menos que a lei (o que pôde acontecer ás vezes) seja per
elle votada inconsideradamente. de sorte que não gose da sua Iintima approvg•ão; não tem muito ieserupulo, nesse caso.

•em observal-a, como acontece no que diz respeito ao torbtsd
ou prohibição das bebidas alcoolicas.

Esse respeito á lei permitte ao Governo fiscai-izar:e ren
guiar' laciimente o preço da vida em varies remes: alugueL.
nas 'intonações, preço aos boteis e de pensee's, pico dos vi,
veres, preço aos artigos para o Vestuario, salarios ae empre-
gados e operarias, etc., etc., regulando-os de amorno com a
variação 'ao cambio novueguez, com a vencia dos .productos
noruegueses no exterior e coem a situação economica geral do
Raiz.	 •	 • •

Ora, essas tarifas officiaes são, em geral, conscienciosa-
s mente respeitadas pelo comrnerciante norueguez, einquanto

em varies outros paises a primeira- preoscupaçáo dos inter-
essastes é acharem o meio de burlar a tarifa °Meial.
, E' verdade que a aõção do Governo nessa oraem, pôde
ser, em theoria, considerada como bastante perigosa, por
correr o risco de se transformar em sestactsnioa, exaggerado;
mas, como a sua applicação tem sido, de lacto, mouerada e
judiciosa, elle até hoje só tem, dado praticamente os , mais
excellentes resultados.
Tal é o conjuncto do systema economico da Noruega:

• 

compre-
hende-se, então, como, graças a semelhante organização pto-
tectora, a Noruega pouee resistir victoriosamente á crise.' Com
effeito, é facil ver a reacção desse systema sobre a situação
ec'onomica da Noruega, especialmente em caso de crise, cava-,
liar os seus effeitos benefices, se tomarmos como ponto de, -
comparação o nosso paiz. •

, O Brasil, com o seu commercio • exterior quasi inteira-
mente entre mãos dos estrangeiros, é constantemente san grado •
pela emigração da sua fortuna para o estrangeiro.' 	 •

A Noruega, com o seu commercio exterior nacienalizado,
pode soffrer eventualmente de fome. mas Jaleca receia peru., •
gosas sangrias.	 ,

Em caso de crise economica, a Noruega, só tem que sare--
colher e hibernar. Tal como os aniniaeS polares, a diminuição
do movini•enio, durante o inverno, a 'dispensa da necessidade
de comer e a alimentação do organismo, durante o momo da
hibernação, se opera graças ás reservas de gordura "ai:cumu-
ladas durante o tempo propeliu

' O Brasil não pode fazer a mesma consar não pôde hiber-
nar, nem se alimentar, até que passe a crise, com suas reser-
vas do gorctura, porque é sempre sangrado e continua a se!-o.
mesmo quando está esfomeado e economicamente prostsado e

• Em 'principio, o direito de exploração só é valido, por
eincoenta armes ou per sessenta armes, quando ha autoriza-
ção do Storthing. O concessionario deve empregar, salvo im-
p,,,..„fteusades resvsea1	 operasios‘ de na.sona,bes te . • sie-
gueza.	 geverno, demais, póda impôr-lhe as obrigações e

, condições que julgar uteis, hem como rendas ou taxas apagar
• annual mente ao E stado ou á Communa, em proporção do po-

der da queda. Póde obrigai-o a fazer reverter ao Estado ou
Cntrirmina paia; dele- minada da energia q.ie explora. e toíde

•ainda reservar •ao Estado o direitst de resgatar á empraza
depois de trinta- e cinco anisas, etc. 	 -

Si o concessienerio é . uma sociedade, a maioria das
•atcôes deverá sempre ficar em mãos de e i dadãm noruegsie-
zes. Si o concessionario fôr estrangeiro, não domieil:ade 'na'
Norneea. dene nella um bastante procurador domiciliado
e responsavel, etc.

Medidas iguaes são.preseripfas pela lei de 18 de setembro
de 1909, reformada snceessivamente em 1015 e 1918, no to-
cante ás mattas e florestas, uo intuito de reserval-as aos' na-
ve rmes noruegueses, e de difficultar a sua acquis'cão pelos

, estrangeiros. Em princip io, toda 20C(UiSiÇãO de herdades e
- propriedades ruraes com mattas e flores t as de uma super-
Pe i e de mais de 100 hectares, depende da autorização real.-
Quando á comprador fôr uma soeedacle, todas as acções de-
vem ser : nominativas , e ficar sempre em mãos de cidadães
norueguezes.

• •
Sociedades Anonymas, Damos, Patentes de Invenção, etc.

	

, •	 ,•
O mesmo espirito e a mesma tendencia, isto é, a pro-

tecção do interesse nacional, manifestam-se nas leis norue-
guezas relativamente ás sociedades anonymas estrangeiras,
aos bancos estrangeiros, ás pafernes de invenção e ár marcas
de fabrica estrangeiras. O principio norueguez está bem syn-
thetizado na maxima gravada nas moedas do' paia: "Alt for
Warge> (tudo para a Noruega).

',,, Trabalho blaciond.	 .	 .	 .	 .

debilitado.
Depois de uma crise, a Noruega se levan t a recuperando

rapidamente o antigo vigor, corno o urso depois da hibernação:
o Brasil, erguendo-se, fica vacillante sobre as perna;:, por lon-
go tempo, como quem soffreu uma exhaustiva phlebotoinia..

A Noruega, esta avó pelo sangue gothico, que lhes iri •il-
trou, dos ingleses, da grande parte dos francezee e. dos italia-
nos, dos hespanbóes, dos portugueses e dos firhos oPs ,, na.
America do Norte e do Sul, é tambem uma das avós do Brasil
por conseguinte; mas -avó que continua a conservar a frescura
da mocidade, graças ao systema de prophylaxia, que adoptou, e
tem o organismo social, e comniercial Lesão e tão puro corno s
o organismo physico dessa terra dos varões robustos e das wat-
kirias louras: o'Brasil, um dos . mais vigorosos dos seus de-,
scendentes, por não cuidar de tal propb y laxia, está obrigado a,
tomar constantemente remedioá para destruir os microbios
nocivos, que tentam polluir o seu organismo economico.

A Noruega vive por si e obtém a consideração do resto do
mundo: o Brasil vive para outrem. sem mesmo conseguir obter
a gratidão daquelles para quem vive.

Ora, não seria tão difficil ad Brasil conseguir 'o que con-
seguiu a Noruega,sfazendo nque fez elle, isto é, tomando urna,
serie de medidas destinadas a nacionalizar o seu commercio ti•

a reservar aos nacionaes residentes no paiz o direito de ex-
portar os respectivos productos para o estrangeiro.

• Seria tal systema uru conceito utopico? — 'Mas fui-lecio-
na, de facto, na Noruega.

" Seria inefficaz? Mas já vimos os seus bons resultadea.,
praticos.

• Quem .0 pratica, entretanto, é um paiz reputado como seu-
do um dos mais demneraticos. mais liberaes, 11141$ intellectuaial,
e mais adeantados nas suas theori-as sociaes no mundo inteiro,

• Seria illogieo? — Mas a Noruega, adoptando-q, não faz ae..

.	 ,•- -
Varies regulamentos foram elaborados para a protecção

do trabalho nacional. O • .operario, o . trabalhador, • o empre-
gado, o crfficial profissional estrangeiro só recebem per-
missão de residencia por tres meses. Além desse penedo, a
permissão precisa ser renovada e a renovação só será con-
cedida si' o trabalho ou o officio, a que elle se entrega, não
faz' concurrencia ao' trabalhe • naciónal. Assim,' ,especialiatas
estrangeiros, cuja esphera de trabalho nas) entra em compe-
tição • com a dos nacionaes, recebem facilmente autorização
para trabalharem na- Noruega, sobretudo si são contractados
ou afiançados por casas •nerueguezas; mas. o . restante dos
operários. empregados e pequenos industriaes não conseguem
obter o -prolongamento da permissão_ para residir. Por isso. a
Noruega-está felizmente livre da - praga dos bufarinheiros,
regalõesi, 'caixeiros, musicos, -pseudo-costureiras, pseudo-mo-
dis'as;* pseudo-arlistas, etc.

'
 estrangeiros e eStaasegeiras, do •

-todas as nacionalidades e linguas, parasitas .damninhos, que
abundam 'no Brasil á custa da honestidade, pelo -menos. do -
commercio nacional. • •	 •	 -	 ,

Tudo isso considerado, notemos que,' "per 'outro lado,
existe um facto não mentis importante por sua influencia
sobre a economia da Noruega; esse :facto é que, o seu cola-
mercie exterior se faz,' • em geral, por' meio' de vapores' norue-.
guezes. TOPfiaja no conjunto; a Noruega não perde, com um
frete exaggerado, o que tiver ganho com a venda dos artigos
exportados. Os • exaggerea no frete da exportação'são impes-

'iibilitados pelo facto , de que as companhias de navegação e
os armadores' uão podem escapar á fiscalização do • Estado.
Desse modo, a Noruega não esta escravizada á tyrannia • das
companhias de .navegação estrangeiras ou á da' politica es-
trangeira, que, ás vezes, como acontece com o Brasil. leva
as companhias estrangeiras' de navegação a difficultar, pela
elevação dos fretes, a exportação dos genetos brasileiros,
afim de facilitarem 'a exportação dos aetsgos similares pro-
venientes das colonias dos paizes a que pertencem essas mess
mas companhias. Semelhante vassalagem a taes' companhias
está poupada aos livres e altaneiros filhos dos IVikings.	 ••

Em ultimo togar, nos cumpre observar que o povo no-
rueguez, independente como é, não deixa de ser, entretanto,
perfeita e conscienciosamente • discipli.naeo. Obedece não sós
mente á letra. mas ao prelado espirito da lei, não na fórma,
amas em consciencia, perene sé considera como sendo o n so-
prio legislador; cs proprio autor da lei, que não existe sinão,
Porque elle mesmo a votou;por.meio dos Seus represen.tantes
no Storthing ou directamente, em caso de plebicito..	 .

•
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não eonformar-se í mesma logica, na qunconeerne ao pratos- -
ensaiam°, O que. as procurado em todo systerna proteccioaista
;è a defesa e a protecção da riqueza nacional. Ora, a. riqueza
nacional não é constitujda sÓmante pala industria, mas tom-
bem, pelo cominarei°. Come se concebe., então, que uma •des-
sas fontes de riqueza deita ser protegida .0 que a. outra não; o
possa ser?

Temos leis estalielecendo tarifas aduaneiras para prote-
ger a industria nacional aolara a concorrencia estrangeira, leis '.
que reservam aos navios nacionaes a pesca em aguas territo-

• riaes; como se admitte, ,então, que a actividade nacional,: que
se manifesta na industria, na navegação de cabotagem é na
pesca, deva ser protegida,. mas que a energia nacional. que se
exerce no commereio, deva • ser deixada sem protecção, : nem
amparo?.	 .

O principal lucro •do Brasil provém da venda dos seus.Pro-
.• ductos,no -estrangeiro; os luarersaque.provêm do sua producção

industriai, da sua navegaçaãoade cabotagem e das suas pesca-
rias, são apenas lucros accessorios e de imporaincia infama,
comparados com os lucros da expartação -dos generas • . brasi-
feiras para o estrangeiro.

Que logiea, é,, então, 'essa que procura que fiquem no paia
•e aazervados aos nado/mas os lucras, cisle provaem 'da difla-

producçao industrial. da sua navegação ide cabotagens e das
auas pescarias, mas deixa os lucros maiores, provenientes da
voada no exterior dos ;produatos do paiz, Trena quasi todos

•para as Mãos dos estrangeiros? •	 .
-Coa, tal organização; nossa; para a lacta eeonómica totin-

.. dial ntdo seremas, porventura,. semelhantes à um guerreiro
,antigo qd. "precisando ;vestir a• armadura para. ir  ao coMbate,
se conlentasaa en3 calçar sapatos de ferra, deixando; o resto' do
corpo nate rarnanto na? aa, Noruega 'julga as aousas, do 'paro
modo e. vae completamente vestida de uma armadura inteira
com eirada., aoxotesa courar,a, braçaes e capacete de aço., a -

Enatam, ai-c:tantas outras vantagens não aaaeSenta o Ys to-
s rua notuegue.z no que dirrespoito tVexploraaão das raiana,. das
maltas' e das • florestas a em relação .ao !aanearnento do coma
mereio interior!

Vimas como ás norneguezes consegnena. fixai. ao Pais os
lucras do seu acima-lerdo e,rterior. • .	 ,

Vejam- a, agora, como alies conseguem aleseavolveaaesse
eommevelo. Sara ;por meia de interniadiarios estrangeiros
será esperando gaia os estrangeiros vc-iihans 'á ;Norue ga pro-
atirar os Productos do pais? 'Será por uma propaganda ;pla-
tal:dag:por melo de eseriptos e de discursos? •	 ; -_

elles o fazem pelo meio mais pratico, pelo-Unica
meio p' .atico, isto é, mandando os fillio do paiz abaixais° es-
trangeiro casas .commerciaes norueguezas, tanto de axportação,

.Feitas essas ariminaç-õe; é considerando-se que 'as casas
commarciaea se compõem, em geral. de varias, membros. se
pôde av'aliar importune numero ás noruegueses residentes
no-astrafigeiro e o grande factor, que constituem, para a ri-
queza da metropote. 	 s	 •

Como se vé do quadro, o pai; em que ha mais .casas no-
vueueza de carnmereio é os Estados Unidos -da Arner:ca,
onde citas chegam ao nanica° estupendo dea2.150, dissemina-
das em touca os pontos do mesmo, incluindo o territorio de
Alaska, que possue importante calorim noru.egueza. A cidaU
de Seattle tem, por ai só,'quasi 100 casas commerciaes • noruè-
guezas.	 ;

A' :grande distancia avem. o Imparia Britannico- com 400
casas, estabelecidas sobretudo no Canadá .e "na Australia.

Segue-se a Suecia com 150.casas corronerciaes, a França,
ou antes a cidade de Paris, onde ha bastantes commerciantes-

•norueguezes, em •arancie parte agentes das firmas expoatattp-
ras noruegueías da. metropote.

•Centinila a lista cara a Dinamarca. a Aliemanha., a Islan-
-dia (casas relativas á pesca e ao commercia do- peixe. espe.
•cialmente do -laarenque), a Haspanha, a Argentina, a Fixam-
dia, eto., etc.

_ Na America do Sul a maior Mania nortiegueza, CD1710,
numero, actividade e riqueza, é a estabelecida na Republica
Argentina '

-
Numero das casas éorarnerneiaes norueguesas importantes es-

' tabeteeidas no estrangeira
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• cama d3 :mportaçãa.
. A arti :claate commercial dos noruegueses- no estrahgeiro

é quadi intivl. GOITI effeitoa pôde dizer-se que não ha réa
@ião da mundo onde aquelle pequeno povo, do pouco mais de

• dons milhes a aneia de;nacionaes,. não tenha estabelecido uma
ou vari is c...sas conimerciaea.

os norueguezes, estabelecidos no estrangeira, ;pra-
anchem todos uru •papel util na • vida commercial, industrial,
saciai e ei nomiea do pais em que residem,. em contraste vi-
Tonto com muitos outros eatrangeiros, que •só se entregam 'a
uai cominereio deshonesto ou a -oecupações parasitarias, es-
sencia•nse • te nocivas e consideradas verdadeira praga Para o
pais em q ce se fixam.

Do est. ao .das documentos relativoS á exportação norua-
.	 .

- gueza em 19a, chegam; aos dados indicados no quadro nbaaso
dtalativarriente ao numero das casas novnegueaas importantes,
'estabelecidas na sesirangeiro:

E' precisa notar-se que essa lista •ao refere apenas ás ca-
sas. coime cremes norueguesas de verta importancia, estabele-
Mias de uni ando fixo nas •paizes estratigairáa.

Não abrange pois:.
— As mirnernas casas e nagociantea noruegueses, que Se

naturalizaram nacionaes do pais em que se toem fadada, Como
attontecau em grande proporção nos Estados Unidas; •

As coas e negociantes norqegueses de pequena ina-
pOrtancia e o mmer . ial;

30 -- Os es:a,aetecirnentos noruegueses no,estrangeiro, que-
são-psernro eataa, o- as só tempofárioa, COrtio estações para

*: pesca, parta a industrad fralee'râ, etc.;
40 —	 norueaneses ad qbelecidos nos paises estrangeireS,

em contido e aed:careno ao counnermo ou á industria,

'Estados. Unido; da America
Imparia Britannieo ..

"Stiecia'. . ‘ .

Franca e. coloniaa 	
,

Dinamarca'. . 	 -.. 
Alteia-lanha ' . 	 , 
,Islandia ".: . 	
'Espanha 	
Argentina, . . 	
ginlandia ; 	
Belgica . . 'o • 4 	 PÁ
Bi'asil . a . a..a 	
China.. ' .
Portugal,. 	
Balis . 	 ,
Lettonia .. 	
Rollanda s a.a., .... da
Suissa .--. - 	
blexico . .
Urugus ay'. ,
Cuba . . - 	  ..• . 	  ...,s'	 g*
Japão , 	 a. 	 ,	 5
liungria 	 5_

Austria . , -	 	 -	 ...	 '4

- Existem tombem casas .commereines norneguezaa na
Ynr,o-Siavia. na Tcheéo-Slovaquia, na Rornania, na .Turqula,
no Perú, no Paraguay, no Sião e em Zanzibaa, para não fatiar
das pequenas casas estabelecidas em varias outras palies.

Ora, a Nortiega, com. uma população apenas de. 2.890.000
habitantes, tens coroa de 4.000 casas de commeroio 120.1110-
guezas, estabelecidos nos .paizes estrangicros, quantas casas
brasileiras, estabalecidas- nos estrangeira, tem 'o Brasil com
uma população do anais de 30.000.000 de habitantes ?

Admiremos a exempta da Noruega e admiretrol-oi roo._
sabotando, com o poeta, guie:	 , -

crest chi Mord aujourd'hui que nous tient la turnièrei

ConcInsior. Exportemos •08 nossos IINICT,IPt0.9. Pois clic
agera ainda quasi não os exportamos, mas sOmente	 doi,.
XRIY10,5 exportar...



Ministerio da Guerra .
primeira 4Girentruitaaiddlo de Recruta..

_ atento
dieduerirnentos despachados

Dia 13 de outubro de 1922
Flora Cabral de Paiva Pita, adie de Ar-

mando Cabral Pita. Tentirda requerenfe
provado com os dor:lamentos ilididos se: seu
filho o seu unico animo, seja elle conside-
rado isento de accOrdo com o n. 1 do artigo
110 do R. S. M.

Dia 17
Tho fiaz da Silva Paranlios.—Restitua-se„

gn &Á0e recibo
Julio Carlos Duarte. — Restitua-se, me-

diante recibo.

•

blinisterio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro •Nacional

Reouerimento despachado

Dia 14 de outubro de 1922
Pelo Sr. ministro:	 .
Francisco Au austo Carneiro, constritor da

Deleaacia Fiscal no Ceara. pedindo reconsi-
deração do despacho que iade!eriu a recta-
Mação feita ' contra o deleAdo fiscal, que'
alon.cou donsaltor ac-hoc para substituir o
-requerente em sessão da Junta de Fazenda.
—Deixo de tomar conhecimento do pedido
de reconsideração, á vista de disposto 419
art. 99 do decreto n.15.1211, de 28 de dezem-
bro de 1921.

--1
EXPEDIENTS DO E. MINISTRO

Dia 19 de outubro de 1922
Si:1° secretario da Camara dos Depu-

- lados:
N. 69 — Attendendo ao que solicitou o

iltheJoneiro da Divida Publica da Caixa de -
Amortiaação, Ovidio Saraiva de Carvalho,
tenho a honra de pedi' que V Ex. se diante

• ' /o 1:ar em donsideração o are o mesmo
;Alega com respeito ao e; asno que ligar t na

, dei n.4.555, de 10 de agosto ultimo,-na parte
-relativa a *quebras» para os thesourdiros da

.deferida rapartigalip, donforde se verifica do
• rprrcesso tuim).

• Reitero a V. Ex. os meus protestos da
elevada estima e distincta consideração.

- EXpEDIENTE	 fa. DIfIKeT01-1

Dia 19,de outubro de .1022

Sr. director do Ded-al/ameno Nacional de
Sande Publica:	 .

• . N. a,73	 eda-vos as neausarias
„dencins para ser duldnettido a insoecçãa de
sande o operado da Casa da Moda Ga-
briel. José da Costa, que em requerLaeam
encaminhado ao • na-saldo co-fi o °Ideio •

• n. 2.954, ..de 6 dg cor:ente., da dita repar-
tição, pediu 60 dias de tliceraa, • cm prosa-

' gação ., nam traiamento.de sande.
N. 574 dd Peço-voa tt necesaar ias drovi-

dnidaS - paia ser submeti:ida a idaned.,Edo de
* saúde o i!,4 escripturario. do Thdaouro Na--;
•dional Emílio Passa de Oliveira, miá em
-requerimento de 6 do correata pediu Ires

_ aweaes delicença, em dforogaçãe, para tra-
tamento de saude.	 ; • •	 . -

— ,Sr: inspecto:- geral dos Bancos: . •
' N. 575 dCanimanica-vas; para os devidos

finsd que d Sr. ministro; tdiido paesdite o 5
processo ducaminhacio• icoal o vO3su ofácio

•na 559, de 5 do coraeatd; ,qua junto 'vos de-

31)~10 19.11: ,FIGÁL-;	 Outut,ro de 4022  19725•

Dia 25,d-e _setembro clu 11522
• c sx-1 Comp.. de 28 de
abril Ou 'andu. padsado. - ped ida° endito
de ri	 tda	 i veadas meei) id des-
tinarias 	 fadrice de sahanediad — /a-
deferido, de. alardrdo amt . da pareceres.

' Dia 4 de outubro de 1922
Pedro dalh•nroue de O l iveira, de 2.:1

de março do corrente anuo, solieitaada
relevacãe de multa que lhe foi Mamilo
pela IA etehealoria do Disacic to - Federal
era virtude do auto de infractão
de 1921, lavrado eantaa Aieelia Trajado.
— *Venda em grao de recurso; regular-
mente jato:posto.

Fabrica de louça Santa Catharina, de
d12 de sehornbro mil eaeagninhado
pelo officio n. -419, de 21 do alada°. med
da Dal:aça-eia Fiscal em Si7lo - --Paulo. RO-
L:dilatado diminuição da taxa .do art. 604
da diarifa, para papel geiatinado dra-
peio para -vidraças. — Dirija-se ao' Con-
grafa° NaCional, inico coimpeteute para
tesol ver :o dsdump to .

D;a 10
• Companhia Estrada	 !Ferro e Minas
de São deronynao, -de 17 de julho' ultimo,
pedindo providencias cODIni o aran
inspecto-r da dalfaudean de Porta Atagre
titia obrigon suas eggwrraçõts a era-
tarem nesse porto. --• Em faca- do pa-
reoer, nenhuma ..providenaia ha a tomara;

.	 Dia 14
Tho Rio de Janeiro Trama:ar .Lietts

lano Poaver edmipany lararted, de 2 -.de.
agosto dliarno. enearninhadti Delo ufficio
da. Prefeitura do Didaricto aariaaal nu-
mero 2-387, de 29 de Selembro, urdindo
taedçrid de direito pada material .desti-
nado á CanStrticeii0 do' Hotel elas Pai-
aleiras. a- Satisfaça a exigencia.

SX'Pli.DIENTE DO SR. DMECTOD

'	 49 de Outubro de 192.2
.Sr. -Dr. :rd procurador • ,seccional , da

• Republica: . • . •
. N. 1.0-07 Rogo vossas paovidencias
no smitidd 'de •aer eanaeila gla a d-ivida
pagava:d.e:da -gia aguara-rd e. 5.86. ddrie
E K, execeicio de-11& ia-aposto aolde
,diais• bypollada. extrair:da en Mnde
de Merairia de Miranda Pinto Teliteira,
peto pio eito' á rua de S. ,C,Inardadião
D. 352. ViS4.0 -ter sido /A qui-dada a id-po-
&hera. por . - esta-adiara de 21 da janeiro
do r.efecido anuo de 1918. canforada, cm,-
stá dd • officio da. Itedebecioria da Dis-
trict° Pecideal na 1.359, de ds 'de selara- ,
bro	 .	 •

• far. 'director geral dos Correios:•

5eXda:fdird

volvo,, tasOlyeid por altsdaChO ale S'deste
mesmo ate, neaar dmvi gu_nto o redurao
inte-ost por "Inçai Seddaldni Caraeida

• do actodo ddiegario readonal dos Dat.C3*; no
Estado da Bailia dr:e ind 'feriu o seu dedido

aestituição ae quotas de asearlização do
doraente atino, porquanto, em face d e. 2
do art. 3° do rendada/do approvada de:3
decreto ri. 14.728 de 16 de março de 1921,
es“ o recoarente sujeito ari pagaulento das
mesmas qeatas„ vi•;to ter-se verificado que o
mesmo da, 'habitualivente. 'dinheiro por ema
prestimo, -sob garantia hypothecaria.

— $.a delegado fiscal na Paida:
N., E0.- Eis salução ao vosso .ofr.c..io nu-

mero 45, cir.. 24 de março do acidente dano,
sobre o retardamento da tomada de edital;

*.da Companhia Arrendataria das Estradas de
Ferro da Unido, nesse Estado, traraseri do,
incluso em cdoia, o aviso. expedido -sob
n. 172 cid 30 de agosto ultimo, pelo Minis-
Serio da Viação, canduunicaado as providen-
cias toma :as sobre o assumpto.
, —Sr. delegado , fiscal no Rb Grande .db
Sul:

N. ' 171— Ramettenardvas a 'lactas° regue-
timento de 23 de diabo eu que o
guarda fiscal do-sei-viço d repressão do co:-
babando na fronteira desse Estado, Poli-
doro.Peixoto de Oliveira, pede -sua anosen-
tadoria, solicito a auttiencia dessa dele,g-acia
a respelo do .assuirpto. ",

N 172— Remedo-ma - para os . devido
fins, it inclusa -portada • de 14 do corrente
concedendo 90 dias de licença • co .n o venci-
mento -a que tive, direito. na fárnia da lei,
ao .2" escriptddrio da Alfatalega do Rio
Grande, , nesse Estado. Caetano Limara Gav.
COP . , para tratar de sua,saude.

N. 173 •.. •Redetto-vos, • para os devidos
fins,- os in airada • titulos de 1 .1 do c orreadte,,
nomeando Alvaro Datradob e Luiz Ourique
Constante para o ioga: de escrivão das Col-
lectorias das Rendas Veleraes em S. Fran-
cisto de Paula de Cima da Serra e em -Graa
vaia/1y, respectivarneate, nesse Estado. . , •

• ' —Sr. delegado fiscal em Permirdbuco:
N. 69-dtaddettaavos, para aia -devidos lima

ar titulo de 14.d g corrente doa:eu:do o ex-
escrivão da Co/leetoria das Rendas Ferteraes
em Bezerros e Gravata,. nesse- Estado, .Toa
bias Gomes. de Ata.nca.stro, para o legar de
escrivão da mesma exactoria. 	 -	 .

-	 delegado fiscal em S. Paulo: .
.'" N. 215-a-Redettadfod, para os devidos fins,
o inclusa titulo de laatodorrenteduoaeando -
Pedro Comes Ribeiro para o loa,aar de escri-
vão da ta'ollectoria das RendasFederaes em
Tabaduan, nesse Estado.

-Directoria da- Receita -Publica •
*.11XPEDIENTE Do SR.. MINISTso

"iteritterimiltos despachados •
Dia • 12 ala , agosto de 1922

,Alberto La-y, • 'alo 8 de julho ilithdas
pedindo reconaidalação de despacho pro-
derida. em ddeurso encaminhado ! ema o

• officia n.	 13. de janeiro de 1921;
•da Deledaaia „Ciscai do Rio Grande do
Str/. • sabre apprebensão dor contrabando'.
— E.m faree do que dispõe o art. 99, do
-denreto n, 15.210. de 28 deadezembro
-de 19d1.- deixo • de tomar conhecimento
do' pedido. .	 ••

•
.	 a	 ,. •	 Dia 31	 •	 • •

.	 •	 .
Manoel . Felinitto Calumby -Filho; por •

sau drocuradér Idriadio Calmara, de 3 de

	

errearninhadn com o	 ri-•:
.1•10 .e. 40, de 8 do mesmo naez,da Dele-
gacia: --Magana.- pedin do vestia
tulafid de direitas pagos pela nata de
inapirtealidid .2.t75a de 1920,, —

,.9sta- do pareccir, ilderratidars.
- •	 a.

• 'N. 1 .008 — Soll cito vo,ssas ro vir/ an-
el as no sediado de ser ent.veglie acr por-
teiro do Thesoado .Nacional S1'. Euten-
dano Chagas,. o registrado sob. 644,
pua-dedada de Campos.

— Sr. Dr. 3S. proturarlor da Republica':
N. 1.009 — Solicito vos digneis dr-

danar caneellamento das • divdiaa a
que se :referem as seguintes contra-das':

93,- "4.842; 7.456, da -.acide E 1:
5.a08f10, 4.711, 3.782, 4.3.96.	 3.5-aaa,
9.3d9, .9.281,- 9.176J81,.. 4..631,
42 038, 4.977/8, 9.942, 9.a71. dated1,
1.356, -9.ed7/8, 4.28a: 9.279'80, 9..27 2./d. •
9.'-37a, 9.883/4, 7.554/5, 7.2d2a 4d7.11?,/3,
2.810, 9,583. 9.171, 4 .338. 1 e69. 5.20_42
,0.479, 9.595/7a 9;999. , dia Sgarie E da
5.436'S. 3 163/5, 4 -.54da, 5;304/5, 1.25d,
4.657, 4 J39a, 457; • 3 977, 3.ael 5.242,
3, .515, 4,00G/o, 2.389, .d..,4d3,.

I



•

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
;de Janeii o:

N. 1415 - Devolvendo a essa. al-
landeaa os inclusos documentos de fo-
lhas 2 a 11 do processo rescituido ao
Thesouro com o vosso officio n. 2.135,
•de 25 de agosto ultimo, relativo ao re-
que.:monto de Rocha Coute dc
de 29 de abril de 1921, pedindo restitui-

. -aão de direitos pagos na dota de despa-
cho n. 4.160, de fevereiro do mesmo
elmo; conniminco-vas, para os devidos
fins, .que o Sr: miniatro da Fazenda
proferiu a respeito o seguinte despa-
cho:
• "A' vista do que informa a alfandega
á fls. 15, tomo conhecimento do recurad
para mandar restituir a•Un porlancia dos
direitos dos ditos rolos de cordoalha
constante da nota de despacho n. 4.160,
'de fevereiro de 1921..

Recommende-se áquella repartição
que prohiba a pratica de ser passado re-
cibo nos despachos antes da conferencia
e afectiva entrega das mercadorias,
visto ser contraria ao que dispõe o nu-
naro 535 da Consolidação das Leià•das
.Alfandegas."

Eis a informação alludida no despa-
eho'do Sr. 'ministro:

"Sr: chefe .- Era obediencia ao des-
pacho de folha retro, cumpre-me infor-
mar o ,seguinte, sobre' o motivo do des-
pacho do Exmo. _Sr: ministro da Fazen-
da de fls.; que os oito rolos da parca
RCC, as. 267174, constantes do Manifes-
te n. 105, do vapor inglez Sabor, entra-
do ent janeiro do anno proximo passa-

. ao, cujos direitos foram' pagos pela- nota
n.• 4.160, de fevereiro -claquelle • anno

- pelos Sra. Rocha Conto Ã emala., foram

.111ÁRIA oè"tr IMIAL.

um despacho sohre agua, cuja celeridade
em seu andamento e patente pelo • 'pe-
queno lapso de tempo que a lei faculta
para -o seu completo embaraço. Compete,
tu meu verdresponder ao 2° item do
despacho do Esmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, ao eonfeaente de sabida dos des-
pachos de importação já contados.".

N. 1.116 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que em data de hon-
tem, resolvi, de acardo com o art. 2°•
§ 23 das PreliMinares da Tarifa, auto-
aizar a isenção de direitos sodcitada
pelo Ministerio ; da Justiça e Neaaocios
Interiores no aviso ri. 3.544 C, 'de 13 do
corrente, para ; quatro caixas marca
CAPE as, 1.472 a 1.475, vindos da Ita-,
lia no vapor italiano Anscddo V, contada
do quatro ventiladores helicoidaes desti-
nados ao Institdto Nacional de Musica.
, N. 1.117 -a.. Communico-vos, para os
fins convenientes, que cru 17 do cor-
rente, resolvi, nos termos - do art. 2°,
§ 23 das Prendi :asares da Tarifa; auto-,	 •,rizar a isarddlo de direitos solicitada
peto Ministorio' da Jnstica e Negocios
Interiores no avi so a. 3.508 C, de 10

;deste mu, para cinno caixas,' contenda
;triturador, maiidio de porcellana e ae-
derneiras, marca IOC. as. 7.94818,
7.94819, 7.948110. e 7.948111112, vincias
;de Hamburgo no vanor nacional Cur-.
velo e destinadas ao Instituto Oswaldo
Cruz. -	 •
, N. 1.118 -;Communico-vos, para os
dias convenientes, que em 16 do corren-
te, resolvi, de aceôrdo com o art. 2°,

23 das Prelindnares dá, Tarifa, autori-
zar a isenção de direitos solicitada Pele
Ministerio da Marinha no aviso n. 3.843,
;de 11' deste mez, para ires volumes con-
tendo' papel para impressão, com a
marca PR ns. 113, vindos de Hamburgo'
no vapor allernão Nienburg, e destioa-

Outubro de •Pv"

. •

O.Sr. ministro da Fazenda, em 31 do ,
agosto ultimo-'proferiu a respeito o -se-

inte despacho:	 .
, "De arada-alo com o parecer, dou pro-

vimento ao recurso."

dados como falta . no resaectivodnelatorio
•do vapor visto como não, constavam os
mesmos das folhas de descarga. • Poste-
iiarmente, porém, - na liquidação final

- dc referido relatorio, foi justificada
essa falta, pela agencia consignataria do
vapor, corno' estando os volumes em

• apreço dentro da embarcação- - chata
n. 18 - que se incendiara com o carre-
gamento de determinadas mercadorias
do mesmo vapor. Consistiu essa_ prova,.
amada aliás por esta secção 'para o fim
de inhibir o commandente do vapor da

•responsa,bilidado eomminada no :art. 363
da Coniolidação das Leis das Alfande-
gas, uma justificativa produzida . em
Juizo federal. Quanto,, porém, ao barril
-da marta CC, n. 265, :cujos' direitos foa
ram-pagos nela nota n.- 4.1-61; de leve-
Teiró do adilo nroximo findo, lambem,
Ieols Srs. Rocha Couto & Comp., não

a está mencionado nas folha de descarga.
-• Cone -ando, entretanto, uma caixa com a

mesma .marca •e cora o Mesmo numero,
accardo . cotai o proprio manifesto, que:

.1 consigna. tambem uma -caixa . ao em vez .
de um barril,. motivo pelo 'qual, não' foi

- accusada faltana'reIatorlo...Pareee,
tanto,. haver engano dos consignatarios
ttp mercadedia em declararem •- barril,.

dita em veZ de urna 'caixa, tratando-se do
•

Sáta--Yei .ra .20	 •
'411.12".....~..~.areale~casseennew ,
4.B73, 2.496, 2 ..438, 2.5740.2.939, 3.616,
282, 2.847, 535, 5.05, 4.243,.. 5.182,
4.153, 3.406, 2.787, 1.291, 4.6b3, 3.079,
2.639/4a, 3.b69, a.4a3, o, 5.ud8,

2.6adata 618, 3.940, 3.910,
2.312, 2.347, 2.296, 2.284, 874, 4.249,
2 .537, 2.493/', 2.308. 2.444, 29,
2.610/11, 5.134, 211, 5.526, 401,6,
2.369/71, 2.367/8. 2.49, 2.948, 2.999,
1.57b,	 5.0d.,	 2.90b,	 5.2:a1,	 2.78,
2.275/7, 3.494/6, 3 .378/8; 2.421, 5.224/5,
400, 3.668, 3.150, 146, 5.a9a, 2.655,
20td/2, • da série E K; 9.791/3, 4.632,
1.992/3, da série E L; da taxa de con-
4:11M0 de. agua pot palma,

Idos á Imprensa Nadal,
N. 1:119	 Communicoaims, para os

-

;fins convenientes, que en 16 do' corren-.
; te, resolvi, nos' termoa do art. 2°

'
 § 23..

,das Preliminares da Tarifa, autorizar a
;isenção de diraitos -solicitada .pelo Mi--
disf eri° da • Marinha no aviso : 11. 3.844, .
,de.•11 , deste med ; para três volumeS
: tendo papel 'para. impressão,, . com a
1 marea PR, lis.; 	 51153. vindos= de 'lama..
'burgo 'no-vapor allemão T.	 Skogland
o destinadoã á.: Imprensa • Naval
; N. 1.120	 Restituindo-vos os in-
; clusoa documentos de 'fls. 2 a -4, 7, 8 e
11, do • processo encaminhado 'com o

'vosso officio n. 869,. de 26 de abril do
; anno passado, referente ao requerimento
'em que Franciaco Ribeiro -de .Vascan-
,cellos, pro.prietario .dos engenhos .-ten-
'traes. "SP° José" e "Limão" sitos era
'Campos, Estado do 'Rio .de Janeiro, soli-I cita -isenção de direitos ,para o material
'da relação junta . (fls. • 3) despachado
rela nota livre n. 103, de 3 de marçoale

'1920, communieo-vos, para os . fins:con-
venientes, Ove o Tribal) de Contas, em
sessão de 14 de agosta ultimo, foi . de

' parecer que péde ser deferido o pedido,
em face do art. 31,- da lei n. 3.979, de-

' 31. de dezendará de 1919.	 •	 •	 •
I' - Sr:. director da Casa da Moeda:
; • N.'. Reinei to-vOs, • afim: -•
rem incineradas, aa inclusas estarrinilhas
do impoa.o da consumo, acompanhadas •
da „respectiva- guia deaidaniénta authenj ^

; ficadas, que foram entregues- á Mesaade,;
,Rendas de' Macabé, pelos, • falaricantes -'ide •

••; beb ida.s Taboada & Coma'., • ex:vi • do .dis-
posto no arr. 111, latira dadosvigente

dgulamento do imposto de consumo, e ed-
; caminhadas Com- o officio da . Alfandega•

de Rio de Janeiro n. 2.613, de 6 de ou-
- tubrd-corrente.

• N, 1d5 -d• Alim de serem incinerada/4
• temetto-vos as inclusas eintaa do itn-

'posto de .consun:o propr.as para alcool.;
acompanhadas da guia respectiva devi-.
(jamanta authenticada que forem entre-
gues á Mesa de Rendas de Macahé peloa
fabricantes de bebidas Antonio Accacio
co Menciona, de accôrdo com o dispos-
to no art. 111, § 1°, lettra I, do yigente
regia:ai-nauta do imposto de consumo: e
-encaminhadas COin o officio da ,Alfan-
dega- do • Rio de Janeiro, n: 2.5171, de • 3
do corrente raez.

N. 126 - Afim de serem incineradas,
reinetto-vos as inclusas cintas do
posto cie cansumo pioprias para .cd.cool;
-acompanhadas tia guia respectiva de-
vi iaa ente audienticada que foram . era=
tregues-á Mesa de Rendas de Macand
pelos fabricantes de bebidas Moita Viei-
ra & Comp., em observancia ao dispas-
to no art.' 111, § 1°. lettra 1, do vigente
regulamento do imposto de consumo, e
encaminhadas com . o officio da Alfande-
ga do Rio -de Janeiro, p . 2.61; de 6
deste ruez.	 •

N. _127 - Afim de sarem incineradas,
remetto-vos as inc:usas estampilhas do .
_imposto de consumo. proprias para ál-
cool, acompdnhadas da guia respectiva,
devidamente authanticada que foram ena,
tragues á Mesa de Rendas de Macahé
pelos fabricantes de . bebidas- Ximeneà
Santos & Comp., de aecôrdo com o dis-
posto no art. 111,' § 1°, lettra 1 do vi-
gente legulamenta do imposto de cansa-
rnode • enca.minhada.s com o officio da Al.:
fandega do Rio de Janeiro, ai, 2.548, de
30 de setembro' ultimo.

N. 128 Afira da serem incineradas,
remetto-vos as inclusas estampilhas do
imposto de consumo.' proprias .para al-
uai acompanhadas .da guia respealdva,
devidamente authenticada que, foram en-
tregues á Mesa ale Rendas de Macand
pelos fabricantes debehdias Antonio
Amacio de --Mendonça. én Pre'^rdo com o/
disposto no- art. 111. § 1°, lettra 1. do
vigente regulamento .do imposto dá con.-
sumo e encarpinhadas com o officio' da
Alfandega s do Rio de Janeiro, n.' 2.576,
de , 3 do corrente mez..

..in-' 1 Delegado fiscal no Maranhão:
N. 50 Com o officio: n. 200, ade 25

de Julho .ultund.• enviastes 'ao Tbesoura
o processo relativo ao rendrso Anterposa
to por Alistadas Antonio .Coelho, -da vos-
sa decisão no mesmo exarada nestes ters;
mos:

"O delegado fiscal. em sessão da Junta
de Fazenda. discordando. flri ' parte. 'dos •
pareares da Contadoria A Procuradoria
tscai ,resolve tomar conhecimento' alo
presem e reaurso, afim -de, reformando O
despacho •tio1 Sr. adelectar federal no
Codó, inspdr • a cada iam dos cominar-
ciantes. Moysés Duailibe. Arist i des And
tonio Cnel.bne Murad Busahr. esta-
belecidas naauella- cidade: a multa • de
150$, mindmo do art. 178: latira 5. n"-
lucro VIII. do regulamento annexo ao
.decreto n: 11:951. de 46 de fevereiro,
de •1 0 16; aos commerras.ntes desta praça,
Ouallihe &. Irmão. e Porfirio Castro da
Comp.. a multa de 30,08 a cada ord ma-'
ximo •	 art. 178. lettra	 n.
'mesmo .1.dgularnantn e ao fabricante -J.
R. Santos.' estabelecido' 'nesta praça a
multa- de 600%. ‘maxhann do art. 178,
latira ak.' V danmhinarin-com o.. aril-
ada t62, .do citado regulamento.,',



te-reorli.	 olA RIO : OFFICIAL
	

outub.to'..de 4922 (9727
• •
Eis al pari;_ef que. e,mitti. em 28 do-

finosmo inez e com o qual concordou o
er.- ministro:

-"Opino pelo provimento do recurso.
O recorrente .ecebeti sem os sel.oS o
barril de v.a.no, que foi encootraou

•tacto, asoardandoias ! snllos, conforme o
proprie autuado a;loga a- fls. .2.'

A' vista disso e das datas dos do.
cuinentos de fls. gõ e 26 e da nota da
venda de fls. et) e do auto • de • ils. 18,
só podia responder pela falta o remet-
teme, segindo - a regra firmada pelo ar-
tigo 81, a 2. letra o do v:aehia regu-
lamento do imposto de consuram."

Assim. vai-o com-milico para os de-
• viGos fins.

— Sr: delegado: firmai cm Minas Ge-
ram:

N. 329 — Remettendo-vos. oeincluso
processo uue acompanhou o 'vosso offi-
cio n. 180. de 13 de jalho •teste anuo,
aelativo ao reclina° de .. Assumpção &
Aguiar, solicito vossas providencia 'afim
de que o hicro obtido pelos recorrences
seja apurado med i ante exame em seus
livros commercines. conforma determi-
nou o Sr. ministro da Fazenda, am des-
pacho de 2 do corrente mez..

— Sr. delegado fiscal no Pará: - .
N. 1 .45 — Para os fins indicados no

parecer de fia. 11 verso e 12. incluso
vos evolv o o peocesso que eemeneepheu
o . vosso officio n. 119, de 17 da setem-
bro de' 1i9121 sobre as irregularidnaes
verificadas nas facturas . consularea nu-
mero 1.925 e 1926.- !

— Sr. • delegado fiscal no Paraná:
N. 103 •'—. Afim de que providencieis

no sentido de serem prestadas as neace..
sarj as inforaranaes a respeito. incluso
vos devolvo o processo que acoinpanhau•

. o vosso officio n. 58. de 28 de agosto
do 1911E, em qua a Alfandega de Para-
naguá solicita diversas providencias a
bem do interesse do 'serviço publico.

-- Sr: I delegado fiscal em Pernam-..
buco: •	 t

IN. 558 t— Com o officio n. 6, de 15-
-.. do janeiro de 1920, encaminhastes a

esta directoria, o recurso interoOsto por
A. Lopes Valle. da decasão dessa dele-
gacia, proferida a 18 de outubro dó 1919,
confirmaado a multa que lhe foi- im-
posta por infracção do regulamento do
imposto do consumo, nos seguintes
termos:	 .	 .

allecorre A. Lop.es Valle. estabelecido
na .cidado do Rio de Sáneiro, com fabrica
de perfoinartas. da • derisão da Alfaio -

.	 desia CaPital, •• que .0 multou • mi'
2 :50.0$ por hifracçao do regulamento do
imposto de consumo ba i xa.do coon o dea -
ereto n..11.951, de' 16 de fevereiro de'
19 1 A em .virtude de . auto devidamente
lavrado. ! I	 .	 e..

De• accôrdo com as !informações e paa•1
receres	 •

Nego • provimento ao recurso papa o
fim de manter a dedisão recorrida pelos
seus fundamentos legaes. Conimunique-
se á alfandega com o processo 'para que
tenha ioga" a intimação».	 .

O Sr. Ministro, da Fazenda, deu sobre
o caso, a 2.2 de junho ultimo, o seguinte
despacho:1.

cEstá Provado que da firma -social
vendedora ido producto fazia parte o'res-
pectivo fabricante. Attentas, porénn , as
razões expostas no parecer e visio.0 re-
gnlamento l de 1916, em cujo •vigencia ()o-
correu o - facto, ..não .preserever, comb o
aclama-que O. preço. basic° para a • co.
/arança do tributo...em semelhante hypoa
these, seja	 do venda . pela firma.--dou

• provimento ao. recurso,. para , mandar '-
relevar à pena imposta».

'E' este o Porteei' que emitti étai 22 dea
abril	 •	 •	 "- -	 • -

• A. Lopes Valha proprietario dá .faa
briea de perfumarias', vendeu Soe 'Seus

productos a Lopes Valha & Comp., de
seco, do - iiona os . eapoctiyos , paeaos da faa
brict e cuja tabela está; publicada, se-
gundo o ooctimento de. fls. 1E. -

Lopes Valle & e nap.; podiam vender
osoaanauctos a terceiros, corno o fizeram
e •atista dos ioco enentos de fls. - 5 e (3,
pelo preço mie lhes •eolivfeeee.

Está pro oado que no caso se trata de
firmas ciistinctas.

Não ha- duvida Mie nas condições al-
ludidas no processo - pátio o . peoducto . ser
vendido pela fabrica_ por -um pi•eço
convencional. rnininio e ass.m regis-

•trade a reapectiva tahella. 	 • ..
E .desde que a repaiaição fiscal com-

peente acceitou, coma exe ta, a tabe'la
dos preços e assim foi publicada, é oif-
ficil dispiarmos de meios o provas
que possam pôr em duvida a dita ta-
bella e justifiquem a repressão do
abuso.

Alé m' d isso. faltam-nos elementos le-
gaes que vedem que uru individuo
dustrial sai a ao mesmo tempo soeià de
uma casa Commercial.:	 • ,

Assim, opino pelo provimento , do re-
curso».

O que vol-o oommunicio para os devi-
dos fins.

Acompanham os documentos de fls. 1
a 34 do respectivo processo,.

N. r54 -- Confirmando o meu tele-
gransna n. 1.168, de hoje. declaro-vos,
para os devidos fins, une em 21 do
agosto ultimo, resolvi, de accôrdo cata
o ara. 2°, § 23. das Preliminares da Ta.'
rifa, autorizar, na alfandegaa • closse Es.
todo,. a isenção do direitos soliciteda
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu...
blicas. no aviso n. 543, de . 8 daquele
mez. para o mat erial constante da . In-
clusa relação, nor cópia, destinado á.
Inspectoria de Obras Contra as-,Seceae.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 39 — Afim de ser satisfeita a

exigencia da 2' sub-directoria a fls.. 7
verso, .incluso, vos devolvo o processo
encam i nhado com o vosso officio nu-
mero 145. de 21 ale agos:o do•anno cor.
rente, referente á crea.ção de novas Gols
lectorias federaes nesse Estado..

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do SM: .

-	 — Em solução á consulta do
vosso telegramma de 7 de julho
declara-vos, de aceôielo a com o despediu
do Sr. min i stro da Fazenda, CSXP . 'ad no
processo respectivo, a . 5 óe agosto pra-
ximo . niclo. as letras sacadas sobre paiz
estrangeiro estão sujedas no solto pro-
porcional da tabella A. n. 2o, do regula-
mento annexo ao decreto n. 14,339. de
1 de ,setembro de 19,20 , visto, corno im-
portam .em'. •uma • obrigação de paga-• a	 .mento.

N. 558 — Restituindo-vos os inclusos
documentos de fls. 2 a 7. 9, 12 a 14 ai 16,
do processo encaminhado com o Vosso
officio n. 49, de 15 de .fevereiro deste
armo,' em que o Governo desse Estado
pede effectividade da isenção de direitos
concedida - para o materia l destinado ás
obra do -porto dessa capital, despachado
mediante termo de restionsabillibide.'pe-
la nota livre n. 219, de 192.1, nonernuni.-•,
co-voa, para os devidos fins, que o Sr.
ministro da laseends; por doso:lel/o de 25
de solombro ultiroo, 'resolveu autorizar
a isenção solicitada nos termos do artigo..
60, -§ .2°, da lei	 2.544,• de 4 de janeiro
de 1912a '...•	 .	 .

—Sr. :delegado fiscal orn.S. Paulo:
aa,	 -.e-Corenotnieci-onis, para os de.

'vidos ! fina.etre
' 

. attendeoeto.ao (11 1.5 sou

citou : . 0. Ministerio da : Guerra. en, avise:*
n-586, de 14 do correnteoyee.olvi,.--- por .

•

despacho de 18 Lambem do corrente, • do	 •.
acei)roo .com o § 23 do art. 2° das "Lois- -
posições Preliminares da Tarifa", conce-
der isenção de direitos, na Alfandesa de
Santos, -ara o mmerial constante da re-
lação .junta, destinado ás obras .de coo;•
Strucçáo de quarteis, no sul, das quaee
se ecoa encarregada a Companbia Con-
structora de Santos.	 • .	 •
• N. 83 ) — Peço vossas ordens no sen-
tido de ser devol -ido com urgenciu a
eila directoria, o proceeao que acompa-
nhem a ordem n. 820. de 16 do coerente.

N. 13 — O director c' , Rece ita Pu-
bIia do Ti:eia-toro nulo] i remette. ao
Sr. collector das Rendes Foderae de SE
jeão Marcos. . e Mangaratibá. Estado do
Rio de asneiro, o inctuao orocesso éele-
rente. ao atito de sonegacão de imposto
de -conetuno. lairado pelo inspector fas-
eai Wilson 13akker de Araujo Costa con-

tra P. • Iliefteriaoes & Comp., encaini-
Miado a'es - . directoria com o officio nua
meao 13, do 18 de 'agosto ultimo, afim
co- que essa exactoria • providencio a
respeito. -.

Beque rimentos despacha—os
Dia 17 de outubro de 1922

Irmã Ricard, superiora do Collegio da
Immaeulada Conceieão, de 12 do &Ag it-
brp pedindo isenção de direitos
para uma caixa contendo algeçao es-
tampam>. alatinado a forro do colchões.

indeferia •.	 . .

Dia /C •
Wencesláo Cordovil Pires, praticante

de conferente da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, oe 16 do cor-rent ,: iu,-!z,
diodo entrega de urna caderneta para
mesma fazer novo deposito..— Satiefaça
a exigencia.

••n••••

Thesouro Nacional --. Directoria da
Receita Publica — Iospeetoria (feral dos
Jogos Peptiutt'dos — N. O — Rio de Ja-
neiro, 19 de outubro de 1922..e

*Sr. collector federal em Poços de Cal-
das, Minas Gerires

Em solução a vossa consulta constan•-:
te der te;egrainina de 27.de setembro
timo, maneio si e da comontencia de-,S
collector.a, ou da alçada da policia, •co-
iiihir o jogo de vispora ald explairane,•
declaro-vos que, em face do .que - diapaio
o art. 189, parageauau unico, do regu-
lamento annexo ao decreto na 15.412, de
13 de abril ultime, cabe primordialmewe
aos agentes da força publica. vor intèr-
megio . 'de todos os seus orgãos, impedir
o•jogo clandestino e o no autorizado; •

•O jogo de vispora é de azar e não 'está
CO .mprelleadicio nos autorizados 'ricto ara •
tigo 15 do mesmo regulamento, pelo 'que
compete :principalmente á policia a sua
prohibição.

Si,. porém, a policia nenhuma provi-
dencia deu até então, compete . aos fis-
eaes; em face do • que dispõe o art. 184,
n. 13, do mesmo regulamento,. "com-
municar, por escripto, á au t oridade su-
perior a exploração dos. jogos não au-
torizados ou o • funecionamento de casas
clandeetious",. devendo essa collectei.ia
tomar as - pcoViciencias . neeessartas.• afina,.
de que esse a pratica illegaL

" •
elow.n••••n•

• Di,rectairia da Despega -Publica . ••
EXPEDIIVTJ2 DO sn. Dinatmon.

• Dia 19. de autuará de 1922,
" Sr. director de _Meteorologia-,	 :

ee.sposta ao vosso °filas .
cio 11..-2.980, cie 43...ale joelho:dg...correu'.
te cano, .50iicitaudQ	 di5.tribuigo do •

•



credito, na importancia de 04333, á.
traesa de Rendas de ~cabe, para papa.'
1 160411,0 da gratificação , extraordinaria do
i° semestre de 1921. ao observador da"
astação thermo-pluviometrica de Santa
Anna,. deciaro-vos que nada coaste das
'tabellas remettidas a esta directoria,
com a aviso ia. 6 ..318, ' de 26 de -de-
zembro de 1921, do Painisterio da Agrie

-oultuea, Industria e o_mel) ,S,1 cio, , com ra.
teldneia ao referido observador, no pe-
riodo de 1 de janeiro a 2 de junlao do
anne. proximo passado.. • 	 •

Portarias
'aIe 78 -a O director da Despeza Pu-

aIlica do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. sub-director da 2' Subelareetoria
a desligar do serviço dessa seceão -o 2.•
official aduaneiro, extineto, Adien-
ilesa de Pelotas, Renato. Coelho MaehaO
dto que lei nomeado 3° official da Fe-
arioa ae'Can-aches e Artefactos do Mi-
• eterio de Guerra, por- titulo de 17 dó
Corrente mez. •

— O director da DeSpeza Pu-
anca dó Thesouro Nacional autoriza o
Er: secretario a desligar do serviço
desta secretaria- o 2° officio' aduaneiro,
ealineto, da Alfandega do Rio- Grande,
augusto Carlos de Miranda, que foi no-
meado 30 aliciai da Fabrica de Carta-
etios e Artefactos do Ministerio da Guer-
ra. per titulo de 17, do corrente mez;

N. 7,5 —'0 director da Despesa ;Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao Sr. sub-director da lo Sub-Direeto-
ria, para os fins convenientes, haver
solvido que do credito de 100:000$, ouro,
e 2.000:000$, papel, aberto pelo decre-
to ao 15.721, de 10 do corrente mez,
suppiementar. á verba 30',. "Exercidos
firmes", do orçamento 'vigente do Minis-
terie da Fazenda, a.importancia de reis
Sto1o000$ . seja exclusivamente appliea-
da á classificação de despeza em proces-
so tio meio soldo, montepio e aposenta-
dorias'a cargo. da mesa 7 da mesma Sub-
Directoria.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro: ..

N. 3i6 — ComMünico-vos, para os de-
yides fins, que Oeste data foi concedido
por esta directoria á Delegacia Fiscal
no Estado de Minas Geraes o credito na
kaportancia de 79$200, para attender ao
pagaotento solicitado pelo 4° escriptura-
• daquella delegacia e ex-2°
aduaneiro, extinct9, , dessa Alfaudega.
José Rernetrio Qâeiroga correspondente
ao periodo de 28 de mano a 7 de abril
do oorrente anoo, quando em transito
por esta Capital.	 •	 . .

N. 377 — Tendo presente a petição,
de 30 'de agosto proximo findo, em que
o 2° official aduaneiro, com exercioio
aa 3' Sub-Direetoria da Receita Publi-
ea, Orlando Bandeira. Villela, pede o pa-
gamento dos vencimentos que deixou da
receber relativamente ao tempo em que
esteve em transito do 'Estado da Paes
rahyba a esta Capital, no periodo de j2.-
zeiro a fevereiro do corrente armo, pe-
OO-VOS providencieis no sentido de ser
esta directoria informada sobre o as-
sumiste.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:•
N. 1.94 — Communico evos, para os

devidos fins, que 'nesta data foi conce-
dido por .esto directoria, á Delegacia
Piscai em Manas Geraes, o credito na'
importancia de 213$32-5, para altender
ao pagamento solicitado pelo 4° eseri-
pturarko daquella delegacia e ex-2° offi-
çial aduaneiro, extincto, da Mesa de
Rendas Alfandegada de Porto Velho,
noa% Esta-do, Jayme Ribas Neiva, cor-
resaimagate aq penedo de 5 de maio. o

22 de junho- do corOente armo, quando
eia transito desse Estado para o de Mi-
nas Gemes.

Sr. delegado fiscal em Alagoas:
;N. 96 — Tendo presente o processo

annexo ao vosso officio n. 35, de 16 de
inalo de 1921, • referente ao pagamento
da gratifisação na iniportanda de 100$,
de que trata o art. 9°, §§ 1° c2? do de-.
ereto n. 11.447, de, 20 de janeiro de
1915, pretendida pelo Dr. Ilebreliano
Mauricio Wanderley, em virtude de ter
sitie designado por essa delegada, em
14 de abril de -1920, para inspeccionar
de saude o - patrão-mor dos escalares da
Alfandega de Maceió. nesse nstádo, João
Alves dos Santos rogo-vos Providencieis
no sentido de ser a divida em apreço li-
quidada por u erereicios lindos".
• '-- Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 218 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr.. ministro, por
despacho • de 8 de julho de 1922, resol-
veu approvar a proposta feita pela Di-
rectoria da Receita Publica, do_2° eseri-
pturario da Alfandega do Ceará, Luiz-
Barbosa 'Garcia, que servia como inspe-
ctor fiscal do imposto de consumo na
-1° zona do Paraná, para identica com-
missão na 1° zona desse Estado, perce-
bendo a diaria de 15g, conforme com-
enunieou a referida directoria, em afia
cio n. 77,-de li de outubro do corrente
anuo.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 32 — Tendo em vista o nroeesso

ennexo ao vosso oficio n. 90. de 19 de
setembro proximo findo, referente ao
pedido da thesoureiro dessa delegacia,
José Bensalicto da . Silva Brandão, sobre
a .transferencia de montepio do Ministe-
tio da Viação, que fazia por haver exer-
cido o cargo de fiel, tombem, do thesou-
reiro da Administração dos Correios,
nesse Estado, para o da Fazenda, -viste
ter o alludido fünecionario obtido me-
lhoria nos seus vencimentos, declaro-
vos-que o pedido do requerente pôde ser
attendido, uma vez que o mesmo pague
a differenea da joia na importancia
20$172 e continue a contribuir mensal-
mente com a quantia de 5$416, relativa
a um dia do -ordenado do cargo que ora
occupa, a partir da data da sua nova
nomeação.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 245 -- Fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 20a eEm-
pregados addidos • ou extirtetos — Pese,
soai do. Se.nri.0 ogema_ das_Alfandegas e
Mesas de Rendas das° Alfandegase, do
orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito na importancia de
113$325, para attender ao pagamento
aue compete aó 4° eseripturario dessa •
delegacia, e ex-2° officio' aduaneira, ase-
tineta da Mesa de Rendas Alfandegada
de Porto Velho. no Estado do Amazonas,
Jayme Ribas (Noiva: correspondente ao
periodo de 5 de maio a 22 de-junho do
corrente anuo, quando em transito do
referido Estado para essa ca p ital con-
forme consta do preeesso encaminhado-
a esta directoria com o vosso officio
n. 108, de 4 de julho proximo passaeo.

N. 216 — Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 20'. wErnere-
gados adlidos ou extinetos — Pessoal do
serviço externo das Alfandegas e Mesas
,de Rendas das .A/fandegase, do orca-
'mento vigente' do ministerio da Fa-
,zenda, o credito na importancia de réis
79$200, para attender ao pagamento
que corapete ao 4' eseriptuario dessa -
'delegacia, e ex-23 oficial aduaneiro
•iodando da Alfande ga do Rio de'
•Janeiro. José Ilemeterio Queiroga,
correspondente 'ao penedo de 28 de
março á 7 de- abril -do corrente anão,

quando em transito por esta capital,
conforme consta do processo encami-
nhado a esta directoria, com o vosso of-
fido n. 96, de +8 de junho proximo pas-
sado.

— Sr. delega-do fiscal no Piontry:
N. 72 — Em resposta ao vosso offi-

cio sa. 77, le 9 de abril de 1919, solici-
tando a remessa do processo relativo ao
pagamento por exercidos findos da im-
portando de 1414998, requerida pele
2° eseripturario, aposenta-do, 'Benjamin
Elyseul de Moraes Avelino, declaro-vos
que o processo em questão, segundo
consta do protocolo da Procuradoria
Geral da Fazenda,_ foi pela mesma re-
mettido .(1 Procuradoria da Republica,
nesse. Estado, aeomparlhado do officio
n. 2.383, de 27 de dezembro de 4020.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 132 -- Reitero-vos, o cumprimento

da ordem n.- e. de 28 de janeiro proximo
findo, desta directoria, afim de poder
ter andamento o processo de liquidação,
por exereicioe findos, da divida de que é
credor o engenheiro fiscal da 2' classe
do 13' distrieto da Insneetoria Federal
das Estradas de Feroo, Dr. José de Oli- •
veira Fonseca.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 291 — Fies concedido á essa de-
legacia o credito especial na imeortan-
eia de 22:000$. aberto pelo decreto-nu-
mero 15.331, de 24 de janeiro do -cor-
rente armo. para pagamento de alugueis
de armazens da Alfandega de Porto Ale-
gre, correspondentes aos rnszaa de feve-
reiro á dezembro de 1920.

.-, Sr. -delegado fiscal em Santa Coe
tharina:	 •

IN'. 123 --e Reitero-vos, o cumprimento
da ordem n. de 2'6 de janeiroopro-
ximo Oassado, desta -directoria, afim de
ter andamento o processo de liquidaçáo
por exercidos findos, da divida de- aue
é credor o engenheiro fiscal de 2' classe
do 13° districto da Inspeetorta Federal
das Estradas de Ferro, Dr. José de 011.
veira Fonseca.

Iiiractoria da Contabilidade
ZXPEDI ENTE DO SP.. I) I 1-1 ECTOFI

'Requerimentos despachado*
Dila.12 de agoSto: ia 194

Caixa de. Pensões dos Operarios da
Imprensa Nacional e Dia- ri0
pedindo pagamento de 577$200, prove-
niente de consignações que deixaram de
ser descontadas dos veneimntos do of-
ficial de 48 classe da "dna de com-
posição da Imprensa Nacional, Joaquim
Manoel da Silva Menezes e por elle re-
colhida á Thesouraria Geral do The-
souro Nacional. — Declare a reqherente
a que mezes se referem os vencim.entoS
dos quaes" deixaram de. ser descontadas
as consionações.

Dia 16
D. Astrogilda de' Lyra Flores, pedin-

do pagamento de -pensão. • — Declare a .
interessada qual a .especie da pensão
a que titulo lhe 'foi concedida.

Dia 19
L. /%2. da Barros Roxo, - corretor -dt

mercadorias, peca do certidão do oro-
dito 'a seu favor, proveniente do jurcs
vencidos em 30 de junho do corrent
anexo pel es apoliees ns. 80.108, 83,47O
83.476, 135.908 e 135.909, typo eaDive•
sas Emise'ease, do valor de 1:000-$, eadt
uma, caucionadas no Thesouro. — Apre-
sente-se á Thesouraria Geral, para rei
caber 9s coevo= vencidos

1"
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VIREM,	

• 19irentona o •atrimordo Nacie nal
E-3epror1avrs Do so. onaCyroft

:.t.4a 19 de oulu5ro de 1922

Sr. delegado and em Feraamouco:
34 — Ctecla o•vos, para os devidos

fies, que o Sr'. miniatro, por desoacao de
16 do core»', resolveu a canfor « e soliaitau
o Ministeda da Viação e Obies Pablicas,em
o aviso ti. 2.a14, de 11 de :etembro
autorazar a e traga, ao 1 distriato da 'as p e-
cto itt Fede.al das Estradas, de trai, car-
tiras tres estaates e seis cadei,as existen•
tente; nessa dele; 'aia.

Confirmo meu talegramma desta data.

Rent, crime nitos despachados

Pelo Sr. dicector:
Ktliaberto Dominama LooeS, pedindo

tran deienala para 'eu nome do terreno de
malhas situado á praia das Flexas, era
Niatheroy, — Satisfaça a exigencia- da • 3"
Subadreatoria.

Ladialau Raptistà de Oliveira, pedindo
trt nsf rencia tua seu nome de um teraeno
de marlahas a 1,.aia das Fleaaa,eri
— Satisfaça a exigencia da 3 Sub-dire-
ataria,

Recebedoria do Distriete Federal
EXPEDIMITE Do sn. DIRECT011

Precit2. 'as despachados

Dia 19 de otitubro de 1922
Precatorio do Juiza da 34 Pretoria

minai a favor de Antonio José Ferna,.des,
na impartancia , te 5r^$000.— Cumpra-se.

- Idem da 3. P:etozia Crindital, a favor de
Antodo de Oliveira, representando o Ce tra
dos Eneiregados eia Ferro Viarias na im-
por(ancia de500.000.— Cumpra-se. -

Idem, da 7. r ret dia Crimina', a favor do
Dr. Modesto Draatini D'as da Cruz, na
imPartancla de 1.0 , WOU.— 011'11)ra-se.

Idem ea 3 . Prataria Cindi:ai, a favor de
Alfredo Costa, na iniportancia de 2:5J0Pdte.
—Cumara-se.

Idem da 5 Pretoria Criminal, a favor de
Theophilo Rodrigues de Almeida, na impor-
tar-ia de 2 .1.).;‘,0 n. —C.Annra -se.

-Idem da 7' Pretoria Critrd aal, a favor de
Antonio Joaq tem Borges Ferreiraana im-
portancia de 3J0)00.— Cumpra-se. .

Requerimen tos despachados

Sem uumero—Abdon dt Comp.—Em vista
do laudo junto, paoceda-se. A 3' sub dire-
ctoria nos termo, da lei.

Sem tatu:aro—Banco da Provincia do Rio
Graade do Sul.—A' 34 seb-directoria.

Sem numero—Requerimento de Lucas &
Comp.—A' 1' subditrectoria.

N 9.287—Confranhia de Vanores Artus
Danziger Peederei Und Handels A. O.—
A' 3' sub-dire-toria.

N. 14.481 — Santos Novaes &
Juntem-se os nrocenoS referidos na infere
•mação do 'agente fiscal.

Sin — Theodoro Ville & Comp.— Desde
que o fundo social é o mesmo, havendo
apenas distrib ições das quotas sociaes, e,'
estando pago ,o -sel/o devido pela capital
g:obal da sociedade. — novo sello não Ode
ser exigido, em vista do 'disposto no artigo
13 , n 10, do durei° g. 14.339, ale , I de
setembro de 192(.

Ofricip n. 2.447 da AIlandéga" dCê 'Rio do
Janeiro.

junte-se ao atito, em :tidée. dá Daria liaal
Ora-art. 68 § 4°, dg tiecreto. 4,44.3392. de 1

Se1.0104.0,d e. 1920,	 .; •
S/n.— NianO:91 G ai 	 Affivaldra e:Ta

IsItscimento.--; Era fac3 do'parecer, e nos

termos ropostos, entregue-se a. quantia da
85 $, endaturando-se a despesa pelo utodo-
indicado.	 . .

S/n — Horacio da Costa Ferraira.— De
acce do com o parecer, entregue- -e a quan-
tia de 25, eacelaturaado-se a despe.za mio
macio ilidida õ e convertendo-se em renda
c, dal i.ntoatancia.

S/n taiz F. P.od Vares Mendes —.En-
teene-se, de acee:do com o parecer, a
quantia de "100a; ela acando se a despeza
pelo modo indicado.

()Lido a. 2i.,,, da Pro auradoria da Repu-
blica sobre a faliu ela de João LO9eS Padot.
—A:mote-se a fa/lencia, fazendo-se a sub-
stituirão proposta pela la Sub-Jhectoria,
que d.:Verã lu! tar ao presente a certidão
que for extraaija — Restitua-se danais -o
wocerso junto' á Directaria da Receita.

Auto n. 317, de 4 de agosto de 1922, contra
Rodo.' nho Ilcss S, Comp. e Silva Gomes.

.	 Comp.
De et:cerdo com o parecer do Sr. aju-

Oarte, defiro o padido de fls. 15, resalva-
atos, porém, os cliae.itos da Fazenda Nachnal
qranto á inde nnização do impasto par ven-
tura verl'acado haver sido de menos ' pago.
—SP-ia depois nresente o processo á co,n-
missão no eada para examinar o auto nu-
.n cor 331, do anuo arreate, para que igual-
mente exaaline o caso. .

Atile n. 357, de 75 de agosto de 1922, contra
D. Durvaliva França

Restitua-se ó proceso ao Dr. nrOcurador
da Repuelica, nos termos do parecer.

•
Auto .n 440, lavrado em 13 de Setembro de

1922 contra René Levy, Boschen Comp.

•Deci FAO

Segundo o terctó de exame de fls. 13 a
15, do presente proce;so, instaurado contra
René Levy, Poschen & Comp., estabele-
cidos com fabrica de meias, á rua Conde de
Boratim n. 1.326, foi apurada a sonegação
de imeosto de consumo, na imnortaacta
total de 27:298 Ç840, no periodo de 1 de ja-
neiro de 1919 . a 7 de agosto proximo findo.

Teve então lotar o lavramento do auto
de infracção 4e fls. 28 a 30, estando arta
peça assianada nelos- a . tirados e inst'ulda
do termo rafando, quadros ,discrintinativos

inevarioda vendida era contravenção e
guias de fornecimento da mesma.

Feita a Mi ação, dada:ali" os conurer-
ciantes indicados, que desistem de qualquer
defesa.ou recurso, visto estarem conven-
cidos da intsação arguida 7e de facto por
alies commettida (fls. 31).

Procede, portanto, o auto, e assim na po-
nho aos infractores René Levy, Boschen &
Co up. a multa de '27:298e840, na fd:ma do
.art. 220 do dec,-eto n. 14.648, de 26 de ja-
nairo do anilo passado, condemnando-os
ainda ao pagamento de igual importancia
correspondente ao -imposto que deixaram
de satisfazer, conforme o avariado nos
autos.

Intimem-se para o recolhimento das quan-
tias acima, no-, prazo de 50 dias, e, si o não
fizerem, toromova-se a cobrança executiva
pelos meios legaea.

Recebedoria do District° Federal, -19 de
outubro de .1922. "a,- Severino de A. Cavai-
canil, director.:

. •	 (IMPOSTO DE CONSUMO
•

Auto-n.-29, lavrado em 3 de março de 1022,
Cántra - a Comrineda 'de -Tecidos • de Malha:
'Franco Brasileira	 •

•
•..„No .nrasente paocesao está . provada tão
sóeitéaifracção doart. -61 decreto
n. 14648."de,26 de janeiro de 1921, havedde

sido verificada, pelos praarina autuaates,
a tmo-oce eac..7a das de naia infracções,:
coaataidas da auto ie fls. Ia

A autuada, w tifo me se %retifica do do-
eutneuto de fls. 38, CJill T1 In a ititimaçãO
feita no raspe eivo liv:o nor oecaaião
da lavratura do. auto saa4faaendo- o pau.-
meti da diffe,ença de imposto' verifi-
cada.

Assim, imoonho á mesma autua r:ia—Com-
panhia de Tecia os de Malha Fra . co Brasi-
leira -a ulta de 200;; tiriri o, nos termos
do art. 21 da lei n. 4.4:0, de 31 de dezem-
bro de 1922.	 •

Intime-de para o recolhi,rento das quan-
tias acia a, no o-azo de 30 dias, e, Si o r AO
fizere r . , /mi -ima-se a cobrança executiva
pelos meios lapas.

Recebedmia, 19 de °atuado de 1922.—
Severiano ae A. Cavalcante, diretor.

.	 •
EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SE. DIREGTOÁ

Fico . erintentos despachados
N. 7.788 — A Rib iro Ferreira.-- Tran-

sfira-se. Em addita 'mito o despacho acima
imnonlio a Multa de •534, .,o, por in-
fracção do reaulamento ent vigor.

1'. 7.25/ — Alvas â Estues.— De accor-
do co • o parecer, transfira-a-.

N. 13.924 — Augusto Otiz.— Inscreva-
se, deaccerdo eam o nareee

N. 13.744 — AntoniO Augusto glintão,—
Insueva-se, de acdirdo com o parecer.

N. 13.92i — Arteur Machado Lucas.—
Inscreva-se, de accarda com o parecer.

N. 5.86a Alfredo Carlos Bechory.—
Trans ara-se. I,-,ponho a multa de 20$, mi-
nim da lei.

N. 379 — Antonio da Silva.— Transfi-
ra-se.

N. 23361 — Arthur "Lopes.-- -Transfi-
ra-se.	 •

N-- 21 481 — A a tanio Teixeira . de Souza.
— Trarsfira-se. Constando do dozutnento
junto ter hav:do saficiencia no nreço da. :
arrenattção, para naganento de debitas
por ventara existentes, •offlcia-:e á Dire-
ctoria da Receita, no sentido de se exone-
rar o immovel dos onus reaes que o gravam
até setembro de 1920, data da arremata ãa,
de ;teceria° com o disoasto nó art. 677 do
Codigo	 •

N. 4.856	 'Bento Ribeira' - •da 'Costa.—
Transfira-se.

N. 8 018 Casemiro & Souza — Diga ã
3' Sub-directoria sobre o selio,do docurned:
to de fls. 4.

N. 13148— Chriatina Casar da Silva.—
'Inscreva-se. de acce ...do como parecer.	 •

N. 14.010 — Clara Maacoviick.— Insere-
,va-se, ae acabado com o pareaer.

N. 14.878,— Carlos Gusmão Jatahy.-
Trans5ra-se. Imponho ao vendedor' Virgilio
Claudio da Silva a multa de 2 ,$, minitno,
lei.

N. 13.688—Custodio José Almeida. — In-
screva-se, de aerairdo com o parecer: d • • •

N. 23.279—Candido Pinto.—De accôrdo
com o pa...ecer, transfira-se. •

N."6 521—F: P. Bicalho Filho. — A' 2"
Sub-directoria.

N. 1.571 — Ferreira Ayres & •Souza.
TrNansiii46rais0e.:

Carlos Meirelíes da Fonseca..
•
s

—Transfira-se. -: 	 •	
.

N. 11 07a—Eduardo de Anuiar., lascre-
va-sed de aceerdo tom o parecer. •	 - ••
• N. 11.975-a-Francisco de Mello _Sobrinho.
—Inscreva-se, de accdrdo coa o parecer.

N. 6.52d—Henrique Mesquita luntor,
Averbe-se a mudança.

N: 12:713 —Irace.aa- de Azevedo Silva.
•Inscs'aytesea!tre'acaCtrdeacein oparer.

alga" 2 • 829-a Jen.0
TrááSfidd.'-,Se." •,	' 	 •	 • ,'--
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N. 612 - Devolvo-vos, " com o ' parecer
desta inspectoria, Q incluso processo, rela-
tivo ao requeri ento da Socieda•le Nacional
de Agricultura envisdo com o voai() oftclo
n. 535, de 21 de setembro Intimo.

, sobre a remessa de dinheiro dos colonos
hespanhoes.

-Sr. director geral do Thesouro Nado.
nal

Mxta-feira. 20' 
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N. 8.162 -; Pião Afonso Gonçalves. -
Transfiz a-se. Imponho a 'multa de 20$, mi-
elmo, da lei. 	 —

N. 14.357 -José Duarte Martins.-Inscre-
va-se, de acebrdo com o parecer.

N. 13.188-José Do;ningos Ferreira Rosa.'
-Insüeva-re, de aecôrdo com o parecer.

N. 15.412-José Perreira dos Santos. -
Inscreva-se, de accôrdo com o parecer.

N. 14.961.-João &mai Alves.-Inscreva-
se, de accôrdo com o parecer.

N. 13 660-:oão José elorges. - /na-crava-
se, de accôrdo com o Parecer. • 	 • -

N. 11.079-João Gonçalves.-41screva-se,
de accôrdo co' • o parece:.
• N 15.414-João Fralicisco Espindola'.„-

Inscreva-3e, de accórdo com o oa:ecer.
Ns 3.52,-Jaciatho Antonio Vieira-Tran-

sfira-se.
N. 13.651-Jacintho José ; Loureiro. -

aCreleas• e.
N. 14.63 '-João Conte.-Inscreva-se, de

aecôrdo com o oarec-.
N. 14 647 --Mario Manoel France. - Ins-

creva-se, de aclarei° coai o ' parecer. Im-
ponho a mult a de 20$, miiiimo da lei.

N. 8.527-Mazioel das Neves Velloso. -
Iiiscresa-se de accôrdo com o parecer. Im-
po lha a 'imita de 20$, ninai so da lei.

N. 13.820 - arada 6t Rifes. — Transfi-
ra-se.

N. 34 279 --Pereira iSz Duarte. - Transfi-
ra-se . .	 - .
Auto n 297, de 26 de julho' de 1922, contra

• Antonio Martins de Magalhães
• De accórdo com o sarecar, autorizo a en-

trega, °roce :endo-se na fónica do regula-
mento em Vigor.

•
Auto n. 357. de 16 de fevereiro de , 1922,

,contrir Vitaberger . & Comp . e Compan:da
Geral e .Commrcial de São Salvador e
outros	 .	 , ,
Encaminhe-se o processo, nos termos do

parecer.

•

EX1 EMENTE DA SEGUNDA; SUE-DIRECtORIA

Did19,de-íutubro de 1922 -• -	 •• •
, N. 9;:l4.3-Mstio "orge da Costa.-Selle o

• docus enta de Cs: 8.,- ••	 .•	 • ;,-.•
• 14.R43-8ento Ernesto Pinto.- Junte

doem. ento habi l . •-	 .	 •••-. ; -	 .
' .N. 14.557 •;-s Vital Augusto dos Santos..-.:
Idem.	 •	 '	 ''•	 -•	 •	 •	 •

N: 11 4532-Carlos Rodr/gues. - Pague a,
tesa e .1 debito.:	 .

N. 8 611-Ga :tavo Niedhart.-Idem:
- .N. 4 34--;Modesto Alves.-Idem. . • .•

N. 22.820-Rosa doa Santos Dreyer. ;-
Ideia, . . 	 •	 ; • .	 _

N. 43	 Resalino Ferreira Alheira •;-•-:
Satisfaça ai exigenciar , • podendo retirar o
docun coto, sob rscibo	 -	 • •	 •

N. 10.960 -.Mada Gabriella Teixeira Pe."
ckolt.--Satisfaça-a exigencia. .

N. 14.661 - Ernesto Stampa e .. outro.:-

N. 10.961.••4ranciaeo.Etigenio.
Idem. "	 7	

I	 .

N. 10,958s- Luisio. Chagas Telles: :;•;-;
Nein.	 .

' Inspectoria .Geral . :doí' -Dances •
EiPEDIENTi DO i '?•R INSPECTOR GERAL

,	 T • .44	 •	 s	 •

Dia 19 .de outubro se '1922	 • '
• ' delegado' regiónal ••cicOs•
•"Porto Alegre 1sac.. , • ••..;
••• ,Nr 611 .-.Reinetto rvos, para os..,cievLdW
.fins, • o iliCiUSO orócesso, iniciadás_com ..o ,
vosso.ofãcio n. 690, de 27 de 'pilho ultimo,
relativo ã nota . cia: legação de ,fiesnanha

Requerimentos despachados
Denuncia apresentada pelos fiseaes de

plantão dó dia 17 de levei eiro de 1922, con-
tra o Binzo Italo-Belga, por ter omittido nas
suas listas de cai Mio uma com pra, de
4 10.000 feita ao Banco Portuguez do Brasil
par interme.dio do corretor Adilar josetti. O
Sr. inspectar geral dos Bancos exarou o
seguinte despacho - Tenda em vista a ve-
riiicaçao feita pela Sr. fiscal do banco de-
nuncia elo, e o parecer oo eiteriormente emit-
tido p lo Srs. fiscaes denunciantes, mando
que se archiVe ti presente processo de in-
fracção.•

D.nuncia apresentada pelos fiscae. de
plantão do dia 2 de agosto de 1922 contra •
o Ban Q The Royal riank of Canadá. por ter
omittido nas suas listas de cambio uma
venda de 5.000 taxa de 7 11/32, ao Banco
Germanico. --Arehive-se, em vista da veriii-
ca,cão feita neto Sr. fiscal do banco dedun-•
ciado e nos termos do parecer do Sr. sub-
inspector,	 .

Banco Allemão Transatlantico, requeri-
mento, de 28 de sete nbro de 1922, solici-
tando a esta inspectoria a de/olnção do ori-
ginal da résoluçro do Conselho Fiscal rela-
tivo ao augmento do eaoital do referido
banco.- Deferido. Entregue-se, mediante
recibo.

do Gaz, solicitando o conosarcelinento de.
um esioregado para verifi-ação do escana-
me !to' de gaz na offf ema de s2:rviços acces--sonos.	 •

1.-.97- Ao Sr. director da Cci-fitabilk
'dade Pblica do Thesouro 1•ILe' onai; remet-
tendo ci balado) -da receita-e:despeza deste
estabel. cimento.	 . „

N.1 .198 -- Ao Exmo.' Sr: ministro presi-'
dente do Tribunal de Costas, idem idem.

N. 1.199 --Ao Sr. director da Despeza
Publica,' :e nettendo • a 'folha de pagamento
do pessoal enear.-esado da escriptaração por
'partidas 1 dobradas.,	 •	 .

N..1.;200	 Ao Sr Diniz da Costa :011-
Veira orestando, inform;=ções sobre Diatio

:
N. 1 1 201	 Ao Sr. Francisco Pereira Mas

rens) zdendo ao officio n. - 36."	 :

Caba e/o Amortização
. .101911DIZNIZ no MI. tosmorni9.

-	 illaosertmentos despachadii#
Dia 19 de outubro de 1922

:he, . -Pague-se a importando de 4:
N. 23 H - Hospital de Laxaras do Rio
 

de accôrdo coai a informação.
N. 211 E -- Emiliano Rodrigues Pereira. i

-Remetta a-se.

Pague-se a quantia de 145f, exigindo-
N. 293 R Rita de Almeida Cyrene.s-i/

nova procuração em queo nome e a indivin
duação do outoigado venham regulares.

N. 685 A -Antonio Cresta.-Cumpram-sec
os alvarás de fl. 204, procedendo-se noz
termos da informação de 4 de setembro ul-
timo, a fls. 7.

N. 191 E Eivita Moreira Coelho Valia.
dão. -Cuinpra-se o alvará de acceirdo com
a informação de lis. supra.

N. 286 M - Maria de Lourdes França. -
Não declara o alvará por que o pagamento
de juros e mandado fazer a anventariante eia
se com essa providencia concordaram os in-

• teressadoà. Satisfaça essa exigeneia, visto
que se teta de apclices já partilhadas.

N. 803 A - Alexaddie Emilio Mendonça
de Cace ilho. - Cumpra-se o alvará, de ac-. •
éôrdo 03171 a infor,i ação..

N. 8 i A - Amalina Mendonça de Car- •
valho Pereba.- Cumpra,se o alvará, de ac-
côrdo com a informação.

N. 93' 5 - Bernardino José Ferreira Ter- ,
res.-Cumpra-sé o alva:á de accOrdo com a
infoimação.

Ministerio da Viação O

Obras Publicas
Directoria-Geral de Contabilidade

- . , Primeira' seecáo	 •	 '
Reouerimento despacharin
Dia 19 de outubro de 1922

Engenheiro José Gomaa Parente, pedindo
o pagaineato de differença de vencinieotos
por ter subititnielo, de 27 de junho a 24 de
outub:o de 1919, o eiwenheirb chefe da
co omissão dos portos do Ceará.-Indefe•
rilo.

;	 •
Seaunda seeeão '.	 .

Expediente de 19 de
;
 outivbr

.
o de 1922 -

Foram'exdelidos os.seguintes officios: •
N. 444, ao delegado fiscal do Thesouro

eia Vernambueo, transmittindo informações
sob.e o nroeesto de João Augusto de Albu-
querque Maranhão Filho;

Na. 445, 4.2i, 447, 448 e 449, ao director.'
da Desasza s• uolica, rernettendo, respectiva-
meia os• processos e Wtilos de pensão de
montepio de DD. Alzira Thomazia e
irmã, de Antonia Faria, de Cecilia da Fon--
seca Siqueira e filhas, de Maria Josè da
Cunha- Barreto e outra e de Zenolia Dna.
rine de Souza e filhos ; 	 .

N. 459, ao mesmo, esviando um requeria
mento de' Ll. Maria da Paixão Santa

~Tm.,

imprensa Nacional . e sDaria °Meia*,
leXPEMENTR DO-SR. DIRECTOR, GERAL

'Dia 19 de outubro de 1922
Foram expedidos os aegilintes °Cicios:
N.' 1.196- Ao Sr. gerente _da Coffirtalhia

N.' 1.202 s-=•Aro Sr. director do Servico.
Gee loaico ao, Ministerio da Agrieultma,
prcassido loforniaçÕes.sobe trabalhos eni
'an.zaineÃo neste estabelecimento.

N. 1 203 s- Ao Sr. Dr. director geral do
tameato Nacional da Saucle zaibtica,

,solicitando insoecção para o empregado jor,Francisco dos Santos.

Ktfoiterimentos deCperehídos-;'
Ado:ri, o Curio, Ismael Curvello'CaValcaes's,

ti,'Isapra Marques	 AlVaro
"'e :'• ranciSco-fausto	 I: "a teis •
mo4.	 -;	 s•-•	 - •	 -

YOãO ,-Franclsco --dos." Santos' e Braulia da
inspecsão d's'saude,'querendos -

Re9 ueritacri«ls despachados	 •.	 .
-;- -Margarida de ' Abreu •. Lustosa, pedindo .
monteolo.--Deferido.
•• Listardina, da Fontoura Chagas, isedind0_
reversão , de reiantepie- oara seus hitelados,,,s. .•
Eurinice; Dario.e outs.-12roire que 'a pena.,s,z,s,4,r.
sionista efrectuou' o .teagametito slo.onus dO
n:'2,.§; • 2	 dcsart. 25 do. Regulioneatof-d:•'
Montepio , mo Os:lado:da março a dezembrir:-,

•



'De um mez, ao Geleia! operado Saniud
Ferreira da Silva;

, De 15 dias, ao conductor de trem de 4°
classe Sylvio Pereira da Cruz;

-De um ¡nu; ao telegaapiiista de 3" classe,
Macerio da Silva Barbof-a;

.De um anuo, ao eondé:ctor de trem de 14
classe, Warçai Antoalo de Campos Lima;

De 11 mezes, em proroaação, ao toeuista
de 2 classe, Manoel Leniose

De doas niezes, ,ao foguista de 2' classe
Luiz José Fires;.

De uni anuo, ao trabalhador de Pelasse,
José Fereira dos Santos;

De nove •mezes, eia . pro:o0.,„aeão, ao aju-
dante de 1' classe, Joaquim Ferreka Lort•
re.iço;

De um mez, ao trabalhador de classe,
José Antuues Fernandes;

De um anuo, to.gurada freios de 2 classe,
JOão Lonrer.ço das Mercês;

De 11 mezes, em prorogação, ao guarda
fre:os de 3* classe. José Alves dos Santos;

•De ires !luzes, em protogação, ao traba-
lhador de 2 s classe lionorio Gonçalves; .

De um mez, em paorogação, ao auxilia:
de cabine, Gastão Femuandes Larapos;

De um meg, em proroaaçaa'o, ao guarda
cheires de 3' classe, Francisco Barbosa dos
Reis;
•De ires rnezes, em prorogação, ao taba.

lhador de 24 classe, Francisco losé Ferraz
Durão;

De .itin anime, ao telegraphista de 41 classe,
Efoani 1,opz...s Vieira;

aela IteZcS, ao guarda chaves: de 2'
classe, Chrispini Soares;

•De um anilo, ao guarda chaves de 2' .Claisat,
CaStOrilll Antonio Vianna;	 " • ' •

De uma inez, em prorozaçiç o, ao trabalhador
de 1" classe, Eeid,amhi Pedro;	 •

De uni mez, ao graxeiro Beaedicto Antonio
de Souza;	 •	 •

De seis anezes, ao 1" escripturalie Antonio
Joaquim Mariano da Costa; •	 • a -

De seis :nuas, ao praticante de confe-
rente, Americo Freitas da Silva:

De um ,,anno, ao guarda timves de 2'
classe, Agostitiho Dias Martins;
•De 41111 mez, ao graxeiro Avelino CIOJICS

da Silva;
De ires inezes, em proroaação, ao auxiliar

de escripla, Mano José dos Reis; 	 •
De um ma; cai prorogação, ao ajudante

de 2" classe. Alfredo José da Fraga;
De uni mez, ao telegraphista de 4' classe,

Augusto Cabral ala Mello Pego;
De seis .; meIls, no auxiliar de esf,riPta,

Americo Vespucio de Barros Souza e Mello.
Na Directoria Geral dos Correios:

De ateus meses, ao anianuènse da agen-
ca 	 Rio Orande,-Waldeinar Ferreira da
Cunli	 • 	 ' •

• De seis mezés, ao chefe de secção da`
admieistração do Estado do Rio de janeiro, •
Rult ,e1 Finto ;. 	 • -

D- u	 !reze em • -oro	 rio ao aôxiliar
da adn a/distração da Bebia, l'ilitaoel A1fedo
de Queiroz Costa;	 •

De seis ineze:a á agente de Sarreiro do
Baixo, Leolsor Va .elão Machado;

De doas Jaezes, ao servente de l' cla.sse
da edualistração do Paraná, Fraaciaco Ana-,
Cel.° Rieeiro; s

De um mez, em prorrgação, ao na,ate-
ense da Diriectoaa Geidi, Francisco t whn.e°
Almozara; .	 -

De um reez e 16 dias, ao animai tese da
adminidaçã .J•de S. Fau.o, Fiede.ico lloppe

'	 seI• mezes, em proranção, á agente
,de 'reis to Amazona 'a Cel•é:ira Cualia;

D „:res eze z o aaxidar da ds. e -teria
s 'gare: .6; ;ala e• to AI) i. de t +eia ;

•• D , i()	 ao ani-euenee da dite-'

gl'il142- Sexta-feira 20

de 1913, e apresente nova certidão de ()bitu
. da mesma, extrahida do registro civil.

Alice 'Maria da Conceição e outra, pe.
dindo certidão e restituição de titulos.

	Deferido.	 -
Luiza Rodrigues Lopes, pedindo monte-

pio.—Prove se as contribuições deacontadas
pelo finado tuaccionario, depois de aposen-
tado, foram calculadas sobre o seu a..de-
nado simples annual, ou se ao mesmo es-
tava incorporada a gratificação addicional,
Ctite, porventura, percebesse.

Terceira senão
~EMENTE tio SR. MeMSTIli

• Dia 18 de outubro de 1922

Se. knípector federal de Portos, Rios e
Omites:

Em referencia ao vosso officio n. 2.132,
' de 4 do corrente, declaro-vos que fica ap-

provada a tomada de contas da Companhia
Manáos Hal bour Ltd., relativa ao armo de
1921, de accôrdo cum o vosso parecer coa.
stante do alludido officio.

mibe

inspeciona Federal de Portos, Rios e Ca-
naes — Gabinete do Inspector -- N. 2.132-
-r Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1122.

' Rimo. Exulo. Sr. — Tenho a honra de
• passar ás mãos de V. Ex. as duas retesas

vias -d,a tomada de contas da Coinranda
Manáos Hasbour United,' eessionaria das
Obras do Porto de Manácm, referente ao
anuo de 19.).1, que, de acctirdo com o esta-

' belecido do art. 23 das instrucções que bai-
•xaram com o decreto n. 6.501, de 6 de
Junho de-1907, fui devidamente processada

• e apurada pela seguinte féria:
• Capital reconhecido na ul-

tima tomada ge contas

	

- de 1920 	  18.461:585;682

Renda bruta alameda até
31 de dezembro de 1921 1 681066478

Conta de
c u s teio

- até a
tu e ma

1.3à7:21204
1 m portai'.
•ela das

• glosas
feitas pe.
la. Cour- kl
In l a são
na zele-. 

	

fida con	  r •
ta 	 	 22:355000 1.314.846(470

Renda liquida apurada 	 . _ 336;226a4c8
Do exposto verifica-se que a renda bruta

• f o' apenas de 9,1 "/ do capital empregado,
tendo sido quasi toda absorvida pelas cies-
Dezas, dando apenas a rema- liquida de

- 1,821 °I. para remuseração - desse capital.
Assim Julga. esta inspectoria que a pre.

sente tomada de contas pôde ser app:o-
• Irada pela fôrma adura discrimint da:

• Saucie e frateraidade:—Illmo. ExiMP. Sr.'
IDr. José Pire s do 'Rio, M. D. miniatro da
Viação e Obras Publicas.— Lucas BiCalliO,
Inspector federal.

, Directoria Geral de Expediente '•
Segunda secção

Por portarias de 18 do correate Wein cOn-a
aCedidas as seguintes licenças:

. Na Estrada de Ferro Central do P

• 'De 15 dias, em prorogOção, ao tabaillador
'• Vicente Vaz de Mello:	 Á,

enitlibe0 de ¶W2;i:

.De 15 dias, em paoroga4;ão, ao carteiro da
agencia de kdracicaba Antonio. Coffee do
A•isaral ;

•De ires mezes, ao carteiro de 3' classe'
'da Atbbinistação, de Peruamouco Arnaldo
Pio da Fonseca ;

De dous mexes, eia prorogação, ao auxi-
liar da Administração de S. Paulo Aistonio.
Lopes dos Santos.

. • Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De ires is,ezes,ao telegiatatista de 4' classe-

Rubens Fer.eira do Motta, acanao sem
&feito a portaria de 13 de juuho ultimo, que
lhe concede igual licença ;

De um mez, em pro:ogi.ção, RO auxiliar
de .,tstações Joaquim Machano ta Nob. eLa ;.

De ires i.ezes, ao nieusageiro fugida
Luciano da Costa.

Na Inspectoria Federal de Obras contra
as Seccas:	 •

De ires mezes, ao nivelador da Estrada do
Ferio de Penetração da Par ahyba Jost Be-
larmino de Souza Bastos	 -	 •

De ires mexas ao chefe de trem • de
ta classe da Estrada de Ferro de Sobral Al-
fredo Fonseca.

Na h:soc.:toda Federal de Portos, Rios
e-Ctinaes:

D2 ires tnezes, ao conductor de 2- classe,
addido, João Rufino Furtado de Mendo,iça ;

De seis inezes, ao auxiliar tezhnico
Fiscalização do Volto do Rio de janeiro
CaP. Aranha ; 	 .	 .

De trds tuezes, ao 'trabalhador-da Fisca-
lização do Porto do, Rio de Jadeiro.Adão
Francisco.; •

'• • Bequerinrentos despachados*
Dia 18 de oulubro de 1922	 _•

Leontina Nogueira Casteli.o Branco,- pe.
dindo licença.— Indeferido. 	 •	 • .

Alvaro Celse Uchtia COvalcanti, pedindo
registro de •seu titulo de engenheiro civil,
pela Faculdade de Pernambuco.— Deferido.
•Francisco Maceao, mestre- de linha de

1' classe, da 5 , Divi.3ão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, aposentado por oecreto
de 13 do rrent . :.— Apresente certidões
de tempo de' . erviço publico, passadas de
accórdo com a circular o. •15„ dr, 26 de- ja-
neiro de .1894, do Ministerio da Fazencia„
extrahidas dos livros de ponto e das folhas
cie pagamento, devendo -alcaliçarp data da,
execução do decretoque o aposentou. Prove
se está uites do paganseato do sello de no.
ineaçãb e impostos sobre vencimentos e até
quando contribuiu, para o montepio. Nessas
certidões deverão ser indicados os estima gos
exercidos, sobre os quaes não houve co-
brança co respectivo sello e a razão por•
que deixou de ser effeetuada, ou si eram
isemptos de taes impostos.

• • Terceira senão
'.g.xPEDIEN f E 0-0 SR. MINISTRO

• Dia 19 de outubro . de 192
Sr. ministro da Guerra:	 •

- Em resposta ao vosso aviso a.. 10C, de
3 . de agosto latimo, comintinireavoa que
nesta data são exnedidas . as necessariat
ordens á Estrada de Ferro Oeste de Minas,
afira de que se.:a ad . :iiticio a n .,-ati,Ar em
tekg...a .p.ua	 Et,tnao de Abbasiia de Pi-

- ter dia. da "referala estrada, o P-sara ato
inatruetor Hormeziado í giceas Forges (-aviso
n. 2arD.

-a Sr. ministro da Agsicu:titia, lmidustmia e
CoMmercka. ..	 .. • • ••	 .•
-	 resp-r•,1?. 'ao	 143, de-1 de .se-

-Aemb...o woximo: Vedo,	 c;ie soligitnes.
,nr.)vitiencia ,g ”a• a ou p o ser.:ço lletewole-;
,gieo do E-42 (i° do %0	 edl sie no:.sr

a lar,

- °IARA° 1011CIAL-
weeeneeaces~

•

etosla gsaail Asdra .oel Sairé ;	 dela est:1Cão ra lLo	 lo :nstittitt
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'Electrotechnleó Móntaury; situado no Camao
de Rede tinção, em Po; to Ateara, communi-
tar-se co ii a de Juncção, na ' narra do • Rio
Grande, beal co no os vapores que passam
pela costa do Estado e com a da Ilha do Go-
vernadora etc., tenho a honra de remettea-
vos, na cdoia annexa, a informação oue
sobre o asswupto a Renaatiçao Ge -ai dos
Telag.raphos prestou a este ministerio (aviso
n. 2a2). •

— Sa. inatistro procurado: geral da Re-
publica:

.Neacsaitando a :Eatrada de rerro Central
'alo Brasil nara os trabalhas de construcção
da variante 'de Poá á 5‘ caraia, approvada
pelo' decreto n. 15.528, de 21 de ninho do
corente anno, junto por cópia, da u na faina
de terreno Cota a -área de 5.078 2 , a0. com-
pretendida entre as estacas' '28-1-5 e 3a-1.-18

• daquelia varianje, e sobre cuja posse con-
tendem em juizo os irmão Réa, La Re dna e

' Antonio da Camillia, 'tenho a !zoara de soa-
Citar as vossas oro ailencias no sentida de
sei' instaurado o processo de desapropriação
da mencionada faixa de terreno, ft:dia:ida na
planta que a- este aco naanha, devidamente
visada pelo director geral de Exnediente
desta Secretaria. de Estado e á alta/ é attrl-
baldo o valor Maximo de 1:771.1300, á razão

.cle 350 réls por metro quadrado (aviso nu-
mero 149);

; Sendo necessario á constatação da va-
ariante de Poá á .5a Parada, na Estrada de
Ferro Central do Brasil, approvada pelo de-
creto n. 15.528, ale 21 de junho do corrente
anno, junto por cópia. uma faixa de-terreno
com a área total de 470 aa .9-`, eo noreheadida
entre as estacas as. 158-2-8,3 e -159-aa3, 9
alaqualla variante e- de p aaoridade do tanente
Marcellina Ramos da Silva, ;oue 'não guia
entrar em accôrdo com a -directoria daquella

. estrada para unia solução 'amiaavel, tenho a
.honra de solicitar as vossas providencias ao
:senti lo de ser pro,aovida -a deaapronriaçao
judicial da mencionada faixa de terreno; in-
dicada am paanta que a este acomnartaa, de-
vidamente visada pelo director géral, de Ex-

.pedfe • te desta Secretaria, de Estado.- e á
qual ê attribuido o valor maximo de 141 V2°,

• á razão de, 300 réis por .metro quadrada
(aviso o. 15;1. .

•—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas: • ; •

aa Em resposta ao vosso officio n. 337/151M,
ale 3a de agosto . ulti ao, adtorizo -vos a per-
mittir ,a praticag,em em telegranhia ria esta-

- alo de Abbadia de Pitangurdessa estratimao
3° sargento instractor lionnezindo Niceas
Borges (aviso n.	 .

—Sr. -insnector- Federal das Estradas:
• Atteudendo ao que . requereu a Cantianhia

Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação
e ás informações constantes do vosso officio
it. 750/S, de 20 de se.embro woximo findo,

• declaro-vos, vara os devidos fins, que ficam
approvados o projecta e -respectivn orça-
mento, na Importaucia de 6-824870, cicie
baixam rub:icados pelo director geral de
Exnecliente desta Secretaria de Estado, Para
.a construcção dc uma passagem inferior ato •
kilornetro 21.299, da "linha de Guaxtioé a

•S. Sebastião do Parais°. A despeza, até ào
maximo orçado, depois de apurada cai re-
gular tomada de contas, deverá der-levada á
conta de 'custeia, de accôado "coin a letra c,

.n. 3, da clausula IV; do contracto de 19 de
ag6sto ultimo, devendo ficai-, a 'obra con-
'catada deatro do .prazo cle tres mezas, a
contar da data. da resnectiva aatifitação
.requerente (avisán. 143).
• Declaro-vos que -fica appróaado o' accôrdo

. firmado entre o engenhairo-caefe da V Fia-
, ealização dessa inspectoria e Daniel Paz,

' para deaaoropriação amigava! de Um ter-
renáe bendeitordis situado entre as estacas
14 a- 8 e '10 14 dá Est.ada de Ferro Peta,-
Aia a Therezina. .1u:do vos devolvo, . devi-

.

da nente rubricados pelo director geral de
Exaedie,iate desta Secretaria de : Estado, os
dacarnentoa em duas vias oue acompa-

-tih tram o vosso officio n: 732 'Sacie 13 do
mez peoximo finto- (aviso n. 144). •

— 'Sr.. delegada fiscal do Thesouro Na-
cional ao Rio Grande do Norte:

. De accôrdo com -o parecer da InSpectoria
Fede; al de Portos, Rios e Calmes, do qual
vos reinetto canja, relativo ao p, edido de
aforamento de tim terreno da Marinha alto
'nesse Estado, 4 maramin direita do rio dos
Cavallo% na ilha formada por este rio e o
rio das Canchas, no togar denominado aLin-

- aaraaaaa a municipiè de Macio, pretendido
pelo Sr. Fledrique Lace, •declaro-vos ame
este mialsterio não pôde ser favoravel *
coacessão de aforamento em apreço, já pela
falta, no processo respectivo, de indicação
de linha de naeamar, pennittindo determinar
a natureza da terreno, já nela divergencia
notada nas dreaa meacionadas na planta e

memória! •ccnatantes do apeesente pro-
ceaso. Janto vos devolvo o ,processo que
acompaahou o . vosso officlar 'ai. 6, de 21 de

-agosto ultimo (aviso n. 148). 	 •

;
tatarninwan no sn. nutria/alia 'tratat •

ir de Oidabro de . 1922 j
Sr: director_ da Estrada de Ferro Central

dó Brasil:	 •	 •	 ;	 ;
Com referegia Rot/osso officio

de 23 'do inez' proximo lindo, Cem:nanico-
vos que o Sr. ministro indeferiu o reguei-J.
mento ,em que a Conápanhia de Seguros
'aConfiançaa cedia' íJakàiilento das quantias
de 1811(450 e 2:2100100 (officio n. 62).

—Si-: inspector federal das Estradas:
atascado sido apprevados pelo decreto

n 15a70, ;de 3 do' corrente, os ,projectos e
orçamentos de diversas obras .a serem exe-
cutaaas no , trecho de ligação da Esbalda de
Ferro S. Luiz a Tberezina coai a F.stroda de
Ferro Petrolina a- Therezina, nela Coa-ma-
ta-tia Geral de Melhoramentos no Maranhão,
junte vos devolvo, por mina nabricadas, as
duas vias dos documentos que acompanha-
ram o vossa ;Officio n.696/3, de 25 de agosto
ultimo (officio n. 148).
• alega e ia ra ente despachado

Cnninanhia Inkeafiaade Algoião e Olecia,
solicitando a restituição de diferença de
frete.- pago pelo transporte de f. lhas de
zinco.; na Eátrada tzleFerao; de Baturité. r-
Indeferido.

•
DidePtoria Geral dos Cerreios
: Regit,er'imentos despachados -
; Dia 16 de...outubro de 1922

Salaado Canaa.,.pediado inacripção
-Para fóraerauento Madiatite ,aratemorandaa.

Satisfeitas ,as exigencias legaes, inscra-
vain-se. .

-	 Dial8
• ,

Aida• Soal'es de Oliveiraa, pedindo restitui-
ção de fiança de se.0 faltem o manda Julio
Soares de Olivelaa.Junte certidão de casa-
mento e de obito.

José MarqUes da Silva, medindo justifica-
ção de um dia de férias gosado a maior. ---
Justineo, nos ter. ós alo informado.

Domingos da Cunha Lima, pedihdo oara
aaaar 15 dias de férias do atino passado. -

defeado, nos termos da circularn. 46 E/2,
de 27 de abril ultirno.

Dia 19
• !
1.-awrenee, pedindo indemnização do

registeado n. 24d. — nos
te-tios do; informado e do regulamento
postal.

.
Arthur de Arruda, pedindo indemnisacão

de registrado. — Indemnise-se, nos termos
do art. 70, § 2 na I do regulamento Postal'
dentais formalidades.

Antonio Getulio de Barros PuCa, agente
do Correio de Santo Antonio,. Pernambuco,
nedindo baixa de responsabilidade de réia
180t000. — Deferido, nos termos do Infor-
mado.	 •
• José Fernandes de Almeida, amanuense da
Administração dos Correios de Alagoas, pe-
dindo aluda de custo. — Indeferido.

José França, Jayme Furtado de Faria, Be.
nado Conceiçãn. Antenor alucino Caldas
e José Dano Cavalcanti. — Inscrevam-se effai
termbaos.p Alces

da Nobrega.—Aguarde opilo&
-tunidade.

Floriano Lata Neiva. — Submetta-se It
insoecção de sande.

Reyaalaa Josa de Paiva e Luiz Gonzaga
de Oliveira..— Sim, em termos.

Rarnea - caminlia Nuties. — Nãa fendo Ou.%
curso valido, indeferido.

•

- Estrada de retro ;Central do Wien
Requerimentos. despachados

, bia 19 de outubro de i9
 de Oliveira, pediride' ceildeitção.,

—Não ha vaga.
- João de Pinho Barroso, aksé_ Maria de
Aráulo Junior, Manoel de Oliiièlra Machado,

-José de Souza -Cunha e João • Baptisfa doa
Santos.—Idem

Laureano ,Tosca-e Luiz Teixeira, Pedindo
readmisáão.—Indeferido. =

Ceretteira, peditido traneferenCin.
— ideia, á vista da infarainaãO da-- r dia

Mago.
Chtispini Fiorentino Pereira, pedindo

abono.—Attendide por equidade. •
paio dos Santos, pedindo transferentia.—

;Idem, pas termos dá informação 6q.' Ira-
foro.

Waldemito Dutra da Silveira pedindo
restituição-de documento.— Si" mediante -
recibo.	 •

Alvaro de Oliveira Dias, pedindo nojo.—
Deferido.

Solon de çastro, pedindo pagamento de
gratificação.—Idem, de accôrdo cora á in-
formação de 5 do corrente

Lorabardo Moura, pedindo indemnização.
—Archive-se, á vista da informação.
• Mayrink Veiga, pedindo nova prorogação
de urazo para entrega de material.— Afina
dido. porém, fica multado em 5000200.

John Moore dt Comp., pedindo restituição
de e cesso de imposto.— Dirijam-se á Se.
cretaria da Fazenda do Thesouro do Estado
de S. Paulo	 '

Celestino Leal Sias, pedindo concessão de
dbus terços da respectiva diaria.—NãO lein
direito ao que pede. Indeferido.

Rafael Zappa, solicitando providencias I

que consultem os SOS interesses. — Com-
plete o seita da petição.

Maria Magdalena dos Santos BarbqS8,,pe.
dindo certidão.— Certifique-se.

Leonel de Oliveira, pedindo exoneração ,
do cargo para o qual fora nomeado.— Como
requer..

José Barbosa Poças e abaixo aasignados,
empregados desta Estrada e moradores A
margem da cerca da Estrada, no kilometro
73, °editado fornecimento de luz electrica.--
Dirijam-se á Empreza Fluminense de Fona
e Luz, querendo.
• - Fernando Dias Ferreira, pedindo PaaSe.—.
Não ha que deferir.

J. B. Alves ta Comp., propondo-a venda
de uma machina de furar radial; Arabia--;
dea Sá Freire aloraes, pedindo para que os
seus descontos sejam de ora avante elle-
etuados na proporção de dous terços das-20 -

,
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IdatleS; E. Mime 49 . Comp , Pedindo autelie
tsai o recebi tient, de 350.000 pregos 413
ferro zinco para maecar dormentes.— DI
deterito.

F .anelseo de Assie Simões Corria, pe-
dindo tornar sem effeito o seu pe lido de
aposentadoria. -- Deferido, attendendo a
que não foi alsde inSpeccionado. •

José Maurilio de Menezes, pedindo trem
especial vara tra»spoi te. de lenha — Idem,
sujeitando-se ás exigeecies regulantestsres.

P. S Ni olion ie Co p propondo for- •
eecimento de enha.— Presentemente não é
necessario o material pronesto.

Mo. teneero e Kore, pr mosdo compra de
100 quartolas — Como/11 .4;a na secretaria.

Está sendo . cha . eado a co parece: na se-
cretaria, com ureeecia. o °reflete. te de coa-

) • ductor de trem Mario Sant'Anna Felippe.

Inspectoria Federal das Estradas
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR 1

, Requerimento despachado

Dia 17 de outubro de 1922	 -
Companhia . E. de Ferro São Paulo-Rio

Grande (reme- si •nento de 13 de jenhiO, ar-
fei detatia da Estada de Ferro do Paraeá,
isolicita edo auto -ilação nara dar. inicio im-

. mediato á conellisect do atese coto do nu-ne-
to de dormeetee e a substituição de trilhos -
de 20 ks. por outros de 37, 2 po meto cor-
rente, no trecho de Canivary Velho e Rio
Neero, co • -endo a despeza oor conta dos re-
cursos dispoeiveis da taxa addicional a que
Se refere a norte da de 21 de janeiro de 1921 .
è sendo excluido - do trecho a receber taeS
itnelhoramentos e co k prehsticlido entre Ca-
jpivary e Lana —Deferido, devendo as des-
jpezas respectivas correr exelitsivameete eor
conta dos saldos da tala addicional dá E.
F. do Paraná, já existente no Banco do

rasil em 34) de sete niro ultimo ; sem pre-
ulzo, portanto, dos ultie•oe actos e pro-
oâas relativas ás inencioeades taxas. On-.
rosim fixo o pra eo de seis mezes para a

terminação do pedido melhoramento. -
-

Ilinisterio da Agricultura,

Industriai e Commercio

eistir á abertera 'dos envnIs cros que contém •
oseelatorios das invençõ de eanerfei
tneutos eel fechos invieleveie nara ?Ri:rafas
de leite e semelhantes». de Fernando Xa-
vier da Silveira e de sa perfeiçea.eentos -em
processos e apoarelhes d • fazer ch*orhy-
ideias», da The Co meercial Research Co ne
Pany, e dar, npriortunamente, parecer sobre
'ias mes • as, de accórdo com a lei numero
•p.129, de 14 de outubro de 1882, podem ser

e. — Solizitaram-se providencias ao directo,
do Instituto Biologico de Defesa Aeicola,

j110 sentido de ser desienado um doe fueccio-
nados dai:Irene instituto para comnarecer

'nesta Directoria Geral no dia 25 deste mez,
ds 14 horas, afim de assistir á abertura do
Cnvolucro que contém o relatorlo da inven-

çees de «um nevo processo de im nunisar
tersaese , de Arthur Scà Aze, e dar, oneor-
treamente, pa.eeer sob e si a 1. esma, de
aecõ-do com a lei n. 3 124, de 14 de
ouiebro de 1882, pôde ser objecto de pa-
tente.

— Solleitoe-se o comparecimento : 	 •
Do engenheiro de-te rui iterio nesta Dl-.

rectaria Gera l no die 25-deste mez. ás 14
hoias, afim de assistir á abertura do e s vo-
lucro cote contém o re:atorio da inve.,00
eanedeiçoamentos em te0as do type d eno-
ml indo —de Marselha. —, de D nine ,sc

Como, e dar, opnortunatne 4e, parEer so-
bre si a messe 4 e, de acceedo com a lei, pede
ser objecto de patente;

Do consultor ittridico deete ministede,
nesta Di recto-1e Geral no dia 25 r'esi • Mn,
ás 14 horas, afim de assistir à ellen ira do.
eevolecro que coetém o relatotio cia inven-
çeo de «um novo colchão hveleni-e, 'te
M . me estabilizada oor divisões internas
dienesto nara ?leder ser facil s tente refor-
mado», de Antonio Luiz do f-ago, e dar,
onnorte namente, narecer sobre si a mesma,
de aceôrdo com a lei, pôde ser objecto de
patente.	 •

— Remetteram-se . ao consultor :urldico
deste ' minieterio, confocrne solicitou, ns
esclareci entoa prestados nor Oscar de
Souza Magalhães, acerca de sea invencão
de liem annelcommemorativo do Cent •ne-
rio. asotnnanhados do memorial e deeeneo
reenectiv ns, afi it de emmitti- carecer sonre
si a mesma Invenção de a •ceordo com a lei,
pôde ser objecto de patrinte.

Dia 19

—Remetteram-se ao oreeldente da lenta
Com e--dai, os fac-si iles das marca s in-
ternacienaes registradas sob as. 721 a 730,
no escriptorio, da União Internacional Ame-
ri e ana para a protecção das marcas de
fa saca e de commercio, • de Havana,
Cuba.

Exames pavios
Fernando Xevier da Silveira, Arthur

Schulze, D'Olne Co-no., The Comme•c'el
Research Company e Antonio Luiz d Lago.
—Conmareçarn nesta Di rectoria Geral r` O eia
25 leste mez, ás 14 horas, afim de assistirem
á abertura doe involecroe qre contém os re-
latorios de suas invenções.

Foram dennsitados nesta secção relatnrios
e redras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia 18 de outubro de 1922
«Um apparelho reflector para inspecção de

fornos. de José Pereira Pateia (dencisito
n. 20 197);

«Um novo sy s tema de construcção rapida,
solida e barata de casas. sitas peças e oras
semelhartess, de Oscar Koblet (deposito nu-
mero 20.1981.

-

CÂMARAS RFUN1DAS
Acta n. 74 —.Sessão ordinaria, em 6 do

outubro de 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO JESUINO

CARDOSO — REPRESENTANTE DO MINIS-
TERIO PUBLICO, DR. AURELIN0 LEAL —
SECRETARIO, DR. J. B. RANDOLPH9 PAIVA
JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima, Camillo Soares e Tavares
de Lira- e auditores Passos Miranda.

Oliveira Lima e Thompson Flores, 2'0
aberta a sessão.

Relatado , pelo Sr. ministro Alfrech
Vallauão:

Ministerio da Fazenda:
.Processo de concessão de montepio ci-

vil a D. luta. de Azevedo Mie e a Doia
Virgilina Gomes Neto e Aldosrando, Ma-
rta de Louroes, ociaica, Giiieeue e bula-
dro. — Juigou-se legal a concessão.

— Relatados pelo. Sr. ministro Leonel
Filho:	 •

Ministerio da Fazenda:
- Aso u. 151, de ze cro mez passado,
com a cópia do decreto n. 15.0, ee z7,
reiativo á einissão de 15.000 apdices de

,1 :000$, destinadas ao custeio nas oeepe-
zas cum a ampliação do porto do' Rio da
'Janetru.	 Foi ()recitado- o registro.

Processo de ~cessão de aposentado-
ria ao chefe de secção da Dieector.a e z e-
rai oe Cu/habilidade da Marinha, capitão
de corveta hoiwrario neta, do esa....aS
Moniz. —• Julgou-se illegal a concessão,
por não ter' sido incoiperada aos enci-
mentos de hiactividade a gratificação
auteciatial de 40 1° a que tens direito o
beneficiado, segundo a legislação em vi-
gor.

— Relatado pelo Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processo de Concessão de aposentado-'

ria ao celiferente da Esteaea ue Feiro
Central do Brasil, Carlos Brage. — Foi
juigaua legai a concessão.

Relatado pelo, Sr. ministro Carnal°
Soares:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 15ze de ee do mez findo, com

relação supplementar de despezas em-
penhadas pelo Sielisterio da _Marinha
em 1921. — Recuso"-sc registro, por
ter sido a relação apresentada fora cio
prazo, legal.	 •

— Relatado pelo Sr. ministro -Tava-
res de Lera:

elinisterio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio ci-

vil a DD. Maria Diva Cardoso de Na-
varro e Esther e Isaura Ribeiro de Na-
varro e Maria da Conceição Ribeiro de
Oliveira. —*Foi julgada legal a conces-
são.
• — Relatado pelo Sr.' auditor Passos
Miranda:

mieisterie da Agricultura, Industrie e '
Commercio:

ieuti. • 4.540, de 18 do mez passado,
• relativo ao adiantamento de 3:000$ ao
auxiliar do Serviço de Informações Em-
manuel Dermeval da Fonseca, para des- •
pezas mitieas e de prompto pagamento.

Ordenou-se o registro.
— Relatado pelo Sr. auditor Thome

pson Flores:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

• Commercio:
Aviso n. 4.722, de 26 do mez- passado,

relativo ao adiantamento da quantia de
• 11 :000$ ao geologo contratado do Ser-

viço Geologico e Mineralogico, Antonio ,
Rodrigues Vieira Junior, para despezas
ccm os estudos dás jazidas -de granhite I
e ferro, em S. Paulo, Minas Geraes e
Rio de Janeiro. — Ordenou-se o regis-
tro.

Nada maishavendo a tratar, o Sr.
nistro presidente deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 9 do corrente pa-
ra a seguinte sessão ordinaria.

• tor Ferreira ,Pimenta, 3° esoriptufario.,

Directoria Geral de Industrie •
Cornmercio

Primeira seca

WNTP TIO Fl R. emes:mon °MAI:

Dia 17 de outubro de 1922
Solicitaram-se provide ncias ao director

Itera) do Denartemento Nac:onal de S erie
publica no sentido de ser desigeado um
dos funccionarios ceepielle denarta • ento
Ipara co nnarecer nesta directoria ge ra) no
dia 2N deste mar ás 14 horas, afim de as-

objecto de patente.

TRIBUNAL DE CONTAS
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itYPEM-ENTE DO Rfl. Whiterao PseemeNTE
Dia 48 de outubro de 4922

c. minielro da. Justiqa e Negociei
Interiores•

N 2.093 — Cabe-me communicar a
V. Ex.. para os fins convenientes. que
este Ti ibenat tendo presente o aviso
fl.erse inteislerio n. 3.292 C, de 25. de
setembro proximn findo, com a cid-p.a
do decreto D. 15.692. do dia 22, que ;dere
o c.redito d . 300 :00'$. destinado ao pa-
gamento dos de--peeas de reest-Ao
hOtr AnagenS	 COPgreSSO Necinnal aos
parlementales eetrameeleoe em visita
na P easil. por n:otivo da cornm emora-
()lin dn ciedenerin de silo indenen eneta
politica, ri:gol:ene em sessão de ~a-
ias Relinie fitt 13 do Oriente, ordenar
O registro do anuindo credito.

Reitero o V. Ex. os niens orotestos
de elevada estime e consideracão.

É. .2.197 — . Para que este Tribenal
possa deliberar Wire o p visn desse mi-
nikterio n. 1.072. de 12 de eus,nru
presimo /indo, re:ativo á traneferetteut.
para o vigente exercido, do saldo de
7:6341321'6. off credito aberto. pelo de-
crein n. 14.691, de 23 de fevereiro de
1921, des t ineflo a °acorrer As despena
com 'as ()Least de ins t elioeseo e custeio
de um hoenital e does pevilhõest para
a/o.iar uni total de ROO doentes. etc.,
VOO. de conformidade com n deepeceo
prnrerido cru • sesen de esmeras Reu-
nidas de 29 do já eite dn mez de lem-
bro, se digne V. Ex. de providenciar no,
rentidn de ser .ext.nlicada ao meerno `Cd-
bimal a nivergene,a Gll'A se nota entre n
saldo atenta indicado e o constante da
escrinteraçáo doTrititiftel, que é de
90:WCS342 neeresoidn d4 impor ancia
de e16:P67e160. dc desorzft ordenada
pelo ae•esi e.-1.208. de 25 de outubro do
annn paseedn. que dejecto de Ror re ges-
trado. conforme consta do °Mein desta
presideneia n. 4:411, de 16 de_ novem-
bro sezifinle.

Reit ere o V. Ex. -os meus protestos
de &evade estima e confederação.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.096 — Rogo a V. Ex. se digne

de previdenciar - afim de cite. á conta
da nonsisnarão •inverens despeztiee do
Material, do verba 7 — Tribunal `de
Conteee do erre:men to da Min:eterio da
Feeenda, pena o vigente exereinin de
192`i. se'a °alta no Teesourn Na e innal á
Bi •asidani sche nlektrieS t pt s Beeees.
chefie a cmantia de 3:0422500. orevie-
mente . empenharia, de ~Solenidade-
com o art. 5°. § I°. das blei rticeeee de
IS de jueho de 1920, e relativa ás nove
feclesas facturas de essi gnatin•ae, no
corrente asno. de arpaltrelbos telepho-
niens inslalladoe em, resideneias da
fmiceionuries enleie Tribunal.

Reitere o V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e coneideração.

N.. 2.npu — Rogo a V. Ex. se digne
de providenciar afim de gire, ft conta
da coneignatcão sArcitiM0o de livros de
seer rre.ão. ob,e"ttus de expediente,
etc.?, do Material. da verba 7° eTribii-
mil de Contas>, do ()memento desse mi-
nisterio para o vigente exerciein de
1922. • o eub-consiennçÕes indicadas na
re'ac40 Junta. se. ia nage, no Thesouro
Nacional: ft J. O. Pereira 8G COITIn, a
quantia dá IS:15132, previemente empe-
nhada. e provenien te de forneeimenfos
•feitos no °Oriente apeio em • proveito
deete Tribnnal. relativos ás II inclusas
faet-ras atinente ' á referida relede*.

Reitero o V. Ex., os menti nrotestos
de- elevada estime 	 e etnisidertietái".

— Sr. ministro • da Marinha:
. N.- 2.09? — Fara que este Tribunal
possa deiderar soble o vossos aviso nu-
mero 3.412, de 6 de setemino p. linde.
consulte:ido si. de aeardo enm, o ar-
tigo •44 combinado com o de o. .19. do
deceeto legsfiativn n. 4.555. de 10 de
agosto ultiolo, pôde ier abei to um tre-
dito supplementar á verba 16—Ensino
Naval. — na impertanoia de 18:, fp"
para pagamento da d'i:•erença de vea-
oimentee dos dneentee da Eseoia, Naval
de Geena e E:seda Naval, no neriodo
de 1" de junho a 31 oe dezembro do
en. rente anno. 'no-voe. or confor-
midade com o despacho proteride em
seasão de 'amaras Reunidas.. de 29 do
já citado mez de set.e.- , nen, reer eden-
cieis no sentido de ser remet i :da ao
rre.srno Trilemo' tosa demOnstreção
discriminada da applicação da ininnr-
temia a que se enfeie a surra citada
consulta.

A proveito o enfiei° para reiterar-voa
os pretesios' de min ha alta estima e
mais distincta considerecão;

Dia 49
OffiCins:
Sr. Ministro da Justiça a Nu-netos

linteriOres.
N.2.107 — Cabe-me coMmoricer a

V. Er:: para os fins convenientes. que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse Minieteine, n. 3.:ifs2 C, de 29 de
setembro p. • findo, com 'a tabella co
dietribeirão dos °reditos dos verhee
18' e 19', do orcarrenlo desse mnds.
terno para o vigente excecieio, ogn:-
ver'. em sess-6n de Clamaras Reunidas,
de 9 do Corrente, ordenar o registro da
refer:cia. tabena.

Releirn a V. Er. oe meeis protestos de
elevode. estima e coneiriceee.ão.

Sr. Ministro da Feeencia. 	 •
N. 2. •;05 -- Cabe-me commien icar a

V. F,r.. para og fins cone•enientee.
este Tribunal, tendo p^esente o ev.so
desse minieterin	 n. 166. de 10 deste
mee. robe a copia do de" ee'n n. 15.121;
do dia 10 que' abi e o PI .P Pio de reds
100:0002000. ouro, P 2.,000 ;.0tenenrin oa..
pee fmereementee á verba 30'. eRncer-
OiO ne Findnee, do orçamento do mesmo
min iaterin nau' o vigente exe..c i c io. —
resolveu, em se”ão de CarpA rR s Reune-
de" de 46 do - ordenar o re.;
gisern do alli . didn credito.

Re i tero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
reção.

N. 2.106 — Cehe-ene commem icat. a
V. Ex. para os fina ennven i en'es. que este.
Tritmnal. tendo presente o aviso desse
inivisterío sem numero, de 26 de setembro
p. findo. &laminando si. nos termos do
_decreto n. 15•519. de 13 de pinho ui,
timo. pôde ser aberto um credito s
seneen t e emiseSo de aonliceS-. ha impor-
tende de 1.900-0OO*0n0. nara eeneefier
a criseienin Cia., Des. Pereell4/0
de Maeolbãea e Meze ini - Remo e ao
Dr. Ontavin do Renn Lopes, os anxillos
de cem trata o decreto a. 4.425. de 28
de dezembro de 192/. — resolveu. cm
eertian de Cantaras Reunidee. de O de
wannerreittee: responder affirnriativamente

Reitero a V. EX. os *nein; nroteetos de
elevada -estima e distincia cnnside-
farão.

.._. gr. director da S pelinde Neste...feria;
N, 2.10W— Commnnice-"°s gere

devidos fin o que o 1 . pin4 0, •Arib Ri-
cardo Constan i i ne Vettera >rime cern
exencielo 'ne„ directoria a Vosso earien-*

esteve a diárvwt, ueuzi eresinetees n0-•
pole ado de .1 a IS do cn-rente mar.

Aproveito	 a ornem til n , rt ri o	 peca
reVeres-vos os protestis de nOlina ele.
vadá estima e tlistincta ennsideração.

tXPIIOIRNTE 00 SR. . DIRlf,CTnR SeCIIKTARIQ

Dia 48 de outubro de 4922
°Medos:

Sr. director da Despeza Publica:
N. 2.094 . -- Communicn-ene rara og..

fins convenientes. que este Ttinunal,
temin presente o avieo n 166. de 14
desfe mer de Minie t erio dos Negocios
da Fazenda, com a ceeis do rierveti, nu,
meei 15.721. do dia 10 . (111P gere .0 ores
dite de 100:0002. ouro, e 2.000 :0018000,
papel. supplementar á verba :en e —
Exere inios findos, do feçamensi (In flS-
Pio tifiniStAri0 pema o vikeor p exerfeeo,
resolveu, em ex,Rs.âo de mimaras reuni-
das de 16 de coree ete•ordenar o regis-
tro do alludide needite.

— Sr. adtninistra .inr dos Correios do
Estado do Esrerlo Senti':

N. 2.099 -- Remetto-vos. pare os
devidos fins as duats inclusas provisões
de n. 503, de 12 de dezembro de 1.021 -
e 247. de 12 de julho si e Isle2 expedi-
das em 'favor' do- agentes lin correi., de
Timbuhy e Dor e s do Rio Prete). nesse
Estado Cecilia Lemos e \i llein Rraga.

_ . sr. detegedo fiscal de Theennro
Illecinual no Ee! ecie Perrennen..0! .
N. 2,100 — cabe-ene cenmelelear--os,

para os fins enn,: onienle5. que este Tri-
bunal resolveu, app eovar	 :lanem o O
refere() cousteete rios dous inclusos pra-
tesos de -Tose A trionin Bezeera de. Me- .
nezes e Jorin etfeerio Cesar de Albuquer-
que, conectares tias Tentas fekeretn
nimbe. nesse Esteei°.

— Sr. delegad o fiscal no niatin:
N. 2,102 — Comnitiniee-vos, para os

devidos fies. que este tribunal resolveu
approvar a fiança cnns • ente de inelusn
processo de Canino Feanrisee Nunes.,
encarregado da arrecaciarin das -afoifiS
federae.s. em Floriann. neess 'estado.

— Sr. delegs fin no Merair'nião:
N. 2.103 — Cornmenjeo.-eoe: pe ta os

devidos fins, que este t e ibmia- resolveu
aporeivee a franca constante dn incluso
processo de Pedro *Nunes de *• le -ida,
fiel de almaxa •ife da Estrada de Ferro
de S. 'Luiz a Therezina. *nesse Eetado.

— el». delegado fiscal em S. Paulo:
N. 2.104 — enmmtinien -vne, pare os

fili e ennlienten tes. que este tribunal,
tendo preclenf ne 'dezenove inchisos
proceeens de piefefacen de 'lanças dos
agentes dos Correios, nesse Eeterlo. Hen.
riqueta de Oliveira' Cerefolho. em Bor-
borema: An t onio Rndrienee Tavares
Teixeira Freire, em Gurienrenia; Ro-
milln Guimarães. em S. !Me do Pa-s
rabytinga; Luiza Aralitee ~re to em
Barraeãot MATiR SelheRtinns %Mi%
em S.. Pedro do 'Nevo: Niargarida
Capnoill, AM 110at a ira: Meie A Apto-'
niette de Macedn. em Ribeirão Bonito;
Lyfi i a Am e/ a Baptista. em Pe ragnassd;
Me eia Olga de r.ruz em Villa Tiberin;•
Francisco de Silva Teixeira em Miguel -
Calmar,: jnfn CeniTna: •fses em rieneral
Gl yee eio: Sebest iene da Conta Pinheiro.
erf, CAnb la ^"ão: A eleeleVa Facundos, 410
Juoileey; fineninnne vieter de Sousa, em
Trinrenear ble ,si e de T.ntirliee ulules de,
Mt.ra es. em Pelm ital - Nsielelift Garcia
Pica ' em Vate da Sande: W IiidernAT Cal-
da. le.noeess P Táè P.P "	 Prates
&isl.:mi-De *em Vtlii	 'leria Toe'
vsoftleyeem f4,3muire	 :vol§ntlois,usrt501.
mo, approvar as ditas fianças.
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Dimuó	 -49à
• • • •	 ==-",

• — Sr..elelegado fiscal do Thesouro Na-
cional rio Betado de Minas Geraes:	 -

•N. 2 etal — Orteremunice -VOS, para os
fins cotteenientae, que • cate Tribunal,
tendo pretentee os toes intensos pro-
cesses de arestaçâO de fianças dos agen""

•boad Gr ',rejo, nesse Estado, Alfredo
icalho da Gosta Lanna, em Santa Cruz

do Escalvado, SebasSia.o Baptista de
Paula Falho, em Recreio. e Maria Lina
de Castre. em Viçosa, resolveu, em ses-
eão de 16 de agosto ultimo, approvar
as dites Staneas. •

'Dia 19
•OffieloeS

• P.r. delegado fiscal do Thesonati Na-
- ionel nd Estadc do Ceará:

- N. 2.111 :— Communico-vos, para 08
fins oonvenientes,- que • este Tribunal,
aeodo presente o incluso processo de
pregação de fiança de Angela Rendeira
lee Mellc, agente eld Correio em Jonzeiro,
nome ratado. reeol.veu, • em sess_ão de 18
de meato ultimo. apprevar a dita fiança.

—	 delegade fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Goyaz:
• N. 2.110 — Communieo-vos, para os
fins convenientes, que cate Tribunal,
tendo presentes (PS dons .ineluttos procees-e
soe de. pregação ele fineaS doe. agentes
das Correios, nesse Estiole, Hermogenes
Ferreira da Silva, em Catalão, e Anto-
mio Manoel dos Santoe. em Santo Ante?-
Tido das &impas, resolveu,. em
de 16 de agosto ultimo, ap. provar as
ditos fienoaa.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Cérte de AppellacEd

&sego das Cismaras Reunidas mi 19 dê
outubro de 1922

PRPSIDENCIA DO SR. DESEMBARCADOR MON..
TENEGRO —SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
BE MELLO PEREIRA

Compareceram os Srs. desembargadores,
Adonso de Miranda, Atauloho de Paiva,
Cetim Guimarães, Sá Pereira, Cicero Seabra,
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior,
Franceais° Guimarães. Eiviro Carrilho,
Edmundo Rego, Angra de Oliveira, Machado
Guimarães e Carvalho e Mello.	 _ -

Esteve presente o Dr. Moraes &mote,
procurador geral do Districto.	 -

JULGAMENTOS_	 .
Embargos de declaração -

N. 3.906 — Reialor, o Sr. desembargeder
. !..elso Guimaraes; embargardes, A. Brasil ta
• mo.; embargada, a Sociedade Anonyma

Leyd Nacional. — Improcedentes.
X. 4.908 — Relator, e Sr. desembargador

•Relu° Guituarees; embargante, Joaquim Ve-
r Martins; embargado, Justino Igrejas.-.
Imasocedentes.

' N. 7.746 — Relator, o Sr. desembareador
•Afamo de Miranda ~bargante, José Scar-
one; embargado, José - Peiroza. — Impro-
itedentes.

N. 7.898 — Relator, o Sr. desembargadortaulplici de Paiva; embargante
'
 Domingos-.

sé de Silva; embargado, Constantino Co-
.
s. — Improcedentes.

Embargos em aggravo
• N. 7.20Y—Relator, o St. dese t'bargador
. Ilit Pereira: ~bargante, José Rangel Junior;
, embargado, Augusto Amado.— Recebidos, -

/ara que selam recebidos e Julgados os em-
pulses de terceiro, contra os votes dos

-
• N 7,96—Relator, o Sr. desemoargador

Sá Pereira; ombargante, Henrique Gonçalves
Ferreira; embargaria, a Companhia Predial.
—Recebidos para, reformando o aceardão,
sei - admittida a preferencia do codomino,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Frencelíno Guimarães, Carvalho -e Mello e
Elviro Ca- rilho. Mo tornou parte no ativa-
mento o Sr. desembargador Angra de 011-

' ruim.
• • N. 7.572—Relator, o Sr. desembargador

3á Pereira; embargante, M. C. Pitoe-bo;
asabargados, Olival • Costa - e a junta Com-
mercial da Capital Federal.— Recebidos
em parte,, para annullar o caneellamento,
contra os votos dos Srs. desexebargadores
Francelino Guimarã es e Carvalho e Mello.
Não • totnaram ',arte no julgamento os
Srs. desembargadores Atauipho de Paiva e
giviro Carrilho. "

N. 7.622—Relator, o Sr. desembareedor
5* Pereira; embargantes, Antonio de Pactua
Soares da Encarnação e sua mulher; embate
gado. Francisco Simão Coraéa da Silva.—
Rec ebido para que a Cantara Julgue de_ _mentis.	 •
- N. 7.643—Relator; o Sr. desembargador
Sã Pereira; embarga e te, Francisco José
Lopes; embargado, Moreira Mesquita .—
Desnrezados. Não tomou parle no atam-
mento o Sr. desembargador Ataulpho de
Paiva.

Embargos de millidale	 .
N. 3.307—Relator, o Sr. desembargador

Manso de Mirai da; embargattes, Joeoeien
José de Magalhaes e sua reeth sr; embar-
gada, .D. Joaq n ina Luiza do Valle Pimestel,
viuve e inventarianté de Clvistiano Fran-
cisco Pimentel.— Desprezados.
. N. 4.359 a- Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda ; embargante loa° Re-
ptists Saldanha ; embareado, José Gomes da
Cr .—Desprezados. —Não tomou parte no
Julgamento o Sr. desembargador Ataulpho
de Pláva.

11.1.nnn••

Confio da Primeira Camara tint 19 de
outubro de 1922

PRESLDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO
GUIMARÃES, SECRETARIADO PELO SR. DR.
CELSO VIEIRA

Cornparecerant os Srs. desembargednres
Cleero Seebra,- Torquato de Figueiredo e •
Saraiva Junior.	 -

moa MENTOS

Appellaçães civelo
N. 1.913 — Relator, o Sr. desembarga.

dor Torquato de noueiredo ; ani,dlarte,
José Fernandes da' Silva ; anpeliada, D.
Laura Joaquina de Castro. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.648 — Relator, o Sr. desembareedor
Saraiva Junior • anpellar te, a Faz enda Mu-
nicipal ; appedada, Edelvina Machado Fer-
&tendes. — Negou-se provimento, Unanimes
mente.

N. 4.680 — Relator, o Sr. desembargador
Clcero Seabra. ; annellante, Antonio das
Neves Ferreira ; apnellado, João Rodrigues
Loureiro.—Negeu-se provimento, enanime-
mente.	 ;	 •

N. 4.955 — Relator, o Sr. desembargador
Torreaste de Figeeiredo; appellante, o uizo,
annellasios, Antonio Soares Nunes e sua
mulher Vireittie Marques de Ndra.— Negou-
se prevituarto,	 Inialen tente. '	 •
•N. 4. —R ereto, o Sr. desembargador

Caraisa • _Numa, %ardia:de% Finto Bastos

• Comp.; appeliado, Plagniol de janiis:-:a
Neg ne-se provi 'tento, unanimemente

N. 4.998—Relator, o Sr. deretabargadedt
Cicero Seabre; apnelleute, Antonio Joaquitli
Rebello; appellado, Alvaro Dias de Mello
e outrp.—Negou-se provimento, unanime..
Mente.

N. 5.002— Relatar, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appèliante Samuel
Rodrigues de Almeida •

'
 .anpellado e Dr. Aerie

gio do Rego Loees.—Nepuese provitneutoo
unannnemente.

N. 5.185 — (Desiatencia) Reator, o St'.
desembargador Te rCluato de figueiredo; afie
pellante, ,Nse Gonçalves Perfaz; arme/tad"
Affenso Lones e Jachitho Feriar:des.—Pile
a OU-se a desistencia, unnaintèmeate.

PASSAGENS oe mrros
• Embargos de maldade

Ne. 984, 3.812, 3.850, 3.986, 4.050,
4.448, 4468, 4.598, 3.330, 3.647, -3.7(11g
4.129, 4.3 7 e 4.428.—Ao Sadesembargadoff
-Celso Guintaraes, P.	 •	 '

Appellaçoes eiveis
Ne. 4.191 e 3.806.—Ao Sr. deeentisargas

dor Cicero Seabra.
Swellaçbes cíveis

tis. 5.140, 4.360 e 5.001—Ao Sr. deo.
embargador Tequato de Figueiredo.

Appellrrçlfes eiveis
Na. 4.943 e 4.793.—Ao Sr. deserabargen

dor Saraiva Junior.

Em MEZA .

AppellaçOcs elve

EDITAEre

'	
Ude de Appellacft6

- _Faço publico que os tulgementos das top. -
peita eiveis as. 4 981, 1 0° appellantes --Sare
roso & Alvarenga, 2' appellante Francisco
de Souza Alves, annellados et meemos;
5.003, 1" remellante Ernanl Duarte de Al.
meida, inventariante testamenteiro das belig
do finado Joaquim Feneira Braea, 2 armei-
Jante João da Cnniut Rranco, anpeliado Jost
Gonralves Pires; 5 034, appellarte Maria
Enlata Conçaives Macieira, anediado José
Domingos Cardoso; 5.147, apoellante
quiln•do Pazo y Soto, appellados João Pai'.
meira Junior e outros; 5.176, appellante J.
A. Teixeira Leite, apoellado Francisco
Mendes Castro; 5 191, appellante o Juizo,
apoellados Joaquim de Souza Valle Junior a
sua mulher, serão realizados as proejai:si
sessão da Primeira Camara no dia 23 dm
corrente, ás 11 horas, ou nas seguinte. 3

Secretaria da arte de Appetieção
Di-tricto Federal,-19 de outubro de 1.44.—
O secretario, Calco Vieira de AdIP:Ae ^mama

Srs. desembargadores Fracellno Clulmarles
e Carvalho e Mello.— Mo" tomaram 'parte

• no Julgamento os • Srs. *deeembergadores
Ataulpho de Paiva e Eiviro Carrilho

•
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Ablui, de Direito da Primeira Vara
. de Orphãos e Ausenies

De venda e arrematação, com o prazo de
: nove dias, na fárma abaixo

• O Dr. Alfredo do Almeida _Russell,
juiz de direito da 1 Vara cie Orphãoe
e Ausentes do Districto -.Cederei ,etc.:

—Faza saber aos que o - presente edital
de venda e arrematação,: com o prazo
de' , nove -dias, virem ou dello: conheci-
mente tiverem, que o porteiro dos au-
ditorios trará 'á publico prégão . da ven-
da e arrematação, no dia 2') do correi]-

- te, logo apõe a audieneia desse dia, ás
13 horas,, á rua ,dos Invalidoa n. 152,

„Forum, o terreno junto ao ' n. aH,
' diu-a Visecinde de Santa Isabel, 'perten-

Uente a ausente desconhecido, cujas di-
• inensões e 'avaliação são as seguintes:

frente 8m,55 •por 44m.00 'de • fundo. con-
frontando pelo lado esq-uma:to com Viria-
to de Oliveira, pelo lado direito • e fun-

'dos' com quem de direito. Avaliado em
2:500$, preço pôr quanto voe á praça e
ecrã entregue .a quem mais dér e maior
lance offerecer acima da avaliação. lato
de Janeiro, .16 de outubro de 1922. Eu,
Luiz G.anzaga Malhei .; os, escrivão interj-

.-no,- -0 escrevi. — Alfredo de Alniekta
(0.249)

proprja, para Admittire ou _despejar oe
sadio inquilinos ; r lII) , O arrendatario po-
cierá transferir cd.contranto, com prévia
autorização do pronrietario; IV), A falta
de cumprimento de mialmier -das deu-
salas deste centrado iMportã na sua
rescisão inimediate,- indepen'arae : de
interpellação jud:eiai, ficando eidto o
fero desta capital para nelle ser deman-
daelo - o presente contracto; - V1- Fica esti-
pulada . a, multa • de, Bs. .10:0003000 para

.aquelle que der causa, á Ruindade deste
(contracto; VI). O arrendetario offerecerá
fiador idoneo ao contracto e fica obriga-
do a, pa gar no acto da abertura da mporeo-

poSia a importa:mi:e de
direito a ;qualquer juro,.Para "Ser. paga á
.Companhia Sul-America,,, credora hypo-
thecaria, garantida por esse . immovel,
,cuja _ importanda será descontada men-
salmente dos alugueis, 'e no fim dos sete,
annos, total' do prazo do contracto, en-
tregará o predio ao patrimonio clp pro-
priatario, livre e desembaraçado, sem
direito a qualquer indemnização. , ;cor-

' rendo igualmente. por .conta do arrenda-
teria,- Iodas as despezas , referentes ã
quitação •ela hypotheca, im posto sobre a
renda e, todas as desoezas tambem refe-
rentes a este arrendamento. Para con-
star mandei passar o presente e 'Mais

' tres de:igual ,teôr, queeserão.publicados
e, affixados na farina datei. Dado orfras-
ando, nesta Capital Federal, -aos 16 de

,Autubro de 1922. Eu, Vital .Barcellar,
„escrevente juramentado,. e e§crevi. E eu,
Augusto .Bizerra Cavalcanti, escrivão,
subscrevi. (Estava senado) Confere.—
Augusto Dizerra Cavalcanti.	 (6.243)

• ,

Inflita de Direito da' Segunda Vara
Orphãos es:.-Ausentee.	 .

De praça, com. o prazo de 20 dias para
• ..venda e arremata çdo. dos predios da

rua. Vital ris, 40, 42, 44,-46, 48 e 20,
s na estação de Quintino Docenniva, per-

' tencentes ao espolio de Domingos José
- 'Soares. •'-	 •

O .De. Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz pretor' em exerciciona Segunda
Vara da Orphãos do District° Federal,
etc.:

Faz saber a quem interessar possa que
To porleicce deste - Juiza,- em seguida a
audiencia do "dia • 10 .de noveMbro • proxi-
mo, que se realiza ás 13 heras na rua
das, Inyalidos .n.; 152, traça a publico
•pregão de . 'venda ,e arrematação,' a quem
maior Weide fizer acima de 5 :000$,por
cada um dos seguintes predios: 'rua Vi-
tal n. 10, construcção, de pedra. cal 'e

•tijolos, coberto de telhas- francezate em
feitio de beirada' tendo' na frente deus
portas com portadas de' madeira, medin-

„do -5,m00, do largura por 7m,15 de com-
prido, dividido em , duas saias, parte -la-
drilhada , e parte cimentada. todo forra-
do e cozinha de telha vã.- todo em regular
estado de eonseevação, edificado 'á face

, da rua, em terreno aberto, para os fun-
- dos, com 5m,00- de largura por 20m,00
de comprimento;- rua Vital ne 12, de
igual construcção e feitio do n. AO, de

•porta e duas janellas. na frente, porta-
rdes de madeira,. medindo •7in,00 de lar-
guia por 7m1 do comprimento; dividi-

-de ;em duas salas e deus quartos aSsoa-
•lindos e forrados, cozinha cimenlede e,
de telha vã, todo em regular , estado de

'conservarão, edificado á lace da rua, em
terreno aberto pa-ea • os fundos. medas-

lm,00 de largura por 19m.40 de tom-
pridoerua Vital n. 14, de igual feitio e

. construeçaão ao n. 10, de perta e duas
.ianellas 'na irente,-ariedindo:einAd de

largura por __7m,1.5 consprido,d corei
'duas Balla% dons taueados aseaarnadas e

forrados e eotridie, ciederOada e eCoi . taIha
,vã. em regular estado. edificado exn•tse

-Teno• abterto para GE • fundos, irrascl.iptio
0m,90 de largma por 1an.,00 	 compri-

, do; rua Vital n. 4,a, de igual ,ccosistruceãe
• ao n.-10. ,de- porta e ;ianei;a na Pode,
. medindo 4m,60 de largura por nata ó

comprido ,aaerto em •salao aseaVaack e
, forrado e cozinha .noa fundos :em uma
_meia agua coberta de zinco, 'tudo aro .re-
guiar estede de conservação, edificado
em terreno que mede 4m.0 de largura
por 19m,5 de comprido; rua Vital nu-
mero 18, de ¡RIJAI conetrucção ao n. 10,
com .duee • portas na- frente, •aberto em sue
lão ársoalhado e forrado,- coeinha nos
fundos em uma meia água coberta e ci-
mentada., Mede- 5m,50 de-largura por
7m.15 de com primento, toda em 'regular
estado de totiseevação: edificado - á face

' da rua, em terreno que medee5m,50 de
largura: por 19m;50 de e compriffiento,,	 .
aberto. para os fundos: rua	 n.

” tambem de igual' constei/coa° ao n.
com duas janelles aia frente, poeta e uma
entrada ao ledo p.or uma caacella de ma-
deira, medindo .6rn,30 de laretira oor
7m.15 de comprimenta. 'dividido' em duas
salas e done quartos -s .:malhados e for-
rados - e'cozinha cimentada, - em pequena
meia a,aua . era telha W. Os iremeveie
acima dese; iptos pertene.ern ao essonlio de
Domingos José . Soares, .e vão á praça a
reqeor i menio • do inventariante 'Or. Al-
varo de Mattos Campista, com a corcel,-

•dancia de todos 03 -i7'rtereseades inelusi-
- ve -o credor hypothecerio, sendo a Ve7142
, feita a.. dinheiro de contado que será de-
positado na Caixa acO.DOOliat em. nome

-do espolio, á disposican deete arem
-para. solução do inventario e pagamento
do credito hypotbeeario. ficando enten-
di" . si os terrenos forem ~leitos ao.
imposto de laudernio, este correrá por

• conta sdo arrematante, do que para con-
star mandei passar -o reseitte e mais

- tres -de igual tear que .serãoisublieados
e affixados .na • farma da lei. Dado e
plissado nesta. Capitai Federal': aos 17
de outubeo• de 1922. Eu. Aeausto Eizer-
ra Cavalcanta escrivão, o subscrevi. .—
Abelardo Buena' de- Carvalho. (Estava
senado) Confere.	 Augusto Iliz,rra
Cavalcanti.	 (6.265).

Juizo de Direito da Ptineeire Varo
. - .,eive,-

De cite0o, com o prazo de vinte dias,
aos interessados na fallencia de Mar-

: ques Machado. na Orme abaixo: •
O Dr. Auto Fortes. juiz de direito da

1`. Vara Oivel do District° Federal. etc.:
Faz saber que por parte de Pesquei°

-Barberis	 Comp., em liquidaeão, lhe
• foi dirigida uma petição acompanhada
de docementos, pedindo para justificar
um credito na fal/encia de Marques Ma-
chado, afim de ser classificado. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,

; com o prazo de vinte dias, pelo tear do
• qual ficam citados os inieeessede s na

fa l lencia de Marques . Machado, para
adenda do pedido que ra sem Pascpiaie
Barberis & Como.. afim .de serem &lassa-
fqiucaandesa dcomo credores da Palie:teia pelati

e 3Peleaa270 e apreserterem.
dentro do referide prazo, as contes•Reõee
Ou implageac,5es que catei:ideiem( sInb
pera de revelia.. 9C nroceder como fôr
de direito. E pRre constar se raeseram
este e outros de ialisl tear, que scrn nu-
bl i rados e aff~lOS ri? theme da Ida lait-
do e passado nesta cidede do Rie le da-
neiro, soe 27 de setembro de:1922. Eu,
José da Silva Lisboa. escrivão interino, o

&liso de Direito da tM'unda Vara
Orphloa e Ausentes	 -

de concurrencia, para arrendamento do
predio, si rua Gonçalves Dias n. 63,
pertencente ao espolio. de Pedro Cal-

' 'aino Leal e sua• mulher Antonia de
Barros Santos Leal..

' O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz pretor em exercicio na Segunda
Vara de Orphães do Districto Lederal,
etc.:	 .

• Faz publico que „está aberta a condir-
•renda para recebimento de propostas
para arrendamento do predio á rua-Gon-
çalves Dias n. 63, pertencente ao espolio
de Pedro Galdino -Leal e sua mulher,
sendo as propostas recebidas na nudien-
eia do dia 31 do corrente. ás 13 horas, na

; rua dos Invalidas n. 152, em enveloppe
fechado e...lacrado, com a respectiva de-
signação, reservando-se este juizo o di-
reito deacceitar ou não quaesquer pro-
postas, que deverão obedecer ás seguin-
tes condiçães: I) O prazo será por dons

-annos, começando a ter vigor de 31 de
julho de 1927, data em que finda o
actual contracto com a firma M. L.
Krause & Comp., terminando em igual
dia. mez e armo de 1929, pelo aluguel
mensal de 600$, pagos dentro dos dez
primeiros _dias do mei, seguinte ao ven-,
eido e mais: a) 'pagar todos os impostos
federfies .e municipaes, ectuaes -e ,os-;que
durante a vigendo, do contracto forem
lançados sobre o predio, á .bocca do co-
fre, » sem multa, fazendo entrega dos ta-
lões ao respectivo proprietario; b) man-
ter o predio durante o periedo do coa-

-tracto, segurado-contra os riscos do in-
-cendio; por preço nunca- inferior, a reis
•50:000$00; c) effectuar todos os con-
certos, reparações, pinturas _de .que ne-
oéssitar o predio; mantendo-o em per-.
-feito estado de conservação e asseio,'
cumprindo todas as exigencias da Saude
;Pública e da Munieipalidade, com ex-
cepção des que' importarem • na recon-
strucção do prediea entregando o preclio.
ao fim deste contracto em Cordições de

•ser immediatamente -habitado; II) O
arrendatario poderá sublocar o.predio

;ali] -todo ou em parte, sob sua exclueiva
responsabilidade, ;ficando neste caso
Sous poderes de procurador em causa •
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Fortes. Eslá conforme.
Peddese, adro iludi dto, Iodo 1

iddacimento Coàta.	 (h.731)

ed dize deopireito aa b g anda Vara
,Cível

• Falleucia 'de Caetano rilho &.	 .
AVISO Aos IN't•tHE5SADO8

. 1De publicaçdo de sentença cicie derlaroch
abe; .ta a lotttncia ad,i 114w:tante. (.»,•••
tule° teimo ,e Comp., d ma Goode ite
Imjá n. 128, na fo) . ina aitaixo;

O . Or. Antonio Pauline da Silva, juiz
de direito tia r Vaia Orvel desta Capitel
yedeitals

Faz saber aos que o presente edital
t meio que a reqrre siniente de Dagodeici
de darvallio, devidamente instruido e
depois de preenchidas-as farinalidades
legues, foi 'declarada aberta a es sd-
oia dos neguciantas Caetano Filho 4
Comp., Par sent ença deste Jeizo
de 4 de outubro de 1922, ás 1 hum,
flautai° o seu %rine para os effeitos le,
gaee de 2i1 de agosto de 1922. Forem
nomeados syndicos, os credores Coei a°
Denote & COIlip., reeideates á rua do Re-
i:adiu n. :2, ficando os credores da dita
firma fedida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao syndieu a declaração do
se.rts credites acemoanha• lla dos respe-
ctivos títulos; e,-outrositri, ficam os ree
feridos credores convocados para a pri.
rneira assemblea da presente fallencn,
que será realizada no dia 3 de novembro
Os 1922, ás 14 horas, na sala das au-
dieneias, no Forum desta cidade, á rue
dos Invalides ii. 152. tudo nos term is
dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus paragra-
phos, da lei n. 2.024, de 17 de detens-
bre de 1908: Dado o passado nesta ci.
dado. Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1922. Eu, José Candido de Barras,
escrivão o subscrevo. - Antonio Psiu.
lis", da Silva. Confere -- José Contido
tIO Barros.	 '	 (6.795).

Juizo de Direito da Segunda Vara
• Cível	 .

., Fallenoia de T. Marinho & Ca
•o .	 AVISO AOS INTEnt:SSADOS	

-:Ve convocaçoo dos credores da /alienem
i de 7'. Marinho (E. Comp., na pirata
A abaixo

'O • Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
dle direito da 2' Vara Civel do District°
Vedem!, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
',virem, mie, por elle se citam os credo-
reP de T. Marinho & Comp., para se
retinirem no dia 23 do corrente ás 14
Ji oras, na sala das alidiencias. afim de
per , discutida a proposta de °emir-
data apresentada pela firma F. Mari-
nho di Comp.. na qual offerece 10 %
por saldo de saia °reditos e.entrega de
bens titulos creditories, ao .prazo de
peie mezes (6) contados do dia da no-
toologação desta concordata, que acha-
de em eartorio. Em virtude do que con-
voco aos credores da fallencia de T.
adarinho & Comp., afim do deliberarem
dobre -8 concordata apresentada, para se
.051Inirern • da sala dee audiencias deste
Vulto; á' rua dos eInvalidos -1). 152, sob
%sua • de'revelia.. g - para constar lavrei
C presente e . outros que serão affixados
13 pública/los na • fdrma da -lei.*Dado o
Nasado- naál td Capital Federal. nos 18 de
outdbooíde d 1 9e. Eu, 'dose Candeio de1 erros, .subscdevio d- Antonio Paubato2

oSailted Confere. -• José CatuMn cl‘.
arroz, escrivão.	 (6.245)

,

•• Juizo de . Direito da ..Terceira Vara
'•	 Cível

De publicMo „do reourrinuánto ;do se.
enrial ité floreei° SAdly de 'Souza,
ti, ao !moiaIi. Su!ly.

ppliinao jria reltabi‘itaçuu; cum,
o p.uzo de ti inta dias.

O Dr. Luiz Angusto de Sampa io •Vie
anua,. Juiz de e eito da 3' doeis Ci.al
neste Dlstoisto Featead etc.:

Faço saber aos que este edital com o
preze de 344 dias. vi; em; ou deite tem . e-
cimento tenham, que por parte de Boia-
do Sully de Sarda, soem da tal aia d.
delis, de Souza & Coiep., me foi (brigara
dev.namente i»struicho, o requerileeir,o
do Lenr seguinte: efllustrissimo e Ca-
oelleidissiino Senho; Doutor Juiz ca
Terceira Vara Civel. Horacio Suta- .03
Souza, em . falleirda neste juizo, achan-
do-seno ca co de ser rehale litado, ene-
forme os doi:medites Que offereeo e lhe
remate o art. 144 da lei n. 2.( 124. ia)
1908. requer a V. Ex. que A. esta e os
documentos, sejam publicados os e
tae. irecessarioe pelo prazo de 30 dias,
au v l Co em seguida o Dr. curador das
massas fallidas. E, findo esse pr
suoam os RutOS, consensos, R V. Ex., pa-
ra o fim de ser o supplieante julgado re- •
hal idedo. 'cessando contra elle todas as
inierdicções produzidas por effelto oa
declaiação de sua fademos na ftirma
81 .t. 147 e pa-agrapho da lei n. 2.024 ci-
tada. Nestes termos. P. deferimento. Rio
de Jaileiro. 4 de outubro de 1922.- H.
Sully de Soeu"; em cuja petieão dei e.
'despindo do teor seguinte: A. Sim: Rio,
4 de outubro de 1922.. - Sampaio Visa-
ndo Em virtude, deste meu despacho,
por este faço publico o referido requeri-
mento, com o prazo de 30 dias, findo o
qual proceder-se-ha de conformidade
com o art. 146 o seus paraeranhos, de
17 de dezembro de 1908. E, para cite
chegue a noticia a todos, mandei pasme
este e mais dons de igual teor, que serão
publicados pela imprensa e um delies
affixad) no legar oublico • do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 4 de outubro de 1922. Eu,
João Eaptista RêlIo, escrevenie jura.'
mentado, o escrevi no impeddeetito oca
easional do escrivan.	 Luiz A. do ›anz-
paio Vianna. Rio, 4 de outubro de 1922.

	

- João Baptista Reno.	 .	 (5.774)
-

Juizo de Direite da Terceka Vara
•

	

Cível	 --
De . pith ,i,rwaa de sentença que julgou

rehabilitoda a falida Rim] 1(ohaur,
%mica socio ssta firma Faliu Kahaur.
19 doutor Luiz Augusto de Sampaio

Vianna, juiz de direito da 3' Vara eive!
do District° Federal, etc.:

Faço -saber aos que este edital de Pu-
blicação virem que em autos de rehabi-
!Ração da commereiante Fany Kahatir,
depois de preenchidas as formalidades
legues, proferi a sentença do teôr 'se-
guinte: adstos, etc. Julgo por sentença
eehabilitada a supplicante Fany Kahaur,
cuja fedendo foi processada neste juizo

vista da nenhuma opposição havida
da senterro de fls. 4 e do parecer. do.
doutor curador das Massas Fedida s a
fls. '13. Publiqueese por editaes e fa-
carn-se as cernmunicaisdes legaes„ Custas
na biraia da lei. 'aio onze de setembro
de 1922.-Jsuis A, de Sampaio Vienna 4
para .os fina de ,direito mandedpublicar
a dita sentença nos (mudes de ore. 147

1111 1rorn.4 nW "PB 0 vinte e (metro,
ele dez! »evo deide8. Dado s_ :matado-

nesta cidaded do Rio 'de Janeiro, éfia-
de setembro de 1922.°2u, João Baptista

escrevente diram eidado, ,•0
Vi no impedimento oceasiuilal do eeed-
vão. -- •uiz A. .de Sampaio Vánata.
Rio, 16 de setembro de 1922. - t6,- 9ged, 16 do g	 gee.	 SU /Urna)
Viouna.	 (ti.031i •

Juizo de Direito ds Terceira Vara

Fallencia da Sce.iedade Auoneina GA Mae
taltiro ica de "Cdoseoecção ,Nlecanica.

• AViso AOS Latt,D0/1-ab •	 '

De publicação de sentença que declarou
tao.,...ta a tottencia ao Soeteaaae

a aa Al.oaliwoica de Consti ti
estabui,ci.da d rua ao (..(1.-

e.(fieto te 487, nesta cioade, nu furam
aottNeo
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna, juta

de uneito da 3' Vara Cavei deeta du1J1-
tal Fedeval, etc.:

raz sabor aos que o presente edital
virem que a requesiniento da titeeo,a,
devidamente insistimo e °elidia De pre-
ei.c...aas as foomitliaades leaaes. mi de •
elevada aberta a fallencia oa Socieoade
Anona aia «A MetaturgiCa 00 CUllbil tv•
eção Met:anima, estimai:rede á sua de
Riachudo n. 187, nes ia cidade, por se'-
tença Oeste juizo de 18 eis outubro de
1922, ás 13 horas, fixando a seu termo
para os effeitos legaes do 9 de set e m-
bro 410 1922. Foi nomeado syndico
o credor. José Raul, ficando os cre-
dores da dita • firma fedida notifi-
cados pelo presente para, dentro no
prazo de (5 dias. apreseurarem ao eyue
dieo a declaração de seus creditas,
acompanhada dos respectivos titu/us; e,
outrosim, ficam os referidos credores
convocados para- a primeira assemblea
da presente fallenoia que será realizada
no dia 18 de novemb ro de 1922. ás 13
horas, na sala das audiencias. no Forum-
dest a cidade, á rua dos %validos no 152.
tudn nos ternos dos ates. 17, 18. 80 e 82
e seus para graphns da lei n. 2.024. de
17 de dezembro de 19o8. Dado o passa-
do remia cidade do cie, de Janeedo aos
19 de outubro de 1922. Eu. João Baptis-
ta Belfo. 08wevente jurar) enlariO. o es-
crevi. no impedimento occaeinna/ do es-
crivão. -.o Luis A. de Sampaio VOzend.

(6.256)

Juizo 'de. Direito da Quarta Vara
Civel -

Fal/encia de Joaquim Simões & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Elmano Gomes 'Cardind
communica aos credores da fallencia
de Joaquim Simões &, que
se acham em cartoria, durante cinco
dias as relações e documentos apree
sentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações. • de ac-
Ceirdo com os 4 § 5° e 6° do art. 83,
da lei n. 2.024. do 17 da. &sombria de
1908. os (pules são do teôr seguinte: § 5.°
Idir/inte esse prazo de cinco dias, os ora-.
ditos incluidos naquellas relações podoe.1
tão ser dmpuenades. quanto a sna

importancia ou eldsaifieação .: ,
§ 6.° A impugeação'sceá dirigida ao j uit. I
per meio de requerimento 'Instruido com.
decurnented justificaedds • Outras.
provas, 'A 'Rasei/118o terá . togar no dia
de do corrente mu. ás 13 horas- doddd

Rio'de Jade tro 1G de oditiihre e.i-9`drd
le 4) cnrivãe..timano Come n (06.1à)

ILL
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:Mn de Direito da Seita Vara

• raça; oom o prazo de vinte dias,
ptire venda e arrematação da avenida

•e respectivo terreno sita, rua Barão
dç• Itapagipe n. 87, constitu ida par
Inço casas assobradadas, , penhoradas

41. Albino Cardoso Gomes e sua mulher,
em autos de executivo hypothecario
qUe lhes move o Dr. Antonio Carlos
da Rocha Fragoso.
O Dr. Carlos Affonsode Assis Figuei-

redo, juiz pretor, em exereicio, na 6'
Vara Civel ck) Districto Federal, etc.:

•

• Faz saber aos que o presente &atai
virem, • eia como no dia 20 de (maior°
prosamo future ás 13 horas, á rua dos
Invaliclos n. 152, o porteno dos auuitu-
rios trará a, puelieo pregão de vence e
arrematiação, a quem mais der e ma.or
lanço oiferecer acima tia respectiva ata-
fiação, a aveniva abaixo tiescripta e
avaliada: aLaudo de avaliação dos bens
penhorados pelo Dr. Autuais) Carlos da
Rocha 'armado . a Aliam.° Cardoso Gomes.
e . sua muillea, na ferina aPaixo:
cia sita á rua Barão de thapagipe n. 87,
consatuida por cinco caos assobra•ua-
das, formando deus grup5s, tendo o pri-
meiro á direita de quem 'enata tres _ca-
sas, tendo caca uma na fachada doas
meztanmes. duas janelas de peitori • e

-.entro, escada de pedra, pia ta-
das de madeira, toh uo_ chute.. e
oueerta com telhas fraucezae, conssruia
das de vez e frontal de tijolos, com as pa-
reaus • laaaaas•. em meiaçues .entre
si, achaouo-te divididas cada uma
em . dons quartos e duas saias, for-
rados e assoalhados,- seguindo ape-
queno : puxada : com coziniia ladri-
lhada, tendo na parte: dos funaos
pequenas áreas com meias aguas abria
toesas tanques para lavas:em e privacias,
ssnuo este grupo for/natio e 4o ,s numeaos
romanas III, IV e•V; medindo de frente
22siatai por . 8m,70, medindo cada pua-
do .3m.90 por 3m,10. O segundo 'grupo
e .' formado- pelos as. V e . 2, conssruido •
em sentido contrario ao acima 'descri-
pto e perfeitamente igual . com os mes-
Ir	 caracteristicos ,commedos e espe-
cie de construcção, metando d. -
1.. Jo pia eliabo de fundos'e cada pu-
aedo 41n,00 Por 3111,00, .seguindo na par-
te dos fundos meias aguas cobertas de
teaaes e zinco com deliendeneias. O ter-
rum pertencente á avenida mede, se-
gundo a escriptura de -hvpo i bees rn' e,
acha junta aos autos, 3m,60 na linha da
rua, onde se acha fechado por laia° , par-
tão. de ferro. pela direita de frente -a
fundo 121m,80, pela esqUertia por uma
•linha quebrada 34rii.00, na primeira
parte. quebrando ahaem reata de 22m.70
pelos -fundo.; dos vestias de ns. 91 e -95,
e' dahi quebra em direcção aos fundos
(som 94m,00 de extensão, medindo na li-
nha dos fundos 60 centimetross ashan-
do-se em parte fechado por muro e zin-
co e em parte aberte á confrontar com
quem de direita for. A este terreno - e
avenida que -precisa de concertos 'e. lim-
peza, damos õ valorde 42:0002000. Rio
de Janeiro, 23 de setembro de 1922. —
Tito Dias de Moraes: - 23 - 9 - 922. 23-
99 922. — Oscar Etizebio Rodrigues Ro-
xo ' (Está eellada.), E quem, a dita ave-
nida e . respectivo terreno. quizer . arre-
matar deverá comparecer no togar, dia
e _hora ,acima designados onde o -portei-
ro. a trará a publica prégão de venda 'e
arrematação a quem mais der e maior
lane° offerecer acimA da respectiva ava-;
Nação; advertindo ao arrematante. o dis-
posto no art. 550, :§ 20• do regulamento
ta. 737, do .1850 (dinb,eiro 4' ,vista-ou

P1 TO  CIFFWITAR.,

fiador por Ires dias) . Dado e passado
nesta cidade ¡do Rio de Janeiro, aos 27
de setembro; de 1922. Eu, João Souza
Pinta Junior, escrivão, o subscrevi. —
Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação,. com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos -predios
assobi adados .sitos á rua Barroso nu-
mero 214 A e 214, penhorados a Ma-
noel da Silva Paim, em autos de exe-
cutivo que lhe imove Luiz Alves Vi-
eira
0 Dr. Carlos Affonso de Assis Figuei-

redo, juiz pretor, em exereicio na Sexta
Vara Civel 'do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editar
virem, _em como' no dia 20 ^de outubro.-
proximo futuro, ás 13 horas, á rua dos
invalidos n. 152s o porteiro dos audito-
rios trará á publico prégiro de venda e
arrematação, a quem mais dér . e maior'
lanço offerecer acima da respectiva ava-
liação, os predica, abaixo descriptos e aves.'
liados: I audo de avaliação dos bens pe-
nhorados por Luiz Alves Vieira e Manoel
da Silveira Paim na fórma abaixo. Predio
assobradado sita á rua Berroso n. 214 A
edificado na linha 'da rua; tendo na fa-
chada na parte' correspondente ao porão
tres janellas e em cima lambem tres ja-
nelas. poriadaa de madeira. em ferma
de °hetet e 'coberto com telhas *atice-
zas. Entrada EM 'lado corri nortão de ma-
deira seguindo escada de tijolos e ci-
m ento - mira access°, para onde dão por-
tas e janellaa.: Construceso • antiga de
vez de tijolos sobre baldram e.: de pedra
e • çal. achando-se todo; dividido em ,pe-
ouenos co!aModos para famil1a, forra-
dos e assoalhados, sendo a parte do Da-
rão e outrasadependencias cimentadas,
tendo na pa rtf• dos fundos i anque mira

'lavagem, privada e caixa de agua. O
pre r in mede de frente 6m.50 por 7m4
de- fundos, segnindo pequeno 'puxado
com 3m.00 por 2m.3-0. P aedio sito á ene
Barroso ' n. 214, assobradado,-edificiado
.r ' s fi lmins do Dreclio aea sna deamipio,
tendo para entrada .um por t ão de ma-
deira na linha da rua, seguindo escadas•de tijolos e cimento, em 'diversos lances
em morro acima. Tendo o. nr edio na ra-
chada dons pequenos mezzaninos, duas
janellaS de peitaria enatadas d e Madei-
ra. em fárma de chalet e coberto com
tethas francezas. Construerãe antiga de
vez de tiinloa moas, bald rames de pedra

•e cal ' : achando-se dividido em deus
quartos e urna sala forrados e asseaoia-
dos e :pequeno puxado com c asinha ci-
mentada. tendo ao ladra tanque nara ia-
vagem e privada. exiatindo mais lima
pequena edificação de tijolos e eoberia
de zinco'. O predio mede de frente 5m.00
por .5m.10 de fundos. O terreno aserten-
conte aos - Dredies acima descriptos' me-
de de frente na linha da' rua inclusive a
ama edificada ,  por cerca de
36n-'.80 de funds mais ou menos. ata a
travessa 'rabejara', todo em, moro' fôr-
mando plateaux com muralhas, achan-
do-se fechado por zinco em. parte e em
parte aberto a confrontar com quem de
direito for. A este-terreno e predica, de-

' scriptós • damos o Vaiar de 18:0oo$000,
Rio de Janeiro, 14 de setembro. de 1922.

Tito Dias de Moress. 14191922. —
Oscar Euzebio . Rodrigues: Roxo': (Está
•sellada.)., E quem oa ditos predios e_ ter-
renoaquizer arrematar deverá comnrirá-.
ser no lagar, dia e hera: acima desfeais-
dos onde , o porteiro os trará a -publico
prégão 'dó . venda e arrematação a quem

.	 .
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mais der e maior lanço offerecer ache
da reapeetiva avatfação, adverfáada akp

arrematante o disposto no art. NO, plias
ragrapho 2° do regulamento n. 'V7, da
1850 alinheiro a visse ou fiador por%
tres dias). E para constar passaram-se
este e mais dons de igual teor que serão -
publicados e affixados , na fdrma da lei. .
Dado e pMsado nesta cidade' do Rio doa
Janeiro atos 25 de setembro de 1922. E
eu, João de Souza Pinto Junier,, escri-
vão o escr evi. — Carlos Affonso de As-
sis Figueiredo. Rio, 25 de setembro do
1922. — João de Souza Pinto Junior.

(5.803).

Faz sabei' a todos que o presente edi-
tal de citação, ' com o prazo de trinta
dias, virem ou deite conhecimento tive-
rem, que, de,parle do Dr. Joaquim Ne-
nes Tassara- me moi dir igida a petição
do tear seguinte: Eximi. Sr. 13) juiz -
da .4' Pretoria Civel. o infra assignado,
pmoprietario do predio sito á Praia de
Botafogo ri. 128, arrendado ao Sr.
Leia, Salazar da Veiga Pessaa Filho, no .
mesmo residente, quer. ex-vi, do art. 4°.
§‘ 5" do decreta n. 4.4O3 de 22 de de-
zembro "de 1921. inaerpellar
Mente o dito - arrenda i nrio para sciencia
de que a locação 'findará •n prazo con-
tractual. trinta e um de março de 1923, -
pois não convem ao etippl:ranti • sua.
prorogaçá. o.- -E porque o supplicado se
ache-ausente desta capital, r, sappl can-
te requer a V. Et'. se sirva de adma-
tir a justif icar' com testemunhas a dita'.
a n sencia, • cara o. fim de se expedirem
CW 1 p ns pele prazo da lei para a citação -
do sppplicado, croO se acha em tosar in-
certo e não sabido dentro do paiz. tudo
para o• fim, requerido, restituindo-se a
presente, cl pnois de devi do rnen.1,- oro,.
cessada. i ndepen-dentemente de trasla-
do. Nestes termos, pede deferimento. •
Rio de Janeiro, vinte e sete da setembro -
de- lOss_. .1-naquirn *Nunes Passara-
(PaiS devidamente estampilharia • niR-
tribricin: D. ao ..eser ;vão da (marta
pretaria. Dr. soltieri. Rio, ?R de se-
tembro de 1922. — 8. Alves. distribui..
dor. nespaebo! D, Sini. Rio 27 de se-
temb ,.o de 1922. — Martinho Caldas.-
Panchizida a justificação de anseneia
reonerida e julgada oor sentença. man-
dei, passar .édital de citação. com n prazo.
de trinta dias que é n preSenf o nele
anal' eito. chamo e requeiro o sura/Hea-
de Luiz Salazar da Vei ga Pesas° rilia),•
para seiennia- do fe(ir da neti^ão supra
trariseripta. e que a Juizo tem sua -aada
no preflin n. 971 da rua do Cai tele E
Pára doe chegue ao conhecimento de

, Lodos a quem mais interessar possa,
mandei nassar o nresente •-e mais dope
de- hantil tear para serem publicados e
aff ixados -no lagar do costume. :Dado ed
passado nesta- cidade do Rio de Janeiro.
aos, setembro de 19C2. Eu nen.
ãainin de . Andra-de "Figueira, escrevente
Jma rnerdado. -o escrevi: e subscrevo, na
Iranedimento °ocasional dó -escrivão.. â-.;,n
Martinho - Garcez Caldas 'Barreto. .

.•
1. •

Juizo da Quarta Pretoria eive'

De citação, com o prazo de trinta dias,
ao ausente em togar incerto e não sa-
bido do territorio nacional, Luiz Sa-
lazar da Veiga Pessôa Filho, para
Meneia ' de notificação, na fórma
twaixo:

O Dr. Martinho Garcez Caldas Barre-
to,. juiz da Quarta Pretoria Civel do Dis-
tildo:Federal, etc.:
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• Juizo da Setima Preteria Civel
De primeira praça, com o pi .azo de vinte

dias, para venaa e arrematação de uni
- terreno situado d rua Tavaees, depois
. do n. 117 e anie do n. 121, peei

rodo a.Wenceslau Revim:ano da Silva
por Adoligto Duarte da Salta, no exe-
cutivo por proraissoria em Que con-
tendem, na Milita abaixo:
O Dr. José Linhares, juiz da 7 Pre.

torra Civel do Districto Federal e'o.:
Faz saber aos que o presente ed. l at de

'1' praça corri o prazo de 2o dias, v;rtni,
que no dia 11 do mez de nevembre pro-
ximo futuro, após a auclieneei de esta-
lo. que Lena togar ás 12 112 hnits,
predio n. 41. á rua José dos nele. esta-
cão do Engenho de Dentro, onde fenecia-
na este juizo. o Oficial de iti,dça crie
estiver servindo de porleiree trará, II
publico enb pridako de venda e arrema.
taeão a quem • mais dér e matei' lance
Oferecer acima . do preço da aval ração

. de 500SO00 (qoinhentos. mil réis). o bem
&imóvel deecripto e avatiede no laudo
seguinte: "Laudo de avaliação: Nós
abaixo assigna•eS, avaliederea nrivati-

evos das preterias do District(' Federal,
declaramos. nue, em cumprimento do
mandado de Exma. Sr. DT...José Linha-
res. juiz da 7* •Preteria Cdvel e a re-
querimento de Adolpho Duarte da Sil-
va, procedemos a avaliacãe dos bens pe-
nhorados a SVenceslao Maximiano 1a sil-

'va, no executivo. dor neta premisserias
que lhes move o requerente.- Os referi-
das 'bens consistem em um terreno si-
tuado á rua Tavares. derrote de n. 117,
e antes. do. n. 12/. medindo, mais ou

•Menos. Orme() de testada P 75m.00 de
•comprimento; estando o citado terreno
situado 'em zona de morro o avaliarens
ene 500$000 (quinhentos mil réis) Rio
de . Janeiro. 11 de outubro de 1922. —
JOão'Ferreira Cavalranti. — Gua-
raná de Barros. (Estava devidamente
selado:)'E quem o mesmo bri m quizer
arremaf ar.. compareça no: dia hora e to-
gar acima dee ignadn e. ecienfede nue
a praça .eer:'è effecteada 'mediante di-

. nheiro á vista ou fiador ideneo por tres
dias. E para que Chegue an conheci-
mento de todos mandei, • passae- o pre-
sente edital que será afrixede no legar
do e,ostsure e pubticade na imprensa, na
járma da lei. Rio cles.Taneire. 18 de ou-
tubro de 1922. Eli. Arindo Grudar!. Al-
ves. escrevente jurainerfarte, "o escrevi.
E eu.. Henriene Ferreira de Araujo. e.ed
crido, o subscrevi. --. José Linhares.

(6.250)
41111.n•

..Juizo da Segunda Preteria- Criminal
De cita çdo, com o prazo de dez dias, ao

réo Manoel de Otiveira	 •
O Dr. -Mario Guimarães • Fernandes

Pinheiro, juiz sub-pretor da 2' Preteria
Criminal do Districto Federal. etc.: •

Faz saber ao réo alan net de Olivei-
ra. que é pelo presente citado para
compaeecer neste Juizo, á Praça Tira-
dentes o: 55. 'dentro do vazo de dez
dias afim de re e ponder aos termos de
um peocesso crime inten t ada pela Justi-
ça Puterea. peje õelicte previste .no ar-
tigo 303 do Cedigo Penal e nele de-
fender-se, sob pena de revelia. E, para
constar ao mesmo ré() ou a quem in-
teressar nossa, mencleu paseard° pec.
sente edital, cpie será a ffixado no legar
dó costeme e p1113:icad p nO. Diario Offi-
cio!, para os fins de direito.

Juizo da;21• Preforia Criminaf as 19
de- 01111.11;re' de 1222. Eu, Luiz Marcon-
des de Andsale.Fivieira. eser.viii,. ae-
crevi .. — O juiz sutv-pretor: Mario Gui-
marãe4 • Fery mides Prnheiro. ;. •

--
Juizo da Segunda Pretória Criminai
De cifoção, 'com o prazo de . dez dias, ae

réo Cezar Pend
• O Dr. Edgard Costa. juiz da 2' Pre-

teria Criminal - do Distracto Federal,
etc.:

Faz saber' ,ao 'ré° Cezar Pena,
que é pelo • presente •i citado nara
comparecer teste juizo: á Praça Tira-
dentes n. 55, dentro do prazo de dez
dias efim de responder aos termos de
um preeesso crime i nter/fedo pela .T e sti-
ça PitrOica. pelo delic i o previsto no ar-
tigo 303 de..Gedigo Penal. e nelle de-
fender-se, sob • pena de reei-e-ie. F. nera
constar ao mesmo:ré° ou ..a quem in.
teressar posse; mandou pa sear .o pre-
sente edital, CIPEI 'será affeerulo no togar
do costume e polVieado no Mario Offi-
cio!, para os fins de direito.

Juizo da 2' Pre t eria Criminal. aos 19
de outubro de .1922. Eu. Luiz Marcon-
des de An d eade Fdeveira. e errivão, o . es-
crevi. -- O juiz, Fcloard Costa.

Znizo da Quinta Pretoria Criminal
citação, com o prato de dez dias, na

fdrina abaixo
O doutor Frodenen Meniz Be rrefe de

edregão. .4niz da' Quinta' Pretoria Crirnie
na! do Disfrieto Federal': •

Faz eeher Casar . 1latos ou a girem .
interessar possa.- Dile está sendo proces-
sado pele deflete do a,itigo 303 do Cedigo
Penal, e enron não tenha sido possivel
intimai-o pessoalmente, o cito -pelo ore-
sente para comparecer a audieneia deste
iirize que se ree l 'e p ra no dia '3 de ne-
vembro, ás 12 horas, afim dá se ver pra:-
cesear sob pena de revelia..E, para
remet er • mendei passar o pre eente e -en-
tro de . iguel tern,. (soe serão affieedes
no togar do ce e turne. -Rio de Janeiro, 17 -
rietebro : de 192S. E eie Pedro Brent
Paes J.eme. ferrivrire o stibse revi.---rruis •
auoso Moniz Bcoréto de Aragão.

Supremo Tribuna/ Militar

ACTA DA 65' :SESSÃO attliteri ma Do StWRI!!..
MO iftlelINA!,. Eu 19 DE DD-
TUDno Ds 1922.

Presidencia do Sr, ministro manchai
C.aelano de Faria--
hora,:. .p:ese.des os minis..

tros marechal Luiz de 'Medeiros, ajuri-.
!WIP P 14- i4 pop Rnh . o, 	 ,r,es
de Moraes. Dr.' Acyndino Maealliries. Ar. -

guizo da Segunda Pretoria Criminal
De Citação, com o prazo de dez dias, ao
• réo- Antonio José . Dias de Souza •

O Dr. Mario Guimarães Fernandes
Pinheiro, juiz sub-pretor da 2' Preteria
Criminal do Destricto Federal, etc.:

Faz saber ao néo Antonió • José. Das
•Êouza, que' é pelo presente citado para •
comparecer neste juizo, á Praça Tira- -
dentes rd 545. dentro do prazo de dez
dias; afim de resfonder aos termas de
um processo crime intentado pela Just.).
ça -Publica, pelo detido previsto tio ar.
tigo 303 do Codigo Pena/, e ne/le de-
tender-se, sob,pena de revelia. E, para
constar ao mesmo réo -ou a quem in-
teressar possa. mandou passar o pre-
sente - edital, que será affixede no togar
dó costume e publicado no *Diario Offi-
cial, para os fins de direito.
'Juizo da 2' Preteria abs 19

.desoutubre de 1922. Eu. Luiz Marcen.
-dag de Andrade Figueira, escrivão, o es- •
previ. — O juiz silb-preter. Mario Gui-
Inardes--Fernandes Pinheiro.. 	 - • -

rochellas Gaivão, Vicente' Neiva, João
Pesedia e Butcão Viturna. procurador ge-
rai da Justiça Militar; foi aberta a ses-
são.

Lida o sem debate approvada a acta
da Seffã rl :interior, despachado o expe-
diente sebre a mesa, feita a leitura 40
em-Sedan referente á appeflação n. 158,
e ao recurso de menagem n. 2, foram
relatados os seguintes processos:

Capital 'Federal	 Appellação n. 158
Re!Wor. o Sr ministro Acandino Ma-

galhães — Appellante; a Promotoria da
6' ,Ctr cum, er.pan Jiierearia Militar;
appeflado João Baetista Corrêa, soldado
do 1° Reg : mente de Infantaria, preees-
sacio pelo crime de deserção. — O
brutal baixou Os autos afim de que o
Conselho de Justiça julgue de nteriti"
visto ter finado provado a qualidade de
militar elos ré).

Capital Federal --. Appelld0o nume-
ro 168 Relator, o Sr. ministro- Ar-
rocleellee Gaivão; appellante. - Flelis.aria
"e Moura, 1° tenente da Armada. eón-
dernnado no grão nsinimo do ar` 117
do Cealigo Pena!Militar; aPpieltade, O
Conselho de JesVra dá G' Circumseri-
peão Judiciaria Militar ..-A distrin n
gement° Por ,ter pedido Vista do pro-
c.e.swi o Sr. ministro armirante Kiappe

RPNbIaoimtt.
	 •

Grosso — Appellaran n. 181 —
Relator,: o Sr. ministro João Pessda;
aPPenan t e. Franc i sco Ferreira tima,
marinheiro reeinnal R-Mn-tete, rondem-
nado no 2-rn n-NMin do art. 129' (14 Go-
digo fledp.nTini p. Nrtailitad̂a; ain2et ice; ri i	 oneippsed.ripteçsxe.;

judi eiaria — Derlim inar • rente
o Tribunal p entilteu o processo. por se
itnreiitg rcle. falta _disciplinar e não Crime

,
Nada mais havendo a tratar-se levan-

tou-se a sessão ás-15 horas.
• . • —
Sethas Circtur gcripc.ko _UM-ciaria

• •	 Militar	 -•

De cifoda,0 nos' réos Menne/ Xavier. aos
Chegas, Alrino José Julioe Guilherme
Abilio de- Meirclies.
O denfer .Tn e Bernardino Alvos Ju-

nier, 1° Sues:d ee/te-de, auditor, em exer-
eine), da 7' .Circumscripção Judiciaria

etc.:
Faz sateed aos rios Mareei- Xevier fias

CbSeae. Mein° Jesé Julio e Guilherme
.Abilio de Meirelles que. "pelo presente,
são citades para comparecerem- á sessão
do Cons elhe de Justice Mil!tar a reunir-
se no quartel do 4° batalhão do 11°,re-
gimento de infantaria, nesta cidade, no
dia 6 de novembro do corrente anno...ás
12 ihnra e . afim de re sponderem aos ter-
mos de-um nronesee crime prende i,' no
artigo 151 do Codigo Penal . Militar e
deite de fenderem-se, sob pena e de reve-
lia. A denuncia é do teõr se gu i nte: 4(Efn
26 de marro de cer eente ermo. na cidade
de 'S. 'não d'E!--Rev, infermado pelo
cabo de me t eria] bellice Manoel Fran-
cisco da Silva !mirre.° desapparecimento
de pecae fRlyinmersto do depesite da
co e.paehia. deu 0 1° tenente Herman'
Pinto de Aramo Ila helin perde contra o

.3° sargento MnnmNI Wanderley dos-Reis,
eherto ineo p rito, foi npu earle que O

mesmo subtrehindo neças de fardamento
as vendia ou' -mandava veerfer por in-
termedio do aerhe Manoel Xavier das
Chages. do an speçada Mein° José Julio e
do soldado Gui l herme Abilio de Meire/-
Ice, áq nraças do rep.-intente; fOram, as-
sim, subtrahidcs e vendidas: -.uma tu.
nica de brim kaki, um par de perneiras
de couro preto, quatro calções de brim
katri, entrare camisas de brim kalri.
tro camisas de' mo rdo, t ree rerettlag

G	
101



Sxti-t-reira 20-	 ÓTA RIO	 - "tubrõ ' ae 1922. 1W41,
a_

'	 •I•knanhã:

	

.	 ,
• Pelo .ltatinga, para ;Viciaria, Ha-ilha:Mas

, •eelõ e Recife, recebendo impeasaos até ás
6 horas, cartas para . o interipr até: ás
6 1/2, ditas com norte -duplo até as 7 e

•otectps para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo Kolm, para o , Rio -da Prata, tece-
bando iiiipressos até as 6 haira4 canas nuca
o late, los até ás 6 1/2, ditas CO:11 porte elunio
até ás 7 e ota;ectos para .registraa até ás 18
119Tdd de,

Nota Vaies poataes internacionaes
nacionaes da thesouraria, aos dias deis,,
até ás 14 1/2 toras.

Recebimento de encommendas postaes
tateroacionaes pela '53 • secção do bafe",

—	 .
; No Palacio • do Cattete foram hontem
recebidos em andiencia, pelo Sr. • Presi-
dente da Republica, os Srs. monsenhor
Enrico Gasparri, minei° apostolico; Dr.
Duaste Leite, embaixador de Portugal, e
O. Moine enviado extraordinario e
rnin!stros pleninetenciario da Dinamarca
acreditado- junto ao Governo do ..Orasil..
Os referidos . d;Plonsata e, que foram re-
cebidos nele Chefe do Estado, em horas
differentes, • tiveram como introductor
o Sr. major•Cunha Pitta, ornejai -de dia
ao estado-maior do Sr. presidente da
Republica.

— O Sr. Presidente da .Republlea_re-
cebeu /lanterna no Paiacio -do Cattete, a
visita dos parlamentares da Grã Breta-
nha que se acieandriSsaa canÁal. 'os gimes
se fizeram acompanhar do Sr. Dr. Amil-
ear Marchesini,' secretario da Commidsão
de Dildomacia,e.Tratados da Camara dos
Deputados. and '<ai designado para ser-
vir de addido á mesma de!eattção: hem
como a dos delegados estraugeiros á Con-
fereucia • Algodoeira. que se -fizeram
acompanhar . Co Sr. Dr. Miguel Calmon.
Serviu 'ele intrddyttor'" o Sr.. capitão 4.b)
corveta Nobreza Moreira. °Meia" do- es-
tada-Maior tiG Sr. Presidente . da Repu-
blica. • •	 j	 •

— Esteve hontera no Palacio da Cat-
tete, onde foi' recebido cai multei-teia

'pelo Sr. Proa-kl:ante da Ilenublica, o Sr.
Dr. Sinales Loprs„ .

— No Pa'acio• do Cattete estava 'imi-
tem a 'directoria da • Grande Commissão
•Portaiguaza de Homena geia ao Brasil,
que foi recebida em Putliencia pelo Sr.
Presidente da Republica.' A 'referida • dia-
rectoria offartou ao Chefe da Estada a

•pá e a caneta que serviram na so:errott-
•dada -do assentamento' da pedra falida-
mental • do adificio • clest'undd ao Pa-n-
thenn 'caie a'eólonia 13(mt119:110Za da- Rio
da Jari&ro offere,ce ao Brasil. 	 .

; _	 .;	 •	 -
, A Repartição Gerai on Correios expedirá
inalas netos seguintes pquates:

Haia:
Pelo Ceará, para Santos e lip Granda

do Sul; recebendo PITOrÇSS03, até ás 10 ho-
ras, da Ia:anosa o inferias até , ás 1 1/2,
ditas-com morte duplo até ás 11 e objectos
para -registrar até ás a.

'col  Itaperwia, para , llhéos, Rabio. e Ara-
cajd • ecehanao imaresSos até ás 8 horas,

•cartas nata o . interlor até às 8.1/2 e ditas
com norte du alo . êté ás 9• r

veio Lueania, oara Sartos. Ita lahy, Fio-.
rianopo'is 'e Laguna. recebendo 1;.ipress-s
até . r.'s 14 horas, cartas para o interaer até
ás 14 1/2. ditas com porte &pia até ás. 35 e
obje-!ios tiara reaistrar até ás 13.

Pelo Ovapoek. para -Doud Rios, Vilta
Relia, S. Sebastião, Santos e Cananéa, rece-
bendo impressos até ás 4 Pioras, certas
para o • interior até ás 4 1/2 e ditas com
poria duplo até ás 5.

•
de eratoner um capote, mia avalianão foi
pedida. peio que venho- offerecer denun-
cia contra os . indiciados como incursos

:-nas penas do artigo 154 do Coctigo Penal
Militar, o primeiro 'como autor e os de-

arrais como cumplices, requerendo se
procedam os demais termos do processp,

•offerecido o rad de testemunhas que vae
;abaixo. Rol de testemunhas — Caetano

'Roberto da Silva, Sai\ estro Angusto de
Oliveira, Podro Rodriapes de Sá, Cassia-

,. no Ferreira da Silva e Manoel •add rie ;ao
: da Silva, cabo. Juiz de adira, 22 .de abril

• de 1921. — Ademar() de Faria- Lobato,
• promotor. -E 'para constar aos demais

réos ou a quem interessar possa, man-
dou o relerá-10 aanselho passar o pre-
sente edital, que será affixada no logar
do co-sturne e publicado •no Mario Olfi-
ciai pará os fins de direito. S. Jaão

10 de autuara de 1922. Eu,
Benedita° Costa, escrivão, subscrevi. —
Dr. José Bernardino AWcs Janior, au-
ditor.

OTICIARIO
• ,0 Sr. 'Presidente da Republica partiu

'hontern, á noite, em trom especial, para
o Estado 'de São Paulo, onde vae'assistir

; á inauguração da. varias obras' ali man-
dadas executar pelo Governo Federa!, in-
clusive a siriri/ia:1(A° da, :linda da Estrada

. de .Ferro Central .do JJrasfl entre Mogy
' • e S. Paulo; .03 edificios nara os Corre:os

'e para a Delegacia Fiscal .e Outros.
S. - Es. • tambem irá a Ribeirão , Preto

inaugurar - os grandes fornos . elactriOós
da riua da Comuanhia Matallurgica,
tabelecala naqueila cidade.

Em adiriam-dila de S. Ex. foram' os
Srs. ministros da Vistatici e da Marinha;
deputados Pessoa' de Queiroz, Armando

Ascendino Crinlia. Palmeira
Ripper, Cariai Garcia e illoy Chavas ca-
pitão de mar e guerra Rape:rei Brusotte,
•sub-chefe, do seu estado-maior; ma-or
Cunha Pitta. seu ajudante da ordens; Dr.'
41isor Vergueiro, carona' Jasé Pessaa de
Queiroz; Dr. _Assis Ribeiro,- director da
Estrada do Ferao Central do Brasil: Dr.
:Alberto. Flores, sua-director 'da linha;
Dr. Carvatho Araujo,- abafe de tracçãOs,
Dr. Andrarlo Pinto, auxiliar do 1)19Vi- •
'mento, e Sr. Pio de Carvalho Azavedo,
da Agencia Americana.

, Na gare da Central aguardava o em-
barque .de S. Ex. grande numero .de pes-
soas, entre as quaes õs Srs. ministros de
Estado,. cenadores, deputados, magietra-
dos, officiaes generaes do Exercito e -da
Marinha, Prefeito do Districto Federal, .

- Chefe da Policia, commandantes de cor-
pos e unidades e officiaes de todas as pa-
tentes, 'bem 'como directores de 'reparti-
ções, varias outras autoridades e muitas
pessoas do representação..

0, Sr. Presidente da hepublica rece-
beu do Presidente da Republica da Chi-
na o seguinte telegramma, era resposta
ao de felicitações que S. Ex. lhe diri-
giu, por motivo do aniiiversario da pro-
clamaçãa de novo regimera naquelle
paiz:

"Pekim, 48. — Muito eensibilizado com
as felicitações que ; V. Ex. houve por
bens dirigir-me,, peço =citar os votos
muito sinceros que faço pela felicidade
pessoal de V. Ex. e pela protmeridade
da Republica Brasileira.,- eas .X4

para Portugal e Hamburgo como correias
permutaates com todos os paizes da -União
1- ostal, Açases, Madeira e Estados Unida,
direciamerte nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até É vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisooa, Hamburgo o
estados liamos, exceptuados os da Comina.
nula Su 1 Ailaetique, e entrega tambem nos
mesmos dias dás 10 1/2 ás 14 horas:

.	 .
O teísmo -•a Boletim' da Directoria

Meieorolagla — Previsões pura- o• pea
riado de 18 horas do dia 19 até 18 horas
do dia 20: .	 .;

Distaieto - Federal e Nictherey—Tempo
— Boni pando a' inalava' no fim .da
periodo.

Temperatura —' Noite fresca; em
asconsáo accentuada -de dia.

Ventos — Noarnaes com menos Nira..
ç.:ão de dia.	 --

-Estado •de Rio — Tempo —.Bom pas-
aando a. instavel no fim do perrodo para
as zonas lattoranea, serrana e deste;
bom, ó. leste e ceptro. •	 . . „
• Temperataird i	Noite *ainda frasca; .
em • ascensão acceetuada de dia.	 -

TenCIeneia. -geral do tempo apés 18'
horas . dat dia 26 . — Instavel. •	 . .

Sencpse do tempo. occoarido:
No Distrieto Fadara' (até 15 horas - do

dia 19) -d O tempo foi .bom, com algu-
ma nehulassidade de .noite, nublado' de
manhã e qu'asi limpa durante ó dia: a
ligeira instabilidade prevista e as tro-
voada; locaes não se_ Neriftearam, O que
prejudicou ligeiranaT te a previsão feita.
A temperatura .foi una palmo baixa á
ndite ;e soffresi ligeira ascensão •tle dia;
a maxima verificou-se ás 12h.50m. tom
26O6 'e a minium, á 6h.3om, com 17a41.
Os ventos sopraram de 5. a E. durante
a noite -e parte da inadruga.da, da NE

. pela manhã,. calsindo a brisa freara. • ás
12h. 10m.	 •

Em todo o pais (até 9 horas do
dia -19) -d. Zona .Nrrte	 Tempo* borst. .
C'hmascou'.estil Manhã, • em Quixadá.
Choveu liontem, ' em Fortaleza. Não t'e. -
eebemos -despaches telearapieos de Ala-
goas e Sergipe. Zelia Centro ,— Tainha
instava' em Matto Grosso e bom nOS
detrais Estados. A temperatura decli-
nou em Matto Grossa, foi estiava' em •
Minas e aledolu-sa nos demais Faiadas.
Choveu -esta manhã, em São Julio crEl
Reis e hontern, em diversos peai% de
Minas, Eatarlo do Rio e em' VictairL
Zona Sul •	 -Tenpei instava' no
Grande do 'Su1.. e bom nos demais -Es-
tados.. A- temperatura •eolinou no Rio
Gaunde e elevou-se ligeiram ,ate nós da--	 •mais Estados. Chovisenu Mantem, em
Piquete e Santa Vietaria.

:Manaras temperaturas — 3°0 em La-
ges e 8°7 em Barbacena,

Maiores chuvas recolhidas no' dia 19
34ndm0 tin Viçosa o 18mbn0 em

Tharezopolia.,..
Estado -.do mar . na edsta da

Pequenas vagas': em parte da Ilahia e
' ein • S. Paulo: tranquillo e chão: nos do-
na-is ;pontos da costa do paia.
• Regiões sem chuvas — Ha mala do 11 •

dias: Campina Grande, Gdaanne. 'Pad-
queira, Garantir-1ns, Pão 'de As,sucar e -
1.arapietwae. Ha mais de 60 dias: loa-
zairo

Dados aorelogicos — ,Coarente$8,E
até 460 ma com veloaldade maxlina efe
firn. A e ES1d, ata 621" '". veanteitiadle
inaxima 'de 5 m. 'Nesta atinam o taiN,
liesappareceu em neves, ã distancia . lissa •
rizontal de 1.102 metros:

ffi	 •• ME • I •• ••I• • •	 I
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S. L. de Maranhão
Barra do Corda (X)..
Fo. taleza .. 	
,Quixeramobini (X) 	
Nata...	 	
Parahyba . 	 ..
RecifetX)	 . 	
Pão de Assucar (X) 	
Araca da, X) 	 ..
Bahia(X) 	
Caetité (X) 	
'armaria ............
Bello florir nte 	
Theophilo
libe. aba 	 -
Caxambil 	
Poços de Caldas(X) 	
Goyaz 	
Santa Luzia(X) 	
Cuyabã(X) 	  .. • .
Corunibá(X) 	
Victoria 	
Capital federal (insti-

tuto Central 	
Campos. 	
Friburgo 	
Petropolis (X) 	
Reze tu 	
Cabo Frio 	
Therezonolis 	
S. Paulo 	
Sant.Ns 	
Paranaguá •	
Guaranuava 	
Curityba 	
Florianopois
Lages 	
Porto AleÉre(X).. •-•
Uruguayana... ......
Montevi'déo 	
Buenos Ayres 	

•••n • •

1Temperaturaa do ar
e

Vento

1
6- C itã° .

n••••

8
61

6

•n••.,

•••
Observações da vespera

ai

.0 E

1

Temperatura
do ar

Estado do tempo
e paenomellos

diversos

23.5 21.0

24.9
23.
21.0

28.0
2 .0
18 5
21.0
26.0
--
25.0
22.0
24.4

28.0

19.4
19 O
13.0

16.0
19.0
12.
11.5
1'4.0
19.0
12.1
13.0
17.3
3.0

14.0

•

- R. pm.
- J. 'nu. pm. •
4.5 Ch. p 11
- Na.' 	 aat. pua

19.0
16.4
20 O
15 0
12.0

18.0 C. anil

•

1 Temperaturas i
extremas!

-
Maxima 1 , Minlina

Temperaturas
extremas

Maxima I Minima
Postos POstogi

•/Directoria de MeteoroloAa-Instit nto Central- Serviço de Previsão do Tempo - %latim ' do Temno - Syn Ppse do tempo em todo o
Era-ti. ao melodia de Greenwich (9 ha. no Rio de Janeiro) no dia 19 de outubro de 1922s--

Zona Norte - Te ., P. • bom Chuviscou esta mannã, em Quixad s ,.Citoveu holden], etu Fui tateia. Não recebemos despachos telegi
phicos de Ala: os e Sergipe.

Z ma Centro - Te..po instavel em Matto Grosso e bom nos deli:kis E3tains. A tem peratura declinou em MMo Grosso, foi e sta-
vel eu. Minas e elevou-se nos demais Estados. Choveu esta manhã, e la S João d E1-1y e hoide,o, eo n divelsos pontos de Minas, Es-
tado do Rio e em Victoria.

Zons Sul - Tempo instavel no Rio Grande d/ Sul e bom nos demai s Estados. .A temperattira declinou no Rio Grande e elevou-se
ligeiramente nos demai= E-.tados Choveu homem, em Piquete e Santa VIcturia.

Ooservm,Oes meleorologicas effecLadas si nultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. no 'no de Janeiro) no dia 19 de outubro
de 1922 (Resumo do Boletim organizado no instituto Central) 

'Observações do dia

I 

o

 
o

30.0, 23.0

31.6
1
' 20.5	 3.8

29.0' 25.0
29.0 2.0

88
77

• O
88
0

15.0

-3 Chão.

4
6
5

4	 -	 B: ( b. manhã)
4 Chão.	 B (b.o.
7	 -	 B. (b. manhã)
O	 -	 B.
1 Pqs. vagas. B. (b. manha).
4 Chão.	 ¡B.
3.	 -	 E. (ns o.man.)
7 1	-	 E. (b. mai hã)

' 7 Tranquilo. 8. (i. manhã.)
,10	 -	 1. ns.

10	 -	 11. (o. manhã.)
--
-

•npo; 10. totalmente encoberto. nstado do te "no: h, bom :1,ineerte
secca ; t nevaei-o denso; at, nevoeiro leave ; ata, saialva ; 4- 43,
;	 orvalho; v, ventania.
Beaufort de O calma a 12-tufão. A pressão "barometrica acha-se recta.

Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 19 ás 7 horas, e

Estações

•

4. o4, e.. E	 CCI	
CO

C/*	 .3g -E	 .le o	 E Ee'• 1::	 1	 20'13.	
g 54

7;	 .

Direcção! o
la

758 .7 1	 27.5 NE
•

57.9	 29.0 ••••• E \
1

63 5	 28.0 E
66.1	 27.5 -0.2 NW

58.6	 26.0 2.0 SE
61 9	 19.0
63.0!	 210

-3.0 NE
--

59.0;	 24.0 -- E
62.9 22.0 4.0 NE

58.4 26.0 1.0 C

64.8 23.5 0.5 C o
•

64.0 21.8 -1.3 2
65.1 22.0 2.0 E 2'
64.1 4.0 C o

62.5 21.0 -1.0 E 1
660 23.0 1.0 NE 3
65.5 16.5 0.0 3
61 3 11E(.0 -0.5 NE 4
63 O
63.5

23.0
23.0 C

1
O

56.6 E 3
62.6 19.0 30 C 0
61.9	 20.4 1.2 1

12.7 0.7 4

64.0 16.0	 -3.0 SE 2
66.1 13 O 5
66.2	 10.0	 -8.0 2

 
12

o
"Cl
M

44.1

Estado
Estado do
	

de it. 1, , o e
mar	 phenc

•
	

diversos

....	 Er. v.	 33.0
-	 1. (1. manha)	 26.0
--	 1 us.	 5 1.0
-	 B.o.(b.o.ns.in.) 30.0
- 13.(b.o.manhã) 2).0

▪ B. (b. manhã) , 35.0

13.

B. (b. o. man.

B. (b. manhã.
El. (o. wanhã.

B.

B.
B.

"."---Estado do céo em derimos de céo encoberto: 0, totalmente H
m, mau. 1 henomenos diversos : e, :buva ; xx..f, neve; 114, nevoa
geada; su, trov .ada com rela . npaeos	 trovões ; i . , rtlampuos

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala
aida a C° C., ao nivel do mar e à gravidade no mal.

Obse vm,ões metearologicas realizadas em alguns postos da
as temperaturas foram observadas no dia 18 ás 21 horas.

	•n••n••••••••••n•

1 1

nuca (X).... 	
Bangú 	
Nitheroy 	
Engenho‘ de Dentro. 	
-Penha 	  	 .•• 	

	

Retocado.... 	

-	 ,
,	 Rio Comprido 	

	

0.0	 27.8	 16.3	 Gavea 	 /... . .. 	

	

0.0	 27.4	 13.9	 Deodoro 	

	

0.0	 26.3	 16.9 Corcovado - Temperatio a do ar:
21.1. Hum. rel.: 63 s'.. Vento:

	

0.0	 27.1	 15 4	 Sul. Foça: 4 m.

•

Nota - (X) Náo uh' telegramins. Estas temperaturas foram obServadas ás 7 horas da manhã.

_-
0.0
0.0

25 8
24.0
29.2
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S'eXia-teka
	 o	

-
	 • -O Utubro de 1922 19,743

-Na primeira pagadoria do The qnuro Na-
cional será paga hoje, deei no stti .o
dia util, a folha do Montepio da Viação

Nota-Os que deixarem de receber no
dia nronrio só serão attendidos do 20 ao
23" dia uai.

Pela corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrad ,s iiontein 61 te-mos de tra,ts-
fere 'cias de apol ces da divida pudica,
uniformizadas e divers as eini-sões corres-
pondentes a 5581 transferidas por venda, 78,
per t .ansmissào cau.a-moi tis e 14 e.a reti-
tifirão de caução.

As do primeiro typo fo,.ain cotadas a 820$
e as do segundo a 7605J00.

Pela .Thesouraria do Panei-W.6 da
Caixa de Amortização. foram Vocad,ts n.
tem 11.061 1 2 ,to•as do Governo, na inolor-
tacein de 322:_ t955,_ se° dn 1 . 4,18 no as de
55 ,1 1 13 esta ma, O P 4. (limes fo 'rain pico-
tadas quatro eedulas fgtsas.

Companhia de !goteias Nacionaes do
Brasil -1:cite-ias dá. Gate i o! Federa: - Lisia
izerrl dos oremios da 21 loeiaao o'aro 26,
.167 extraceâo do anno de 1922, -ealizeda
19 de ottubro de ,1 1'42. em. bane -frio das
instituições ineicio'.; ados mas lei a -e de-retos
em vioor e em vi Oude do Na-inicio -e1eb .ado
em 8 de o . 111,P de 1.421. na r.o -Pd:1 Ia
°e-ai da Fazenda Pabli.:a do .Thesoisro . Na-
charlai:	 .
40.317 	 	 : 1005(110.
6R.401	 	 .• . -.	 :20 puyto
12.501 	 •	 loon000

2""nr.ilo
6.O 3 	 	•• 10.v:4Yr)
51. -i59 	 	 2'15'1,4)
39 0 1 '	 • 20q",(119
65.8^.4 	 	 ., 5(f141" CO
43 0.1q 	 	 101/-:".(a)
56.571 	 	 2,141,0

- 47.840 	 	 10(Mono-
4r, a 1 	 	 , 1091000
67.1 ,18 	 •, 	 	 1.:It'9,-.0O0
37.17ti 	 •	 1.0 sore

2t fv,If1b
2.5qa 	 	 213 0000

3.858 	 	 2.1"5(100
69 96e 	  20 , Int seco

O 817 	 	 let.sMO
21 470 	 .	 • ' 11 rXesio

10.7n40 	• 	 i‘I'Cli O
5'.: 936	 , 	 1(0;a4to
'10.0  1 2i i .4 00.

,6").8ill 	 .,.	 1~00
7 .0% 	 soo /.no'

4e:334 	 	 2' • 4''rlf)
O "-r Q	 tomei o	 	 ..

58.615 	 	 f 1.1n4111,00

2a.72: 	 . • •	 2-..ii-zil`0
56  's 6.	 à	 2, ) ne1o0
52 956 	 	 1 ,^t'zil O
11.394.	 '' 1O90
21.37 	 „	 1(14 O
48.67..'	 	 •	 1-1 s EICI
2.152 	  . 	  .	 24Tnanr.0
4 x 10 	  .••.	 1(1..-t v10.
19 5'53 	 	 1(Iii,:z.t00
'i.8 i4......	 •	 ••	 	  ,••• . .	 2, n • W160

17.300  ' • ' 	 2t.o.vioa
29 7 3 	 . 	 	 24 • mtil
33.4450

	

	 	 i3O,1110
2N.1410042.451 	 #

40.&41.i, 	
	

10 . t',100
91-	

	
2onocnrip

6 883 	
61.221 	 i. 	
3.
43.176... 	 eá

49.9'19. 	
	

i004001)
60'i'6 	 	 41,11.4.1114

	 200Ç000
si 	
	

io0x100
698/0 	
	

5001.000
33 114 	

	 200çrso
30.416 	

	
3.:0.-rmoo0
- irrmono

11'11,;,100
. .

lontoo0
1 4,g1,43
10o5000

a4fax)
104~0
2)41'0'90
inn<cano

11).:t'410
100 .0 Cl
24»*' 'l()
10,1vino
5ri-mogo
/0050(10
lOo3o06
lone0o0
2r1f .41{41
1/1»xn,
21n00
10rt't0(10
10,15 .00
vr.ir
200 rioci

lef,t,(P0

20nx0')/1
inosona
lensnon

'121 	
	

2(14.950
5! 31Q 	

	
2^;-

55. 719 	
2c) 761 	 	

2e0$000
20-11,pon

	

A nproximace)es -	 •
60 964 e 641 2q.1 	 I	 ( 

	
Sont0n0

9.1 11,- e S5
	 21(mo -ia

xqR e 2 5n(-) 	
3r1.4 . 5 e 30 Ar7 	

	 1 1 vs)
67 ..197 e 67.199. 	

	
1001000

Dezengs
	 _ .

60.261 a 60. 270 	 	 4/14t/ln0
35.91 1 a 35 220 	 	 30':1810

N-R 1 a 2o0 	 	 2fK010
30 4 ,1 a 3O	 	 ..	 2r-1i 10
67 191 a 67.200 	 •	 2010(0

Tod,s os nurrlp-os ter •Tirprinc em 65 tirmin
44 e oa tern i t'adne em 5 !een 21, elsceritu-
and -se os terminados em 55

fis"e l dao h:it. -ia s do Cloveran da
Ma rei	 a . e Pinto.- (0	 tto- aa is=
terte, 'VAI() es.trut	 ("Itivp;r1
see-etario.- O escrivão; Firmino de Can-
tuaria.

.	 -•"""

•Poneboiterie do 111strieto Federal
•

Renda avreesda4 de 1 a 18
de outubro de 1- 0)  '•
	

5.101:1444198
Rem,' arrendada em 19 de	 •

outubro de 1922 	
	

251:82,179

5.3=.5:c17,-R374
Em igual periodo de 1921.. 4 F02:93: 901

83 0'42 473

-
Alfandeaa_do fio de Itbniove

MEZ DE OUrunoo ne 1922

Renda arreeatLada no dia 19:

Em timo 	
Em panei

.-
Total 	

	
3M:523026

Renda arrecadada de 1 a
19 do Cortente. 	  3 701.2315812

3.124:702 "ti13etn 1,..ual pedido de 1921...

Diferença a maior eu 1922.	 578-532 084

PARTE COMMERGIAL
	URSO OFFICIM.	 CUIM() E MORDA

tneTmaion

t fl d 'v. A' vista

	

6 18
	

6 116
5656

3 3,8

7/
85898

35261
7445o
7‘fli o
11.3
1.1'47
tn15

31.506

-.-
-

21410

-
$ n0
$310

Moedas

Liras (panei) 	
Es: dos Oen-dl . 	

	
11-59
5670Francos (nanz11. 	

85'4(!0poll)rrs (nAnA)	 . 	
• F71"()R-Feg3q ORIIA) 	 	 .162)

.Atioliçes unifolorizadas de 5
-niudas. • 	 	 	  W101000

Apolices uniformizndas de 1: 0.5,
5 I., 	 	 8201000

Ap ulices diversa; einis Q ões de
•5	 , iniudas,	 n: : ...	 8675000.

,A., 01j-es diversas emissões de
1:000S, 5 i „,	 ......	 7605000'

Aorlic-is diversas e:T.1~1es de
1:0015 5 ., -flort (19171	.	 7315000

730E000
Apolices, diversas eini ss 5n de.

1:0t4nr, 5 -.,.itor. (19211 . 	 	 7301000.	 .	 .	 .
OhriRações do Thesouro Nacional

de-1:000.16, 7 cO.... .... ••	 ..-.:.	 6715000
Aoolices do EmpreSlimp Mandei-.	 ..

nal de '1906, nnrl 	 . 1781000
Apolices do Enio estimo Municio

pa' de 1911, •nort. ,	 1711000
Aoolices do Enovestitno Ah ai 1,-

	

- Jia de 1917, no 't .. ..... ..... 	 1608k100
Apolie,es ;do Emprese.° Mu i lei.

na: de 7 /., no t (doc. 1 53)1,	 1784000
Aonlices 'do Eataçlo do Esn'rito

Ss id.) de 1:0011, 6 °,., nom: ... 	 7605000
Apol'ees do Sai- 10 de am„.19, Ge.,

rae• de 1 ; titi0k, 5 I„ nom..... 786-$000

	59 642	

	

15 371 	

	

64.173 	
63.60

	

5.-937 	

	

19,011a 	
20 58)  - 

	61.0'17	

	

23 0/5 	
4.2.4144.

	

7.650 	

	

27 4q7 	

	

?fi. 054 	

	

is ovo 	

	

, 28 1 0 	

	

.4C.713 	

	

12 5'S3 	

	

47.'23 	

	

- 5.416 	

	

noo 	

	

114.04o 	 •

	

5 PQ4 	
2 • A5q-

	

57 573 	

	

67.731 	

	

15 flR3 	

20 qnit 

	

K R 7K 	
	69 530	

9')4. 

• ;

•

/00 ,000
5 • 	 Diferença Para mais em

3. o.v-(.00	 	.	
2000X)

113:695-701
24627 325

Praças
Sobre Londres... 	
Sobre "aris..., 	

.Sobre Ha ,/
Sobre	 , 	
Sobre °orna ai 	
Pobre Nova York 	
1.i i ira esterlina - em

moeda 	  -
So: tre "-bienos Aires (neso parei).
So' re Rnenos Airec Ines° npro).
o-re Morlev:déo /nes° ouro)...

SoNre fies,,a p ha (resetas) 	
Sobre Snissa rtemicos% 	
Sobre veluica (11aneosi 	
Sobre golfai da ifinrini1 	
Snbre janão (yen'
sabre Dinamarca
S n1-re Norregfa., 	
Sobre SUeCiP	 . 	
Fo ré "alestina e Svria 	
Sobre CanadA 	
Pobre Pu avia., 	 -	 .....
s.-t -tre	 .ia 	
Sobre Austria 	 .•

Attoli •es diversos	 de
• -RENDAS -PUBLICAS 	 1:"$' 5
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Apolices do Estado do Ridele Jad - s a

	

. neiro de 100$, 4 °/., port 	 .	 98$008
Banco do Brasil 	 	  297000
Companhia Cessioriaria das Do-

cas do Porto da aahia, c[50 O/ 	 51$00
Companhia ConflançaIndúStrial . ; - "  200000
Companhia Docas de Saatos, 	 .

flOfli 	 e • • P 	  43'1000
Companhia Docas de Santos,port; ' -452a00)
Debentores da Companhia Brasil

ladustrial 	  170$000
Debentares da Companhia Docas	 •

	

de Santos  ' ' "	   230$030
Detentores da Companhia Tecidos

Alliança 	 '	 -	 200$000
Sacrelaria da Camara Syndicai do Rio de

;aneiro, 19 de outubro de 1922.- A. &-
moo, syndico.

',	 a a to	 io a	 a .
.	 os	 dl	 tst tg 	ta

.0 ti 0 ti c)c.)	 u	 tà t.. .i	 0t.,

	

0 e$ ns	 co as	 rd

	

ti) ce , to	 oti 0	 ti)

	

- >	 ,

.0 § § § § • §- 0

.3. - O
..... • •

o
o
et?

4' e;o•4
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EDITAES E AVISOS• ,	 •

•SERVIÇO ELEITORAL
rtizzieir° districto eleitoral

GIAVEA

O litdrMar io de Berrado. Leal,. auditor -
dei guerra auxiliar. ala _6/ .Circamsaripçao
Judiciaria Militada presidente _da mesa

de:ei tarai ": da 2°..SeCÇãO	 dlatria(o. da
.Gavea, etc. : • „..., .	 , . _	 •

referida secção dasamel -Mesquita e Rum-
/lei to Mario de • Menezes Drumond para

corrente mez ás. nove .heras, _no edificio
comparecerem no -dia- vinte e. nove do

Pelo presente- convoco os -mesarios da

da escola' publica, á rua Jardim Bota-
Pico n. 929, afim de se - constituir a

.esa que presidira. as eleições. para in-
tendentes munioipaes... marcadas.. para
aquede dia. Dado e passado nesta Ca-
pital aos dezoito-de outubro .de .1922 a —
Vario de Berrado Leal, presideate.

. -LAGOA . ... _
, .

PRIMEIRA. /MICÇÃO, . _

Primeiro. clistricto

Faz 'saber aos eleitores 'da referida
secção ' e a todos aquelles a quem • in-

deressár possa,"atie nas termos do ar-
tigo 18 do (lacraia ri. 14.631, de 19 de
janeiro de 1921, § 2°' do 'art. 94, foram
notificados os- - eleitores 'da referida se-

.. ccão escolhidos para • mesarios nas pro-
dmas 4 eleições de 29 de ,outubro
corrente anno; bem assim são notifica-
dos oÉ mesaaios José Florioa do Meira

- Penna e Joaa. Teixeira de Carvalho. Fi-
cam pois desde. já setentas os alludidos
mesadas e demais interesaelos de que
esta secçãa .e/eitoral funceionará no
predió da rua Sorocaba n. 143; onde
se acha installaila a escola municipal
para se realizar a eleição para renova-
ção do Conselho Municipal para o tri-. ennio de 1922 a 1925; ás 9 toras da ma-

• nhã. de 29 de outubro de 4922. E eu, •
'José Candido de Barros, subscrevi--

- Antonio Pautirso da: Silva. Conferi.
José Candido de Ilarros, escrivão.;

TERCEIRA SECÇÃO

O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Pre-
. tona Criminal e presidente da 8' sução
" eleitoral do districto -da Lagoa na fór-
um da lei, etc. :

Pelo presente convoco os mesarios da
referida nação Eurico Perca da Costa
e Patermiano Dias Mendes pata compa-
recerem no dia 29 do corrente ima ás
e horas, no edificio da escola publica
sita á rua D. Maaaantia. n. 222, afim de
Ée constituir ,aa mesa que presidirá ás
&ciarias para intendentes municipaes
marradas para arai elle dia.. Dado e pas-
sada nesta cidade do Rio de Janeiro, aos

. 19 de outubro de 1922. Eu, Luiz Mar-
condes de Andrade Figueira, escrivão,

• seraindo de- secretario,- 	 escrevi.
Etkard- Costa:

LAGOA -
QUINTA SECO)

juiz da 6' Preteria Civel do District° Fe-
O Dr. Edmundci de Oliveira Figlieirqdra,

deral, etc.:	 '
Nos termos das leis em vigor convoca cie

mesadas Dr. Miguel Buarque Pinto Maga-,
lhães e o Dr. Sergio de Campos Cartler
5' secção da Lagda, para comparecerem no
dia 29 do corrente mez,ás 9 horas da nianhat
no"edificio da Escola Joaquim Nabuco, á rua
General Severiano n. 152; afim de constituir

Mesa eleitoral para a eleição geral de
intendentes municipaes. Dado e passadci
aos 17 de outubro de 1222. 'Eu, Raul Pinta
de Menaonça, secretario - o esceevi.
amuado de Olivetra . Figuelrecla.

• •	 .
SA0 .JOSÉ

. • sarna íaitediao	 ,

O cidadão Mario Fonseaa,,
da mesa eleitoral da, 6' secção do*dia-
tracto municipal ide São José, etc. :

Nos . termos- da legislaçã,c ern vigor
convoca o eleitorado e -os mesarloa tosa a
nhares Octsiciano Eugenio de Mello e
Edgard Ferreira da Silva, .para compa-
recerem, nc dia vinte e nove do earrente
mez, ás 9, horas, na Escola' Diaarnatica,
situada no be,cco Manoel de Carvalha,
afim de ser installade, a mesa que pra-
sidirá -as eleições para intendentes
nicipaes.	 •

Rio de Janeiro, la de outubro de 1922.
—Mario Fonseca, presidenta da 6a isecçao
eleitoral do distrioto municipal de São
José.
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•siteUNDri, BECÇÃÓ
• O DT. Mano de Berrêdo Leal, auditor

de -guerra auxiliar, da 6' Cireumseripção
Iiudielaria Militar, presidente da mesa
eleitoral da- Za eecao do • districto
Oialieta eto.: •	 •

Pelo presente faz publico caia nomeou
pusretario da mesa eleitoral da 2' secção -
de 'districto -da Gavea. o cidadão Oram-
tino da Silva Loredo, para servir até a
fim do -actual parlado eleitoral. Capi
tal Federal; -18 de outubro de 1922.
Mri de Berrêdo Leal, -presidente. - •

O Dr. Alfredo. _de...A.lineida,
presidente da aecção acima dMgnada,
e .nvoca. .os mesarios Carlos lIerrnann a

--a:anedie/a Nunes. da .Silva, -.para campa-
recerem no dia, ,29 , do. porreata, ás 9 no-
ras, no edificio ,da ,n5cON . Municipal á
rua Marquei da...Olinda  n. 45,dafim da
se installar a . mesa que presidirá ás
eleições; • para aonstauição . doConselho
Munici paL maacados _para aqualle 	 dia.
Eu, AprigioCaldát," servindo de secas-
fado, escreVi.	 A_lfrecle de Ali=kgma. ...... .	 . _	 .
Russell.

• ... • -	 :	 -	 •	 , ......

	

SEOUNOA rIECÇ.O 	--

O Dr.- Antaiiid Patinho :dá Silva, juiz
da 2' Vara Cidal. "pi,e:sidelite' 'dá - 2° se-
cção dá • Lagoa' :do" lda diatidato aláltoral,
etc. :	 •

O cidadão Mario . -Fonseca,- -presidente- '
da 6' secção eleitoral- aio • diatricto md-
n-cipal de São-José, etc.: 	

Faz saber aos • que • e- -presente 'edital
viram que, em. virtude ale -estar- impas-
sibilitado de servir comdasearetario da
6' sução eleitoral- do disariato . mondei-
pal de São Jessé o bacharel .Tosé Ido
Paiva Magalhães• -Cadvet, narneou para
exercer essas funações o cidadão
dei Pereira da Cunha.	 • • .. 	

Rio de Janeiro,--18 de outubro dle 1922.
—Mario Fonseca, presidente da 6' secção
eleitoral do districto municipal de São
José.

CANDELARIA
QUARTA SECÇÃO

O Dr.' 'Mario Augusto Cardoso de Cag-
aria 2° auditor- da 6° Circumscripção.Ju-
diciaria Militar, com jurisdicção• -na 'Ar-
mada, e presidente- da 4' secção da Can-

- delaria, etc. : 	 _	 .... -
Convoca os -rnesarios• designados pare-

constituir a mesa eleitoral da referida
secção para comparecerem no- -proXimo'
dia 29. ás 9 horas da-manhã,. no edificio .
da Estatística.. Commercial,- - saguão, á
rua Primeiro de Março-11. 42,- afim de se
proceder g eleição _de intendentes . muni-
cipaes, mareada .para • esse dia. • Rio de-
Janeiro, 19 da outubro de 1922.
rio A. Cardoso de Castro.	 .

SANTA RITA"
SEXTA.SECÇÃO 	

O Dr. At aliba -Corrêa Dutra; presf-
dente da mesa eleitoral da' 6' seaaão
Santa Rita, convoca	 ' 	 mesarios
Jacintho Ferreira e Edgard - do 'Nasci-
mento a comparecerem no dia '29' do cor-
rente ás 9 horas- da ' manhã- na -adificie
de Laboratorio - de- .An-alyses, lá rua
Camarim) 27, 'afim de . ser- organizada .a.
referida mesa -e proceder-se as -eleições
para intendentes marcadas paradesSe dia.-

' E eu, Waidernar alotam • secretario,' aça.'
caiada -=_ A itelyab_a_ •Çearaaaarautricsa
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• 	

seciÇÃça	 •
• O • Dr. -.Ildefonoro do Azevedo', prosi- •

. • (lexti da ineea • eleiberaU na '3' . soca() do -
odiatiocto- Municipat do Ilhas, no. Distri--

etc.:	 ; •	 -
' Faz: saber aos que o presente edital
des.eonvocação de meardes virem, possa
interessar • ou dello 'noticias :tiverem, em
-eumprunento do disposto no. decreto nu-.
mero- 14.610 de • 19 dc janeiro de 1921,
COflVOCV os cidadãos Arthur Pereira- Reis

. e João Evangelista Itareelles 	 me=
c•artos nidicacros	 iesigtaaos 'para la-
zeyein 'parle oa no:e,s5. eleitoral oa
zectão	 diatodeto municipal :de
neste District° Federal, afim :de • com-
pafecerem no dia 20 do corrente, ás 9
hohs, no dificio • da Limpeza Publica,•

. idtaado á rua rorrnota n. • 30, local de-
signado para 'lede- se effectuar 'a clã-
çãO para intendentco municipaes .o con-
stituirei-o- a -referida :ir esa ew1o.Lal, nos

•termos do ifteride :decreto. E para e012-
star mandou lavrar o pocsente . edital,

na ^fórina -da lei, seva piiblicado-
f,ela imprensa e affixade • • no togar do
costume. Dado o passado-neste Districto
Federal, aos 18 dias do otittibro-de 1022.

	

Ildefonso Azevedo, presidente. •	 •
• SACRAMENTO	 .' • ^' •
• NONA E:GC<,:ite

C1 doutor Fructuoso Muniz Barroto do
Ayagão, juiz da euinta, Preteria Criminal .
o presidente da mesa eleitoral da 9"
tx.e.(40 do'districto municipal do' Soera-

	

.	 .
roento,'etc..:

Eaz saber O dnitem interessar possa
. CRIO . pelo presente fãe convocados :os ci-

dadãos Roque dos, Santos Marques .9 lie-
nato Sarmento, MosariosO da 9° Sepção.

• • do districto municipal do Sacramente, a:
comparecerem no dia 2.9 do corrente, ás 9
'horas da manhã, no saguão, do pavimen,-.
to turco :do edificio onde funciona 'a
Corte do Appellação'o afim de ser' instai-
leda aomesa eleitoral- cla • mesma s.:reão,
pata se proceder á eleição para inferi-
dentes onimicipaes, em o triennic
o923-1925. Dado e passado' nesta .cida-
de do Itio -ode Janeiro, ao3-19 de outobrd
de -1922. E eu, Pedro 11rant Paes Leme:
esCrivão do ^Juizo e secretario da mesa,

-• o escrevi:.	 •Fructvoso 'Muni:, Barreto •
do Areg(7o.

• SANT'ANNA '
.	 .1:0'NA amoito'	 • :

Luiz - Toixotra de . Barros Ai-
Mor. curador -das . Massas Follidas, pre-
vidente . da 'Nona Sução Eteáto`eal da Dis-
trict° de Sant'Anna. etc.

•Voz saber mie,. tendo -sido designado
(yip 29 do corrente mez oara proceder-

se e l eicão t. iata intendentes municiono,
pelo presente. edital cdnvoza os . mesa- •
rio Cvrillo Mel' 07,0S dos Santos e Ante-'
ido Maria da • Silveira MaLtoso, para corb- .
parecerem -naque.11e dia ás 9 horas da •

. manhã, ira Escola Rivariavia Carrilo, 'si-
_ toada na Praça da. Re publica, afim de

ser instai lacla a res pectiva mesa. Dadd
ciirmssado -nesta • eidade do Rio do Ja-
neivo. aos dezoito de outubro do mit
novecentos o vinte edens. Eu, Jocid Luiz
Nascimento Casta, secretario nomeado,'
o eseonv. i. £0 presidente, Luiz Teixeirct

•• 0.e ..Etwros
• ••

	

	 GsOintIA•
QUARTA á ECÇÃO

dia 29 do: orre-íite:lbeZ., .áb 9 horas, to
edificio n. Z307' do ItouleVgd Vintd o
Oito do - - l•-,1eteni6ro (escOla* municipal)
afim do constituirern • á • mesa eleitOrat

	

. perante- a- qual . se precederá •: d . 'eleição	 -

.para á • renovação • do.. Conselho Muni-
cipal. marcada para • esse-; Ma .. Dado o
passado 'nesta cidade. do..Itio.do Janeiro,
aos 18 de outubro de .1922. 1n, Oscar

secretax ia, o • escreva	 Eitos
l'ernoncl•es Leiteo • prosidente.., •.	 _

• I.-.5.%gN.1.10: NOVO.	 .
QUARTA . SECÇÃO • *

••

IMAS

••• O.- clotn tor . • Gualter: José. FaPrOirat pre-
sidente da mesa eleitoral da 4° SacçáO

- 'da .CtumbOa; ete. : •	 ."-	 *	 :
gos - tendop cras leis em viger convoca.

• c•s • mesari os desta "enao . 	páta, .

comparecerem nos -dia -29 do- *corrente •
mez, ás nove leras da Manhã, no -edi-
fiei° da ladeira; do Faria ti. 31 .. onde'
fvnecioria urna. Escote Publica, afim do

• e&! constituída- a mesa eleitoral para. a
etaição de intendentes municipaes, mar-
tacto para aquel/e dia. — Gualter José

	

Ferreira:	 •• •
ESPIRITO Si-VNT0)	 ••

TERCEIRA SECI"...R0

•Seguntle districto eleiterar	 .
O Dr. Trajano do Miranda Valverde,

presidente • da 3' secção eleitoral do
districto do Espirito Santo. etc.: .
.• Faz • saber que nos termos do art. 13
da lei n. 3.208, do 27 de dezembro de.
1916 o. do -art.' 25 •do decreto numero-
'14.631, de 19de janeiro de 192-1, ficam
pelo presente convocados os mesarios
Luiz Alves' de Aguiar. e Clodoaldo Pe:. • •
reira • Devote; para • cornPare -cetem no '
dia 29-da corrente,. 4s 9 horas, na es-
cola publica sita' a. ,r^na •Catumby a. 9,

- afim dó ,constituireni . a mesa • eleitoral • •
. da 3° secção 'do 'dist:ricto . . do • Espirito,
Sadio, perante á qual • so ' procederá- á •
eleição .para constituição do Conselho--
Alunicipat:.no triennio de .: 1922 a! or)5*. • •
Dado -  passado nesta cidade do 11' do
Janeio,. aos 18 de 7outiibro . do1922-. —
Trajaria de Nii .ancia -Valverde.	 • •

S. kalliiSTOVÃO,	 .
§EGUNDA 8ECQ7.0

• O Iird Muíillo Fontainlia, 1° premo.
tor publico e 'presidente da 2° sucção

Christrivão, do 2 0 . dis•
trieto efettorril, nesta cidade do Rto de•
J'eipo,

• . o•a •zo.saber que devendo se realizar no
-dia 29 elJ: ••6titubro 'do -corrente . armo, as
eIciçes municipaes. para a renovação
do - tlonselho . Municipal desta cidade,
convocá os mesarios • 'Nilo Goulart- o•

. Dr!: - Francisca-Lopes de Oliveira Arau-
Jo,' para comparecerem no alludido .dia,
dás '9 -horas da manhã,* na Escola Nilo
Peçonha, 'á- avenida Pedro Ivo n. 255,
afim de . .procederem a eleição e apura-
ção do votos aos Candidatos a' inten,
dentes pelo 20 districtb, s,ob as cenas ia
lei. Dado e pas.4 sado nesta cidade do Rio •
do ..laneiro, , aos 18 de outubro rio 1922.-

Mu.rillo Pootainha. presidente da 2°.
çecção de 5: Christovão.

• •	 •Al-i1).5.11AH-•!.

• TERCEIRA SECOie,

	

 •	 -
Renato Gomes de Campos, bacharel

em. direito,- presidente da- mesa eleitoral
da 3' secção do Anclainhy, convoca .os
mesarios Dr. João Gonçalves do.. Couto
o Antonio Mendes Tavares, para , comPa-
reeerem no dia 29 do corrente, -ás 9 lw-
ras,. no edificio da Escola •Oswaldo Cruz.
boulevard 28 do • Setembro n. .188, afim
do se installar • a mesa que presidirá ás •
eleições para constituição do COgselho
Munici pal, marcadas paro ã,quello . dia.
District .° Federal, "d..ti do outubro do
1922. Eu,. Christovão *Magalhães' de. Bar-
ros, servindo do secretario, escrevi.
O presidente, Renato Gomes de Cam-
pos.	 •

• QUARTA SECÇÃO

O Dr. Elias ^Fernandes Leite, auditor •
da 6° cireuinsripção judiciaria militar, '
com jurisdiNao na -Armada. presidente •
da -mesa eleitoral da 4' secção do Anclooe.
rahf, no Dis,tritto . Federal,

Faz saber, nos : termos da. lei; que
Déld ',presente ficam convocatles• .• da .1^1111-sT

os:irdes ,:fletáviti : Uewra .Menews e, Eloy
tie:_Senzaol kinto a eeniparecúem	 .•

11)EYER•
SEGUNDA soco;:o

De convenção ,ole rnesarios e eleito,-
leu que devem coriparecer no 	 cio
corrente mez, na 2" seção distrieto
municipal. do MeJer, segundo distrieto
desta Capital, na ftirma •abaixo:

O D. José do Souza Lima lcoeha, pro-
motor publico adji.into da 4, Pretoria
eive' e presidente da 2° Secção eleitoral
do disi deli) municipal -do Meyer:

Faz - saber a todos que 0 presente
edita, virem, ou dolle conhecimento ti-
verem que, para os - fins do art. 13 da
lei nO. • 3.208,-de 27 • de. dezembro de 1916
são 'convocados es • mesarios Emygdio
Innocencio doe . Reis • e Edgard Lobo
Yienno, indicados rara servirem do me,
atidos e os eleitoféo da 21 secção elei-
toral !do districto • nimicipal do Meyer,
para 'compareceyem no pio .ab-mo dia s 2;
do outubro. • ás 9 horas - da manhã, na
sédo • da seeção, oque é a rua Santa Pé
sem numero'— Agencia • da Prefeitura,
para so inielarem . os trabalhos eleito-
pacs • Mareados 1-ara esse dia. E rara
os devidos fias . e:el folíolo !coaras, man, •
dou passar o presente'. para. sor	 .
code uo • Diorio Offi 	•-. pcio'. Dado eassa- '
do • nesta Cidade do Rio 'de Janeira, no. •:.
12 de. outubro de 1922. • Eu, Brenno :'/.• •
nhelro- Machado Riliaa, .e.eretario -dá ' •
mesa • o CEereY;; -z--• -.71w -1;	 ,Vortoo 'Lima	 ..

•••	 '''-----------

btqa.
SE.a.1 SEC:Cgf..	 .

O Dr, Augusto Eiierra Cavalcanti,
presidente da mesa eleitoral '.da G' se-
eção do districte de Engenho Novo:
- Nos termos: da legislação era -vigor,
convoca os mesarios da referida secção
Trajand de Araujo Coelho o Manoel Au-
gusto Martins, para comparecerem • no
dia 29 do corrente. As 9 horas, no edi-

: ficio da -agencia da Prefeitura, sito a
	.ruri Diamantina	 52, afim de • se pro-

ceder á eleição. para etaistituição do

	

.	 .	 .	 .
Conselhoo Mun.cipa	 no	 sti icto Fe-.
dera!, no triennie do 1922 a 192:5...-Rio--
de Janeiro. la de outubro do ^ l922.
Auàuslo .flizerra.-Vavalcanti.

. • O • Dro' •• Germano . Augusto de wu-
Iuja, presidente da mesa eleitoral da

secção .do . districto municipal -  Eu-.
,genlio Novo, .eguroto districto leitoral
; do District° Federal :

- Faz saber vós que este virem e sea
'conhecimento possa, interessar, que fi-
-com . convocados- os roesarios • Tilo Dias
. do:Moraes' e Alfredo Silverio da Costa o
convidados • os . eleitores da secção 'Dera

- Comparecerem no , dia 29 de outaro
perrente, ds 9 boras,. no edificio da es-
cola -municipal- -á rua :Vinte e . Quatro ,1(-
Maio n. 359, afim. de constiluirem a
-mesa da referida. 4' seccão o se proce-
der .*á eleição para intendentes 1111141i C
paes para • o triennio do 1923 a 1925.
'Dado e passado,oaos :19 de outubro :lá
de . 1922.	 Germano Augusto de
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Outubro

INHAÚMA
NONA sseeÃo

Pelo presente edital e nos termo; da
hl vigente, convoco os respectivos me-
series indicados,. da Oa seeção de Inhaú-
ma, a comparecerem no dia 29 do cor-
rente, ás 9 horas, no local designado
para funceionar a referida menção elei-
toral, á rua do Engenho) de Dentro
n. 135, afim de tomar parte nos trabae

, lhes da eleição para intendentes Inani-
°ipeca, mareada para esse dia.	 .

Rio, 19 de outubro de 1922. — O Dn--
:11:1311te. Luiz Gime Lima.

IRAJ
Terem sne.çÃO

o Dr. Antonio Ferreira <1°3 i.ktrIto.3
Junior. 1° supplente da ' Preteria Ci-
eel e preaidente da 5' secção eletteral do
districto de 1-raiá. 2° dietrieto.

Paz saber que; nos termos do re..1. 13
da lei n. 3.208, da 27 de dezetnhro do
1914 .convoea os maquine, gomes:ir:e o
.eleitorado da 5* senão de iistretto do
Irs.iá. 2° districto. a oomparecarein na
dia 29 do corrente me.z. ás 9 horas da
jalan10.1, na Escola Municipal. 4 rua Ma-
puha! Donzel n. 303, afim de se reasLi:-
tuir a mesa e se proceder ás eleierese.

me de Janeiro, 20 de outubro da 10-22.
•4ratorlio Ferreira dos Santos .runio:.,

•PaINIEMA EIECCI.Z1)
O Dr. Ernesto Claudino de tfilvi11:, e

-.;eue, auditor de guerra da eatela
emnscripção Judiciaria Militar. presi-
Jiente da mesa eleitoral da 1" secçã'o
•istrieto tl Jacarápaguá: pelo Pae,;enttí
ernivoco os atesarias da Ingerida eeeete
.archanjo Alves Nato o A.seanio Ainate-
to de Frias Villar para comparecerem
no 'dia vinte e nove (29) do rorrente
mez, ás nove (9) horas, no edifiele eat
Escola Publiea, á estrada da Free:mula
te. 61, afim de se constituir a 11194a que
preiddirá as eteiçfies para ibtendentee
Y.tfunicipacie. autreadae para aquele lia.
Dado o passado nesta•Capital aos deeotto
(18) 4o outubro de 1922.

(2,? Oliveira e Crus, Hablitor
eterrit.

• 1:WARATflia.
5ICGUND.A SECOÃo

mo 0A Svq. Mario CaPcii n :Oura-Mario de Itiellk.) Alvos e areatein
Leitão de Assumpção, o.s 40113
at'03 inesarios — e o terneiro --- ee.•
eretario-- da mesa eleitoral da 2' seeeão
do Guaratiba. a se reunirem no deram.
;ao, 29 do corrente, ás 9 horas da mela ,
mo edifício da Agencia da Prefeituri
(Monteiro), afim do constituir,se a rx2-
ferida mesa eleitoral e procetior-..e
•tielapo para a renovaçãe do Conselho
Municipal. lio de Janeiria 19 de etitu-
bro de 1922, — Euclides e1 Oliveira
_live:, presidente da mesa.

,..111inisterio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal	 •
IMPOSTO DO SELLO •

De ordem do Sr. director, faço publico queo Sr, ministro da Fazenda, por despacho do
£8 do MEZ corrente, resolveu, de accerdo
com 9 parecer da Directo. ia Ca Receita Pu-
blica, Azar em 100$ o maior valor da estam.-
pilha do.sello adbesIvo e mandar receber

as estampilhas dos valores de 209$ e 5004
seteminando Providencias no sentido de
demi trocadas, por outras de quaesquer
caibres ou exclusivamente nelas do valor de
101, as estampilhas de 200$ e 500$ que toe
reei apresmeadas para esse fim a esta re-
pat~, dentro do prazo de sessenta dias,
a teetar desta data, mediante requerimento
dirigido ao mesmo Sr. director.

Terceira Sair-directoria da Recebedoria
do Distecto Federal, 21 de setembro do
1922.— Corrêa de Sá, sub-director.

8•11•1410.0111

fleoeleiloria do Diserieto rederal
EDITAL Da INTIMAÇÃO N. 731

Pelo preaente fica intimada a firma Au.
toldo Joaquim Bragança, desta cidade do Rio
de Janeiro, para, no prazo de trinta dias, ai-
legar o que ji igar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve Dor
base o auto n.472, de 5 de setembro de 1922

istaurado nesta repartição.
Recebedoria, 19 de outubro de 1922. -

O snb-director, Corrêa de Sá.

&imbele:ia do Dieteieto Fedem
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 732

Peio presente fica intimada a firma Jose
Constarmo Mendes, desta cidade do Rio de
laneiro, para, no prazo de Mata dias,
alegar o que julgar a bani de sua defesa,
sob pena de revele, no processo que teve,
por base o auto n. 472. de 5 de setembro de
1922, inzaurado nesta repartição.

Recebedoria, 19 de outubro de 1022. ---0
sub-eirettor, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federe/
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 733

Pelo presente fica intimada a firma Ma-
dana Ayrosa Botelho Barbosa, desta cidade
do Rio de Janeiro, para, no prazo de
trinta dias, adegar o que julgar a be e da
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto a. 47e, de
5 de setembro de 1922, instaurado nesta ia-
partição.

Recebedoria, 10 de outubro de 1322. --
O sub-director, Ccrrea de Sá.

—
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 731
Pelo presente fica intimada a firma Com-

panhia Predial ilypothecaria, desta cidade
do Rio de Janeiro, para no prazo de trinta
dias, alegar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 473 de 5 de
setembro de 1022, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 19 de outubro de 1922.
O sztb-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 735

Pelo presente fica intimada a firma Couto
Comp:, á rua dos Ourives a. 22, desta

cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo de
trinta dias, alegar, o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo que
teve por base o atito u. 473, cie 5 de se-

tembro de 1922, instaurado nesta topar'

Recebedoria, 19 de outubro de 19,M.-0
uh-director) Cerra de Sd.

Recebedoria do Districto Federa/
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 730

Pelo presente fica intimada a firma Barão
do Amparo, desta cidade do Rio de Jade
neiro, para, no prazo de trinta dias, ai-
legar o que julgar a bem de sua defesa,
sob pena 41e revelia, no processo que teve
por base o auto n. 474, de 5 de setembro
de 1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 19 de outubro de 1922.—ei
•sub-director, Corrêa de Sá.

Ilacebederia do Dietricto Federal
EDITAL DE DérimAçÃo N.. 737

Pelo presente, fica intimada a firma Anto-
nio Pereira Brandão, desta cidede do Rio
de Janeiro, para, no prazo de trinta dias,
alegar o que julgar a ...em de sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 474, de 5 de setembro
de 1922, instaurado nesta reeartigio.

Recebedoria, 19 de outubro de 1922.—
sub-director, Corrêa de Sá.

Percobedoria do Distaioto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N.. 738

Pelo presente, fica intimada a firma Fran-
cisco Sales Guerra, desta cidade . do Rio do
Janei o, para, no prazo de trinta dias, ale-
gar o que julgar a bem de eia defesa, sab
pena de revelia, no proceátao que teve por
Irse o auto n. 474, de 5 defletembro de
1922. instaurado nesta repartição.

Ree bedoria, 19 de outtibit de 1922. —
.sub-eireeter; Correr de Sá.

Reuebedoria do 13ioriotei Federei
EDITAL DE cara '(70 N. 739

Pelo preser te, fica i limada a firma Ma7CO3.
Marx, desta cidade do Rio de „fanei o, para,
ao prazo de bit ta dias. I ee a. o que julgar
a b in de sua defesa, sob peita de revelia,
no prowsso que teve por base o auto n 475,
de 5 de set.embro de 1922, instaurado nesta
repartição.

Recebe 'orla, .9 de outubro de 1922,-
O sub -director, Corrêa de Sá.

---
aecebederia do District° Federal

EDITAL DE INUMAÇÃO N. 740
Nelo presente, fica intimada a firma li.

Fourny Alam desta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, a') ptazo de tinta dias, alega
o que julgar a bem de sua defesa, sob peia
de revelia, no processo que teve p( r base
auto n. 475, de 5 de setembro de 1922
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 19 de outubro de 1322.-O sub-director, Corrêa de Sá.

acebedoria do District° Federal e.
EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 541

Peio presente fica intimada a firma Au
tonto da Rosa, desta cidade do Rio d
Janeiro, para, no. prazo de trinta dias, ai
legar o que julgar a bem de sua de
lesa, sob pena de revelia, no processe
que teve por base o auto n. 477, cie 5 d
setembro -de 1922, instaurado nesta re
partição.

Recebedoria, 19 de outubro de 1022,-
O sob-director, Corria de Sth
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aecebedo'ria . do Distrieto Federil
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 742

Pelo presente fica intimada a firma Gio-
serine Labanca, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, tiara, no prazo de trinta dias, allegar

que julgar a bem de sua defesa, sob pena
de eevelia, no processo que teve por base o
auto n 477, de 5 de setembro de 1922, instau-
rado nesta reoartição.

Recebedoria, 19 de outubro de 1922. - O
stib-director, Corrêa de Sá. '

Recebedoria do District() Federal
EDITAL .DE INTIMAÇÃO N. 743

Pelo presente, fica intimada a firma João de
` OliVeira, desta cidade do Rio de Janeiro,

para, no prazo de trinta dias, allegar o gim
guloar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no pro:esso que teve por base o
auto n. 477, de S de setembro de 1922,
instaurado nesta repartição. 	 •

Recebedoria, 19 de outubro de 1922. -
O sub-director, Corrêa de S£2.

CÁCS 1)0 PORTO

-.4/1//C/ZCIR n. 13 (Bagagem)
Marcas Fridich Geyder: Duas caixas sem

tiumeros; Rodoinho Minech: Duas caixas
eetn numeros; Sem marca: Um sacco sem
numero, vinda's • efe - ainátealmie • no vapor
hollandez Brabanitn, em 2 de deeembro de
1921. -	 •	 -

1.	
,

Ceooks: Uma caixa. seio nureero; Sena ,
marca: Uma caixa sem numero. vincas de
Nova York, no vaeo: nacional Curvello, ent-
6 de dezembro de 1921. •	 .	 • .•

Joseph Paige: Unia inala sem numero,
vinda de Soueleenptoir no vapor iuglez Ar--
'tanta, em 12 de dezembro de 1921..

Senimarca: Uma mala sem numero; s inda
de Hamburgo, • no vapor franecz Dupleix,
pm 18 de dezembro de 1921.

Italia Aineriea: Cinco cabias ns. 1 a 5e
um engradado ti. 7; sem marca: l&M pacote
sem numero, vindos de Genova, no vapor
italiano P. Mafalda, em 16 de dezembro de
1921.	 -

Pittorino: Unia caixa de papelão sem nu-
mero, vinda de Bordéos, no vapor francez
Lutetia, em 17 de dezembro de :921: •

Caetano Vincenzi: Uma mala sem numero,
vinda de Buenos Aires, • no • vapor italiano
Ducca di Abbitazt, em 20 de dezembro de
1921..

R. W. Saliterad: Uma caixa sem numero,
vinda de Nova York, no va por inglez Va-
sari, em 28 de dezembro de 1921.

Antonio Cardoso: Uma caixa sem numero,
vinda de Liverpool, no vanor inglez Dama,
em 2£) de dezembro de 1921'.
• Caoarato Catterine: Um fardo sem nu-
mero; quadeangulo CV: uma caixa n. 357;
EMK: urna maleta sem numero; M. Cabria:
um fardo -sem numero; sem marca: uma
cesta sem numero, unia maleta sem numero
e dous saccos sem. numeros (procedencia e
vapor ignorados).

Georg Kollourt esk: Unia mala sem nu-
mero, Irmã Amolda: Unia caixa ri. 9; NagY
Istvan: Uma mala é uma caixa- sem nume-
ros; Sem marca: Uma •cesta sem numero,
vindas de Hamburgo, no vapor nacional
Caxias, em 27 ite dezembro de 1921.

AAj: Uma caixa sem numero, vinda de
Liverpool, no vanor ing/ez Omita, em 10
de ianeiro dc 1922,.

JMT:: Uma caixa sela numero-, vinda de
Bordos, no va por francez Garantia,. cm 4
de janeiro de 1922.

• Jose! Schwargead: Uma caixa de papelão
sem numero, vinda de Bremen, no vapor
allemão Ilannovcr, em 2 de janeiro de
1922.

A Cardoso: Dous pacotes sem numeros,
vindos de Buenos Ay. res, no vapor hollandez
Zeelcuzdia, em 16 de Andrei de 1922.

José Rico Canali: Duas malas sem nume-
ros, vindas de Buenos Aires, no vapor fran-
cez Alassilia, em 29 de janeiro de 1922.

FL: Urna caixa sem numero, vinda de
Southanniton, no vapor inglez Andes, em
30 de janeiro de 1922.

Graça: Uma caixa sem numero, vinda
de Nova York, no vapor americano Aeolus,
em 17 de fevereiro de 1922. -

Sem marca: Unia caixa sem numero, vinda
de Bordéos, no vapor fraticez Lutetia, em 11
de fevereiro de 1922.

Sem marca: Uma ceixa sem numero, en-
trada em 18 de fevereiro de 1922. (Proce-
dencia e vapor ignorados). 	 .

Hubert Schmidt - Um pacote sem nu-
mero ; '•	 •

Mme. Guillobe1	 Dons pacotes sem nu-,
mero:.

Jose Caseiro de Souza-Uma inala sem
nume° •

Luiz dentes	 Uma mala sem , numero;
Sm marca - Uma mala e um sacco sem •

numero, vindos de Hamburgo, no vate): na-
cional Santarezn, em 24 de fevereiro de
1922.	 ••

Sampaio Garrido: Seis caixas os. 1 a 6,
vindas de Seeiliampton, no vapor inglez
Arlanza, em 27 de fevereiro de 1922..

Dr. J. leuy Barbosa: Tres maletas nu-
meros 1 a 3 e quatro inalas os. 1. a 4, • vin-
das de Bordéos, na vaoor franeez • Alasrika-,
em 11 de março de 1922.• •	 •	 • •
• A. Trindade Faria: Uni encapado sem
numero ; W. Pithetcs: Um pacote sem nu-.
mero, entrados em V de reaero de 1er22.
(Ptonedencia e vapor ignorados) - -	 • .
- Frau): End e g eiewsier: Unepeeetteseen ara
'mero IISDC Ua aiaá a. 5..153; Sem

murca: Uma valise sem numero, vindas de
-Hamburgo, no vapor allemão Cap Polonia, 

em 6 de março de 1922 •
Fiorentino Veiga FilliOSC: Um encapado

sem numero.: S'em marca: Um sacco sem
numero, vindos de Affisterdam, no vanor
hollandez Zeelendla, em 14 de março de
1922.	 •	 •

Cecilia Carvalho Berges de Barros: Um
encanado sem numero, vindo de •Montevi-
déo, no vapor nacional Sido, em 17 de mar-
ço de 1922.	 e . e •

Eucresio Bellish: Uma mala sem numero,
vinda de Buenos Ah-es; no vánor francez

!Formam, em 18 de março de 1922.
Eulogees Strornbak: uma mala sem nu- •

mero ; vinda de Hamburgo, no vanor alie-
mão Tcutonta, em 18 de março de 1922
• Sem marca: urna mala sem numero ; vinda
de :Liver000l, no vapor inglez Oriana, em
22 de março de 1522.

Manoel Oliveire : eme mala sem numero;
vinda de Buenos Aires, no vanor al12.inão
Cav Polonia, em, 22 de março de 1922.
- Sem marca: unia mala sem numero ; vinda
de Buenos Aires, no vapor inglez Arlanza,
em 15 de, março de. 1922.

m marca: uni 112Cco sem numero ; vindo
de ,Nova Nork, aicr vanor • nacional Caxias,
em 29 de março de 1922. 	 •

CC: duas malas ns.. $ e 4; vindas de
Nova York, no vapor americano Iluron, em
7 de abril de 1021.

ri: uma Caixa I:. ;3; vinda 'de Amsterdam,
no vateer hollandez Brabantia, em 2 de ou-
timbro de 1921.

Alfanderee do Pio de Janeiro, là de ontu.
brode 1922. -- O escripturario, J. Lopes da
F. c Souza.	 .0.

Menden do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandeea se faZ

publico, para conhecimento • dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com•signaes de avarias C de falta ; devendo
seus donos cei consier atados apresentarem-
se no Peruo de 15 dias rara providenciar a •
respeito:

trance' Socraies, atraeado em 1 de outubro
de 1922:

Armazent n. 4-RFM: 2 caixas as. 3.715 e
3.734, avariadas.

Vaoor Farm& atracado em 8 de ontidero
de 1922:-.

Atenazem n. 7-SC: 3 caixas mis. 32, 43 e
repregadas e avs dadas.

ST1DA: 1 dita ti. 234, idem.
SM: 1 dita n. 3.0 1 0, idem.	 •
SAFTM-EC: 1 dita ia 1.239, idam.
S-Gcsteiras 1 dita n. 58.511, Idem. •

. 3 anos berog Legation of miar way: 1 dita
sem numero, dem. 	 .

TI: 2 ditas lis. 10.358 e 10.357, idem.
VO leite 20.000: Isaccon. 10, roto cava. •

.rinCdCo.13 -100: 10 engradeclos ns. 1 c 10, ave*.

VOISIN: 1 cai-ia n. 9, idem.
KS: 1 dita n..13, repregada e avariada.
APMC--30e:	 a., 9, idem.

• APC: 1 dita n. 1.772, idem.
• CR: 1 dita ti. 7.804, idem. .

CLA-FM: 1 dial ii. 36, idem.	 -
• PP/Sella 1 :tambor sem sumero, idet11.
• FLN:.2 caixa's ns. 10.004 e, 10.063, ava.c,

tiadas.	 .	 .
Gj: 1 dita n. 11,039, terregada e

UDO: • 7- .2dlaS . cem.	 otimenes;
• idem.

Alfandena do Rio de Janeiro
EDITAL cam te PRAZO DE 15 DIAS •

De ordem do Sr. iesnector.contridie O'
ou *interessado de _uma caixa de . papelão
et:intendo 144 cíit:Ililias do oliesphoros ame-
ticanos, anprefiéedida velo guatda adua-
neiro n. 128, Henrique Ferrardes da Silva,
quando- de service ela bordo do vetior nacio-
nal Cuyabá, crn4fdo corrente mez, a vir, •
dentro do preze. de 15 dias; a contar da pue
blicidade deste. aneeseninr o que julgar a
bem dos seus direites stibre tal occurrencia, •
sob pena de revelia. 	 . . .

• Gabinete do inseeetor ria Alfandega, 19
de outubro de 1922. - Paulo Enraio de 011-
1'e1ra, 2° escripturario.	 •

• Aliandepa • do Rio de' Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO .

LUTAI., DE PREVI° AVISO, . COM o PRAZO .DE
'TRINTA DIAS. .	 -

Pela inspectoria desta alia -adega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos' volumes abaixo mencionados no .
caso de serem arrematadas nara • consumo,
os seus donos ,eu consignafarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de trinta
dias, a contar desta data, sob pena dê, findo
este, serem vendidas cor sua conto, nos
termos do titulo Ge eanitelo 5', da Nova Cone
solidação das Leis deis Alfandegas, sem que
lhes fique o direito de allegar contia . os
effeltos dessa vende.
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Armazem a. 7 -HC: 1 caixa • n. 7.736,
avaiiada.

1 R C: -1 dita n. 760, repregada e ava-
riada.

P S 226: 1 dita n. 3, ident.	 •
leo:enes-1 763: 1 dita n. 2, idem.
LV: 1 dita n, 59 305, idem.
M: 1 dita n. 251, idem.
Olite: 1 dita a. &O. avariada.
SM: 4 ditas com diversos numeres, repre.

gadaa e avariadas.
Oapor Azier, atracado em outabro de

1922:
Armazem a 8-BVC: 9 caixas com di-

versos numeras, renr Iga4as
C-N-N-C: 4 ditas idem, idem.

- AVBAAIA: 2 ditas na. 25 e 26,
Idem.

Vapor Brasil, atracado em 8de outubro de
1922:

Armazam a 9-E-O--177-C-B: 3 13o-
binas na 183, 340 e 339, avarialas..

SVK 170: 2 ditas as. 17 e 51, idem.
Idem 179: 1 fardo n. 43, ideai.
Vapor Andra Trande, atracado eia 7 de

outubro de 1922:
Atanazem n. 1d-ABC: 1 caixa n. 596,

avariada.
LSC: O dita a. 04.877, Idem.
Libeiato: 1 dita a. 5.689, rcpregada

avariada.
C - 8 -90 - C: 1 dita n. 314, ava-

riada.
O1-ECC: 1 dita a. 8, idem.

FF&C: 2 ditas usr. 3.595/6, repregada e
avariada.

Fonttna: 1 dita a. 87. avariada.
Ge= teira: 1 dita a. 1.970, idem.
Granado: 3 ditas com diversos numeros,

repra-adas e avariad 2 S.
G veat: 1 dita u. 259, avariada.
- A: 3 ditas rsorn diversos numeres,

Ideia.
Literato: 1 dita n. 5.688, idem.
Vanor inalez Vestris, atracado em 8 de

outubro de 1922:
Arrnaze a a. I7-SSMC"-M-D: 2 caixas

as. 3.372e 3.373, avariadas.
Studebacker: 6 ditas diversos numereis,

ide a.
W-2 674: 1 dita n. 59 816, remenda.
R: 5 ditas diversos aunieros, avariadas.
AP; 4 ditas diversos numeres, repregadas

„ avaridaa
`ANC: 1 dita n. 65, retreg,ada.

BC: 1 dita n. 270, idem.
BCn-A-15 670: 1 engradado n. 87.923„

avariado.
CNFF rSA: 2 caixas as. 98.570/71, ident.
CX.? 1 dita a. 1.644/0, rePregada.
C de A 1 dita n. 1. idem.
Cr1111MC: 1 dita 92 951, avariada.

- CC. 1 dita n. 139, renregada.
CDC: 1 dita ri. 1, Idem.

• ESC: 1 dita n 26, avariada.
FSC: 1 dita n. 5R2.968, idetn:
GAZ:-2.662: 1 dita a. 13, diferença em

Po•.
KtaLta: t dita n. 9R7, avariada.
MB: 2 ditas as. 48 e 39, repregadas.
M2e: 1 dita a. 1.100, Ide a.
fahlZ • 1 dita,, 879, renreaada e avariada.
R-17.325: 1 dita a. 7, renrecr. a.
R-17 16e : 1 dita n. 1.4°5 idem

• D-19- -Rio: 1 dita n. 279 901, idem.
AP: 2 ditas as. 21 e 26, Idem.
AM comp.-675: 1 dita a. 2, rcpregada e

as,» -fada.
AV: 1. dita n. E 5.797. renregada,
CSraRE: 1 dita n. 4, idem.
GAZ-2.662: 1 dita n. 11, avariada.
H 81: 2 encana tos ns. 4/5, avariados.
M. Gomes Pinio : 1 caixa n. 25 048, te.

preaada.
M. F'. M: 1 caixa n 18, avariada.

R M Z: 1 dita n. 884, repregada.
Stadeback ar : 2 ditas na. • F 25.652-P

25.675, avariadas.
U. S. M C -200: 2 ditas as. A 11.291.-

1-11.240-1, reit-age:1as.
W-T L C: 2 ditas na. 1-3, idem.
Rinder: 1 dita n. 37, idem.
Vanor ittplez Nina/cora atracado em 9 de

o tubro dç 1:322:
Armaze n. 1R-A. S. P.: 1 caixa nu-

mero 3.125, renregada e avariada.
F-C R L C: 1 dita n. 30, idem idem.

C. S. C. • 1 dita n. 119, idem idem.
R-E F C Bd 1 dita a, 97, idem idem.

L C: 1 dita sem numero, idem idem.
26.000-M: 1 dita p. 1.742, idem Wein.
149: 1 dita a 229, ided p idem.
1 -2-3: 1 dita a. 1.755, avariada.
O. P. S. 1 dita a. 6.631,, repregada e

avariada.
- 1A-r.QC21 1 dRa.L. g.fet Nem idenk,

P A-P S H: 1 dita n. 3 957, Idem ideaa.
H e C-5 1': 1 dita n. 384, ideti idem.
S A C: 1 dita a. 249, avariada.
ESC:  dita n. 41.981, repregada e avia-

fiada.
Pranceza-C R C-.--W. H: 1 dita numero

122. idem idem.
(112: 1 caixa n. 36, renreirada e avariada:
149: 2 caixas na 245 e 251. idem, idem.
CV :1 dita a. 162, idem, Mem.
Fierria ' • 2 caixas nq 1097 '8, idem, ideia.
OR • 1 dra n. 1010, idem, idem.
012: 1 dita n, 56, idem, Ideia.
RHC: 1 dita n, 384, idem, idem.
Barca eo •-tierueza Porto Pará, atracada eia

O itubro de 1922:
Armazem externo A - Arroe 1 caixa

renregada e avariada.
Pemaro- 2 dita, Idem, idem.
C1e.: 2 dita% ide•it;idern,„
e kle • d ita , idem, idem.
C=r• 1 dita, ide-n, idem.
CDC • 2 ditla ideia, ldm.
CP-r: 1 4iia, Hem, ;dont.
DAC: 8 ditas, Idem, idem,
Dr.a., Almeida C : d itas, Idem, Idem,
F aAr' • 3 dita, idem, ;dam•
JAt*C: 1 dita, i riam, ia ee,
ot Se: 1 dita, idem, idem.
P tae: 4 ditas, Ideia idem.
PI e: 1 ri Va, idem , idem.
pe•C: 1 dita, idem, idem.
W.C.: 1 dita, Idem, Man'.
54 : 4 ditas, iaam, idem.
SAC.: 1 dita, idem, Idem.,
Ribeiro da Cruz & C. :si3 . ditas, km>

idem
TPC: 3 dita , idem. Ident.
V . 1 dita. idem, idem
VAIC: 1 di ta,idem, idam.
Vanor fraaeaa Am". Road, atracado ern

Rambertos: 1 dita a 2.228, ident. 	 ae
RÇdiC: 1 dita u: 2.259, idem.
Rodrigue„a: 1 dita ri. 5.361, repregada

avariada.
Rodriaues: 1 dita n. 2 650, avariada.
Silva: 2 ditas na. 5 063 e 5.667, idem.
Silva: 2 ditas as. 5.665 e 5.674, idem.
AREI: 1 dita a. 25, repregada e ava-

dada.
Silva: 1 dita n. 5.677, iCiettl.

Armazem i. 16- SA: 1 caixa In. 110.173,
avariada

AF: 4 dita a. 3.58(5, idem.
F-RO: 1 barrica n: 2.168, repregada e

avariada.
EPF: 2 caixas na. 5.809 e 5.807, ideia

Idem.
ENIO: 1 dita n. 8), idem idem.
FG-H: 1 dita a. 1.069. idem idem.
13 - 37: 2 barricas as. 21 e 22, idem

idem.
IRK : t caixa n, 1.2.:5, idem idem.
MSP : 1 dita n. 33.151, avariada.
•SF&M: 1 Ouriça n. 1, repre,gada e imas

fiada.
Veado: 1 caixa n. 9.410, avariada.
MM: 3 ditas seio nu ;caro, Idem.
1 836: /a ditas idem, idem.
FNI: 60 rolos de arame sem numero,

Ideia
S'F1-3.222: 2 caixas idem, idem.

•AAdC: 9 pariras idem, quebradas.
AM&C: 2 caixas as. 5.645 e 5.619, repre-

gadas e avariadas.
AF: 1 dita a, 3.585, avariada.
Budista: 3 ditas com diversos nuiveres,

repregadas e avariadas.
BTF: 1 dita a, 333, avariada.
Cldre: 3 ditas. com diversos numeres,

Idem.
Enfia: 3 ditas com diversos numero; te-

pregadas e avariadas,.
Exposição Brasileira: 1 dita n. 83511,

ideia idem	 •	 •

• 4.575-F V C: 1 dita n. 103, idem idem.
G P: 1 dita a, 263, avariada.
OC: 1 dita a, 103, rea reeada e avariada.
F-H-G: 1 dita n. 1.083. idem idem.

HS: 1 dita n. 2, idem idarn.
LH: 1 dita n. 213, idem Idem.

outubro de 1922
Armazem externo C.- C: 1 caixa, repren

gada.
&done: 2 ditaa. idem.
C"-e: 1 dita, Mem.
DA C : 4 •Iita q . f-Nwm .
M p ^ ,d1 1 ”in, C 7 ditas, idem:rea r, ,ar: R Ait%q,
V': 1 5 (fiNg . idem
ateeei4a: 1 (rd to vazando.
laPra 2 Moct. ideff7
flTAlmeid a-3 ditos, idem.
DR. 7 chiei -ria. idem
(rtra, , arioN • 1n nalatos, !dem.!
riu • 2 diet a Moia.
07 Re: 1 dito Mem.
Pn'inesn n ! R difi q , idem.
favP : Rn ditas, M0.7/.
Ree: 2 ditas. idem.
Te ixeira tt - ra-s: 1 dita, idena.a
Tx-in-n 4 . 6 ditas. idem.
vr • 13 ditas.
Vim0 , teiro: 2 ditaa idem.
Vaiar ierlez Hogarlha, atracado em anta-

tiro de 1022.
Armazem externo C.-CC: 1 barril coo

taifa .
Idem: 1 dito, idem.
DAC: 1 c 2 ixa renregada.
;dam: 1 dita, frIni.
idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita . ideni.
Idem: 1 di+a Piem.
DAC: 1 dita idem.
MN:cdo Juntar Ca: 3 ditas, Mo.
Altaadega do Rio de Panas() 14 de na.

trrefo de 1922. -Bartitatemea de ad e Utze,
aludante do fespector.
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Ministerio da Justiça ,e kiego£105
•Late:leres

birectoria Geral de Contabilidade

ícONCURRENCIA PUBLICA PARA A geenTAIA
• DE UM PROJECTO DE mobrournm cem-

MEMORATIVO . DA PROCI.AMAÇãO DA BE.
• PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL.

De ordem do Sr. • ministro, laço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a coneurrencia publica para
a apresentação de raa4uettes de um mo-
nuniento commemorativo da Proclama-
.ção de Republica dos Estados Un idos do
Brasil.' a ser elegida nesta Capita/. de
aceetrdo com as condições abaixo enun-
ciadas:,

1." monumento representei-1 a evolu-
cão da idéa republicana na &aso, dee-
=rate se a figura do prociamador
Republica. Marechal Manoel Nenen) da
Foaseca; assim corno as do Teimei ce-
ronel Benjamin Constant Botellin de
Magalhães e do jornalista Quintino Po-
cayuva. A figura 'do Mareada' Deedoro
sez-i a cavalo.

2.° O Monumento serã erguido entre
- o eerdim da praxe da Republica e a fa-

•chada principal do Ministerio da Guerra.
• 3.° Os concorrentes recenerão a o:ao-

ia da- local e os dados biographiccs sobre
as personagens' que nelle devem figurar,
e sobre os acontecimentos que se tem
em vista comreetnorar. Poderão concor-
rer artistas-eseolotcres nacionaes e es-
erangeiros e eeculotoree, em collabora-

• ção dom aeelittectose
4.° O [trame para a apresentação elos

projectes sere de sete (7) mézes. Icon-
tados dalareeente data. A'e 14 horas -do
-ultimo dia. lavre:dee-ha a acta de en-
cerramento de concureo, meneio:laudo
03 projectos -.apresentados. . 	 ,	 _

O mojecto constará de:	 - •
a) maquett e em gene; represertando
coo.: unto do monumento e todos os

seus oetalhe-s eeec.ala de 1:10);
b) urn pormenor igualmente ernages-

ao modelado em tamanho definitivo, es-
colhido 'pelo c oncutrente, entre os mo-
tivos do seu projecto;	 •

c) uma suceinta e clara experiição do
-projecto e a declaração do custo totaj do

• monumento; coteluido o collocado no
local respectivo, prompto .a ser inaugu-
rado o bem assina urna especificação
doei rnateriaes que serão empregados e
de toda a parte construtiva. -

• 5.° O custo total do indumento, deito..
'cedo no loca& não poderá exceder da
quantia de (ires znii contos de réis)
3.000:000e0e0.

6.° Os projectos e respectivas de,serl-
pções deverão vir assignados por um
•seudonymo e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e- lacrada, tendo ex..
ternamente o mesuro pseudonarad e no
interior- o nome e o pseuderoneto do

'coricurrente. De tudo será passado re.
cibo ao coneurrento. Sei depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concor-
rentes premiados, senso: as .restantes
com 03 respectivos projecto, postos á.
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias,, cessará toda a
Cespon,sabilidade do extravio dos ince-
mos..
. 7.* Nb serão tomadas era -considera-

- ieltd ate rnaquettes apresentadas fOra do

prazo determinado neste- edital. embora
. mesmo . com a. -justificativa de • força
maior. -

8.° Os ¡projectos .eidssifIcados ficarão
de propriedade do Governo,- que dello
disporá como entender.

• 9.° Em igualdade de condições com os
art'stas estrangeiros. serão preferidos
os projectos dos , artistas racionaes.

/O. O concorrente qne. par meio da-
imprensa, ou -poP, outro olledelter meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e peeeudcrnymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos elass1-1
ficaeoe' em te. 2° e 3° legares serão con-
ft•rides, respectivarneptee os premies de
50 000, 25.009 e 15.000 francos.

12. O julgamento será inicindo logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e semente aos mei-vibres da com.%
miseão e seus auxiliares. será permitti-

•da a entrada no loca' em que forem de-
postadas as nuuntettes.

13.. A eX008104 'ímã feita logo após
o ju:gamento. .

14. As nrequeftes serão' endereçado
ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores.	 •

15. O Governe reservar-se-lia o • - dl-
reto de annql/ar a etioncurrencia. si ne-
Ignito doe protettos apresentados fer
julgada digno ,da. consideração, abrindo
rios-a coneurrencia, por igual espaço de•
tempo'.	 .

16.. Os' projectos o os .demais do-
eumcntoe deverão ser entregues no dia
de Une trata a 'clemsula 4. sendo nesta
Canifel a entrevi feita i Directoria Ge-
lett de Ce.ntaldlidacie''. da Seeretaria de
Esinde do Minieterio da Justiça e Ne-

- goelas Interiores e nas cidades de Paris
e Reme ás- respectivas embaixadas -do
Proe je as 'tomes os enviarão á referida
dirarierie. onde em dia previamente de-
tertainedo nor eiita. serão abertos,

3coninntemente, os envohicres de fedas
os projceles e documentos aetresentados.

Direetoria da Contabilidade. em 19 de
julho de 1922. a.- Pereira Junior, ,dire-
etar . geral .

,	 •	 .	 •	 •	 1
• .•

,Expusição intertn,eional do
da Independencia

1.1J12Y. D RECOMPENSAS

SECÇÃO BR.4.91LEIRA

• C) delegado geral torna publico, para coe
ORe imento'dos iateressados, que as classes
abaixo foram modificadas e são• presente-
mente constituidas da maneira seguinte:

•
Classes I a 6 -

.-

6. Dr. Felix Coelho.
7. Pedro Rebuá.	 .

-8. Dr. Francisco Sá Lessa.
9. Dr. Ainaldo Bittencourt Berrar& •

10. Dr. David A da Silva Caraohlkj 	 .
11. Dr. Jurio Azarnbuja.
12. Atuphiloquio Marques da Stleek
13. Dr. José Vergueiro Steidel.
14. Poefeeeor Arthur
15. Dr. Francisco de Sá Filho.:

. Classe 54
1. J. Pinheiro da Ponseca.
2. Com paellia Usinas Nacionaea.
3. Martins Filhos (Cboco lale Andaluza).
4. D. Antonio Clementino Carneiro

Cunha
5. Desembargador José Espindola Batalha

.	 • Ribeiro.	 •
6. Dr. Weltiemar Pinna.
7. Comaaubia Manufactora

Mi men tici as. •
8. Dr. Luiz Guaraná.
9. Alberte Ravaelie.

10. Dr. Pedro França Pinto.
11. Fiel Jordão ria Silva.
12. Dr. Milton Fretes.
.13. Dr. José Paneel. •
14. Dr. Joaquim Francisco de Paula.
15 De. Avener de Cervoliva.	 -
Ie. Ceetano Gotuzzo.
17. Alfonso Pinheiro.
18. Dr. Theophilo Ecrges de Barros.

19. Dr. Jo"é Vergueiro Steidel.
20. Claudiano Pinna.
21, Dr. Arthur.O'oino.

- Classe 5d
1. ter, jade Felione. Geozecar de Campos.
2. D. Joege Bei - iro de Araujo Ferraz.

e :e. Dr. Erneste Lo^es da Fonseea Costa.
4. Dr. Theonliil es Lee.
5. Dr. Euzebio Paulo de Oliveira: • 1
6. Dr. Alla171P S Theoebilo Sesp,.
7. D-. LeÇavette Rodrigu es Pereira. •
B. Dr.	 A. Pedreira Franco.
O. De. Ari -nen Cosia,

10 Dr. Preleo Lao.
11. Dr. eLegere C. 'M.A,.
1

Csutenairie

1. Dr. Ernesto Neschrento Sirva..
2. D. Ester P. cl-eira de Mio.
3. D. Cadola Pereira de 'Queiroz. 	 /
4. Dr. José Philedelpho de Barros e Aze-

vedo.
5, Dr. Bruno Alvares da Silva Gebo,
6. Rodoloho Aineedo. 	 • •
7. Dr. .Dontingas Sergio de Carvalho.
8. Dr. foãá Luderitz.	 "
P. Dr. 'Alvaro José Rodriguese

10. D. Benevenuta Ribeiro.

Classe-45
t. Dr. Victor Maria da Silva.
2. Dr. Djarna Cavalcanti.

Dr, Atdonio Monteiro de Souza.
4. Dr. Luiz Loureiro Junior. .
5. Dr. Jotié Antonio de Figueiredo R0-

. drieues• .	 •	 •

de Couservag;

2 .	de Albuquerque Mello.
13. De. 1.- Pee 110 Thiers Vellozo.
14.1.ee.	 Ventila.
15. De. Luiz Bereeoloeneu de Souza e Silva.
16.. Dr. João teedro 'Cardoso.	 -
17. Flonieue Lar.

Adoloho Kondier.
, 19. Dr. eoão Teixeira Soares.
20. Estão. de Minas de Ouro Preto.
21. Da: l'tririo Rache.
22. São João ti' El-Rey Minning Company..
oe Companliia Meridional de Mineração,:
24. Oarn Preto GeId Mines of Brasil.

letiz Ceerano Ferraz.
2b*.- D. Joaquim Frencieco de Paula.
27.. Dr. "Theleaz Whatley.
28." Dr. Rubem Mello.
29., Isaac Finas.
30. Dr, Paillo Acciely • de Sá.
.3t. Dr. Remendo de Araujo Castro.
32. Dr. Humberto Antunes.

i	 • -	 Classe 79
'	 I "
1. Dr. 'apue Ca4t1le Branco Coimbra.
2. Dr. -Ananias Theophilo Serpa.
3. Francisco Gel =reles Romano.
4. Dr. Nelson Romero.
5. Dri. José Garibaldi Dantas.
6. Dr. Joaquim Pessda Cavalcanti de Al.

bt•queraue.
7, Dr. João Mauricio de Medeiros.
8. Dr. tesar do Rego Monteiro Filho.
9. Dr. lese Vergeeiro Steidel.

to. Otto. Nabuco Cabias.
11. Dr. Gratelino de Albliquerque
12. D. Laura de Frileargq.
3. Dr. Mario de ()tile Poppe.

e



Antonio Namimento
Arthw C. hla. tin >a 	

I

o qubn M. de Carvalho 	
oito 4 ta Cunha 	
lv tilo Autunes 	

D. Aot nio Auatreeesilo 	
Annullnario G. Cunha 	
joão .3 . da Silva 	
O . Antonio -. de Araujo 	
João de F eitas 	
Lobo C. de Oliveira 	
Gabriel Ferr i.e 	
Coronel Francisco A. Mello 	
Co.onel Fral . ci •co A. M Mo 	
Coronel Franci c.:. A. Mello 	
Joaquim F. de 07tt08 	
Alimo d is Sa to-
lhe Rio de jaheira Light and Power
Atgin M. P t olens Comp. Limitada
Franaiscu Grarboushy 	
Salvado . H. M. Azevedo 	

Outubro 1922
á	 a

e

a

e
a
a

a'

a

a
a

a

a

a

e
a

a

'
a

a

a

a	 a
a

a
a
a

Motorista.
Proodetario.

.Motorista.
¡ Mon:orara amador.
Proorietario.
Motorista.

Proprietarb.
Motorista.

Proprietado,

Motorista.

Proprietariol

I
Motorista.
Motorista amador.
Prorietario.

Motorista.
ProprietariO.
'Motorista.

Proprietado.

1Moto;ista.
ProprietadO.

Motorista.
Proprielarf0.
;Motorista.
I P .ol.lettriO.
Motorista.

5›

¡Contra mã

•

 o 	 . 	

»ID48 bediencia ao signar
Coot, a mão 	

	

Desobedienda ao signal 	
e	 e

e e	 ir

Exneaso de veloeidade 	

	

Desobedieucia ao sigaal 	
e

e	 e
Contra mão 	

	

Desobedie .cia ao signa) 	
A )an tonado 	
Desobediencia ao sigaal.

e	 9

Contra mão. 	

Abindnuado	 	

	

Desobediencia ao sigoal 	
1 1	 5	 I I
1	 •

Desobedieacia ao signa!".

I
Conta mão . 	 	

	

Desobedienda ao sinal 	
¡Contra m

•

 ão 	
A

'Desobediencia ao signal.
e A
e	 e

.9 e e
Zr

9

9	 e

e e
e e
e	 I

a	 3 è
Ex c es s o de fumaça 	

	

IDesobediencia ao signal 	

2	 . DIA U10	 é IGIAL Útittibto (id 922

Classe 8s

1. Alberto Rosenwald.
2. Ceutto da ladustria de Calçados e Com•

mareio de Couros
3. Dr. 'rteodoro Pd-iludia° Rosa.
4.. Dr. Pão Mauricio de M deiros.
5. Aveli..o Sado da Motta Mesquita.
6. L. Leo o'd de RptIVIes.
7. Otto Nabnco Caldas.
8. Dr F •Iix Co Ino
9. D. Jorge R.-Imiro de Araujo Ferraz.

10. Dr. Antonio Clementino Carneiro da
Cunha.

11. Dr. Casar do Rego Montei ro Filho,
12. Dr Jo•6 Weigaelro
13. Dr. Juão MUI imo de Sampaio Vianna.
14. r-t 'cise-) Gei...arães Romano.
15. Elnenor Lrivas.
16. Dr. Joecodm Fra arisco de Paula.l. Joio da MI:ta e ,zi:va
18. Coronel &açudo Pacheco R. jenior.

19. Dr. Pedro Lago.
20. Pedro Sarmento.

classe 82•
1. Alfredo de Carvalho tt Comp.
2. Ar..ujo 'euna Ftlho.
3, ConmanMa Brasileira de Productos Chie

micos
4. Comoanhia de Acidos.
5 Comoanaia Lez Steariea.
6. Dandt 6 Oliveira.
7. Fra.icis Giffoni comp.
8. Granado 4: Comp.
9. j. A SaMinha.

10 1.0oratoM Ehrlich.
11. Silea Ara .ro 6: Como.

Vieva Silvei. a 6 Filhos.
1:. V. Werneck 6 Co up.
14. D. Diabo. Cavalcanti.
15. Dimnes CAdas.
Id. Dr. Francisca Leeooldo de AraujOi
17. Dr. Goqavo Sã Lassa.
13. Oswaldo Laite Ribeiro.

. 19, Marianno Pamplona.
20. União Pharmaceutica de S. Paulo.
21. Dr. Antonio Clamada° Carneiro da

Cunha.
22. Dr. Theophilo Borges de Puros:
23. Abelardo Casario de Faria Alain,
24. basilisso.Cados Cabral.
25. Joaquim- Pinto.

Classes 93 a 103
1. Dr. Momo Toledo Bandeira de Meliat>
2. Dr. Duiphe Pinheiro Machado.

Classe 109
1. D. Noemia Cordeiro de Farias.
2. D. Benevenuta Ribeiro.
3. D. Estelia L. Cardoso.

Classe 110
1. D. joaquina Monteiro de Leão.
2. D. Renevenfita Ribeiro.
Rio de jane:ro, 20 de outubro de 1922.~

F. Feireira Rales, delegado geral.

:itspeetoria de Volitados do Distrieto Federal
Pelo presente edital ficam notificadns a comparecer nesta inspecturia, dentio do orazo de 48 bora*, para responder por infraeç8ea

do i'Ç,Utaciento do transito na conformidade d ) art. 365 § 2' os proprietarios e conductores dos vehieulos abaixo discriminados. 	 .

Nomes

	

I

E	 do velticulo

	

h	 Especie

Dia

Data da infracção

Natureza da Infracção
Anuo

Observações

Co ananide Ce ve-aria 13rahatarC betia o Cu , era.. 	
tre 6 ol tge ..... ... 	

Mo, ,2e A Ci teiro 	
joaituini M. onve:ra.... 	
M --. Ror.* M. iimiiiva 	
José S. 1..o -5 	
Auge o Ora e.ena 	
Dr. So., ,p filia 	
!ruão, .., go-4S la COMO 	  •
joa de * ..,o-
Antoalo J , ,4é (1;4. Silva 	
I ão E. Se r 	
Ro ero Ui• eotti 	  

Mn IV E. E. Lies 	
Me..,.ulas .4 '-ereira	 .1

2.076
2.147
2.'7í
2.$4141
2 077
3 u43

3....46
3 4:1
3.875
3.•• '4
4.0,1
4.1$,4
4.: 1
4 6Sfi
4 ‘. ;2
4. el
5)4
5 558
5 2
5. •11

8
210
221
288
433
61.4i
9R-3;

1.137)
1.316;
1.435
1.558
1.615
1.619
1.6/9
1.679
1.1

Afitomevel
Motoeyelo
Automovet

9

a

9

e

a-
a

a
a

a

a

a
a

Ltd! , R. J. Sal.t-A ge 	 5.&2
Emite R. J. Sant- Ao e 	 5 e. 2
Emite R .i. Sala Ana 	 5 a '2

Rodrigaes 	 5 8,4

li
aqa2ni.ri

A. GLeuu i 	
aCIC1 P. Soares 	  

5.442
5.987

mmen	 nn••

Inspectoria de Vehiculos, 18 de ootttro de '92t- O insoe-'1 eeeitão H. MOO.



Nomes

• ,	 ,

aesacruw	

Natureza da infracOo. .\ Observaç6Os
Dia

Data dh infracção

Me-z f Anuo

(1171/17(1T id •,
a 9112 921=1,11, 2 MN la la.~911 aalt_

dr/frik-rn 4r 6 A)o 	,ra ,7',# • •
etaill~laitaboalaa2999~19~912911111amw,

gav in--fpiro 9r)

•Inspectoria de Vohloulos do - Distrioto Federal_ •
-	 'Pelo presenta edital ficam notificados a comparecer assta-Inspectoria. , dentro do prazo da 48 horas, para responder por Infraegoza

do regulamento çlo transito, na conformidade do art. 365, os proprietarios e condutores dos vebieulos abaixo ciletomf-
=doa:	

•	

1

t	
Í' r;	 apeei°.

- g	 dó vehiculo

1071 PaWnovel_

	

138-	 a-

	

207	 C
310
47
880

	

901	 ,	 *
952

1.023

	

1.050	 *

	

1.170•	 ^C

1.2,51

14350!

1.86

1.523 ft

1.789 
1.820

	

1.87/	 C

1.001

2.677
2.10 *-

	

, .2.14i	 3

• 2.1:0 1	3 •

	

2.2 1'	 7. •
2.5171

	

2.5.i2;	 'a
2.5831
2.0041

	

2.-0SI	 •	 ..* •

14
!

-'w
9

a

a

a

"

a
,

a ,

c 9.
• a

Nermarum~.~.~~1~90,

Outubro I 1922 Desobediencia ao signal.1,Motorista.
* Lant umas apagadas 	 Proprietario.
• Desobediencia ao signa/ Motorista.
• Abandonado 	 	  PropriJtario.
• Desobediuncia ao .sigual

a	 a	 Motorista.

Amerleo Teixeira 	
Augusto Prest. s td 	
Fernando G. Dnval 	
Colombo Ganiberios Comp 	
Amadeu Mace& Comp 	
Fernando S. Gomes 	
Comoa. hia Transporte e Ca-ruagéns  -
Coinnanhia Traiisnorte e Carruagens 	
Luiz R. dos Santos..' .... 	
João 13. P. de Carvalho 	
lzidro Gomes 	
Manoel G. 'dalgo 	
•Manoel; T. C. h• Itto 	
Maneei F.. da Silva 	
Amadeu S. Loureiro 	
Manoel Antonio Seixas
Ant ,nio A. Coelho 	
Jose Alegre 	
Joaquima F do Mattas 	
Francisco Grah'Mvsclzy 	
Daniel A. Mainado 	
José F. Nadaes 	
Jose Soares Dias 	
Companhia Usinas Nacionces 	
Armando A Costa.. 	
jordão Ribeiw 	
Alfonso Vizeu 	
Companhia Transpoite c Carruagens 	
José,Rodrigves	 -. - 	
Antonio Delgado Cionçalve 	
Antonio F.
José E. de
João F de Azçvcoo 	
Nicoláo
Daniel Soldos 	
Bapti ta o. irmãos 	
Bernardinõ J. A. Máttos 	

Manoel Joaquim Teixeira 	
José M do Couto.... 	
Joaquim de Paiva. 	

Joaquim Ni. de Oliveira 	
Manoel A. R. Ortigão 	
Do .dnos Luiz 	 t,..
Alt ny R. Silva  -
OsWaldo C Barbosa 	
Antonio G: TOiMira 	

Ataliba C. Dntra (D- ) 
Francisco GrabovNcky 	
Isaac B. Baldainero . 	
Cincinato Nascimento 	

Euclydeq C. S. Finto.
João D. Cintra 	
José M. Gomes 	
flyoneu
Manoel Coelho 	
Antonio F. Freitas. 	
Companhia Transporte e Carruagens....
Barão de Savedra 	
Carlos M. Laranjeiras 	
Armindo L. de Mo .aes 	
Fral cisco M. Pinheiro	
The Rio de Janeiro Light and Power... .....

• Companhia Transporte e Canoagens

:

,1 ••• ,-..,.4.,..40./
2.951 -. ' ,P

	

540a6 1	 A
3.0881 • . ft:

	

3.184	 ft, •
3.2781

	

3,4241	 n .

	

3.524..)	 v:

	

.	 ...1

I

	

3.73.3	 Pr ,
3.812

	

3.956,	 a. •

4.0991
4.127
4.,21 

a
a

	

4,239	 ft

	

4.425	 a

	

4.5q3	 :o.

	

4. .682	 'a

	

4, 731	 9

	

5.04	 ;a

	

5.048	 a

	

5.1911	 ft

	

5.333	 7,..\

	

5.465	 ft

	

\ 5 553	 2

	

.555	 f

	

5.5A1	 ft

	

5 625	 1.

	

5 845	 .t-

	

5 69s	 a

	

,838	 r
	.851.1	 *

•982	 a ,

a	 C	 a	 a ,
Desobediencia ao signal. ProprietariN
Entregar a direcção a Motorista. .

	

uma senhora. •	 -
Desobediencia ao signal 	 ia '-

	

a	 C	 ):.	 a
Estacionar em 'focal no	 e

pçrmitlido	 .
Excesso 'de velocidadC' 	 	 z
Abandonado 	  Propriefario.
Lanternas apagadas 	  Motorista.-
Desobediencia ao signa.I. Froprichirio.
Dirigir de chapéu 	 	 . .
Angariar passageiro 	 Motorista. •
Desobediencia ao signal 	  rroprietario..* 	 A	 9	 A
Angariar passageiro 	  Motorista.
Não n-adem a marcha Proprietarlo.

	:no cruzamento.	 .
Desobédiencia ao signa!,. Motorista.

a..a	 a-	 s	 t	 a	 .
a • Abandonado 	 !	 a
a • Dirigir de chapéo 	  Proprietarioa
'a . Desobediencia ao signa' 	  Matoriata.
a Excesso de velocidade.. •	 	 9' .
n. Descarga livre 	  PropriotariSe
a Desobediencia ao signa] 	  '	 a .

Excesso de velo 'idade 	  Motorista.
a linterromper o transito.— .	 a -
9	 a	 a	 t	 a	 .

•9, Estacionar no meio fio 	  Proprietat1o4
a (Meio-fio e band 	 	 a

• a 	 T)	 3
Interromper o transito...
C. ,Inar a malar da 'abolia 	 a'
Desobediencia ao .signal Proprietario.

*	 Motorista.

	

a.	 • * .	 3	 !
a	 A • Proprielario.	 .

	

*. 	 3 . thlOtOriSta.anlade:.

	

ã	 ,	 Motorista.
Contra Mão direcção 	  .
Desobedieuela ao sipal. Proprietar10..
Auga.lar passageiros.... Motorista.
Descarga	 ..	 •	 -	 -

'Excesso de velocidade..
Desob-:diencia ao signa' Proprietario..
Lattexas: apagadas.-- Motorista-.:
De..sabedienCia ao siç,Ina/.
Excezks.o de fumaça 	  FruprietariO
Desoberliencia ao Ei;i112:1	 s. •

	

.a	 .	 ,a	 Motorista.
Angariar passageiro	 • • •
Desobedienela ao signa/.
Contra ralo direer,,5o 	
Desobediencia ao signal
Excesso de velocidade 	

,	 4

	

.	 ,
• Xs	 :»

Proprietad0..

Motorista.

2

,

'inspectoria de Vehiculos, 17 'de outubro de 1922.-0 inspeetor, capitão 11.
	 • I



Data da infracçãe

Dia *I • /AU Amo
Natareta da is.ree.Cr.) 13bszrraVtie2

• ir-Zaa.

InS2~ Sexta-feira 20	 GIARIC :4•FIGIAL otteleteo ele iffa

Ihr -.4eloria da 7eit10n103 da Districto Federe/
Pelo . presenteadirsi rimou nosjfeeolos a eempareeet resta inspeetotia, -dentro do prazo de 48 horas, pal:s responder por iniotOESdo.regulantento 00 tl'autilb • na coniortakiede do ts.te.	 rs • os prootletare.o O ek ..ductores dos ‘.1""al*Cuios; abaixei diserie.oleados.

41.90101910000*~009s*,~~0~04.44.•-•~0.09190

••

Hornet

.....~.~.~.~an..•

Japu S. Pereira 	
D wid " 'ereira 	
Alberto Lesa 	
Remou R. Rodrigues 	
Lu iz Raymundo 	

•	 •
•	 L.•

1	 292. Automonti
6.20i 	 *
762	 *

i	 1.043
S	 1.11	

1	
• s

1/1:,torio Leonardo 	 1.117!	 .9.

.foão de Freitas 	 1.435

I,

	 a

Delphino F. Araujo 	 1.811E	 a.
Manoel José da Cruz 	 2.221t
Ince/rio dos Santos 	 2.38	 a.
Antonio J. fereandes 	 2.431

1
Antonio P. da Roene 	
..rchibrldi H. Dick 	

2.4§8
2.583t	 •José M. Mendes 	 	 2.f322.	 t

Codho tR Dias 	   2.862
'ugenio R. M. P. Leme. 	 2.887

eme A. da Silva 	 2.899
Paschoal,Pootes 	 •	 2 Na •
Joaquim C. da Cunha 	 3.243 •
Emilio Alves 	  3.261 •

João B. R. Espindola 	 3.599 •
Antonio At. da Costa 	 3.972 119
Antonio Freitas 	 4.216
Ileurique S. Pereira 	 4.467 •

Alberto Briedmann (Dr.) 	  4.818 •

Jose. da S. Santos 	 4.858 •	 •

Irmãos Vivaqua	 Comp 	 4.961
Antonio da Silva 	 5.003 a

Batel Pereira 	  • 5.025
Man..el L. Pereira. -	 5.140 .0

A. %rase oteellos	 Comp	 5.171
Pedro P. Sampaio 	 5.197 •	 t0

J * sé Barrei :os 	 5.NO2
,Ioão Dias'Cintra 	 5.
.Aue, oto C. Fonseca 	 	 . •• 5 .346
Angusto C. Fonseca 	 5.M6
Nestcr M. Pacheco 	
Albedo F. Filho 	

5.427
5.550

,

Renato Niurce 	  5.5/6
1. E. Macedo So: :e$ (Dr.) 	 5.717
The Rio de janeiro Light and Power.... 2.661 á

• ; 1	 .	 .	 I
15 !'Outubro 1922 Excesso de vz.,I . eidatte... XI ,fi.),.;stn.
a	 , Esap
a	

1,	 s..ncárv el .oei, .:	 ‘1.......:Istr. -iv9 . 	 ...,	  P3	 . :a
Excesso
	 ,t, .staee.

a .	 a	 a Escapa., ento dere. 	 	 s
3	 * a • a Não tratar' com pondcz ..	 •

a
a
a

3

a
a
a

•
7

,	 o. passisiteiro.. 	
• ,. 	 • kEstaclou: .c.a locai

	

permtlide	 	
r.a-Ji

i: .	 i	 *

	

. I* • ' a Contra. mao	 a-•	 •
*. •	 • a. Destobediencia :11 orden3..i

.	 do. serviço 	 '	 a
a .	 •- .. * • Excesso. de..celocit.tadr.s	:r ::pritiado...
9	 *	 a , Abanouado o. veit;culo 	 ;	 . a
b	 4.	 -- a . Excesso. de: .‘; 2looidadc 	 1 . - a
a	 a	 • s	 Escaoamesto. av.z...... 	 ! .. ›.	 . -
1	 a	 , •, Excesso de VC.00iál:142 	 ;:loto7is:2 ama :....D?. .
a	 a	 a Contornar local não per- -

	

inibido 	 	  Motorista.
1 Eucesso do v;:iocidade ....Proprictati o.

• a ,	 a .	 • ''' •	 . Mocoesta.:
Desebediencia ao signal. Pronrietarb.

a Et-capamento livra 	 	 3

a • Excesso de .volocidade 	 	 »	 ,
• , Desobediende ao sigmd 	  Abtotista.

3>3 i	 a	 . a

a	 a.	 3	 - 1Proprietario.

9 excesso. de velocidade 	  elertoristn. .
a Escapamento livre 	 	 j; 	•
a Excesso de ve:ocitiade 	 	 . a .
e •

	

a.	 s	 e	 :.:
3 • Desobedieneia ao signal. ProprIetarlos.
* l . • t,	 s	 Motoriete.
e Escapamento livre 	
a Interrontoen• o transito 	

	

u

• 

Desobediencia ao sigeel 	
• Excesso de velocidade—
a Desohediencie ao siLual.
a Excesso de velocidade 	
a Desobcdiencia ao eignet 	

	

Excesso de vel .cidade 	

	

Desobediencia do signal 	

	

Excesso do -velocidade 	

	

Desobedien ia ao signa' 	

	

Atropelamento 	 .

a.

Proetarl o.
Motorista.
Piop: lotado.
Motcwista
Propri e tad°.
Mo:o:ista.

eíoiorista atre.e.1e,
Motorista.
Propricario.

s •

Inspesteria de Vebleulos, 18 de outubro de 1922.— O inspector, capitão 11. miam.

. .	 .
Departamento Nacional de Sande Publica

IL.:croma Dos SERVIÇOS SANITARIOE
.	 TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de aceardo et n o art. 774 e seus §§ do re-

L1

demento. em vige-eserão sujeitos a vis-
riste sanitarias no dia 27 do corrente mez,

4 horas, 14 1/4, 143/4 e 15 horas, cesnee
. atente, os predios ns. 136 A, 133. da

travessa Navarro, 51, 4 barracões e 51- e-X,
2 barracões da travesso Universidade,
Suado pele presente* edital eitados.a com-
parecerem a dias querendo, os proprietatios
dos . referldos lontoveis ou oá seus tepre-
sentardes legara o demais interessados que
Metam.

Secretaria da Directoria dos Serdços Sa-
airados Te. t. .48, 17 de outubro dg 1. te2.

	

4.4040184..1,14/, secretario.	 4'

	••n•	 •••n

Departamento Nacional de Saadd
Publica

DIRECTORA DOS SERMOS SANIT4UR1OS
TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accerdo com e art. 774 e seus CA., do re-
gulamento em vir, or, sná sujeito dvistoria
~teria no Má 21 . corrente mez, ás 13
horas, o oredio n. 71 da rua Pinheiro Gui-
unir-dee, ficando pelo presente edital citado
a comparecer a dila querendo, o proprietarite
do referido predio eu o seu representente
legal e demoli interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nita lo. 'eerresires, ri de outubro do 1924

loadm Vied .seeiutario

Dapariamente blimieual de Sauee Publica

DIRECTORIA DOS ~vesgos UNrritrucl
TEIMBSal/118

De ordetu do Sr. director faço saber que,
de accOrdo com o art.. 774 e seus paregra-
phos do regulamento em vigor, serão sujei-
tos a V/StOri33 sanitarias no dia 28 do cor-
rente luz, ás 14, 11 1/4 e 141/2 horas,
respectivamente, os predios na. 10, 18
18 da reta Pinto de Figueiredo, ficando pelo
presente editai citados a comparecerem a
ellasequerendo, os proprietarios dos refe-
ridos. predlos ou os seus representantes
lesmes o d -mais .interes: Idos que er

Secretaria da Directoria dos Serviços Sae
nitarios Terrestres, 18 de outubro 0, 1032.
— fortgalta- VIdal, seuetarlo.
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• , Policia do District° Federal

lNSPÉCTOR1ADfl-VEiUCtÍLOS.
• .

-: • s- Exame de motoristas

Chamada nara o dia ai; do çorrente; ás 14
	lsoras-nesta inspectalaa	 •, ..•

Oaíaildo Ladio de ' Souzaa, José °legada”
• de Abreu, Datnodes Gambetta I3ello, José
• -Teixeira Alves, Euclycles Carias do Nasci-

•;auto, Josa Lopes de Araujo -AlbeSto••Ataes
da . Silveira', Kathlecii Skiimar'Fitzpatrick,
Luiz , Victar Teixeira Sence, lailz-de Aze-
Vedo Sedré-c Edgard Magalhães.

Tardia sapa/emantar
„Riniolph. Pape:mais,- José Lourenço Fon-

•seca/ João Azedo, RauLds, Silaa Fernaiss
ales, •Elias Ansindo Miguel Alves Gaspar e

• Jaaquitn Rodrigues,de, Carvalho. •
-•	 -	 •

• - Prova protka ,‘ • .

• • Joaquinalaisea.	 •	 ••

Prom reguiàaeri:,ar.:	 •
• Atnerico Teixeira.

• • insp---ctoria de VetifenlaS, 19 de °tanino
da 1922. a-Capitão•Maller, inspactor geral.

.	 .

'FoIicia,'do :010,r:teto' Feriara!	 •

rainiatealo da_ ViaaãO. e Obrai
Publicai;

Estaada. de Ferro Central do Brasiz

CONCEiltRE?.:DIA • PADA O POE.NECI1IENT8 DE
liNEItrDA ELECTDICA DESTINADA Á TRACÇÃO
'E SERVIÇOS sccEssomos, DA aSTILADÁ•

FERRO CENTRAI: DO Drusrt,. -

" De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia' la do 'proximo
inez cio novembro, nesta secretaria, se-
rão-raça-balas propostas para. o 'forneci-
mento. de (marga; electrica destinada á
tracção e sarviços aceessorios desta os-
tr•ada, cio accardo CO311 as Condicaes abai-
xo:•	 J"
•

1

O pra.

• 

para -apresentacta. de ProPêstaA.
é. do. 30 dias,._,	 . • •

;	 •
,	 •

•,
• .

-	 — •
Be s:sã:ao Pe:eira . de. Souza

,
, protoc'ollo

n. 32.943.	 •	 '	 ,	 •
Euclydes-Thimotea, orotasol/o. n. •19 325,

• Ser ao Gomes da Silvai protocolo nume-
ro 1.231

Joao Go nes de Malta, pratosollo• mune-
to 55.200. • 	' -

Barbado Casia, In:doc.:110 EE.
ero 15.783.
Sebastião Luiz Froahette; pretocolla nu-

mero '';0 047.	 •	 • ,	 ••1	 •
• • Aleixo Valias°, pratocollo a. 65 455.
• Miguel Bezerra dos Santos, protocolio nu-
mero- 45. .116 •

Armanio Vieira da Costa; psotocello:
mero 13 452.	 • . -• 	 • ,	 '	 '	 •
• Jo'sé Calazans da Silva, protocolo; nume-
ro '17.722..
' Jos. é- Pinto de Carvaltio, s protocalto nume.;

•.	 .

éoNcuRso PARA O PaOsamEaaro DE • DUAS
VAGAS DE IDENTIFICAPORES,.CINCO DE PRA-
TICANTES' E QUATRO . DE AUXILI \ RES . DE
2. CLASSE, • EXISTENTES NO GABINETE DE
IDENTIFICAÇÃO 'E E ESTATISTICA.	 .

De.. °raleia 'do Sr., desembargador' chefe
- de Policia laçopublico,' para conhecimento'
•os'iateressadoa, que ;:se adiam inscriptos
d'serao chamados -a prova escripta na cott-'
cursOpara o provimento 'de duas vagas de

'af ideatiticadores, Cinco depraticantes e`quatrá •
da- auxiliares' de 2s . classe existentes no

- Gabinete de Identificação e de Estatistica;
•nanraxima sexta-feira ,20 do corrente inez,
at's 12 -horas: ern uma das dependencias desta
repartição, os seguida:a 'candidatos ;.' • - "

•-1. Melado Josa de Safit'Anna.
2. Alnlia.0 Torreado Silva.

Milian • Manhães Palheiro. •,•
4. Ernesto Soaras dell:micta- •
5. AC...Md° Soares de Aatiaida. •
la 'Datava) . Ilenrique
7: Raul Pedreira yassoa.

'nomes° de Avellar'Pereirsa 	 •
*9. Aseenditio Xavier da • Silva Moura:.
ata Rasai.° clã Fonseca' e, Silva . Lahmesréa.
11. ,Raymundo Camara.. •
13. Demetrio Monteiro da Franca. 	 • •	 -
Ia. Francisco Paula Braga. • •,
15. José . Luiz de Senna.
16. Oniaa Salailtiel Pereira. 	 . -
17. Miada° 'Silva.
18: Oséas Lopasaie.Airneida.
-19. • Eugenio Alvernaz de Oliveira.
20. alilon de Caatra e Silva. 	 • ' •

Policia do District° Federal, 16 de Outubro
dc 192.	 O secretario geral, Parnaso de
P Gomas.	 .

• `las proposas aerad ,gasantidast com, á
_caução de 200. .-.-009;a, auo..raveataaa "-para

•cofres da estrada se o , praPonentp •-éss
cal li	 a•ado s oaa e a r aa aí:, ia MÁr- r es acotia

•ve." c-Ora-atido •	 • 	 •••
,

3

'A icloneidaleafinanceira o tealantea dos
proponentes será' julgada • previamente,
não sendo abertas as propostas dos -que
Pão . preencherem essas Condiçõesaa.juizo
da administração. Cada propoente devo
provar ser proprietario da quéda &agua,
onde pretende' fazer a instalação, ou ba-
seai. sua' proPasta em quédas d'agua cuja
der-apropriação esteja iniciada pelo Goa
varro Federal. já tar montado ou estar
associado, a fabricas do material electrica
que 'tenham montado' grandan usinas . ge-: •
radoras hydro electricas, assim como as-
tar a sua proposta apoiada por 'elementos
financeiros sufficientes.	 2.1*

'

A estrada se reserva o direito- de nn-
rmitar a presente eorictirrencia, •se -assim

i	
á

entender conyniante-aas 'apus nteresaes;
.	 •.	 a.	 5	 •

O praio_de..duraatio dà dontracto,'é, .de
lia manos, contados da data da inaugura-
Central a...a. de Deodoro.;••'•- • 	 •,	 „.

•
• •

•O cantracto será garatitido-co'ni a. caí-
ção de 500:000$ que deverá ser completa'.
cla' de novo, se:tiara que o cantractante in- ••
aerrer em multa. . •

.:41.• •
• ...."*As multas serão as scguntes: • 	 •• e. .„

' • ,Forinterrupção entée • 20 c 3.0 minutos,
5.:000a00O. •-	 •
• Por interrupeao superior a 30-hairrutaa,

'fO:OOO$OOO. 	 ••
Se, dentro de um penedo de seis me-

us, °acorrerem interrupções totaes- su-
periores a 20 minutos, r•quo tenham dada
iogaa á imposição do multas o que •soma
macias .representem tempo . superior a
cinco -horas, as anulas, , no semestre se- .
(pinte, serão lamostas nas mesmas -ama-
dições acima mas • elevadas ao dobro;,
o mesmo, facto se repetir no fim do ou.
troa seis' meses, res,alvado sompre o moa
tiao dc roseta maior devidamente compro-
vado e raconaecida • pela administração'
da estrada, o contracto 'ficará rescindida
e a.roápectiva causão . reverterá para aã
cofres da estrada.

8
. Dada a. hypothese de 'rescisão, a estra-

da fica com a faculdade de assumir
mediatamente a' direcção da usina o da
linha de transmissão, até delibaração ul-

terior • cm que seno devidamente • reco.,
nhecidoa os direitos do contraetante.

. •	 .

• Quaosquer divergencias sobro questaea
não previstas nas clausulas do contracta
serão resolvidas poa arbitramento pos
meio' dei doua peritos. um de cada parta _•
e em casada necessidade, por um descria.
Datador, escolhido . de -aommum accardo.

a	 -	 ..10	 • •	 '
.A -energia recusaria aos- serviços" dta

estrada será fornecida em alta teasatia g
tr,es sub-estações trasisformadoras: 'aaarls
moira"paoXima a' .111,-angueira, a • • segUnda
'praxitno a Engenho' de • Datitroa -aatercell
Ta. proxinso •a peadore.

•_	 ,•. .	 -• li-
:a:energia-será fornbeida sola aí

aorr ente alie trativa• • tr lahas ida ..alea..50:,(Di.
aios ,Cavando a naonosta indicar:a . teasuca,	 .	 -

Domingos Ranovato aleira, protocolo nu--
mero 61.765.	 • • . •	 •

João Martins Gomes,' paetoeoilo nunic,s,
• 1,0.245

ta/Ademar Onorio da Silva, protocolo nu-
• Ineso a'7.605.	 „	 •

ioaquiM Ferreira, protocolo	 55.579. •
'Ern .17 de outub.o de 1922. —. 0 director,

Ei-igarci Simões Corrêa.' •-

Polícia do District° Federal

DE _IDENTIFICAÇÃO E EsTarISSICA'

Faço,. ', pulai:ca ....para os devidos fins, cale
obtiveraat segaaaa. via'cle carteira eleitoral,
os cidadãos anafai:asa •	 • • ' • •

A:ntonia Caraé, protocolo'	 855s
• Aug ato Rodrigues Ramosa'. parstoaalla na-

. a: aro 2.1.353.
• - loacati de •Oliveira, protocolai ri: 49.5-16.

-Carlos do Prado Montes, /arataca% nume-
ro 59.217.	 .
, Carlo; -de 'Andrade, protocolo n..21.307.

Cv 1110 Augusto ..Farraz, anca: 	 marca
ro g8.aS7.	 .	 .

, Candido Caetano Alves, protocolo nume-
ro 62.732.

-a raa Manoel de Carvalho, protocolo na-
Mero liava.

to' a4.741.
Mario Maio, protocolo , a. 45.666.'

▪ Aatonio Fecho Ribeiro, pSotocallo intíneà,
- to.' 61.717.:	 .
- • Catatido•• (MS GLII acc pratocbllo

41;21-581.	 • -	 •	 •
• Moysés Casar de Castro, protocolo • nii-
taci o 53:974. .

Seva:ino Sebastifia,Lemns, protacolaa nus
aueso .43 . S-31 ..

-a0.1iloa Villariálto,lodê, :p rotocalIo natilea
ao 7a.02a.,	 • _ • _ •-	 a

Joaa Mancai -dois Saritass siroto-c'd116-atitues
•to 1a2.1150-•	 : ••

1•	 4

'9 •
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• 12
energia deva sor forneeida a Cada

subestação em dons circuitos indepei.
dentes, passando antes dos transformado-
res por medidor que permitta avaliar a
rospectiVo consur40.

13
Os medidores a installar na. alta ¡endro

'OarãO fornocidos pelo coutractante,,

ots duas sub-Ostag5es, xieeessarias aos
serviçoe de .traeção, a primeira e a , ter.
cairo., serão equipados com motores syn.
cbronos, garantindo a trada una faCkni
dd PPtencia não inferior a

.15
O proponente se obri ga* a, dentro 'do pra.

ZQ de dons armas, ter terminada uma -
instanacão com a potencia minima do
0.000 Kvir., e a dentro do prazo' de troe
annos ,ter terminaria uma inatailação
oom capacidade sufficiente para io =forno.
;cimento indicado pelo diagramina da pn.
'Vencia .,annexo, incorrendo na imita de
3:000$ por semana que excedor aos pra-
•zos

•••
A estrada so obriga, findo o prazo d*

dons afinas. Contado da data tia ass;.gna.
tura do Contracto. ao consumo annual mi-
nimo de . 15.000.00QE.w. 1klides na,
alta tensão„

' tações J. nenolonadas, em deus outros
pontos do Pree lio Driodoro -lletern (proxi-
mo- ti Queimados a a Belém) ou em viu
ponto "do Rareai de Santa Cruz (proxhno
.a Paciene'a). a Estrada terá direito aos
preços asta)nlecidos pelo oontraCtO.

22
Pr OO será propeSto pot: Ity. h. tnedin,

do-se mensa lmente o convimo na alta
tensão., O 'preço maximo admissivel para
o Kw. :h. é o que consta da tabella se-
guinte:
Caalbio do 8 d. P. 1 8 Qu inferior COO)
CaTnhin entro S a 9 d., incli,isivos

p. 2$000 . . . . . . 	 .	 8019
efeMbio ence e 10 d., inclusive,

P . 1$000 	 	 $045
Cambio entre 10 ti 11 d., inclusive,

..Cantio superior a 11d. p, 1$ 	 $30445
p, 18000 , 	

O Cambio da pagamento será o do ,ut.
timo dia util do inea vencido, de acoarda
.00m a tabolla official . da Camara Syndical
dna Corretores de Ltia de Janeiro.

-	 g$
	 •

estrada se obriga ao Pagamento da
ouergia fornecida em cada nacz, até,o
15 do incs segats.

,04 -
O preço acceita • como base vigorará

para cada Ines atá.o consumo mensal . de
3.125.000 Rw. Ii, -nue corresponde ao
consumo provavel inicial - (2.500.00a)
accrescido de 25 Vo. Mima deste consu-
mo, nada augmente mensal de .25' VO

consumo provava' inicial. isto. é, .625.000
EAv.' li.. 'ou fregão, goaárá de uma re-
dacção de S % sobro o preço de energi,
desde que o factor do 'carga- não tenhá
descido abaixo de 0.40. O factor do carga
será -calculado mensalmente para o ef-
falto da redacção da preço com o corxsu-
mo 0 seu calculo serárfeite tomando-so
a relação entro a carga média durante o
toes o a carga maxiula registrada duranto
cinco minutos.,

Tracção electrica, 13 de outubro: de
í22.

$ocretaria da Estrada de Ferro Contrai
do Brasil fio do Janeiro. em 13,de outu-
bro de 1922. — Dineleciano Candili0 tie
Vcsconéellos, secretario.-

•

..£strada do•Perro Central do Brasil

•enNeURRENCIA PARA O POIINECIIIhNTO DE,xdrowi, -nu i.A E BRANCA DP ALGQDÃO.
• PAPA A 40 DIVISÃO, rual 1923

(Primeira correcção do edital da 29
de setembro da 1922.)

•
•

Concurrencia i. 4
Do ordem da directoria, faço publica

que ás 13 horas do dia 20 de outubro
do 1922, na Intendencia desta Estiada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento do:,
70.000 kilos do estopa do lã, raaximo

do kilo, 28500.
0.0Ok kilos de estopa' -branca de ai-

• godo, maxila° do kilo, 1$200.
A concurrencia versará apenas sobra

o preço, indicado em algarismos e coa.
firmado por extenso, em qualquer moe-
da, para o kilo dos artigos- pedidos, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minium

, ave seja a differença entro ella e mialt.
quer-outra, sendo :feita adj14101~.
polo $r_._ DE.. direC t t.ao	 —

Para comparação dos pregos Aervirá
cambio, á vista, que vigorar na -vesPer
ra do' dia marcado para á ooneurren-
ei a

A • entrega ,da estopa de lã será no
Cada do Porto, dontro, dos vagões da ES.
trada, direitos aduaneiros por conta 4,
Estrada e todas as demais despezas r
conta do fornecedor, dentro do um
DaSo de tempo do 60 dias.
• A entrega da ostoPa branca da Clã

dão será na /atendencia ou no Caos do
Porto, dentro dos vagões da Estradas
todas as despesas por conta do forneoe-
dor, - inclusivo direitos aduaneiros. de-
vendo ser a mesma entregue dentro do
espaços do tempo sucoessivos do ,:?,0
dias, em quantidades jalnes (aos- qtle
todo o fornecimento esteja terminado.
»o do setembro -da 1923 ou antes. Casa
o fornecedor queira entregar maiores

'porções.

,

diagramma tis potencia forneoido nos
nroponentes serve apenas para ind'cação
do consumo provavel em um dia de sor.
viço normal, assim como do .factor de
carga presuroivel..Tratando-se . de servi-

tracção de trens de suburbitis oujaa
horas do maxiina e ininirea poleada, as-
sim como /odor de carga, são bem co-
nbeeidós,e caracteristicos, è não variam

. do modo muito sansivel. • .° contractante
1110 terá direito a alteração do oreço da
energia coai 'as modificacões que o rafe-
rido dia-gramma -Soffro por motivo do
-leseavgivimento dos seryidoe

.	 .
 18"	 •-	 •	 „.	 •

estrada to. reserva o direito de utili--
zar a energia a ser fornecida, para quaces.
tiner f'ns, isto.d, para signaes, força para
as officioas, illurnint.Ttfio, etc., até e ma-
'imo de 60.000.00L3.1s7w. b. annuaes 'clx-
olusivamente empregados em seus servi.'
005.-	 -	 •

10	 •
A energia. neccesaria . a esses serviço:

será entregue nas sub-estações Mencio-
nadas ou na de Engenho do Dentro, nas
inesinas condições que nas outras duasÀ

_-
'20 •

•A estrada permittirá que linbas de
-transinissão, cuja tensão não exceda do

• 25 000 volts, aejare construidas, se asam
convier ao contractante, dentro da faixa
ela Linha Auxiliar, Ou da bitola Iara
além DeOdoro.,

• eff
proponente a. 	 a ir ?rachai-.

, mente ampliatidO sua installação
xnedida que, com anteoodencia de 12 me.
aos,, receber aviso da estrada nesse seu-
.tido, e até uma potencia igual a duas ve-
„os a que 4 exigida dentro do prazo cie
•Ares nnos pela clausula 15. Até o cosi-
-sumo annual de 60.000.000 l(vv. h, ma.
udos ng, Qlta telotte et-cutregueA ueub. '

i

Todos Os espaços de tempo serão ema-
lados a partir da data -do re gistro do
•Contracto no Tribunal de Contas. 	 -
• - 'A entrega' não sendo no prazo Marca.
do, ou sendo -do artigo de qualidade lin-
ferTor á da amostra apresentada. dará Cz
-Estrada o direito de comprar onde; ilio
aprouver, as "quantidades em falta, Cor-
rendo por conta do contractant o a ;dif-
forença do 'preço- para mais e ficando .
ainda sujeito, a n
me entendimento da administração, po- -

.ipa multa que. cori for-

derá ser até o-valor da caução no con-
tracto, si não preferir aadininistãoão
a resaisão do -contracto, por Simp es
aviso ou notificação, indepen ;ente de
aoltão ou Interpellaçâo o judiciai' com
perda da caução, e sem que, assistia

.
 tia -

eontractante direito a reclamação do e e-
pec io alguma. .
• No caao de murta o do differença para
TraiS em Preço, fica O coo tractante obri-
gado á entrega das respectivas Oliptir-
tundas na thesouraria, tio prazo da 48
horas a -cotar da hora do rocabiniento
da intimação por escripto. 	 -	 ' .
••• Não sendo satisfeita a intimaeãO, se-
rão deduzidas as importa-nelas' da cau-
ção do contracto, ficando o contractunto
obrigado a integralizal-a immediata-

•mente sob pena do rescisão do eontra-
4.3ta, nas condições já acima estabeleci-
das. •	 ,	 i	 ”

eOs concurrontes- deverão apr sentar
na Intendencia, ate a hora merca a para
'a concurroncia, amestras das- es t onas .do
lã e algodão que pretenderam fórnecer,
afim de serem as mesmrs desi menta
examinadas.

A Estrada reausará as propostas que
apresentarem preços superiores atis na-
timos estabelecidos.. 	 -	 j	 .
•As propostas, que devem estar devi..

demente sefladas -as rrimeiras Vias, da-
tadas. assignadas,com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas .rasuras on ornea-
das, doVeodo ser escriptas ara papel das
casas commerciaes, serão entre e,s, em
ires vias, em onvollicros lenha os, com
a declaração, por fera. do WS unto o -
do nome do proponente. " 	 .

Esse envoluero deve ser acompanhado
-de turi outro, em separado, contendo to.
dos os documentos que possam provar tS
Mona/dado do proponente, compreb•eri.-
dando-se, -entre ClIOS, Os eci.130á de (Iiii.tação da ultima conecto dos impostos a
'que estiner sujeito.

No acto da entrega da praposta, O
proponente deverá exhibir o recibo da
caução tia 37.900g, em dinheiro, , ou
em . titulos, da divida - publica federais .
préviaments feita ,na thasouraria desta
Estrada, :popa sumulo a -assipialnra GIC)

-
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ocontracto, caução que reverterá para o:,
• cr 7ces da mesma Estrada, si o propo-
s narte preferido recusar-Se a assignar- o

raspo:clivo contracto, dentro do - prazo de
osseis dias, contados da . datada entrega
• do convite que. for 'expedido- para esse
• fim.

O fornecedor para garantia da exe-
aniso -do fornecimento, caucionara na
the3ouraria desta Estrada . a .quantia
correspondente .ft '5 % de . valor do for-

•oceimento a ,realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida . publica -federal.

• O contracto só se tornará • effectivo
•de-pois  'de approvado •definitivamente
; pelo • Ministerio da, Viação .o Obras 'Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Coataa	 •

,-- -A questão da, idoneidade dos propo-
- Dentes e • da acceitação das . amostras

• será julgada e examinada préviamente.
antes de abertas as propostas. 	 .

As , propostas cujos autoises não tive-
rem sidoe carisicleaadas.idone,os, p ..aa :caie

ariaastra.s.zila: cocei-
tas, hão aerão'aboatás, .

, Depois de• resolvido o. julgamento
. idoneidade dos proponántes, serãooniar-
. cados a dia e ha para abertura, o lei-
, tura dás 'propostas que, antes *de qual-
quer . decisaa soro pualicadas, .•

- Fica reservado á Egtrada,'O'clireito de
•acedi:ar - parte do uma proPosta-eaparto
ode outra, eu -outras, - e•onfarme a diffe-
rança paraamenos 'nos preços dos varies

- • artigos a -serem- -fornecidos, assim como
• do não acceitar nenhuma das arepostas
aaprescntadatou annullar a coneurren-
eia,aaso aasaiii convenho: aos seus inte-.

• resses.	 •	 •
. As .propostas não podeeãó • crilater inão

_ uma formula de complata -submissão a
todas as clauaulas desta. -edital, e o pre-
iro, canforme , já ficou estabelecido.

.Não se tomarão em c.oneideraGãO
quaesquer offertas da vantagens' não
previstas neste edital, nain•as'•,propostas
que contiverem apenas 'o offerecimento

, de reducçáo sobro á proposta mais ba-
•rata.

No caso de ,absoluta igualdade entre
.propostas 'terá preferencia •a que apre-
sentar preço mais vantajoso no- doaem-

• pato.
. A Estrada resorva-ta o direito do • re-
ataingir .as quantidades podidas,

. Toda o qualquer proposta que não
(estiver inteiramente de accôrdo com
este edital nao sorá tomada em consi-
deração. •	 ,

Secretaria da Estrada de Feno Cen-
tral do Brasil, Rio de. Janeiro, 11 do ou-
•ubro de 1922.	 O secretario, ' Dio-
kteciano Candidõ dc *Vascuhccllos. 	 •

Estrada de Ferro Contrai do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
OLEOS LURRIFICANTES, EM 1923, PARA A
V DIVISÃO	 •

• (Primeira coraecoão fig edital • de 29
setembro de 1922s)	 -	 •	 •,

Concurrència h. 4',

• De ordem da directoria, faça publico
7 que, ás 13 horas' do dia 21 da outubro de

1922, na intendencia 'desta estrada,,
estação : Maritima, serão" recebidas pro-
postas para fornecimento,' em 1923, de:.

	

	 .	 .	 .	 •
500.000 . litros -de oleei para - • a --

'. rnachina,-	 e•-• $10.96
• k.a6,60,000alitros..de, oleo , para	 - •_ „

550.000 litros de • oleo para
. • cylindro,. litro	 $ 0.07
70.000 litros da uleo para	 e

Ca-lira:Iro super- 	 ,
• aquecidor, litro. .	 $ 0.09,5

Os preços marcados são os maximos.
Os o/eos devérão satisfazer as seguin-

tes condições;	 •	 • -`
Densidade a 150 c., 0,890 a 0,920;

o Mo-ooriter resina; eleo:- de 'resina, sa-
bões e agua; .

Serem neutros; •

Completamente • soluveis na es.eencia
do netaoleo de 0,67 da densidade:.
.6 ponto de fulgor, tomado em vaso

fechado (PenskyelatartenS) será, no mi.,
nino: 1800 o. para o oleo de carro e
do machinas; 280° c. para o o/eo -do.-
Endro; 300° é. para- o (deo Cylindro so-
peraque-codor;

A Viscosidade, tonada no viscornetro
ledwood, devo ser, para 50 cra3: - • .

Para• oleo de ma-china, a 50° c.: da 100
'a 200 segundosa-

Para o ojeo de carro, a a0° ca"de 200 a
400 .segundos, a 100 0 o.: do 60 a 100
segundos;

Para o oleei de cylindro, a i00 c.: de
110 a 180 segundos:, a 1500 c.: do 45 se-
gundos no minimo; •

Para o oteo de cylindroaeuperaquece-
dor a 100° e.: de 150 a 350' segundos; a
1500 e.: de GO segundos no minirno.

A primeira entrega_ será de-um terço
da quantidade contractada, dentro do um
aSpaçoacle tempo do 40 dias, a contar da
data do registro- do contracto no Tribunal
do Contas. 'O segundo terço. será: entre-

- g.ue depois de decorridos 60 dias, dentro
- do um espaço de tempo do- 30 dias; á

contar da data da - entrega dos documen-
-las relativos ao primeiro terço. O ultimo
• terço, Lambem será entregue depois de
decorridos 60 dias, a contar da data 'da
entrega doa documentos, relativos ao se-

• gundo-terço, devendo toda a 'entrega os-
" Lar terminada a -30, de setembro de
- 1923: • s .	-

A entrega não sendo no prazo marca- -
do, ou sendo o oleo eatregue de quali-
dade - inferior á da amostra apresentada,
.dará . á estrada o direito de comprar,
onde 'lhe aprouVer, as quantidades em
alta, correndo- por conta do contractana
te a differença de preço para -mais e fi-
cando ainda, sujeito a uma muita, que,
conforme entendimento da administra-
ção, poderá Ser até o valor da caução do
contracto,- - si não preferia a estrada a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpelação- judicial, com perda 'da
c,aucão, e sem que -assista ao contractan-
te direito a reclamação do aspecto a/-

• g-uma.
No caso de -multa e de diff crença para

mais em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas impor-
tancias na thesburaria, no prazo de 48

- horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por esoripto. . 	 •

Não sendo satisfeita a intimação, se- ,
rão deduzidas as importancias; da cau-
ção do contracto, ficando o contractante
obrigado • a integralizala inimediata-

• monte, sob pena de rescisão do contra-
cto, nas mesmas Ondições já' acima es-

o eci	 . '
.. ••. As propostasdeVerão. satisfazer .aos

seguintes, requisiteis:
._ 1°, indicar o nome da fabrica fornece-
dera;	 -.	 •

2°, indicar as nomes e marcos dos ar- .
• figos:.	 _. 	 •.	 •

a°, indicar	 .; . reç !-.s cru alp-;- 'siflOs, o.
- O. Orif ie rnal-os : •V • 	e'91 Malquer

nidcda, -pára

• Para: facilitai' a numerarão das pies
postas, não convém que sejam ! encerra-

' -das em W11 mesmo enVeloppe propostas
que, obriguem a mais de uma numera-

. çao.	 .
A tara das quartolas de oleo é do 35

kilogramm
O oleo deverá sor importado 'directa-.

incute para o serviço da estrada e en-
tregue na Intendencia, correndo por
conta do fornecedor todas as despezaa
até o local da entrega e por conta da
Estrada gemente os direitos aduaneiros,

•devendovir para isso, os conheoimentos
de pmbarque • em nome da mesma Es-
trada.	 •	 ,

A concuraencia versará apenas sobre
o praça, indicado ene algarismos e con-
firmado por extenso, em qualquer moe-
da, para o ;litro. cabendo 4 preferencia,
do direito, ao autor' da proposta mais
barata, por aninima que seja a differença
eatre elia e quairieer outra, sanou'. leita
a adjudicação . pelo.Sr. Dr. director.- -

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á atasta, que vigorar na •es-
para do dia -marcado para a concuraeaer
cia.	 .	 • „

As propostas oue devem estar devida-
„mente seladas, as primeiras vias, data-
das, assignadas, e com a indicação cias
respectivas residencias, não senso per-

•mittido nas mamais, rasuras ou emen-
das, devendo serescriptas r émn , papet. das
respectivas casas cammerciaes, serão en-
tregues, em tras vias, em envolucrod fe-
chados, com a • declaraeão, por fóra, do
assurnpto o de nome , do prafamicata•

--Este envolucroe cieve sei acompanhado
de arn outro, em separado, contaude to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade dó proponente, . compre-
hendendo-se, eiatre elos, as recibos. de
quitação da uleima coitada dos irnpos-
tos a que -estiver sujeito': • •
a No acto da entrega da proposta o pao-
ponente deverá exilada o recibo da cau-
ção de 10;000, em dinheiro • ou em ti-
tules da divida publica federa/ prévia-

• incute feito na thesouraria, desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da .data da entrega do
convite que lho fôr expedidtr para 'MO
fim.-

- O fornecedor, para garantia - da exe-
cução do fornecimento, caucionara na
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tolos da divida publica federal..

O. contracto sé se tornará effective de-
pois do • pprevada definitivamente polo
Ministerio da Viação o • Obras Publicas
'registrado pelo Tribunal. de Contas.	 •

Os concurrentes devem apresentar na
meama Intendência, até á hora da - coa--
currencia, as amostras dos oleoS que'
pretenderem fornecer, afim de serem ati
mesmas devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser de volume
minimo,de -troa litros de cada marca de

aoleo.
O proponente que entregar qauntida-

- do menor ficará suaeito á recusa da pro-
posta, si aoaso a quantidade fôr julgada
insufficiente para analyse. •

.qustão da idoneidade das propo-
nentes será julgada l e examinada'pfévia..

-mente, antes , cie 'abertas as propostas.
• As- prepostas cuias autores não tive-

rem sido considerados tdoncos e - as saia
..earreSpOlalasalle 9 a ai ostras que não te-
adiem sido . julgadas em' condições:de sen

uã làeztx, 21,~1130

19755,
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shamente, antes de abertas as prepostas.
As nropoetas, cujos autores não tivea

rem sido considerados idóneos, não sea
rão abertas.

Depoie de julgada a idoneidade, adi
Vreponentes. . serão marcados -o dia a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, Que antes de qualquer deeisãO
serão publ cadas.	 .

Fica reservado á Estrada o direita de
arceitar parte de uma proposta e pio•
de outra ou cetras. conforme .a ai:ff
rança para menos nas preços das vari s
artigos a l'eril fornecidos, assina com
de a-Ida acceitar nenhuma das PrOP(Y3 1 3
apresentadas ou annunar a eancurr
ala, casa assim cçnvenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conte' $i-
não uma fórmula de completa sabanis-
são a todas as clausulas deste edital a o
praça, conforme já ficou estabeleeedo.

Não se tornarão em eansideraoão
quaesquer cifradas de vantagens tão

_previstas neste edital. nem ga propas-
atas que contiverem aramas 'o offerael-
mento • de arma aeducção sobre a paro:-
posta mais barata.

No case de absoluta ignaidade entro
propostas. terá preferencia a que are.
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

de mais de uma marca de artigo em uma
mesma Proposta.

Depais de julgada a Idoneidade des
proponentes, serão lauread as o dia e a
hora para abertura e leitura das, pra-
pastaa que. antes de. Qualquer •decisa'o,
serão publicadas.

Fica resarvado á Estrada o /direito de
aceeitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras, cot-dorme a
rena rarapara mentis nos preços dos varioa
artigns a serem fornecidas, assim como
de não aceeitar nenhuma das prapostas
apresentadaa ou annulta.r a concorren-
da. e,ago assim convenha aos seus in-
teressas.

As pronnstae não poderão conter si-
não uma 145rmula de camp lata submissão
a todas as telausai las deste edital e o
eireco. annforme já ficou estabeleesdo.

Nãn se lamarão em consideração
quaoecgier ¡arfari as' de vare-avarie 'tão
prevadsva letdde edita/ nem ae nennosdas
orle sairdive-rern apuas o /offereeimento
do uma redacção sobre a proposta mais
barata.To caso de absoluta Igualdade, entre
pronostae terá siri/dedada/a, a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pato.A listrada .reserva-% o dire¡to do re-
atringir as miatitidad.os pedidas.

Toda e on gleoer oropostg mie não as..
tiVPT• Illtei'PaMARIP Cie Ger/Ardo com este
tdital aao Rerd tore gila em enW;11-einVi.O.

RAerpfsria rtg-- Ust rarta - do Ferro ri-
trai do grpen 4j élp notrbro 11 P 4952.

fl atiasat orin, Mac/adora Condido de
Vascancellos.	 •

—
Estrada --de Terra Central do Brada

t

	

	 Trz R MJ ntA PARA OPORWrIPMENTP DE
GRAXA. IGAZO-T.INA Z ar"RAR ART/G03
PARA A 4, travisÃo, EM -1-923.

Corteurrencia :a. 8'

Primeka corraerdio do edital de 2 de
outubro de 1922 • .

De ardem da• dieectoria, taao publico
que, ás 13 heras do dia 23- de :outubro .de
1922. , na intendencia desta Eatiaida.
estarão Maritima, soe recabidas pro-
postas para o fornecimento •de:
12.000 kilos dç graxa, 'confor-

me caderno de en-
cargo. kilo 	 	 111300

1.500 caixas de gazolina, cai-
xa . . 0$000

2.500 caixas de kerozene,
xa	 	  21$000

3.000 litroe	 (deo para
PRMO, litro 	 	 $700

6.700 ka 1 o $ de agua-raz
Pratts, kilo 	  -34500

1.500 litros de alcool de 40°
em /atas de 18 litros,
litro.	 103.00

1.500 litros 'de ale,00l de 36°,
ern laias de 18 litros,

litro, . ......	 18200
; 20 litros, de alcool de 40°

(desinfectado), 	 litro	 1$500
100 kilos de amoniaco

doido. em tintai-iões de
50 kilos, kilo 	 , 3$000

900 kilos de acido mania-
tam. ?PI bntijdas de
25 lulas, kilo 	  2000

300 kilea de acida ,ftitrico,
em botijóes de 25 M-
ios, kilo . 	 •	 s	 0800

800 kilos de acido su/phu-
•	 rico em bodiões de

25 kilos, kilo 	 •	 	 1e00
2.000 itilos de azeite de•peixe,

kilo, . 	 	 1$300
980 kiloia de graxa em baia

, Saia kltia asaassaaaatra e IMO

200 tinos de Moo para
, transformador, litro

i
	VOO

Ja e	 k s as	 • : e.200 lit.
pressor (ingersol) li-
tro	 $900

:1.300 kilos de oleo de banha
P. T. George, kilo 0000

20 kilos de Óleo de mocotó, •
1, kilo.	 8900

5.000 kilos de pixe refinado
' (verniz acatitar), kilo 	 $300

Os preços marcados . são os maximae,
A entrega será na Intendena ia, dentro

de um espaço de tempo de 30 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal da Contas.

A entrega, não, sendo no prazo marca-
do, sujeita a eontractante a uma multa
que, -conforme entendimento da admi-
nistração. po•era ser até • o- va lor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo,/ si não preferir a. administração
a rescisão do contracto, por simples
avistai/ou notificação, independente de
aca'ac ou interpellação judicial, cain per-
da da caução. e sem que ase i s - a an coa-
tractante direito /á .reclamação de es-
perle alguma.

Na caso de multa, fica o contrartante
obrigada a entregar areapectiva impar-
tancia na thesouraria, na prazo de 48
horas, a custar da data do recebimento
da. ititironWt por esoripto, sob pena de
rescisan do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si. não fdr cumpri-
da a intimação.

A' eraneurrencia versará apenas Sobre
'- o preoo em raia indicado em algaris-

mos e confirmado por extenso, para os
artigos ae5rna pedidos, cabendo a pre,
fereacia -de direito ao autor da propas-
ta !TIP4.5 barata por ininiroo ame sela a
diffarença entre alia e qualquer outra,
sen do feita adjudicação pelo Sr. Dr. ali-
xector.

A Irada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propeeta.s. que devem estar devi-
damente aei l adas as primeiras vias, da-
tadas, assignadoe e com a indicacão das
respectivas residencias, não sendo par-
i/dl:fidas nas mesmas. rasuras ou emen-
das, de-veado ser asar-latas em papel das
respectivas casas commerciaes. serão
entregues, em tres vias, em involueras
fechadas. com a declaração, por fóra,

_dó assunipto e do nome do proponente.
Esse invo/acro deve ser acompanhado

de uni outro, em separado, ciantentio
- todos os documentos mie possam provar

a Idoneidade do proponente, compre-
headen do-se. entre alies, os recibos de
quitação da ultima colleeta. dos impostos
a nue estiver sujeito,
, No acto da entrem da proposta, /o pro-
ponente deverá exhihir o recibo da cau-
ção de 1:0008. em ¡d inheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta Estra-
da. para garantir a apsignatura -do con-
tracto. mação que reverterá para as co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o resPea
ativo contracto, dentro do prazo de seis
dias. contados da data da entrega do
convite <pie fdr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garant ia da axe-
/ mação do fornecimento, caucionará. na
thesouraria desta Estrada, a quantia

. correspondente a 5 % do valor do for-
liecimento a rtalizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica federal.

O contracto 6 se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

- hricas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A miestão de idoneidade doe propo-
pentes será Julgada e examinada pré-

A Estrada reserva-se o direito 	 re-
stringir as quantidades pedidas: , •

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com n este
edital, não será tomada em considera:.
çãa.

9er-ei a-ris . dg Estrada rl Perro en-
trai ¡do 1Brasil, 13 de outubro de 122.
ti seore ..wrio, Dioelecidno. Condido de
Vaseonc-ellos.

Estrada de Ferro Central do Braail
'CONflIRRENCIA PARA O FORNEMMENSFO

150.10O TONET'APAR DE canado j PARA.
LOCOMOTIVAS, C.,IRDIFP OU AMERICANO,
El!! 1923	 .

_ Conenmencia n. 2 •
Primeira correcção do edital de 60 -de

setembro de 1922
De ordem da d irectoria, faço publica

que ás 13 horas do dia 25'de outubro de
1922, na Inteadencia da Estrada, na
,Estaeão Marítima, serão recebida pro-
postas para o fornecimento, em 1923, de:
1.50-4300 toneladas de 1 016 Mios, do
carvão para laeomotivaa, Cardiff ozame.,
rieano, extrahicio receptemante do minas:
approvadas pelo almirantado inglaz como

14 classe, no caso de carvão Garotita e
reconhecidas como de 1* classe, ao caso
de carvão americano, sendo a ¡entrega
dentrn de prazos successivos de 20 dias,.
a contar da data do registro do centrado
no Tribunal de Contas, em quantidades
de 28.000 toneladas, no minimo.

A concurrencia versará apenas, sobre o
preço em dollars. ouro americano. otz
outra qualquer moeda, indicado em/ al-
garismos e confirmado por extenso, para;
a tonelada de 1.016 kitos. cabendo a
preferencia de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por ~ima ;que seja
a differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

Para os/ effettaa da cannat'acão "doa
preços entre o carvão das duas -origens-
será determinado o preço da naidarie ca-
lorifica de cada um, conaidermale-se a
Cardiff -oona 8.000 calorias o 'o amen-,can o com 7.500.

Para comparação dos preços em doia
tare ou outra qualquer moeda e veria
ficação dia preço marcam servira de
base a taxa official, á vista, da vespa,*
dg dia mareado para a conourrenela.



Se-xlci-f a ira 20
daplo -•
.&•Ee:.rada no acceitará .as propostas

laujos preços sejam superiores a O.%
tioltare, por tonelada de 1.01& kilos de
carvão .Cadiff e $8,40 dollars por igual
toue l ada de carvão americano.

As _propostas,. que devem -estar devi-
. damentá saltadas as primeiras vias, aa-
Latias, assignadass com a. indiCacão "uas
respectivas residencias. ale sendo per-
na . ' Lidas nas mesmas rasaras ou emen-
das. devendo ser amoradas era paoel las
respectivas caaae eomrnerciaes, serão eu-
tragues em tres vias, em envolueres te-

•abades, coai " a declaração, 'por fdra, do
assumpto e , do nome do proponente.
• Essa envoiucao deve ser acornaaahado

de um outro, em separado, contendo L3
de os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, • compeehen-
deadoase entre e/les os recibos de gaia
tacão da ultima callecta dos irapastaa a
que estiver sujeito.

. No acto da .ntrega da proposta o pra-
poneate deverá cabilda o recibo da cau-
ção de 15:0,00$, em dinheiro ou era titu-
los .da divida publica federal. urévia-
mente •Seita na ..thesouraria desta es-
trada„ para garailir a assignatara do

.contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o . raspe-
aliso contracto dentro do prazo de seis

contado da data da entrega do con-
vite que .for expedido para este fim., -

A questão- da idoneidade -dos pena-
, mentes será julgada e examinada ps'éaia-
•neate,. antes de abertas .as propastass
As pisopostas, ardes amares não tiverano
-sido considerados , itlaneas, não serão,
-abertas.	 .ss	 „
• Depois adeadutgacla a idoneidade das
proponentes, serão .annuncladris o dia e
ho,a p4ila upertnr* C te.,,ueu uus 'pro-
postas qaée antes de •qualquer decisão,
serão publicadza •

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir a' quantidade pedida ou de an-
nuilar a, oneurreucia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

• As prepostas não poderão cantar si-
. não uma formula de comple-ta submis-
são aatedais as.- clausulas aeste edital e o
preço, em. doliars, arra americano, ou.
outra qualquer moeda, caia o proponente'
offerecer para a tonelada de 1.016 kilo&
da carvão,: entregue &adro doa vagi3es

Estrada, do Caesetio Porto, nas . con-
dições indicadas na .eiausula V.'

Não :se . tomarão • ara. considexação
•quaesquer offertas vantagens não
previstas neste edita!, nem as propostas'
que. contiverem' apenas o offerecimento
da uma redacção sobre a proposta mais
barata.	 .

No -caso 4e absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o di-
reito da decidir,a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver kiteiraraente de aectkdo com este
editai será. rejeitada.

As bases para o contracto são as se-
guintes:.

, Obriga-se o. fornecedor a entrega
m 1923;-carvão de primeira qualidade;

que deverá ter sido extraiiido recee-
mente de minas de primeira classe, satis-
fazendo as seguintes condiçõâs

Carvão Cardiff :	 •
Agua 2 % no maximc•;
Matarias volateis corabustiveis,

efo•
Carbono fixo aa Ta no sublimo;	 a
Cultas O 9$ no Iroaxin20;
Enxofre volatil CIO no Maxim);
Poder calorifico, 8:000 Calorias, tio

rnMPIO OFFIUM;

Carvão Americano:
Agua 2 iro nu maximo;
Meterias volateis cotobu,stiveig? 10 - g

25 %,..`
Carbono . fixo 70 To no miunno;

' Cinzas 6% no maxiaso; 	 •
Esocufre volati/ 1 To no znaxinioi
Poder calorifico 7.500 calorias no)

ralotrna.
As condições a que o carvão deve sa-

tisfazer, serão sempre verificadas no
gabinete de ensaios da Estrada.

• O carvão de cada . carreaamento só
sara despachado si for na sua totalida-
de para a Estrada e si o fornecedor en-
tregar com o conhecimento e factura
consular o attestada, com firma reco-
nhecida, de 'que o carvão é para a ao.
Irada, das minas nas condições supra ci-
tadas, correndo por conta de fesaectivo.
fornecedor_ quae.squer despezaa ou pre-
juizos causados pigla nobservanøia,
destas condições.

•
• ,0 carvão que, submettido á analyse
experiencias, não revelar as qualidades
especificadas na •datis-ida anterior. serâ.
rejaitacto e artmediatamente substitnida
pelo fornecedor por outro, da qualidade
exigida, de modo que a Estrada não fi-
que dasprovida, hypothese ean, que se
supprirá na marcado,. carreado por
conta do fornecedor " a differença da
preço além. da multa em que incorrer.

Si o carvão fornecido tiver menor nu-
mera de calorias que as indicadas na
contracto, mas fôr julgado acert*avei
pela directoria da Estrada, O preço , esta-
belecido soffrerá uma reduccã.ci calcula-
da pela formula:

- , rlaioriaa entregues.
calorias do contracto X praça do cordrifm,
cto = preço a- ser paga..
•

,
O carvão deverá ser entregue era peá

(laços, não sendo admittido mpis de
_to sa de um volume ipferior a 34i
legadas cubicas e - 30 a 40 %,quanto a
moinha.	 • .

-Entende-se por moinha a parte terá
"rosa

'
 que passa através de peneiras dg.

Oni 01 de abertura inclinada a .60° em .re-
lação• ao sdla.

Si as auantidades de carvão mindo e
moinha verificadas em cada. expedição
forem superiores.. á estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por canta do,
lorriecetior„ de modo que os volumes dos
•pedaços inferiores a 30 pollegadas cubis
cas a os da moinha sejam na proporção
estabeIec,ir

"A verificação desta clausura será feita
quando a administração entender e pelo
moda que lulgar convenirate.

• V
Toda o carvão será, entregue

terra,. dentro dos vagões, no Cães oo
Porto, correndo por conta da Estrada só-
mente as despezas de alfandega e por
conta dos fornecedores-todas as demais
despezas, inclusive as taxas ordinarias
de descarga no Cães do Porto e a des.
carga dos porões dos navios para dentro
dos vagões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro do
prazos suceossivos de 30 dias 'serão da
28.000 toneladas, no ti:tinimo, não se abri-
gandg a Estrada a fornecer vagões para
Unis de mil toneladas ditarias.

• . A Estrada poderá exigir . a entrega de
30.000 toneladas por espaço de tempo de
30 dias.,

Outubro de !922 19707.

VI
&ar tonelada de 1.016 kilos. de car-

vão. entregue no caso da clausula V e
fei ta a verificação das clausulas: 1 fli!,
jpagará a Eatrada de Ferro Central da
Brasil a preço de...

VII
• As cantas serão processadas por ear.
:vazamento de cada vapor, e o pagamento
effectuado ern moeda nacional. no Th...N.,
sauro Nacioaal ou na thesouraria da Es-
trada, vigorando para a conversão a taxa
official da vespera da requisição do
mesmo, pelo ministerio ou pela inten.
dencia da Estrada, no caso de pagamento.ta thesouraria c/a Estrada.

viu
• A prirneira entrega será dentro de
trinta dias, contados da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas..

IX
0 fornecedor, para garantia da exe-

arção do fornecimento, aancionará na•
T'nesouro Nacional a quantia de oitenta
emotos c.e réis, ,em dinheiro, ali em ti-
tolos da divida publica federal, para
effeatividade das multas e obrigações tia
que incorrer, devendo integralizal-a ira-
rnediatamante todas as vezes que for
desfalcaria por tal motivo, logo que recea
ba intimação da directoria.

X
[Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulaa estipuladas, poderá a dire-
ctoria da Estrada. multar o fornecedor
'em doas a. vinte contos de réis (2:001 )3 a -

•20:000$j conforme a gravidade- da falta.,

XI
A falta de fornecimento- nos prazos

marcados, ou a tentativa -de fazei-o- com
.artigo de qualidade inferior, • dará :di-
reito á directoria da Estrada a annuIlar
o, forneciraeato Com perda da caução de

. que, trata a clausula IX, em, favor dos
cofres publicas..

XI'
c) presente contracta só se- tornará ef-

ftetivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras'
Publicas, e regisiaado pelo Tribuna/ de
'Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
da Braeil, 11 de outubro da 1922. — O
'secretario, Dieeledana Cantaria de Vos..
cenneUes.

Estrada de Iara Central do Brasil
CaDrattitsENCIA PAPA. O FORNECIMENTO Dl

39.000 TONTLADAs DE °ano comuna.
var., asma a 4a DIVISÃO, EM 1923
Primeira correcaãõ do edital de 30 de

Setembro de 1922.:
Concterrencia n. 7

De ordem da dlrectoria, faço publica
que, tis 12 horas do dia 26 de outubro. do
1922, na Intendencia desta estrada, na,
estação Maritima, • serão recebidas pro.
postas para o fornecimento cx 30.000
toneladas de 1.000 kilos de olea com-
bustivel, que deverá satisfazer 4.8
,guint es condições;

Densidade a f 50 -.- 0,960 no maximo.,
Ponto de fulgor — cr a 1201 centiti

grados.
Ponto de, ignição — fiG°.a 1MP cenoi

tigrados.
Viscasidade /leda oad. a 50. e, ..._ coa

segundos no m&x'-,,
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Pular calorifico- — 10.000 calorias no

s:rrrofre Vistatil — 3 % no matirno.
A agua admiti da será no • maximo

• rii;. u (siri deverá ser soluvel na 'ac-
anala Se petroleo sara delaarresidiu}
de terra, aia. etc.

O forneci ento deverá começar Can-
•ro	 usn asar . J de tanino de 30 Mas,
aooinar data Co registro do contracto,
do Tribrund ne f• • atas, sento o .'leu. re-
^tido na estaçaa : Maritima, entregue

Dtç, sarsos t.rlcines anropriados do 'for-
tas arior, , nas quardidadi que a estrada
procisar pai a seu serviço, até com-
pletas a qusntioade pedida.
. nada nroponente deve ra apresentar
 str do oleo ofertado, parai' ser

ar • a.r	 em volume não inferior a
•rc' 1Pi, qua e	 ser entregue na.
inte»dencia. atè .a. hora do dia minado
pa;	 o recaler-. o das orapostas..,

O prarnaente que entregar quantida-
de menor, ficará sujè'to a recusa da•
p-snoosta, si acaso a quantidade. entre-
gue fór jelgada insuficiente para a
an lyse

N oleo fornecido que, suhneettido • 4
analyse. não :apresentar as qualidades da
am rg' re será rejeitado e immediata-
mente sobstituido pelo fornecedor por
outro, : ria 'qualidade exigida. de modo
nue, a estrada não fique desprovida, hy-
-r a ttiese -•eto que se aupprira no merca-
e . correndo _w conta do fornecedor a'
differerça em preço para mais, além da
multa em non incorrer.

A fal:a do curnpismento de qualquer
elausnla estipulada dará á directoria o•
dirnifn de multar o fornecedor em quan-
tia oue -acidará -ser até o valor da cau-
e-Jo do contracto ou de rescindir o con-
tracto com peada da caução.. em favor
dos cofres punliaos, : indenendente de in-
h,eipellaçã.o judic i al e mediante • simoles
aviso- no rotifinação por parte da dire-
ctoria da estrada.

Se,..‘do por qualquer motivo desfalcada
a caução, f. a o t snractante • obrigado a
inte9:re.1-a inimuliatamente., desde que
receba intimação da directoria.'

A conenrrencia versará arianas sobre
n preao, indicado em algarismos e con-
firma do por ex : enso. em ou-a:quer moo-
ria, para a tonelada de 1.000 Idlos, • cor-
nado- pir cerva da estráda semente os
dvei t os ati neirtis e Der cont-e de for-
.nee-er7.or todas as demais des'arza,s, ca-
'lerdo a pree.‘oncia de direito ao autor
da proposta mais barata, por mini-na

cofie' geitt a differença entre cila e qual-,
vier nutra. seno feita a adjudicação
pei o' Sr:Dr. di cem,. -

Para compor:n.1'h p das Irem servirá o
earniain, á 'vista, voe - virar na vespera .
do d i a ine vearle • para -a eoncurwria.

A estrada reco' sá as propor sa cine
aprese • 5 arem ornas suneriores a 68
shillings para 1 .nelada da 1.000 kilos;
- As praoue devem etn s r devida--
mente -seladas as m. eiras Vie3. data-
das, ass'i-nadas. com a indicaeão, das
respectivas' residencias, não sendo per-.
rnittida nas toesmas aasnaaa ou emen-
das, 'serão, entret;ues em tres vir emr
envolum os feehaJos, eoio a declaração,.
por ferra, do asáumpto e da nome do pro-
porien	 •

Esse CL ducre • deve.ser acompanhado •
.,às um catro, Est parrio, contendo to-
dos os decorri( toa que possam p.-ovar . a
-idoneidal.s.' (79 propinente, ,romprehen-
Lendo-se,... Cre .21es, os recibos de qui.'
tação da ultima ^-,Ilecta dos impostos a
nO' itiver sujeitos	 •

No acto da iltrega da pi• oposta, o pra-,
YoneJte devem exhibir o re3 ihç da ou-

e2 10:000S, em dinbefeir. nu e,,1.!•;...
tuics da divida publica . federal, pr6via.
mente, feita . na toesoursria• oes,3s :
para 2 raatir a assagnainaa do sontract,o,,
caução que 'reverterá para os cofres da
mesma' estrad a, si o proponente
rido recusdr-se a assignar o respectivo
eontr elo,: dentro do prazo de seis dias,
contados da dala da entrega do convite
que 10r eaoedioa para esse .fim.	 .

.0 fornecedor, para garantia da exe-
cução do: iornee,mento, caucionara na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente : a 3 %- do valor do- forneci-
mento a :realizar, em dinneho, ou em
titules da divida publica federa/.

O contracto se se tornara efectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Mb-listado da Viação e Obras Publicas 'e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes e da acceltação .das amostras
apresentadas sua julgada e . exaMinada
préviamente, antes de 'abertas as pro-
postas,

As propostas, cujos autores ' não CO-
rem sido considerados idoneos e -as que
corresponderem a amostras julgadas ein
condições de não serem acceitas, não se-
rão-abertas.	 -.-

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, 'e resolvida a questão das
amostras, serão marcados o dia e hora
para abertura e litura, das -propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o 'direito do'
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus inteusses.

As propostas não poderão conter si-
não -una formula de completa submissão.
a todas as clausulas deste editai e o pre-
ço, conforme ficou estabelecido.

Nãe. co tomarão 'em consideração
quaeáquer ofertas - de vantagens não
prévistas neste editai, nem as propostas
.que contiverem apenas o oferecimento
sie roducção sobre a proposta mais ba-
rata.	 •

No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais 'vantajoso no desem-
pate. -	 •
- A' estrada reserva-se o direito de res-

tringir a quantidade . - pedida.
Toda e qualquer propost a que não es-

tiver inteiramente de' aceõi do com--este
edital; não será tomada em consideração-.

Secretaria da -Estrada de Ferro Cen-
trai do Bled,12 13 de outiibe de 1922.

,0 secretaria, Diodeciano Candido de
Vaseonceilos. 	 ,

Aço laminado Para a Ponte, 71.ff 1tonetadas.
'PreQo maximo da tonelada metrini

•

BASES

Estrada de Ferro Contraído Brasil

CONCURRENCIA pARA O FORNECIMENTO DE
UMA PONTE ' PARA o RIO CATUAley,
MAL DE riasisoarovalis, PARA A 5° invt-
SÃO, sm 1923

Primeira correcção (1,0 edital de 30 de
setembro de 1922.

Coneurrencia n.

De ordem da directoria, faço publico
e ás 13 lio Is ao dia 28 de oni rbs) de

4022. na Ti/tender .a desta Estrada, lia
estação Marítima, saião repebioas pro-
postas -para o • fornecinien:o de: •

Uma ponte para o rio Catrinty.
mal de ,Mangseatiba, • conforme os dese-
nhoa as. 326. 327 e si a3, tOdos de 1921.

t.100 francós belgas.

CAPITULO
Da idoneidade

.
'Iffligo unico Nenhum concurrent4i1

dera ae,ceito, para disputar o fo,neci-: -
mento da ponte acima rneticinnana, aem
ser considerado idoneo, entendeudo-se.
por idoneidade:•	 .	 ' t

2°, estar legalmente constituído em
praça em-marcial brasileira:

2°, ser representante cie :taibrica que
se occupe nesse genero de fabricaçae, -
provanoo esta quatidado -com adeinnen.4 •
to de valor jurídico reeonheeide,

3", -, ter a fabrica de que for 'represen*
tanto exacutació obras semeinan.tes;
provmdo esta asserção com pliot,ogram..
phias nu desenhos dessas obras, devida-
me:ite r_otheaticados; ..

- •4°,.' estar quite -com á Fazenda Publ ...
ca, e que provará" com os recibos o '
quitação da ultima coitada dos impo .
tos a que estiver 'sujeito. •

CAPITULO II .
Das propostaS-	 .,	 .

Art. .1.° As propostas, indicando a rese
sidencia. ou sécio cominarcial do p-:r.,- - •
p onont e; se ollo amsenta.das em tres
vias, °avidamente saltadas as prirce.raá -
vias, datadas ,Í) ass.i enacias, sem em ,e-
elas, rasuras e' entrelinhasssasariptas in
'inana portugaeza • em papel.'das respe-
ctivas casas enmilnereine	 menelada-i.râo de moa° claro e cone-.so:	 1 -
• 1°, o preço por tonelada inetrica„ n-

dicacio eia z.:Igarismos e confirmado. por,
extenso. em qualquer morda, entre LIO
esse material rio porto ao Rio de danei- .-
ro; SUDre %agbes. na .elstrada, no raspe-
eivo caos, direitos alfanciegarms :por
conta da Estrada, o todas as demais des-
Pezas por canta do -fornecedor; •
. 2°, o compromisso de eflectuar a Mn-
trega dentro cio espaço de tempo d&120.
dias, a contar da daUa do. registro; do.
eontrzeto no Tribunal de Contas; i' :

, o compromisso de suSeitar-se. $.8 .
prescripçOes , estabelecidas pelas pr 'sen-
tes Daus; •

4°, o compromisso de acceitar e um-'
prir as prescripções estabelecidas elas..
especificações para o fornecimento de-
superstruc1uras metallicas para pontes e
viacluctos /eeliimente approvada.	 • .,
, Art. 2.° As propostas serão entregues '

en.-tres vias, em envolucros fechados- e
lacrados, declarando no subscripto ó no-
me do concorrente, a fabrica de aue o
mesmo é representante e o objecto da
concorrencia.	 i

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro. cai separado, cooteado to--
dos os docum. entos que possam provar a
idoneidade do requerente, de contorno--
dado com o artigo tiniu do capitulo I e
o recibo da caução para garantir á ass1..
gnatura do contracto. do accórdo coro o
art. 1° do capitulo TIL ,	• f .•	 •

CAPITULO III	 1
DO deposito e da caucdo 1

Art. 1.° Para a apresentação da pra-
posta para o fornecimento da ; super-
st,rodura, cada proponente fará . previa: ,
nteó,e ó d,posito na thesou aria da es-
traia da quantia de um conto de reis, eu
dinhe i ro, ou em aplicas federaes, a ti-
tulo de garantia para a assignatura da
contracto..



examinar cuidadosamente a con-
••	 •	 ••••

stsruegio, de inodo . que a mesma seja
executada de inteiro :accôrdo •com as
.especificações offieialmente approvadas,
qtte farão parte integrante' do contracta;

3', rejeitar quaesquer peças que ,veri-
que não estarem nas condiçôes acima.
mencionadas:	 • •

4°, autorizar, por : escripto, •qualquer.
alteração que, porventura, •se torne ne--
cessario' faiai, no desenho de detalhe;

5°, autorizar, por eascriptó, qualquer
alteração que. porventura,. se torne nea'
cessaria no. 'cerrar da 'construeção..- - o •

Art. 2.° O engenheiro fiscal -s6 poder,'
nermittir augmerto de peso para roais,
si este auginento não' prejudicar o cana':
junta, da -obra; •• 	 • •'

Art. 3.° A despeza• ()ocasionada por
'esse serviço 'de fiscalização correrá por
Canta . da-fornece:dor,sendo•. • a mesma
despem avaliada . 4400, ouro. por
toene. lada motrica do . material a impe-
cr
	

, •	 ,	 .	 a	 •	 -.a
eaarroao vil •

Prescrimi;es dcr'ac•
Arta '1.• O atintractante verifiCarã

:cuidadosamente o projecto arte lhe fôr
apresentado, adites de •preparar • sena de-
senhos de execiiçãod notificando o digo.
nheircfisoai .da 'qualquer engano ou -esa
queolanento obSeavado, devendo esse en-
genheiro fazer as correcções .ou altera-
Cões necessarias.

'Art. 2.° adegais do. preparadas 03 de-
senhos de execnção, o contractante 'e o
engenheiro fiscal ! serão : os responsaveis
Pdr qualquer defeito que, porventura se
tenha dado no projecto 'ou ali), sua expa
cução,..Qualquer modifiaação, então noa
cessaria, acarará por conta do contra-
ctante.	 - •-

Art. 3.0 NenhuMa altaração 'será feita
nos 'desenhos de detalhes sem 'autori-
zação ou a ordem, por 'escripto, do enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.°. As altera.rades de detalhes que
oceasionexern aumento 'do peso corre-
rão' por conta do contractante:
- Art. 5.° As alterações; que' trouxerem
augmento de peso, serão pagas ao con-
traqtante, desde que assim tenham sido
autorizadas..pelo .engenheiro

Art. (a° Qs desenhos de execução con-
starãe, não 86. dos desenhes tiara os °M-
oinas, coma tombem dos 'diagraminaa do
contra flechas e dos desenhos de montas-
gema mostrando -claramente ai MarcaatiO
o a dieposictio . de cada pote..

Da fi.9..uiláação	 •
1.° A Estrada podara manter na

fabrica um serviço'. de fiscalização, com-
posto de um .engenheiro fiscal o doa au-
xiliares •• que lhes 'forem necessarios,
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
torá auteridade para resolver, em Juane
do director da estrada, todas ar duvidas,
de ordem.technica que surgirem na axe-
etição do serviço e ,deverá:
• 1°,. examinai- auiladosamento, os de-
senhos .;(40, Oxectio•ãO, nos_ quaeS, lançará
O seu aapprovoa;

',SaXtaafeirá
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§ 1 .:* Terminada a conourrencla e C-
Colhido o fornecedor, os deposites supra-
Citados serão restituidos aos concurren-

. tes. excluidos do fodnec ireanto.,	 •
• § O coneurrente -asco/ilida substia
tuirá o deposito acima referido por urna

- caução 'em dinheiro ou titules da divida
publica federal: correspondente a róis
a:000$000.	 •

§ 3. 0 Essa caução' será restituida ao
'forriecedor depois de ter sido recebido
no : porto do Rio de Janeiro lado o ma-
terial da. encommenda. respondendo alia
por avarias verificadas . no •acto do rece-
Isimenta no e4pS, ^defeitos de fabrica-
ção.

• CAPITULO IV
Art. 1." As propostas apresentadas se-

rlio todas abertas no dia . determinado,
em presença dos 'concurrentes e serã.o.

• classificadas pela Grelam ascendente doa
provas indicados rolos concurrerites. ave-

• liados esses 'preços em moeda brasileira
no cambio. á Vista, da \raspara dó dia da
concurrencia.

s"

	

2.9. a maestria de .	 Mn

	

dnél	 dos‘A • • '•-'""
pnapsinentes sara. examinada e julgada
previamente, artes do rirem abertas as
proans.as. Depois de julgada essa ido--

• neidade. serão marcados dia e hora para
abertura' e leitura aias • propastas que,

antes de qualquer deciaão, serão publi-
cadas .no Diario OfficiaL	 •n •
•Art. 3.° Não serão tomadas : em consi-

deração:	 •	 ••	 •	 a	 •	 d : • • •
1°, as propaStas ! cujos autores não : te-

nham sido julgados idoneos, da accôrdo
com o artigo,tinico do dapitulo I:

•as propostas qüe contiverem • ape-
nas"6 . offereciMento de unia; reducaão

• abro"a propeata mais barata: • .
. 3° as propostas que não estiverem do

nadado com o; que determina o art. t°
do capitula Ii;
•4°. 'as offertaa do vantagenáanão ,pre-

vistas nas paesentea bases:" . ..a o d. • '
5°, as propostas Mie indicarem preços

. suParioros aci arriakimo estabelecido.
Art.' 4.:° 'A concurrencia versará 'ape-

nas sobro o . prego 'para a 'tonelada me-
trica." cabendo 'a prefeacilicia, • 4.de direi-
to, au • autor da prõpositi. .; mais 'barata,
por minirea que seja a differenca entre

-dia o qualquer outra, :sendo foita a ad-
judicação Pelo Sr. directoria - ,

r 5." No caso de, absoluta
dado entre duas ou mais proPoStas,
fica reservado estrada . o direito de
escolhera qi&1lie parceerjoais. • coa,
venienter :	 • --	 ••-

Art. O°. : F•ica reservado4 estrada O
direito de tão , acceitar•• *nenhuma das
propostas apretentaclas . - ou aannallar
concerrencia, caso isso" eorivenha . aos

• seus interesses.
CAPITULO

Do contradC .	 •••
Art. 1.0 O. concurrente escolhido cassi-

	

s	 gnarii., perante a directoria da estrada,
contracto para . o fornecimento do ma-
terial- ora em concurrencia.	 • •

. Art. 2.° O concurrente escolhido que
6e recusar a assignar to contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dás corres
da estrada, o deposite do que, trata o
art. P do capitulo III.	 • ••

Art. 3.a No- centrado a ser lavrado,
• eerfio estabelecidos as multa que deve-

rão ser impostas .por infracçães, que se

	

a-	 possam dar, de clausulas do mesmo coa-
- tracto.	 •	 •

Art. 4.° No mesmo contracto será
tipulado do modo de ser effectuado o
Piaaarnento do. matonial conaractado„ o
giÁtd.ber4 feito cara papol-In0.e:d'a brast=
Idra,,,vigOrande para• :a conversão a taxa
earnbisi !seicial sa vista, da • IPtspera do•

•
respectivo • aviso do Ministerio .da via-

•• ção o Obras Publicita.	 • .	 •O' refeiddo pagamento só será arfe-
atuado depois da apresentação do -ao-
ribecimenta e factura commercial acoma
patinada : do , recibo que prove haver si-
do o material entregue no porto indl:
cado.

Art. 5.° C centrado (") se Éotriara
, fectivo depois tio . amarava& -•defin'tiva-

'mente pelo Ministerio da Viação o Obras
Publ.casd registrado no Tribunal do

•Cartaa.
-• earaatnao

f

, Art. -ra° Os deaenhos do execução s6
•serão enviados ás officinas depois clã
examinados • o apjarovados pelo enge-
nheiro fiscal,. Deates desenhos. serão for--
acentos ao engerthearo 'fiscal gratuita-
mente, tres colleoçães completas, sendo
nas crandes obras feitas' as copias em
papel- itzulatala.

Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
com tinta a oleo. a tres de reão., incluindo
a • apparelbagem e convenienternento
marcadas. •

.Art. As grandes peças não exigem
embalagem especial: o contractante dever
porém, tomar as necessdrias urecamõeS
para que as mesmas não soffram
inações importantes., em viagem. As ¡lin-
eas pequenas, como rebites, parafusos.
porcas, pinos, chapas de ligação, • etc.,
devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes gome
os . caixotea :serão cuidadosamente mar-
cados rozá a indicação da desenho,, tra-
zendo os caárotea, além dessa indicação,
outras que sd, tornarem necessariaa;
juizo do enganheiro fiscal.,

12. O engeriheiro fiscal inarcorá
•ordem da' expedição o os detalhes 41tmesma, tendo em vista á rapidez e a fa-
cilidado da montagem.

'Art. 13. laidaa as- despezas com a ma
balageraa carga o descarga e ~ideadas
que possam desorrer dormito a viagem

'serão fa itas.p&o cont afie taute . •
.0-a taria de Estrada de Ferro Cena

trai do Brasil. Rio de Janeiro, 13 de ou-
„fabro da 1922. .0. secretario, Diocie-
étano Canclido de Vas.coneegos.	 ' •

•n•••n•••••••

Estrada- de Férro Central do Brasii

CONCUnS0 pAnA :o ~no no marna Nf
• Pn coarrEHENTli

"Do- ,tçrdem• da' directoria • faca puldief, -
que se acha abertaapesta secretaria, pelo
prazo de trinta dias,, a contar desta data.
a inscripção pare o concurso de prati-
cante de coafarente. •

O concurso versará • sobre as" seguin-
tes anatarias:• vaminatica pcirtugueza,
redacção afficial calligraphia,.
tina e .geoloaPhia 40 Distrieto Federai.
e aos Estados de, S. , Paulo, Minas o Rio
de Jaaciro.	 •. •	 .	 • -

; Os, candidatais deverão apsesentar: os
seguintes documentos; certidao de idade.
nu decumwto que a .supria 'provando ter.,
de , 18'a 35 anuos; carteira do. identi-
dade, que poderá ser substituida peta
attestado de autoridade policial, quando
se tratar de candidatos residentes no ina
tenor; attestado de vaccina; atlastada
medico provando que não soffrem dee
molestia caatagiosa , ,ou infecto-contagio-
sa e que não tear' defeito physico 'dá
qualquer natureza; caderneta de reser-
vista or: Exercito au da Armada Ou pro-
va de se acharem alistados, isto para os
candidatos • de 21 'a 30 annos de idade
inclusiae, e certificado de alistamento,
para os -de 18 a 20 annos. Estes dcae
comentas devem trazer as 'firmas reco-.
nhecicias,. • .
• Os praticantes de conferente a: de

eonductor extranuracrarios •que não teclai'.
cancriaso - ficam abrigados a prestar
provas do mie ora se vae realizar.

Os teneridatos item . sujeito4 taxa.
•

Estes desenkos devera ser feitos do
aecfirdo com os desenhos do projecto c
as especifisiações fornecidas pela estra-
da. as quites farão parte do contracto.

Art. 7.0 As contrafiechas das- vigas 4s.Vem ser as -marcadas no diagranima
elgectivo e estar de accôrdo com as praia. Nes "tis, aos.
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de 3$ de insicairreão. nos termos do nu-
mero 1o. aa o 4" da tabela 33, do ragu

 oetio.
cercearia daEsirada de Ferra den-

tral co rtras.11. 18 de outubro de 1822.,
Diodeciono Canctid9 dc iroseoticeno,

accretario.
•

instriteões vara o COltettr84) de
cante dc conferente

1

O concurso versará sobre as seguintes
matorlas: grainmatica portugueza, aoa-
lysto gramniatteat e logica de um trecha
Iam!: dictado de um trecho sorteado.
cara um mintam de vinte linhas; reda-
cção	 calligraphia, arbbrnetica e

-graphia do District° Federal e dos
Estados de 8. Paulo, Mima deraea e
Rio do Janeira..

O vacum constará de provas eaeria
ptas e oraes. As praias eseriptas °cu-
idarão de um dietado de um treeho sor-
teada com um tninimo de 20 linhas, re-
dacção ofticial, em que se apreciará a
?allielaphig, e arithmetica, e as ornes,
granimatlea portugueza, analyse gram-
ibatioal e logica, arithmetica e geogra.
Wel do District° Federal o dos Iras
tado. inencioliadas.

As provas ornes só terão inicio de-
pois que todos os °ando:latos houvereni
(traslado a3 provas escriptaaa

/V

, As provas e-serras serão feitas em
quatro ti ,as. sem ° as duas praieira
°ocupadas oro o dictado, redacção
°tal e calligrar /da, a 33 duas idtihnsa
com arithmatica.	 •

11/

Constarão aa provas eseriptass
Primeira, de um dictado de uni tra-

cho	 linhas no minima;
Segunda, r-dacção official: um ata..

elo. de ir Ainbas no mintam, sobre ser-
viço publieg ,

Terceira. de arithmetica, troa
atlas praticas; dentro dos seguintes asa
sutriptos: 'e ncabo? °Minarias e doei-
natos, :amarados, proporções. regra de
ares sanples e composta, juros. narra.
logia — systen.a de pesos e medida

Quarta, de ealligraphia: versará não
só quanto á UM lettra, mas tambom
quanto ao asseio e bõa apparenoia
todas as provas escriptas.

VI

Constarão as provas ornesf
Primeira, tzfe grammatioa .portugunii

e amalyee arammatical e logien;
Segunda, do arithinetica sobro qual-

e-elea dos assumptos exigidos para a
prova oseripta dessa matem;

Terceira, geographia do District° fe-
dera) e das Estadoa de 8: Paulo, Staias
damas o aio do Janeiro,

dada candidato- será arguido ara poová
,oral durante 30 minutos, diatribuidas.

igualmente entro .aa troo diviSãee da
alsusula anterior.

VIII

Não haverá arauiçãa aimuittmea, paia
que cada -um dos membros da mesa

•aossa julgar da aptidão do conourrenta
em cada materia senda-tiles facultada
arguir era !malquer deflua sem prejuiao
tio tempo . fixado para argititláo do cadaooneurreatc.

	

-	 .
Os gráoo darlao ás,. piavas AUseripta.3

Oraes são:
O' — corresponde.nta á nata má;
1 a 5 ia-, oorrespandenta á nota sof-

ifrivol;
d a 9	 correspondonta á nota 'can.
iff	 oorronaontianto á noto,

•
X

	

.	 .
diotado o a redacção officio,' serãa

considerados COffIQ uma uniea mataria,
de modo que o gráo respectivo será do-
terminado tomando-se a na'dia dos
grãos obtidaa naquelaso duas provas.

A prova do Matado e da .redacção
Miai cará efirninatoria, isto é, o (Janda..
dato que Baila obtiver nota má . fiCará
inhibido, do continuar o cancursa.

XII

Paoso fIttO um- candidata possa 3ntror
em prova oral é*neceasarlo quo abtenha,
pelo-menos, média . einco mis suas provas
escriptas, respeitado o que estabelece a
clausula anterior, não podando ser la-
tem* lambem a cinco a inklia iton.ada
para a classificação final.

O candidato que

XIII

 na prova oral do pir-
tugaez obtiver nota má será considero-
do mhabilitado e, por isso, privado do
prestar as demais pravas. A prova oral
de portuguez será realizada Suo" .) ara
primeiro togar.

XIV

À commis.ãu examina:Irra constara,
além do presidente e do secratario,
tres examinadoras dosianariaa pela di-
rectoria.

'O secretaria será escolhida polo pre-
sidente da mesa, cani s approvaaaa da dia
rootoria.

XV

40 preaidento da aaininiooao cabe á
iniciativa de todas as provilenelas coa-
eenietes á fiscalizaoáa e boa regularida-
de do conclusa, recorrendo acama) a)
diroctoa, nos casos itilo 051)0c)1.110aCIOs
nestas instricções e ainda naqaellos cai
que a sua autoridade possa ratar era
confliato assai a doo demais moral3ros
-Mesa.

XXI

' Dantril tio oito dias .apás	 apoarroOi
mento da inseripçOo, reunir-se-ha à

	

masa examinadora, ia calrvitb	 P.roai-
.

dente, lavanda este deoignar 03
•natnrao para as diversas inatorias. •

Uma semana . apas daaas
será.. inioiada	 eaneursa.

'

Vara as arovao, quer, a400lplaa 41.11

aaaas, será.) organizadas 2*5 pont.to PaOo.
. onda materia.

XIX

* tja:da Dúnis, isJa vta ViVia oaaripaa
orja da prova oval, conterá todas ao Ma-
tulas da qua constaram aSa prova, tvI:).
30 faz.:MEIO um p:)11t0 dlSiI1100 10 etala
mataria.

XX

Para Cada, tuanf./ caia tonam. .na pra.
va e:cripta, SO.Iead0 um unieo pana
t . t. Em proiA oral, s...eoá sorteado nro
pauta obistincOn para cada coneurronte...

XXI

1	 011;a:3izaz1os
•31 Antes ' ia tatooato o concurso o C.,,,A•it'):
.robricathis por IN.)eee,: os sons munibr;iii,
d).1) •ja

'XXI!

papol 'i,:arço, o pr:srvil3
•aoriptaa galei" oubria•a/à por .1.0,13.? W.1
nnibr'o: cia nwsa, íie -ondo aeceitasas

proaras afia:o:ato:roo (aa auaaa papo",

aou!iaala pela ) . 303ati sro-
4”:“ IllitlajOr: prava, escritaa do
catta histeria solMa ai apreciai..ii.) de
cada )n,-tmlird tia mesa, que dará o gaial'
.rie tina 'julgar' a ! prova IneretetiOra. A
mélai dessas ,..),311	 ecumstiuivio g111%)
.que (levará sor dado á mesma provo. •
tosse trabalha is •afi	 101nV (impii3

= ..,2ruiltad:“3	 pr,Yik*..3

XXIV

	

Xal	 cai:.
liclata, os mentb000 da mesa darão seu
voto, oonstitairaia a 11)&1 i dessas poei-
os )	 elo.)	 sor dada prova,

olassl n iaaça3

XLV

 doo eatraliJalas oerà
feita tomando-s.: a onklia dos gráa3 das

çao rovao coar/alas	 3raes•

XXVI

A chamada fiara as rir:h:as taa'ao es-
criptas cama :molas, srailt foi ta ás 14)t
hora% •

XVII

	1 >ara as illS,WiN33	 SIEr.X".-atitt3
03 seguinteo regi-as:

• a) os candidato:3 layalia
na•Oceretaada da Estrada, dantoo do ad
dias a ~liar da xlatà do edital . apreeren-
tantin réquol'iman'.3 á 011ialatazia•lnatoula.
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idd com 03 saguintes docornantoa: cer•
nids0 JO' idada doeunranto que sup-
orei; carteira de identidade, que poderá
.oer eubstitulfla 'por attastado -Mitori:-
dado policial, quando* se. tratar de can-

: tildai:em malar:n(03 . no interior; ottesta-
elo da vereeina; atioatada nledico pro-
vandd ano anis soffreni da malostia con-
tagiosa ou infeeto-contagiosa e que não
icem defolto physiea d.o qualquer . natu-
reza; cadarivita resorvieta do Raar-
eito ou da Armada au prova do se acha-
real alistadoa, i3to para os eandidaten
kl) 21 a. 89. anilas de idade, becluaive, o
certificado do aliatanienti para os • do
:18 . a 20 anuos;	 .	 .

b) não emalo inseriplos a:4 caadidaroa
menores do 18 ou maiores da 35 armo
tio idotte, com oacepçieJ dos que sãO mie
pregados da Eetratm:. 	 ••

c) inclependemtereenta apresentaoão
ete, eequeriraenee. 03 candielatoa aasigna-
as) ira F,acretaria "gstrà32. *ó resp-
ativo D01110 DA! livro de ir.scrineões; •

d) eis • empragados r.ia Estrada, da one
Iras °alugo/doe.. podarão Lambem intiet:N-•

tia•-sa bastando para les.3 que as divi-
sões rasam:Lie-as remetiam á ;Secretaria
a rekv:tio dos cauctioa'..es;

e) 03 • candidatos nrio cfraseificados só
pediórAti ilt8CreVeres en novo concurea
41.2r.0;3 (.10 decorr:do o lialzo do ;reis rPo-
zed pe'o 3112.12.":4.

XXVITI

ii;-,K*Ignagrma 110	 aivão
feitos vie...erasaieente de accartià cern a
eloaelfiesetIo. .	 igualdade de condi-

	

t.gráo	 .	 eonoregodus
• 3

•

	!*.stleide.

*	 deedeolaef'es	 peaii..aillee	 C30-
térente tketrio	 aceewao com aâ
mece3sidades A CA11-..eit i nt: ia sio 6.,!eviksto,
4••.; para quó	 •Cottdidate...c la:=8ifiesdo ve-
nt-Ia a toe exereien).	 (111C,
pusieriermenre.., • 	 ts.:!Vt"!:e,	 nabilitodá

	

e.cirvie,,â	 .taciiti,	 O.) O.)
1. •Jlegtre.:oi)i-x • pratiel: • •

	

tO c;:nirtrâ	 â;,rá.	 p.)1' ii0E3

mar
q. mesa terá um livro* do metas ond'a

elevarão eor .ragistrados diarianiento C.3
aerviçoa realizados, Sena() cada acta as-
signada pós: todos os membros: dá mesa.

Tormin.aclo o aoncurad, .será esse . li-
vro encaminhai/to. COM a alluseificaçãa.
geral o provas, ao director. 	 •

. Secretaria-	 ,Éatrada de Perro Cai.
fiai • ele Brasil, 1$ de. outubro de.•1922.

•— Deoeleciano Candido de Vaseoneetios,
seeretarin;	 Approva, Joaquim de As-
sis Ribeiro, director.	 '• •

nreatoria Geral dos Correios

Segunda secção •
•

SUD-DIEECTORIA CONTAM/DADE
Emissão de sobre-carta de 500 réu; para

x!alores e sellos de taxa devida de 40 4 réis.
'Faço nublei) • que no prazo de 90 dias, a

contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 500
réià, para registrados com valer e os novos
saltos de taxa devida . do valer de 400 réis,
cujos caracteristicos são os seguintes:

Sobn-;:arta de 500 réis — A sobre-carta de
SOO réis, tem a côr azul, é forrada ist,:trint-!
'mente de entretela de linho. com na dimen-
sões de 0,191x0,100: na face anterior tem
os seguintes dizeres: peso, gra:umas, valor
,c1;,rua, registrado N. , (logar), (Estado); no
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras a3rasil—Correio» e, em
baixo da taxa 500 réis em letras brancas, ao
falo um circulo com a palavra ecatimbo»;
no verso da sobre-carta as palavras cRemet-
tente—Residencia» . •

Sella de taxa devida. de 400 réis O safio
Je taxa devida de 400 réis, mede 0,018
x0, 22, e tem a c& castanho avermelhada;
no alto. em uma placa circalar, lé•se, em
le.ttras brr.ncas CBrasil—Correio» ; na parte

tambem em !cifras brancas, seguin-
do a fôrma ci.cular, acham-se as palavras
uTaxa devida». O centro do safio é °ocupa-
do pelos algarismos do calor 400, ficando
por baixo deates a palavra Réis. Os dese-
nhos appareeeni em um fundo formado 'por
uma roseta de traço branco que occuoa;todo
o rectangulo.	 •

Sub-directoria de Contabilidade, 18 da
setembro de 1922. —O sub-director, Eugenio
Augusto Wattaecli.	 (-
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Repartição • de Aauas e. Obras Paidica3

2r.C;d0 DE EXP;EDIENTE
•

Convido; *de ordem do Sr. Dr; directo.
gerai. O .Sr. !Silhar de Souza nandu, oro
prietario do predio a. 114 da rua do Pr000r
sito, a comparecer no eseriotorio da 1 divi-
são desta repartição :á Tua do Riaehuelo
n. 287, dentro do prazo de oito dias; a Mb"
tar desta data, para predar eselarecimenlos,
julgados imanados, reletivamente ao ford.
necirnento de agua ao citado immovel.

Sucção de Sxpediente da Repartição de
Aguas e Obas Publicas, 10 de outubro.de
192,2. — &alicias Pereira Ca:das, chefe dó
sccção.	 C

El.DpZrtkío 4e Aguas e Obras Publieae!

SENAO DE EXPEDIENTE.

Çonvido, de ordem do Sr dl, ciar geral,
ptoprietario do predio ri. 28544 rua A sia

Carneiro a apreaee far nesta renartiçãn,
tro do orazade, 3 dias, a contar doe.ta (IMA,
requerimento pedindo ao .cessão	 octana
de agua vara o referida °radio, ee ir o mie,
findo aquela preza, será feita á Recebedoria
do Districto Federal a davida communicea-
çãoepara os eleitos de- cahrança da taxa
resoectiva	 , .

Seeção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 18 de outuoro de
1922 . -• Francisca Pereira Caldas, chefe de
sução.

•

Repartição do Aguas e Obras Publicas

succAel DE LkPED/ENTE

CO.ivido, de crdem do Sr.•Dr. director
geral, o proprietzulo do prallo n. 43 da
rienida Suburba.la, Sr. José Casami.o de
Macedo, a concertar an torneiras intrnas
do re:erido iminovel, &atro do prazo d 13
dias, a contar desta data, sob pena de multa
é, por fim, interrupção do lornecimento
agua.

Secção de 1.11. perliénte da Repartição *de
Aguas e Ob .as Public,s, 18 de outua o de
19'22.— Pra:xis:o Nrcira Caldas, eltefe de
sução.	 •

'Iospca :,orio Feleeel do Portos, fitos e Gansos

4Orrm.. DE CO -:!OT Ilt11:;::01.1 PAFLA	 ARDENDAMENTO DO CM28 DG
3 ,JEC.00 00 RIO DE JANEMO

Deciaro que, cala a davicia autorizaafto do Exalte Sr. roi-
tidtro . da Viação, .i'orain modificadas as clausulas II, III, XXI
e XXXVII do tr.1 que vinha sendo publicado para a con-
eurrencia do arrendamento do porto do Rio do Jaueiro. sendo
aquellas modificações introduzidas nas novas publicações do
referido edita!, desta data em deante e de neônio com a ul-
tima data mareada para sou encerramento.

Rio de Janeiro, 17 de autubro do 1922. m•-• L'HeaS Bicatho.
in?psstar ~a/.

•••••n•n•••11

Inspootoria ?odorai da Portos, Rios e CaDafal

VOIT.U.	 CON0UDRENCIA MA O ARRENDAMENTO DO CSE3
PORTO DO RIO DE JANEMO

•
Do ordem do Sr. ministro, faço publico quo, no dia *vinte

*e Ira de outubro do oorrente anno, ao Meio dia,' nesta humo»
oloria, á praga Maitá n. 19, serão recebidas e abertas peopestria
para o arrendamento do c4cs . dt1 porte do . RIO do JanoirO; nas
mulatos condições:

t-Js swvie.-Js de Parlo de Rio (13 Janeiro cuja exploração
industrial e ecininieretal o Gaverno Federal pretenda arrendar,
em virtude do estabelecido no art. 97. alínea 54 do decreto
n. 4 555. de 10 de agoeto de 1922, são tados os que dizem
respeito ao embarque, devi/Marque o armazenagem do mor-
eadoria3 nas instalações do porta, abaixo mmelonadas o
conforma adoante se especificará.

3 doverno ontregará ao 'arrendatario o trecho do actual
Cá0.9 eninprehendido antro canal do Mangue e a praça Maus,
cola todo o app:areiltamento existente a reptpectivas installacõea
accessoriw, assim como os arntazens en'ern.os que forem jule
*gados necessario.3 aos serviças expie raeão a cargo 'do ar:-
,rearialario e todas as linhas ferreas externas pertencentea ao
porto, sendo essa entrega feita por al .r0i0100111.0 deseriptivo do
'todas as. obras, machinismos e Uppnr.21Ans e por Orna planta
do porto, indicando as profundid.oles be agua dentro do pC-

-rimetro que constitue a bacia do por!J pira o serviço . do ceies.
Quaesquer novos dica, 	 veaham 333: construidos peia

Clova.rno no mesmo porto do Rio de Janeiro e para o mamo
fiM	 ax-eçação • de serviças de porto, selas-Sem . igação ema-

-"t;r4;:r:;-:;;; .4174`. 1..ZMOdr3 4-311 - PO.
mesmo treendatario e mesmo confrade deste ou meditinto
outr3 góaduer solução, para 3 Mal terti G dito arrendatar4
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preferencia cm igualdade de ao:aliciam, na falta da qual toro
the-ha applicado o dispositivo da clausula :IXXVIT, para o fim
de lhe garantir as quotas fixas que lhe caberão pelas mer-
cadorias que transitarem nesses outros ekes, sendo este%
ent-50, entregues livreMenta a quem mala convier, ar:. GovernØ.

IR

O prazo de arrendamento COIrnara da data do regisuir ;., ao.
centrado pelo Tribunal do tontas e te-nanará em igua l data
dez atmos depois, com a restituição ao Governo, foita pelo
nrre ldatario, de tudo que tiver dello res Caído, canatanta do
arrolamento mencionado na clausula ao:eco:lerda e mais o*
que tiver sido accrescido no decurso do contractaa tudr em
perfolto estado da enr4sPrvneão e funnoionamento. 1,574, rretzo.
mediante acetardo entre as duas partes eontractat toa, poderá
ser prorogado uma ou duas -vezos por parados rale coardantes
de dez amos cada um. 	 --

IV

O arrontlatario GebraVé, pelos eoztiçca que asos s cr. are
laxes Eeguinteca em meeds-PaPell,

Esta
Oes:
o) sobre todas as mercadorias de irapaa ação cst,an

galra, descarregadas no porto, que: . a descaraa
seja feita no cães, quer em outro poato da Labia,
por kilogramma. 	

tal sobro mercadorias nacionaos, sdrnonte quandc
saiam baldeadas directamente, do navio para na.,
me, sem utilização do odes, por kilagramma..

13
rontsorawro fl AMA AO3 ÃVIO

Por cnetro albino do agua fornecida com os ranha
. rélhos.medidores, aos navios atracadas aos cãea
• está cobrada fl tara do.........

C
sarnazaÇalo taa rr.rmumré•

Os navios que para os Seus SerViÇOS reuisitarcre flu-
Gtuantea, pagarão a taxa de abrasar:ta réis (50?) rum cada
gra; por dia ou fracção de dia,

ti
• tártat OU &EECï5.Gk tLO ank

Esta taxa, que corresponde ti retirada das :.*.c-eroadoric ..: aG
convée do navio para o cães ou" vice-vorea, não cornpichen-
deado ó-serviço de estiva do porão (los navics, o qual será
farto Pela tripla/ação ou á • custa tio mesmo nave>, será co-
brada dg seguinte fôrma;
a). parans acuaras de importaeão or-..r trtingeiva, por kia

gramma dasemoaveado, ris 	 • •	 .1,5
t) para os generoa de cabotagem a da )aportaçtio para

o estrangeiro, por kilogramrna. embarcado ar,
desembarcado, real .	 „,	 , •	 ...

e •

A capataata ceraprehando toda e",aarratica- a e .rarirtrunt actiO•
idas inercadcrias ou quaesauer gwaerils, desde a sia descarga
no nãos até a entrega aos respoctivoc. consignataries nos aor-
tas externas dos arnrzens internos e externos inclutdos no
arrondamente, nos portões dos patroa o depositoa do cães,
nos armazena externos, particulares., servidos nelas linhas for-
rena ligadas :14 do odes ou nas estaa3es das estradas de ferro
immediatamente ligadas ris meRninn .in.has, sendo nestes deus
casos 'a entrega feita nos .proprios vagões,

A capatuzia para a exportação estrangeira ou por cabo-
tagem; comam/rende a mesma movimentaçáo desde qualquer
dos nontoa ao entrega acima refeaidc a ate o dos para o sua-
icessivo embarque.

, Esta taxe será applicada da salatinta terrina,:é,a.a) para co seriaras de importaao estrangeira, excepto.
bateaasaoa cates dita latiedeZ. u h,sna .razão
Em volumes até 500 ki/ogrammas peso' bruto, pen

•	 .•

Idem de mais de 500 até 1.000 kilegrarur.Áas d.e peso,- .	 •bruto, por kilo	
..Idem de mais •de 1.000 lailogrammas do paro bruto:

eag.
.	 •por kito .	 •	 . 	 .2010.

b) nem os g,eneros de importação estrangeira Cas tabelaias de despachos sobre agua, quando não obrigados a ficarma1
em deposito, de ura dia para outro nes, arre:azem, pateos oua

Idem de maia de 50(, ata 1.500 kilogramates

• 

de pese
bride. •por kik)	 	

Idem do mais de 1.54 até 8.000 kileg,ranunas do
vaso bruto, nor kilo . 	

Riem de mais de 3.000 kilogrammas do pese bruto,
por kilo

por kilagramma . . 	 ••., 	d) para aa aeneros sio exportação para e estrangeiro,
por kilogramma . . 	 •

c) para es geriam de importação ou exportaria par
cabotaeam, per kilogrannua 	

f) para os minemos de manganez, ferro e rara areias
menazilleas exp.ortadas para o estrangeira, por'

kl/as:carmim . . • 	
g) ;ara e sal c o S.S.SUe.SP nacional, por lialogramma
h) para o carvão da pedra nacional, loca' kilograrnma

Para co, gencros a granel, a taxa sere cs unrcada, pra ta •
volumes até 000 kilogramnow.

snmAzzimotat

.. IS* armazenagem corresponde á guarda de racreadorlas
noa arrar.zena, pateos e dependeneias do eãe4, sendo cobrada.-
a aartir do dia da entrada até o dia da sakida por mar ou
roem; vencidos, contando-se como tnez inteira %liguei' irarcçáo •de mez. c calculadas as taxas sobre o valor ofricial de-
ter:afilaria pala allandega ou. para .as mercadorias nacionacsa •

A
tGNEERVA4IA0 Co ranT,-.•

isaa será cobrada dos aavico rakç segráni:eF condi-

8061

1001

1$060
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ecos

ceai

g0t0
O . valor da capatazia para cada volume será calculada

r.ela fubana correspondente ao linitte do peso em que incidaQ. volume, applicado á totalidade do seu peso effeetivo.
c) para o carvão de pedra importado do estrangeiro,

Rdia
1,5

d."P fai	 ;flo
Em volmnes até VOO kilogrammas de a cso boato, per

1,8

1,5

rcal

as0
0,5

sobre a valor da conhecimenta ou factura commercial:
a) as mercadorias de importação estrangeira, em Geral,

depositadas nos armazens internos, patoos dependencias do
cães, pagarãO:
trrn rnez 	 •
Dons Tacaca 1 112 c.vo ao moz ou total de..... ......
Tres. roezea b % ao !noz ou total de  ' • 	 	 6 ai,
4Qua1.ro mores 3 SO ao mez ou total de 	  	  • a2 To

Continuando clahl em doenteã razão do 3 5) para cada.,
mez que se seguir;

(,) as mercadorias do intortação estrangeira constantes
da tabella lç das alfandegas o recolhidas uns- armazena inter-
nos, pateasaan dependencias do cães, pagarão o dobro das ta-
xas acima indicadas;

e) as mercadorias de iraportaoão estaancerra da tabella
das alfandegas o que forem despachadas sobre agua, embora.
tenham de transitar pelo caca e suas deper•denciaa. terão
iSeTICIO de taxas ele armazenagem o o prazo de seis dia.; ateis
para sua 'retirada; caso seja excedido esse prazo, ser-lite-ha
então cobrado o aebro das taxas de armazenagem a ÇUC'
riamsajcilas si não fossam despachadas a parda oa
agun:

d l na mercadorias nacionaes de qualquer natureza, em
taaratte pelo cães e suas dependenclas, terão isenção da taxa
do armr.zenagem com direito a seis dias ateis para serem rea
tangias: caso Seja caceteio esse prazo, sor-lhes-ha então co.-..
brada, tomo armazenagem. O dobro das taxas gemes acima in-
dicadas na lettra a de presente capitulo (mercadorias calwana .
geiraa);

. st) as mercadorias recolhidas aos armazeno, externos do:
cães a cargo do arredantario, quer as de importação °grano.
goiva desembarcadas já com aquele destino com permissão,
da alfandega, quer as nacionaes de qualquer natureza. paga-
rão de arrnmenagem taxas equivalentes ás adoptadas nos
r.rnazens . çxteirpos particulares, constantes das tabellas appro-
*varias pela Fiscaliz•ação do Porto e revistas annualmente;

(1 ora qualquer caso de demora do mercadorias no cáeá
e eas aleacodenclas, pua toalha, de questões auaoiLadas Pala;
alfandeaa ou referentes da oenvenienelas do fisco, sedo adia-
ptadaa, para a cobrança dás taxas de artnascuecee% as 32.1
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b) a 'taxa de carga e de3carga mert cobrada • pelo, peso
bruto de todas as mese:fedor:as ou genor,ts de qualquer eapeoie.
que sejam embarcados ou deseinbart tidos no cães;

c) a conservação do posto corresponde a todos os traba-
lhos e despesas de dragagem para a sta desobstruesão e comi-
seração do pealo, manadas sempre as aau .s rniniinas de
agua indicada na planta tio •porto, reforbl p na c:ausula SI;

á) a taxa de canatazias para as nureadorias sujeitas ao
mano de conferencia da Alfanaega comnrehande não só a
aerumação dos volumes nos aron e eus. pateais ou deposite*,
como a abertura dos mesmos, e reacondicionamenen er's a ter. -
eadorias e fechamento dos caixões ou envoltorios e de toda a •
de mais bisa-saem are a.3:atrelo aos res eteett 4'1 W1)3 tias
porias externas, depois de feito o (tcsoaeno peta .A.*t,o4;,,,a;

e) arntszens externos são os que. pertencente,: ou admi-
nistrados pelo arrendo',ario ou por oartiction,!s. 'orem diee-
ciou:ente servidos peius iol . as l •rras externas tio cites.

• mercadoria ci po fere e Prév:arnente consignetiss a
esses amueis ou ás es ia..oes das estiadas de fer vo. mane tino
sejam descarregadas apeias em trarstto polo cães. serão le-
vadas a seu *Sintam .mediante o pagamento de taxa do capa-
Vazias mie comprehendera então o transporto desde o refe-
rido Cásn até áquelles pontos de entiátla.

i) si, na hapatliese adira. o consienatario não puflor
Ceber a totalidade da carga que esteia sendo retireda no bor-
do, em qualquer dia, o excadente será recolhido a qualquer
dos armazens externos, correndo por sua conta a respectiva
arma z :magma

O consignatario poderá. porém. requisitar que esse ex-
cedente seja sob sua responeabdidade dopositado ao ar livra
em algum dos depositas do cilas, para lite ser depois entre-
gue quando elle o possa receber. °abafai° então a ta..a do
que trata a lettra O. Para essa entre ga é concedido o prazo
de 30 dias, findo o qual, fira o quiiSimiatario sit ei t o á taxa
de armazenagem de armazene ardamos. Cert:itspinoeute aos
gemine.

g) na zona do porto e fdra da área que cabe ao arrcada-
Uri°, seran remados. em local spropriaan. terrenos ser-
vidos por linhas ferreas, que o Goveano arramará para depo-
sito de carvão de pedra. minorias do manamos e antros, sai
a granel e areias monazttleas. Peado o transporte e ,?tdo bordo
ate. esses depositas,. e vice-versa, incluido nas taxas de oa-
patazias.

•

roer regras es.abaleddas use alfandegas para os seus serviços
de cãs, prooedendo-se igualmente com relação ao 03000 de
eoptagem do parar, o (binais casos Ião Previstos ao presente
artigo.

o
TRANSPORTE •

Está taxa corresponde a qualquer trairepurte de merca-
&rim vão comprebendido nas taxas de capatazias acima esa
pacificadas e feito pelas linhas ferreas do porto:

•vagões de propriedade do porto,. correndo as
operações cie carga e descarga por autua das
parais e em volumes de pesos não superiores
a 500 Mios: por tonelada on fracção 	

Em vagões oas estradas de ferro , tri correspondeneia
e nas mesmas condições acima, por tonelada ou
fracas% 	

' Para os volumes do peso indivisiveis superiores a 500
kilos, a taxa de transporte será igual á de capatazias corre-
spondente.

NO3 transportes entre armazena externos particulares ou
destes pata as esLac:des das estradas de ferro, a taxa mínima
de transporto correspondera a meia lotação do vasão respe-
ctivo..

TAXAE ISSPEOIAEB

- Serão écibradaa em virtude de accôrdos já existentes 8
durante a vigendo, dos mesinos, em substituicão das taxas
constantes das letts as :ai:maiores e como taxas uoica.e paia sa
mercador-as abaixo mencionadas, sendo todos os serviços exe-
cutados ciiriciaritonte e por conta dos respectivos interessados,
de seguintes taxas:

o) Trigo importado via Moinhos Inglez e Pluma.
nense e desembarcaria . pelas propilas instala
!ações especiae.s existentes nos cites, por to-
nemos.. . ... 	

Pr atuctos doa mesmos moinhos exportsdos" quer
por mar, caiar pelas . linhas feareas sio porto,
pelo *transporte das ditos moinhos ao cites e
pela entrega a bordo, por tonelada  •

Oles coninustivel Comaaahias Cataria. Angloa
Mex'scan Petroleum e Staadard Oil carregado
OU (eserrregaoo nebàs woprias installaçats, es-
pecares existentes no cães ou transnoetado
petas vias formas co mesmo, por toae..ada 	

E) _Mercadorias. da tabella 0 da Alfandega, destina-
cias aos armazens	 Empam de Armazene
Frigorificas,	 carreaaaas ou descer regidas
pelas proorias installaçõea eapeoiaes existen-
tes no cães, por tonelada. . 	

0) Quando estes sermos forem executados, sendo
utilisada a parte do amuai . n. II, occupaoa
paia referida Empraza de Arinazens Frigori-
ticos, de cai/formatado cm o • atoarda cele-
brado em additamento tio primeiro, será co-
brado, além da taxa de 24500, um acceescuno
de. 	

Café, anenas em transito pelos • mies. para em-
barque:

Por sacco até 60 kilos.
Por kilo excedente. 	

SURVIÇOS EXTMORD1NARIOR

Pelo serviço de carga 9 descarga dos navios a qualquer
hora da noite ou nos doto ogos e dias feriados, selai) cabra-
das dos mesmos as despee ,a extraordinarias offectivaracore
readza(as a maior, e oeste e que ba ia re isialo prévia doa
interessados, e competente demo da alfanuega e as condi-
ções do serviço permittana a paestação destes serviços extra»
ordinariassserá obrigatoria para o arrendamento.

Os serviços e taxas menoirnados na clausule anterior si*
definidos e serão applicados do modo seguinte:

a) a atracação e amarração dos navios ao cães serão fele
tas sob a direoçilo e reoponsabilidade dos respectivos camiliana
dantes;

Os generos desembarcados de navios arribados serão de-
positados e guardados nos atioazens intentos do ettes
nos patos e dependenrias do mesmo, caoSotute a sua fluiu-
reza, mediante pagamento das alam de descargas. eapataziat
e transporte, si houver, e com direito a um mez de armazena-
gem gratuita, si forem reemba.-cadoe.

Esgotado este prazo, começarão a pagar pela taxa respe-
ctiva em vigor armazenagem, e qual será ealculaua sobre c
va:or das mercaaorias. tomado aos docturiontos offieiaes e, ne
caso do falta dastes, calculado por arbitramento, feito de ar-
~do com as regras ueuaes. Si estes generos forem ven-boas
no oaiz, fitarão incursos no pagamento das taxas relativas á
importação estrangeira.

Em qua quer hypothese, porém, os navios que descarre-
garem os genesos de que trata esta clausula ficam e”leitos ao
pagamento da taxa da conservação do Porto..

VII

• As mercadorias em transito do porto nacional para norte
nario..al . poderão ser baldeadas sem. passarem pelo citas, fl.
modo. nesse caso, sujeitas á ta , a de oons,ervação do Mio, de
accórdo cem a tenra a da clausula IV.

AS mercadorias que forem desauebarea das no cães para
posterior reematirque, sem sabir das intallaçõea do porto,
estarão sujeitas ás taxas do caca, ali mas para uma das opera-

•04CS de embarque ou desembarque..

VIII

Sesão embarcados Mi desembarca das -gratuitamente nem
estabelecimentos arrendados:

a) Quaesouer Sát11111)19 da dinheiro pertencentes á
ou aos Estados;

ba as malas do Correio;
e) as bagagens dos paseageiroa que não estiverem Mb

jeito s 	s direitos adua . 21ros;

•R cargas pertencentesás legações o consulado
trnr,

2i00•

14000

IY

44500

24000

0400

28500

/MO

*060
MOI
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e) as cargas perlencentes aos funecionarlos da Uaráa..end
eornaiissão no estrangeiro desde que lhes seja: eaneedidar
isauçãci de direitos; 	 •

Oa petrechos bellicce. sarnenta, porém, (Mana° se sre.
rifiear o caso previsto na segunda parte da clausula XIV;

q) as irarnigrantes e as suas barragens,. serina gratuito o
tranaporte destas ultimes de bordo até. ale estações iniciaes das
estradas de ferro, pelos vagões destas;

h) as- amostras de nenhuns ou minato valar;
• i) as generos e abatatas importadas para Imo dos navio*

de .guerra rias nações amigas e da suas tripufaçOes que draga.
rem era transportes doa respeetivos Eatagos, ou em paqueses
ou navios teercantea mediante requisição da competente le-
gação, ou chefe de estação naval;

j) os instrumentos de qualquer arte liberai ou mecanina
e 'os ablactas de aso dos artistas que vierem reaidrno paias
na quantidade necessaria para o exercicio de sua praia .8ãOk ota
industria;

k) os instrumentos de agrieuItrra e os objartoa de usa
dos colonos, camtairto que não excedam aa quantidades indaga
pensante. para seu usa e de suas remitia

O arrendataria nno podara fazer timbira doa sarselea*
ame coro-atuem objecto .da arrendamento por preços eu acesas
O-franceies nas mencionadas na ciansum IV ou de outras que
faiem estabelecidas pelo Governo, sob pena de multa, além da
indemnização a este, si cobrar de menos e do restituiçã.a ã,
partt lenda s coprar de. mais,

rendas•ate d e exploração pelo centracta sero,ã classifica.-
ites como:

./arcairatitarat„ aguarias' -que re.sultarera . dos. Serviesos pra.
Vistas na clausula XIII;

•Canvemectoutes, ás constantes da clausuia XXXVir;
()Minarias, todas aa demais readaff..

As -fendas ardinarias a que se refere a clausula X •stid
classificadas em dous grupos, a saber:

te, rendas provenientes daS taxas- de carga, 'descarga, ca-
patazias„ transporte e armazenagem em que incidam as mer-
cadorias de cabotagem e as de aaportaçãia para o estrangeiro;

ze, xenaas provenientes das taxas que são . cobradas das
rnereatOrrae de importaçaa • estrangeira. e, bela assim, de tocas
as aeraaia taxas ou serviços não compre/len da/as no primeirar
grupo acima.

!Mandando á propala-ga média entre as taxas do primeiro-
grupo e as do segundo, fica estabeleeido avie a. parcentagem

arrenetatario solem as rendas do primeiro serie a dobo
Cl% Actraeatalleaa •eatabolecida para li;k segunda grupo..

G &rifara° poderá augmentar au 'diminuir as taxas esta-
lietecidas no contracto, mas, as quotas a que terá direito o

• arreudatario seiao sempre calerd e as sobre a-valor das taxas-
• contractaaas qualquer que seaa a alteração para Inala ou para

menos que atulha o Governo a fazer.

Além das taxas a tine- se referem as ctausufas anteriares,
o arrendatario terá a fatuidade de executar seraicos extraor-
&fiarias não- determinados no contracto, cobrando por enes

- taxas facuttativas, como salame emissão de teurrants, reboa
dUee fargeeinIenta de apparelhos de sua propriedade, ou us
pessoal seu, e Outros, reservando-se, porém, o Governo o di-
reito "de fixar o maximo das taxas que por elles' o arrendata-
rio poderá cobrar e sendo as rendas provenientes dessas taxas,

! na sua totalidade, pertencentes ao arrendataria,

XIV

O arrandatario deverá facilitar Pôr tolo Iro meios os
seraiços da União ou dos Estados, dando-lhes pretarancia
para uso dos apparelhos do Cães, sendo, porém. esses service8

demnizadoa. No caso de movimento de tropas, poderão
tas utilizar-se de todos os estabelecimentos do cães, para,

• ema-arque ou de.serobarque, sem ficarem sujeitas tio pagam,/
tomate de taxa alguma,.

ria T1 T1 ro 60 rfr?"''

o Governo permittir livre transita pela porto para
mercadorias destinadas a outros paizes, expedirá para tal lian
ragu amento especial, mantendo os interesses do fisco e ,ao
arreraiatario no que diz respeito ao serviço de carga, descar-
ga, capatazias e armazenaaenr.

'	 XVI

Farão parte da anparelhamento do porta os armam*
ennstruidos pelo Goteia° na parte externa da faixa do cilas,
que foremejulgaties neceesarios a juizo do Governo, aos sar-
vwos de exploração, e que -poderão sér allandegados au no,
recebendo ai:lacaios os gemias da tabella ii, perraittidos peLa
allandegai,	 _

.	 .
Os arnmzens internas cto eaes ou- externos •alfandegadol,

entregues ao atrendaloria, g.osiarão de todos as favorea„
aagaus e anus contendas por dei aos armazena alfandegactoa e
entrepostos da União.,

XV/17

- Considera-se faixa do .cães a •área 'comprei:tendida entra
o paramento do aáes e o alinhamento externo dos armazans
da Avenida do Cáes. Esla faixa d reservada exclusivarneate
pata os serviços co cães e dentro della nenhuma entidade és-
tranlia poderá fazer qualquer serviço, salvo nos casos de que
trata a clausula XXXVII ou outros estipulados .no preseate
edital,

XIX

O arrendataria obrigar-se-lia, a fazer os serviços que the
Incumbem, •cana toda a regularidade, ardem e presteza, attén-
clenda as justas reclamações das partas, em turro o que lar
concernente :ás -obrigações acima mencionadas, sendo respon-
savel pela, guarda e boa conservação das mercadorias que
receber.

Ficará elle sujeito a todas as leis -e regulamentos' actual-
'neste em .vigor ou. que venbara a ser promulgados, relatiaos
ao recebimento, guarda, conservação e entrega das- mercado-
rias nos portes.	 1 -

O serviço, de carga- e descarga dos reavias, tuna vez co-
meçado, ficará aujejito á fiscalização- da. Alfaadega, que- para
tal fim dara ata arrenciatario- as priOvias instrucções cara_re-
facão ás garantias .da.quella fiscalização,

O arrendatarid ficara subordinada ao inspector da' Ai-
fandega em toda o que disser respeito ás aooveniencias e ga-
rantias da fisco; -cumprindo todas as inetrucções ou ordens
que pelo mesma lhe rasem expedidas com aquedo ftm.'

Nos mesmos termas, ficará subordiaado á rtapartiseão
Ministerio, da Viação. e Obras Publicas entregada da lis
lização dos serviços de cobrança de taxas a cumprimento
obrigações constantes do contracto. 	 • -

Emquanta a arrendataria não- puder justificar 'a necessi-
dade de alterações na ,org.anizaçãer actual dos serviços ou ,de
substituição do pessoal existente, exceptuada a admininraçãO
superior, deverá, conservar unia e outra, salvo aasas iaaladoa
de convenienria diSciPtiaar oa regulamentar._

XX'-
O arrendatario terá liberdade de acção na parte admi-

nistrativa e econornica dos serviços que contractar, mas não
poderá fazer, sem prévia autorização do G-overno, modifiea-
ções nas obras e apparelhamentost. que /lie 'forem entreguasa

Fica,- porém, ce arrendatario desde logo obrigado a exe-
cutar par sua conta as.seguintes obras, independente da CQ1:1"
servação geral que lhe compete e• de acearde ora pe orça.
mentos existentes na Inapeetoria a •

Canatrucção do armazena de bagagem e paa.
- sadia() superior no nes ......

Modificação do tapo das linhas ferreas
ternas e externas do caes 	

Material rodante para a viação ferrea do
caee . • . 	

Reparação de armazena não 11101.11k105
• saosaiselyação„ da meallSfra	 *moa,

XX

as

2.187:000$008

968:0006000

64G:0006000

447:00030

'-'4.2442 :00060 t:0

ilhi
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• asaaa ou. aa carito executadas por conta e direcção do ar-

rendatario, dentro dos limites das verbos orçadas. mediante
projectos approN,ados pelo Governo e sob fiscalização da In-
speetoria, miado as despesas reconhecidas pelos custos verifi-
cados de ooesoal empregado e material adquirido, accresCen-
do-so a esses custos. 15 ce. para deapezas geraes, beneficio de
colis truccão e adininistração.

As ob.-3 EISSiel construidos ficarão desde logo incorpora-
das ao patritnonio do caes. sem qualquer indemnização ao ar-
rendatario, deveir3.0 o armazein de bagagem ser executado no
prazo de um :tr..11) após o inicio do novo contracto de arren-
damento entrega pelo Governo dos planos definitivos oa-
quelta con4rticetio, sendo as demais obras realizadas no prazo
de quatro annoa, findos os quaes o ..aldo verificada será reco-
lhido pelo arrendatario aos cofres publicas do uma só vez.

Sn caso de peorogação de prazo a que se relerei a clau-
sula III, fica o arrondatario obrigado a execução de outras
obras nas mesmas condições da presente disposição e em im-
portancia -na relacao proporcional do prazo prorogado para o
prazo do contracto original. Da mesma forma, no asno- de
rescisão antecipado, de accardo com a clausula XXXIV fica o
arrendattirio com direito ti receber do Governo, além da in-
denluização alli estabelecida, a importando, da parto do ca-
pital acima referido o cuja amortização devesse caber aos
amos que taram antecipados pela rescisão.

zXu
O Governo reserva-se o direito de intervir na elabora-

aão dos reaulamentos que o arrendatario organizar, para a
esconda dos service.s, fazendo-o, porém, sdmente no sentido
de serem asOtados prajuizos para o fisco e para as partes in-
teressar:a; isqueiles serviços. attendidos assim os direitos
quo a c/ausula art ,rior coutara ...10 referido arrendatariete

XXIII

ralasaaea das taxas pelas. srandre pree.-tadas peie ar-
reaulatario as ra?rcarlorias só será feita oepoia sque eflua fo-
ram despas tualaa pela Alfandcga e pagos a esta os direitos
do caixaria e ...".th't8 impd ,,MS a seu cargo. Para os gerreros
não tributadas ou inolei nendeni es do desembaraço pela Alfan-
dega, a referida cobrança será feita por °camião da entrega
das mercadorias a seus donos.

.Quanto á taxa de censervaão do porto, a t.ua arrecadaqae
será leitit por internie , lio daquella reiPurt10.0.

.X.XIV

O OrtvOiStari0 entrará semanalmente para os Cofres pu-
bliaos cir.)) a renda at7er .i... f.,atin na semana anterior, mediante
guia expoGisla pala reparítaão a cujo cargo estiver a fiseal ,za-
saa da	 -de deduzida a quota quo lhe couber.

Até n 1is. 10 de ca,t_la moa o arrdndatario apresentará um
ba'aineota asa a ne'ec.2..sarir. dit,erlininacá'n da renda cobrada no
'dez azi .:42t ; : ,r	 irêp ipr:i-U. t odas as instroo4,...ões que,. lhe forem
dadas par:i ;pedi..? fi .€et . l'aft ,..iin e recolhimen t o ala rafaria%
ronda. verifica: 1as asse balancete, far-se-ha acanta &fina:Iva
das siadas a que tiver direito o arrendatrado, para o fim de
ser indaninizado do que do 111t!iS tiver recolhi do isema,nalmen.
te ou entrar com o que tiver descontado D. mais.

XXV

Durante a vigeneia do contracto, salvo os Cante previstos
no presente edital não será peaanittida sintas ao arreadatario
a exploraçáa do eaea desta capital e dos armazena com as
regalias dos arillazetls e e- !repostos alfandegados da União.
Eiitretanto, eniquanto não fôr installado o deposit o a que
se refere a clausula XXIX. será admittido o funceionamento
de Ixapichea particulaies com alfandegamento exclusivo para
os generaa de que trata a dita clausula.

XXVI

Correrâo exclusivamente por conta do arrendatario to-
das as despezas relativas á administração e eusteio dos "Zern

viços do camas as de conservação e repa ração de todas as
obras e apperelbanientos que lhe forem entaegues, inclusiva
a dregageld do mar ;para manutenção das alturas de agua
indicadas na planta do porto 4 &Ne se refere a caio:suai at.

a illumtuação dos armazons, adificios, faixa do porto, a vi-
gilancia, o COMUM() d'agua para execução dos serviços can-
~tadoa o qualquer outra despesa ordmaria. extraordinaria
ou eventual que se refira aos serviços arrendados e ao coa-
trato, ;-•'- 've a quota paga ao governo para as despezas
te ffeeatánfia,

XXVII

Durante o prazo do contracto, o arrendatario será obri•
gado a fazer á sua custa a conservação e reparação de que
carecerem as obras, machinismos e demais bens (pie lhe furem
entregues. mantendo tudo em perfeito estado Co coriaervação
o futiecionamento. (*lel:Mi/do substituir por novo, tombem á sua
custa, O que se irujiizar.

Da mesma fór ma a desobstruaçâo e a dragagem que fo-
rem necessarias, para a manutenção de profund i dado de agua
na bacia do porto, mareada na respectiva planta.

Se, intimado a ta:ar qualquer obra de consorraiAo ou de
repaiação, deixar o arrendatario de cumpri .... a ordem no
prazo que lhe tiver Sido marcado, pOrierr •1dmior,
fazer o trabalho por outrem, por eorita do arrendWario, e se
este se recusar ao pagamento das reaoecaivas nesaaaas, O bioa,
vento mandará descontar a iraportancia da cauçao a que se'
refere a clausula XLII.

O arrendafario ficará obrigado a empregar todas os es.
forços para activar quanto passivel o carregamento ou des-
carregamento eu descarga Cias navios ou unharem:lies atra-
cadas ao cães, de modo a reduzir ao minimo o impe de atra-.
cação, ficando o navio por seu lado com igual obrigação, sob!
pena de multa a ser estabelecida pelo Governo.

XXIX'

O governo incorporaril aos estabelecimentos e installa4
eSes a que se refere a clausula II, um deposito para a re-4
.emnimento e guarda de inflarsenawis. explosivos e corrosivos,.'
logo que tenha resolvido sobre a lascai/ia do local e coua2u-
tição do mesmo de:aosito.

XXX
Pela inobservaleia de qualquer das daustfaas do contra.

c/o, para a qual não esteja estabelecida penalidade especial,
ficará o arrendatario sujeito á multa até o niwiino de réis
20:0008. e no dobro, pelas esincidenctas, maitaa assas im-
postas pelo chefe da aaoartioão fiscal, com final
para o Ministro da Vjuili e Obras Publicas.

. Se estas multas não rareai sagas pelo arrenda/aro dentro
do Trmzo de 15 dias, atoas decisão final, no caso de recurso,
(contando-se tal prazo da dali!. da intimação da mesma deci-
são) será o seu valor descoirado da caução do qui.) trata a
clausula XLIL

/ma

Se o arrendatario não residir no Districto Fodnal, fon
nesta um ropreseiu an1e aceeito pelo Governo, com plenos *e
'ilimitados poderes para Limiar e resolver derinii:vamente,
perante o administrativo e inflotario brasileiros, anaesquerl
questões que com elle se suscitem. podendo o dite represen-
tante ser demandado e receber ailaaão judicial c outras emi
que por direito se exija citarão pessoal.

O arrendaturio ou seu voara:entanto não poderá ausen-
tar-se mesmo temporariarnatae da Capital Federal. sem dei-

xar em seu logar mim substittato com pluma poderes e tatu-4
hem acceito pelo Governo.

XXXII

As questões entre o Governo e o arrendalario raiativai)
aos serviços contraetados e ais que disserem respaitc 4 in-;
telligencia de 'qualquer clausula do contracto; serão subniet-!
tidas pelo chefe da repartição fiscal, no prazo do oito dias,i
á autoridade superor, que as resolverá com promplidao.
• Se o arrendatario não se conformar com a resolução,
dada. seguir-se-ha em ul t ima instancia o arbitramen to. asco-
Meneio cada sarte um erbilree, dentro do prazo de 10 dias;
se não chegarem alies a ancôrdo, a gilestão geri roarilvida por,
um arbitro escolhido dentro de 10 dias, de oriaoola y, assasads;
na falta deste eedirda, cada uma das partes contactanioa:
dentro de cinco dias, a prematará dons outros arbitros
dentre os quatro e sor!.e. ~ignara o desempaia0or. ..!ne
solverá a guiada(' no prazo d? 10 dias.

rca entendido que as que o lres previAias ou lasolvidaa
em clausu las do contrasto. COIMO mim 1 tas, rescisão e outras,
não são comprehendidas na der,erminação desta ei3USIlla, prol
ealecendo como definitiva a decisão do Governo,

rem
Quaesquer entras questdes que porvent ran se possam]

eltileitar na exame% do contrac t o, quer sejam adm iniatra-
ttao. "1P' searm itirlie4aes c'40.41 aemnre decididas paina
tribunaes brasileiros, e o feira Iara todas as 4.pia;Mes jodi-
Olarias entre o Governo e o arrendatario, sejam estes 4.41~

.1# dos, será o M.a federal.
•
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. XXXVI "
Para aa- deSaeZas. da fisealizaçãaa õ arrendatario entrará

• para o Thesouro Nacional, por semestres adeantaclosa dentro
do, primeira rnez de cada semestre, com a quantia do réis
t1:00,0a,' em 'papel moeda nacional.

O Governo reserva-se o direito de, na vigencia do coa-'
''latracto, faiar coacesSões Pará o embarque ou desembarque de
,inereactorias nó cada, sendo . a'aespectivo serviço executado por
conta e cargo de outrem que não o arrendatario, n Mediante

-anstallaaoes especiaes, -desde que dahl não advenha embaraço
'toara os serviços do dito arrendatario. Taes concessões serão'

- , aempre a titulo micros° c us Serviços sujeitos á 'fiscalização do
tarrendatario, que' por alies perceberá, pagos pela Governo,
tcluotas fixas 'abaixo especificadas e applieadas ás mefeadorias

s ffimbareadas aia *desembarcadas' nessas installações aspeciaes:
'as) para o earo de pedra nacional ou cabana - ad• •

geiro„ e paia os minereoe de exportaçãoapor.
tonelada' . 	

4) para as generoanacionaes de cabotagem trà.de.:
s	 exportação . para o estraageiro . _e para os ge-

, 'toros estrangeiros da tabella II, de despa-
.. chá sobre, agua, por tonelada. a 	 	 .a6a01
) para as generos estrangeiros exceptuados ape-

nas ais da tabella acima, pora tonelada  • - ;	 a1$2a0
- :In Para aluguel de armazenada Qáes nas propor-

"	 çaes o condes dos alugueis em vigor para •
as Companhias Naeionaes de Navegação.... 10:000$000
O produto das . taxas,- aree,adadas em virtude' 'dos esta-

dbeleeidos na presente clausula ou em accôrdos e;spaálaas • que;Isejani feitos- na viaencia do contracto, não será escripturado
renda ordinaria e constituirá renda convencional, da ac-

ôrdo com a clasula X. 	 ,

a	 O arrendatario não poderá- transferir o contracto soas
frévia autorização do ministro, da Viação e Obras Publicas..

XXXIX
O arreridatario - ficará obrigado a proporcionar aos

Actuaes pontractantes as • facilidades que • forem necessariaa
]para que estes possam liquidar,* tanto as responsabilidades e•Warigações, como-os direitos resultantes do seu contractoa •

	

.	 ,
O arrendatario ficará • com direito á arrecadação das. ta..

'attss correspondentes ás mercadorias aluo sejam, por:elle des-
' rregadas ou recebidas para erbbarques, a partir da data do
'-leio do contracto, ficando as demais mercadorias existentes
o cace' a cargo dos' actuaescontractantes, pelas • taias do
atual contaaci o até • suas retiradas u transferencias para o

garrendataaio, pela fórma •qua fôr estabelecida de •• cornmarncôrdo.
XLI. •O arrendataria racebará • no 'primeiro dia de serviço . a. se-ir ao de registro. do contractopelo Tribunal de .Contas lodos

trechos de caos e-todos os armazens. „pataosaead.ependeria
s (inchisivi-,.- os seus apnarelhamentssa • caio . cata, e4p1r1 jáIllbar•aÇaCityS prd0 aç;j,111 -4 	POTILI;aCtill:C^S. *e . 61,1ece4;i)gárlen.
tbdaa'o	 (ale se' refere a clausula II

•-	 XLII	 '
- • Para . gaantia dó exacto cumprimento	 centracto e dasI

resParesabilida.de que cabem ao arrendatario, depositará esta;
• no Tilas -aura Nacional, antes da.assignatura do mesmo 'aonai
tracto, Uma canção de 2.000:000$000- Esta caução, que po-a
dera ser feita:Can titulas da Divida Publica Nacional interna'
ou externa ou em moeda, • e nesta ultimo caso sem direito a;
Juros, responderá pelo pagamento das multas e quaesquerl
despezas que o Governo faça por conta-do arrendatarioa-emr
virtude do contracto, deduaindo-se della as respectivas
portanciaa, caso o arrendatario, intimado, a pagai-as,, não o
faça dentro do prazo que lhe tiver Sido marcado na mesma
intimação. Uma vez desfalcada a caução por taes descontos,
será o aatandatario obrigado a'reintegral-a dentro do prazo,
de quinze dias, sob pena de fieaa o mesino, arrendatario conal
stituido em móra. ipso 'Ur& e obrigado por isso ao pagamento'
de juros de 9 olá ao anuo, cabendo ao Governo 	 imano da'
cobrar, executivamente, • a importan,ia do aesfalque o cor-
respondente juro, nos termos alo art. 52, lettras b e c, parte Vai
do decreto n. 3.084, de 5 de novembro de* 1898. • •-•

.Fica entendido que, si rata; caução tiver sido desfalcada'
por despezas feitas pelo Governo •por _conta do arrandatarnaa
de.aceôrdo, com as, clausulas do'cantracto, só lhe seaó, entore-
aue o, saldo que houver 110. -fim do prazo do Mesmo contractoa

- XLIII *• .
A concurae .ncia versará sobre 'a . porcontagem proposta,

asobre.a renda ordinaria proveniente das °taxas das. ,mercado-
rias de importação estrangeira e outras, Constitutivas do se.'
gundo 'grupa a qua se refere a clausula XI, o de accôrdo- corn.
o disposto no final dessa mesma • clausula XI quanto a por-
centagem a ser' applicada:sobre a renda proveniénta das ata!
xas de mercadorias nacionaes. liana pai:contagens serão, as
quotas a que terá direita o arrendatario como remuneração

•das serviços a 'seu cargo.
XLIV

As propostas não poderão contopasinão . tuna . fórmula da •
completa submissão a todas a., clausula do preSenta &hW é
á porcentagem que o proponente preteader, na fórma da c alia
sula anterior:

Não se. tomarão erá consideração qudasquer alienas dei
vantagens não previstas no presente editaia'neni 'as"proposaaa
que contiverem apenas o offereeimento de unia reducção se.'
"are a menor porcentagem podida.

Os proponentes escreverão por extenso, sem raiuras,
trelinhas ou 'emendas a porcentagem' que- pretenderem, fe-.
dhando a sua Proposta • em envolucro lavrado, sobro o qual es..
cravarão: — Proposta de 	  (forno 'do proponente). -

Reunirão a cata envolucro as provas que' puderem apre-
sentar da sua capacidade administrativa, industrial. o -finan..
(seira, e o recibo da caução a que - se refere a clausula XLV.

Todos estes documentos sara() fechados em segundo cila
volucro igualmente lacrado, , que será entregue no dia desia
gnado para o recebimento das propostas: Neate dia, com as
formalidades do - costume ,serão abertos' todos estes segunaoS
envolucros, desentranhando-sa delias os documentos .ale proa'
vas de idoneidade e reunindo-se os envolueros com as pro-
postas da, percentagem, fechados como se acharem, em una
novo envolucro unico, que, depois de lacrado e rubricado
pelas proponentes presentes que o,queiram fazer, ficará de-

, posando .na Inspeetoria Federal de . Portoa, Rios e- Cantos.'
- ' Dentro de ti-es dias serão publicados_ pelo Diario Officid

os nomas dos proponentes que forem julgados idoneos para O
- contracto e será annunciado o dia para a abertura 'das proa
postas ' da, Percentagem, sendo peata dia restituidas . aos de.
mais, proponentesas respectivas • propostas fechadas, coraO

-• tiverem sido entregues.
" O Governo; que se reserva o direita de julgar livrementa

sobro a idoneidade moral, industrial e 'financeira- dos Droga-h
nentes, poderá igualmente anntalar a paesente •aoncurrencia;
se achar inacceitaveis as pereentagena pedidas nas propostas,

• não) ficando as aroponentes, o direito c ele reclamar cpialquer
indemnização sob qualquer titulo. •

Será préviamento nomeada: peio Governo urna aommissliq
de cinco membros para o processo da concurrencia - até .• suO
ultimaoão

• ' •
Para . garantia da assignatUra do, cbutracto, os p,ro'poneri

-.OS farão no ..Thesotlini Nacional pinaa caução da 200':000$000
eni „moeda, corrente, que reverterá em., fayor dos cofres cla-
União, ;caso o proponente preferido deixe de ãssignar o respaa

- ativo contracta ao paazo do dez.. dias„ contadas -da data Mai
;que polo Diario Official fôr- tornada publica . a acceitação da,
sua proposta.'.	 ._ _ .
a•- ••-- Irispactoria Federal-de' Portos; .Rio,fs.. é CartacÈ3,• 4aln_ ása; to• , gosto de a92-;	 Ricolho inappatora	-	 a* • _	 .

.	 •
a 

. 
, O cauíra:ao de arrendamento podará ser resciadieloaaem

perda da caução do arrendataria, nos segnintes casos:
1°. por accôrdo ausigavel 'entre as duas partos contra-.	 :

dantes;	 .	 .	 ,
2a.por parte do Governo, depois de 1 de janeiro cio 1927, .

mediarite avise prévio °e seis meros e o pagamento de uma
indemnização de 10 cas do total tias quotas auferidas -pelo ar.. .;

" renuatario nos 12 inezes anteriores á data da rescisão e ap-
' plicada ao isumerade atinas que faltar pava ternlinação do.,.	 ,	 ,
- contracto;	 • ,.,

aa por . parto do arrendataria, lambem deaoia de. 1 de
janeiro de 1927, é com . o prazo . Paévio de aeis mezés, nos

• casos comprovados e reconhecidos pelo Governo • de sensivel -
aggravação permanente das condições de custeio dos serviços

a sa . cargo do . arre acta i ario.

	

,	 .
.a.	 .	 . XXXV.	 ..

	

.	 ,
- - O contracto será rescindido de pleno direito por decreto
alo Governo, semedependancia de interpellação ou ' acção ju -

. dicial, e carn .perda da caução de que trata -a datam/a XLII, .
	os seguintes, 	 s • •..	 .	 '	 ,

.', . 1°, se depois de multado, o arrendatarica reincidir em
a- qualquer falta que diga respeito a. contrabando ou prejuizo

	

aio fisco;.	 -
2°, se reascidir na falta de que trata a clausula IX;

*3°, depois "quê lhe"foreria'applicadaa mais do dias multas
pela infracção da raesina clausula contractual.-

_ XXXIV, .

•

•

a3.00
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.Dieectorie da Serviço de inspecção ek
Fomento Aericalas

Faça publico que esta directoela vae adalute
eir de 4. Maciel° Merques, COMP. & esta-,
bele •Ides A rira do Ouvidor u. 69, nesta
Capital, os seguintes artigos:

5 resinas de rapei alliasS•
eRoyal Iiinene, 7 kiles,
30$...;. 	 	 150000

• 5 resmas de papel de inioee
• ina.ç'des fRoya.1

• 7 /tilos, em meias jo.
'	 ltras,	 -	 135$003..•

X resma de pepel quadri.
ecindoe gra n de . 	 •,	 803000.

' 10 tal6es paratelegrammaa,
com 2erl folhas inveres- •

• sacada	 , senda	 '
picotadas á marrem,
capa de papelão, 411804	 4,8X09.

. .18 caixas 4eeapel carbenet
azul, 1	 • fs•	 189.5d00.

6 caixas de papel para., carta, com e veloppes •
timbrado-e,	 , 4.5$003

57$6£10
48 caixas de graepos

enn, sortidos, 11'6 O .. .	 761830
.• ' 24 caixasde grampos O.K.,

peqtrenos, e. .. . .. ..	 48300
12 caixas de grampos, Uni-

'. •	 versai, 1$6 P... —....	 12$2.30
-.-12 caixas (1 ,,e verceve:es, -"

le501 	 	 19$200
•.	 36 pegaderes de papel n.6,

,	 Bi .nde CHI), • 8fi 	 23e800
12 resnadeleas R d g era, •

cabo 	 oss -o,- 1	 120V00
- 12 caixeS de borracha nu-

11 9 vetinelha 7$3'10 	 •	 94000
••-••• e .35 vidros, de empena ara- •

.	 bica Sardinha, • vidros-. swande3, 25200  - 	 7942136
6 ceixas de panelas j e5,80.1	 ,34$8

24 eabr q s de donmis Mallat
ri. 12, G$&0... 	 	 16á200

e	 24 caixas de p-eneas eeee.
naid, dorraeaá, 8'-500. 	 ' 204e-6e

• 60 canetas, sortidas, $4 o 	 	 24.$0e0
4 deziasde lapisbi-color,

943 	 • 38$000
;••	 2 duzias de lapietiul

teca, 12$ 	 	 241000
6 Lit ros de- tinta 'canelai
• cSarditilla» • 6$. . • • -	 304000

• 18 peq6s dd vidro'Para pa--
•-	 reis, 3r.;500 	 ,  •	 64900

100 folhas de mata-borrão•
. 12.- Bm., verde, $8	 ' •	 80090

' • 5.f)00 tiras de balrebonãopara
buvan4	 150$600

12 videos de anilina rdera, .
vidros .60 grs.., 1$3UCt... •	 15%00

Ø caixas de 'gTaa,readores
.*	 Statile Noa Glogiug,' • •

.	 - • "	 	 4.11••• n• 	 12$0e0
i

,s, „, ¥	 t

..'	 TAAW4.****4.4...11,84.**a~, 1:890$500
,

Directoria do Serviço-de Inspecção A_Po-
•dpento Agricolas, 17-de outubro •de 1n2.—
artigo Torres faio, director, - - -

Eseola Norma?, de Artes e Officlon
Vitenoosian Dzaz,.	 .•

De ordem. da Sr. director e dc . conformi-
dade com a lel e.: 4.342, de 5 dejaneirci
de 1921, e 4.555, de 10 de agesta de IT2110,

faço publico • que esta escola vae adqideir á
firma Fred. Figner, negociante estabelecido

rua da Ouvidor . n.135„ unia machine de
escrever eRoyale, , typo W. pela preço de

enoeecentos e cincoenta	 féis (950$000);
• • Rio de leira, 1 ,01e outubro da 1222..—
irreardo	 de,'.&rros.

-

•duas em mais propostas, será prefella a

propostas primitivas; e serão recebidas 10
abertas, observadas todas as forinalidad
estatuirias ao presente editai, no decins
quieto dia util, a coutar da data da- PM"
cação das. propostas.

Em, caso de novo empate decidirA
Sorte.

9.' O referida alambique, bens como.
seus nertences, será entretne na sdd e .O9
alludielo Centro, correndo Por conta e.aohl•
siva da comprador as despezas correspon-
dentes ao desmonta e remoção dos anota;
dos bens, desde o local em que-os mesmos
se encontrarem.

10." Oz. ProPonebtes preferidos Serão eun•
saldados, par edital, receber gola nestadirectoria, ou na administraçga da referido
Centro, conforme o iogas era que residam,
afim de recolherem ao Thesourcx Nacional
ou a outra repertição arrecedaddre a ia>
portada, -TeaPectiva-. , senda os ;iludidos
bens so.iente entregues á vista da compe•
tente recibo.

11.a O 'proponente_ Receito que não cifa
ctuar o tiegameato dentro do prazo de vinte
dias C20), a contar da data da publicação
de editai de Cluivite, lá mencionado, per-
derá o direito á preferencia.	 •

12en A' DirecteelidaSe vieo de Favela.
mento Kca reservada °direito de-anzallar
presente concurrenraa, si assem Julgar-curo.
venieate.
: Directoria do Serviço de Reveamento, eue
' de setembro 4e1922.—Dana Pialiefra

131adladol, director.	 -
•

cer malee veutageni Aos respectivos preços."

Directexia Gera da Searriça ilen.1441144-3
.	 . •	 .	 •	 astáxil..•

Ceierce-rtao. PARA ortavremerTo noa catreas
ux esinuareTra-cruarree, neTeetree • 10

• AGRONa2vlo DA ESTAÇÃQ -3PLPERIZ4ENTa.
.AGIRGSTOLOGIA.. 	 •• !-

J
'• De ordem dá 'Sr. • ministro faeo pu-
blico, para conhecimento dos itfteressa.
dos, que pelo prazo' de 30 dias. , a eeni-
tar da'data ciP6le edital acham-~ aber-
tas nasearetaria deste- serviço "In-
scripetieá' pare-coneursne destinades •no
provimento effectivere de um lagar de

•ajudente-chimica, um lagar dp ajudou.-
le-botauico,a dous, 'aparos de •a.iu‘lante-
agrônomo. da -Estacão •Experimereffl de

•Alvosto?.ogia. da seeeão do •Zootechnia,
deste serviço. , instalada 'eM.IInndnvi.,
Distrieio Federal. • .• . 	 .••

Os. candidefos d -inseripçãO deverão
apresentar-CS. requerimentoe enriptes o
assi gnados oca' si ou• por , vrocurador
rigidn . no diroctor geral (In Sereeço • de
Intheetrin Pasterit acompanhadax da do-
cumentos provando eme giírl eedadeos
braseeires, em pleno goso ,de seus direi-
tos civis: que troam bara procedimento o
.boa saudia e que satisfazem ãe
'elas do art. 124 do decreta n. 14307,
de g de cedubra de lua. doado que te-
rdram idade inferior a e.0, autuas.	 .

Aleen desees. documentos, na cendiela-
4ôs rodeia° exhibir outras . que preveria
serviço eneequarenee ramo da achninie-
traeão publica titules seienlifiens •oeto
-peesitern, trabalhos executadas•oie.pue.
linear-Me que hajam feita sobre .aseeim-

' pene referentes á. fui:receei e, mie se emie
--di (Jatarem Es8eS decureen tos, acomoo--iabados -de breve relatorio 'sobre eie mese
•21103, serão 'ontreienes á. mesa .esarniteeer
dera entes de iniciados os eartenrstis-.‘=

Terão preferencia,em Igualdido'... de

condigUes,	 fdreaa da art. 127, 	 ra.

48 caixes.de g,rainpos.Gere„
sortidos, 1$200...—

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

.	 _
Pave publico que esta directoria vae

ade •wir dos Srs. Cruz, Lemos Comp.,
estabelecidos nesta Capital, A rua Municipal
n. 9, o seguinte
2.000 saccos de aniagem, para

6 kilos de cereaes, a
1$84 	 • ..... 3:606$100

1	 • 	 ' 	 awmaemr•nn• nnn•••••

. 	 . 	 n

Directoria de Serviço de inspecçÃO e Fls..
me- to Ag:i:olas. 18 de outubro de 1922'. -.•
Arthur Torres Filho, director.

•
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MireOlxlri_e, go Serviço de .Povoamento

.	 • vzavat D2 Md
.	 :
Faço' publico; . de ordem do Sr. mil:listre

da Agricultura, induet lá Commercio, con-
tida na . aviso a.- 188„ de 3 de março de
1922, que receberá esta dieectorfe propo-stas
para comera de um elambique é seus oere
tences existeates- no 4..'entr Agri (David ,
Caldase, no rnunicipio •de União, Estado do
Piauhy, mediaute ;34 tondiçeies. segeiutese

As pronostae deverão ser apieseltadas
involue,-es lacradas e fechados. em duas

vias, devidameete salada wrimeira,
datadas, assigtiatas e rubricadas a cada pae
gMa pelo cencurrente. sem cincadas,. ra-
suras berriies ementrelialeas.

2.^ Nos involneros seráa declarados: o
'moine de proponente, sua residencia e o
objectivo da proposta

3. 4 Todas as' premistes' 'deverão ser en-
tregues. nesta directoria, até o dia 20 de no-
ve ..bro ordximo futuro. ás 13 horas, quando
serão - .abertas na presença (los interessados
ou de setts representante.s, que quiserem
coinnarecer ea acto,- cada une deites rubri-
cando as propostas-dos dentais.

4.. As segundas vias dis empestas serão
reinettidae ao Ditirio„Officifil e nelle publi-
cadas na integra„aatesele quelques decieãci.

5.' A eoncurrencia caberá de direito n6
autor da . premiste ' Urais varrtajose, per mi-
mima que seja a differença, sendo recusadas
as °flertas cujos preços forem inferiores a
em conto de: reis ‘1:01-101e00),. •
' ter As" ()flertas ‘eleverão -ser . feitas •cm
Moeda. nacionat, ..devendo as impoitanaaa
. ser Pseriptas por extenso•e em algarismos.•

7.4 Não serão leVades consideraçãO
quaesquer offertis•de vantagens- olá previa.
4as neste edital, 42 nem 'as propostas que
contiverem apenas o offerecknento de uma
porcentagem sobre a maior proposta.

8., No caso de absoluta igualdade 'entre

do concurrente que 'postei iormente eller&

fess-as novas offertas ecrã° feitas Em do-
Cup	 sellad9s,. - como additamento . as

,	 ,	 11.11	 mi n
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~lata anilado ais decreto n. -144711,
fre 5 de março de f92/, os candidatm

W
et jtt..piatiráteln4tearri$ 'aass%rcigaddrriol duo %loa

•Ioga!, - os . diplomados -pela Escola Su-
aimaor cleaAgrusultura e Medicina Veto-
timiatá • e, finalmente, os diplomados par
014raa ascalaa de wronornia ou ateima.;
lauda, escolas do engenharia ou cursos
di scienes naturaos subvencionados
pela Uniria • ou • pelos Estados. Sorlia

-Igualmente, tornados em considèração,
ll0 • caso de empate 'os trabalhos; titules

a ubliéagres. a que se refere o presente
ed 

í

tal.	 .
•- A . natUrcza "dai provas e o pragratsr-
bua respectivo sorão publicados dentre:
de poucos dias.
. . Directoria Geral do Serviço de ludas.

.	 .

trip Pastoril, 18 de . outubro de 1922. —•
elvbnando Roeis°, no. impedimanta_ da di-
04 1,91. * gral.	 -	 ••	 •	 le.:

Ministério. da Marinha •

tasPeatoria de Saude Naval

- De ardem do Sr. ministro da Marinha,
farto publico que se acha aberta nesta repare
ti&o, cor espaço de trjnta (30). dias desta
data, a inscripção uara concurso a onze (11)
vaizas.de enfermeiros navaes contractados.
Os candidatos podem ser civis. marinheiros
Regimes, soldados navaes e ex-praças.

Para a inscrioção devem aatisfazer as se.
ardntes colidições: ser cidadão brasileira_
telt a idade ma:cirna de 30 nanes, o que ora-
s7 por certidão de idade, ou documento
equivalente;  apresentar carteira de reser-
vi ta t folha corrida, .certidão de aptidão
p fissional; e de vaccmação antadariolica
agrade e robustez, julgadas pela junta de

Stisd in
e da Armada.

forirade Saude Naval, 27 de setern-
bdo de 1922,— Dr. P. Nogueira da Silvo,
adianto.

hooppoiá.~...~ •

Idiaisterio da Guerra

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO

RECRUTAMENTO

RINTA DE ALISTAMENTO DO 21° DISTMCTO
— SANTA CRUZ

•Editai de convocaeão de sorteados
Classe de 1901

O 1° tenente Franeiscojosé Monteiro Cal-
a0, presidente da junta de Alistamento Mi-
'siar :

Faz saber que foram sorteados para a ser-
viço do Exercito, no dia 6 de setembro do
anno proximo findo, nesta Capital, os cida-
anos constantes da relação abaixo transas&
pra e que deverão se apresenar do dia 19 a

aSA de outubro do corrente armo na séde
atesta junta á rua Francisco Delisatio n. 20
no Curato de Santa Cruz, afim de recebe-
avir os competentes certificados de apreseto
aR.ão, e os que não o fizerera ficarão sujei-

_tas as penas estabelecidas tos regulamentos
auilitarcs e Codigo Penal do Exercito. E

ra que chegue ree conhecimento de fedor.
arei o presento edital, que será affixtató
porta do edificar em qua bocaina esta

ata e publicada ina	 decoir.
assianaao • pelo presidente. -- Arisilues

rdre Altetnao. secretario..- raenciaCO ../aadatrielpe elialrO. I° te:leste; Daca:denta.

Relega a que ee refere o cata! supre:

Classe de 1901 (P chamada)

13. Rosenio Luiz de Andrade.
17. Francisco de Souza ,Gomos.
20. Carlos Barbosa.
29. Miguel da Silva Pioras.
31. Remado Antonio dos Reis.
32. Ranulpho Ferreira•Litna.
44. Mariofrederico dos Santos. -
, Francisco José Monteiro Chaves, te tenente,
preeidente..	 .

Geral- de Intendencia da'
Guerra

CONCURRENCIA .

• Nesta repartição recebem-se propostas ao
dia 21 do corrente; -ás 14 horas, para o for-
nearaento de:
3.000 metros de taboas de pinho do Pa n

Md, de 0a ,024x0a,22 (fis. de 3).
12.000 metros de taboas de pinho do Pa-

raná, de 0a,016a0a,22 (fls. de 4).
• As propostas deverão ser saltadas cola
093 réis e mencionar o prazo para entrega.

Rio de janeiro, 19 de outubro de 1922.—
Major Darnasceno Vieira, secretario da Ca
P. C. O.

SOCIEDADES MINAS
Sociodatio Anonyusaa Coope•

rati.va Auxilltadosaa.

(De responsabilidade limitada)

:INCUTE marrom Em 30 DE s5ratana0
Da 1922
Activo

Moveis a Utensílios 	
Dtposito a/conta de ter-

 3-38400 000

515411530

Aações•em canção 	
	

5:.00$000
A-rrendamento e sub-locação	

419$150do irradio 	
Depositos. 	

	
22J00

Cantas correntes 	
	

681:8830 0

1.091:479$280

75: f£0$000
3:009$u00

398 410'.;
2' lua$a17
58 4ta $800

39a •84$734
19:Ba $7 0

122.918$a29
—.—
1.097479489

Rio de janeiro, 18 de outubro de 1922. —
&that Paulo de Souza, di zator-presideete.
--Carlito dc Ogveira Pauli:dona, conta .or.

(6.248)

•flOtILDADE *COOPERATIVA DE RES.
• PONSAR1LI1IADa - LiSafTADA eGuat-

STRUCTORA PREDIAL 11/0 DE- JA-
NEIRO.

•
Ler: 	 , mAr., DA C . :?: STITU

t:.3.0 1; C'E,TALL-10a0. 	•	 *

Aale aaua Ilias do mez. de outubro do
-anuo aa mil nuvecentos o vinte -e dous.
do arameiro Cantenaria da Intlependeacia

do . Braga ás 'deeeseto horas, reunido
na sala n. 114 do t° andar do audio da
avenida Rio Branco n. O, (Casa Maná)
r.ersta. orda•de •do Rio do Janeiro, capitai
da Republica dos Est ados Unidos dó
Drasil, associados em nua-raro legal, re-
presentando capital eidaserinao do
135:000$ (cento o trinta e cinco contos
de «is) em 2.700 (duas mil e se:tecer.-
tas) acçaes nomlnaes do valor de .50a
toincoenta mil na» cada uma, já arre-
cadadas e recolhiam em caisza de pira
o amortizações a quantia do 2:900a
(dons contos e novecentos mil réis),
para a constituição e insfellação • da 80.
dedada- cooperativa de Itesp.msabili.
dado Limitada oConstructora Predial —
Rio de Janeiro>. os incorporadores Drs.
Olympic, Matbous dos Santos, Oscar
Vianna, Fre:laico Reimann o limei°
Ovidio de Oliveira, verificando haver
tramar° legal, néclaram os inativos da
reunião, pedindo a indicsção de - um
dos presentes para dirigir -os babaram
definitivos* da eanstituiçiin e instaPaeiro
da saciada:1o. Indicado o r. Da. Glam-
pio Srlatheus dos Santos para presidir a
aesembién é unanimemente acceito e
oceuaando 'a •cadeira da prestuencia,
convida para seerelarios os • surtos Dr.
()atavio &dragues- (lh Darros e Sr. 'Rena
rique Boiteux. Assiro constituida a
mesa directora dos trabalhos. foi dada
a palavra ao Se: nomeio Ovídio de 011-
veiro, que, eiva* mime dos incorporadores,
explrea claramente os fins da soe:Marie
amparada •naa termos do decreto .nu-
moro- 1a27,. de. de • janeiro ae 1907,

lendo clatalhadamente e analsdando ar-
tigo por artigo dos estatutos, que se-
paradamente foram discutidos e sucoes-
sivamento -approvadoa por unanimi-
dade: Pede -então a palavra. o. Sr. Dr.
Oscar Vianna para aoreseraar a se.
¡guirri° prol-Mata devidamente
onda: 4,PrOribilD0 que aoq dez primeiros
signatarios dos prosardes eataartos ao-
panvádos, na qualidade de fundadores,
seja concedida a percen tagem de meio
por tento • (11/2 %) sobro o valor dos
contractos e suas rendas firmadas no
perlado do mandato da n”irneira dire-
ctoria. pacas mensal men t e., a • si hu a
quem, do direito, de accordn com os' re-*
cabimentos atú final liquidação desses
contractosz

Sulanettbia esta proposta a VOiR40
polo Sr. presidente, foi unaninramento
approvada pelos associa .tos presentes.
Podicdo o obtendo a palavre o associa-
do. liv. Otavio itodrigues do Barros,
chama a attonção da assembiéa para•
in:veectlo que aro .? 2enta. fazeildo cons;-
dOraçães e justificando-as. enviando,
em seguida á mesa es'a proposta: Oro_
ponho, de confornadade ama os artigos-
20 e 3,2 dos es tatutos que acabamos de
approvar, saiam concedidos. como pre-
mio. pela modelar organizaçâo da socie-
dade que Ora fui.damos a cada um rpla
quatro primeiros signatarios dos esta-
tutos, seus unleos criadores. organza-
dores e inempoi.adoras. a pereentauent

tros Por canto ra ) sobre o valor
dos contractas o suas rendas firmadas
no periado do mandato da primeira di-
rectoria, pagos mansalmante a si ou a
quem do direito, do aceardo com os re-
cebimentos até final liquidaçãa desses
c,untraetos». Posta a. vetos a proposta
acima, foi, sorri discussão, unanime-
mente appaovarla. Pede, de novo a pa-
lavra o assboiado Gr. rimado Grilado do -

'Oliveira, que envia á mesa o seguinte
addenclo delsata • rir •derldamonta ftinda-

•sia:miado: tras moios fundadores quq
-deixaram cie 'ritmar 'as amortizaçõeS 'de
suas • aceaes perderão .es direitos de se.
elos • fundadores tres Mazes depois da

• a

Directoria

PaSSIVO

Çapital. . 	
Caução da directoria 	
repositautes... 	
Fundo de reserva 	

•Quinhoes .....
Contas correntes 	
Lucros e perdas 	
Ihesoureiro 	   
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;-	 -	 CAPITULO sfr . •	 •

ponalidadé dos associados1
• 'Art. 8.° O associado que deixar de ef-
fectuar o pagamento- de 3' (tres). mensa-,
lidados sei-idas. do -suas einertizaeões,
cenfarme as Iettras b e ,c .de - art: 6° ia-
correrW -na 'Multa d e .' 0 Ve' (dez poir.
cento) - do . Valor em debito.'

-	 •	 k-

xta.--fewa . 20 •	 •	 ,rommo'.-.OFFICAAT,
	 .11~~1+, .-.~•••••••~•~•••n• • •

.	 ,

Outubro do 1922 (9749

rese. ,-- ela sobieledee e • Eendo leite- a „.. e §Ti e Qualquer : pessoa emancipada,. no
liquit:_.' ..ode seus haveres do 	 - soso de SPuR direitos civis,- de bons coe-
oem • osestetutels'e . ,, ,e .	 . '--:,. - -	 • • '• Lumes, - eern. ()ocupação de rináia e de-.., _	 • • , ..	 „.	 •,,,.-..... 	 e. ,	:. , e.	 :, .

•• 1, •- ánbmettidó , 0310 addándo ,- á , àáeni. - cente,- qualquer. menor sob a respónsti,--
--. , bilidae directa de l s eus paca ' OU tutoresbleu,. foi,o-, mesmo- epprovado'•poreana- e. qualquer pessoa; juzidica de 'direitoMillidade .de vetos.. O peesidente.:-da.`ae- privedo,. •• de .e.- 'etc:nela (ler Wien-lente . te..eern"ée, dePoiS de ag.adecer -o-. apoio;..galisada, ',poderá . .assoeiarese, e !-subserea e' que , 'te . derain itodos • os • associados pie- -

sentes, deOara.",., ná'o . !se eepeestite;cjw..-0 . :, , yeridoi aceõee.-
§•	 °	 ãinStallaLia a. Sociedade Coopepativa	 -. Os aSsociadoa „recebero . titules ..

	

de	 '

data do 'seus ultimes pagamenlos, ro. -Psta iweripção importa para o asso.:
vertea .' de.bi ça) doente as si as. par. °jade . na acceitaçãe dos presenl es esta-
deei'.	 •E em beneficio ‘'.do - afundo de , tatos.

a) O aSSociado que è's-tiVer
O immovel-e deixar de -pagar	 atioigS-

,9nensaes e demais 'despezas a que estiver,
obrigador -durante • p . prezo- de 4 (quatrojj .
mozes seguidos,. será eprivádoe pela-diréee
etoria; dessae.occupaçãoe. para- 'que:esta,
alugando o 'referido' immovel,e poesti....nae. •
prazo de . um..anno. solver . o seu debite,
accrescido da me' ta.. de. 10 ,e% (dez, por:
cento) ;. não podendo ,o associado 'exigir,

inanoVel.. nem augmentar-lhe o
Joe], naquelle . prazo, embora já • saidadcf
o' seu debito em .atrazo: ' -

•

. CAPITULO I. -
-

Da constituição 'da "sociedade,'; denonti-
- nação, • fins;, .	 (Oro e (.1-uração..

Art. 1 .•'Sob, a .delleminação :`Constru-
istora Predial Ri , (l ,Janeiro; fica con-
stituida nesta Pelado doellio . de Janeiro,
Capital _da Republica dos ,Estedos Uni-
dos do lerasil,,euma . sociedade coopera=
t,iya de, responsabilidade limitada, - que
tem pos. fim construir-. prodioe • para- es
fletis associados, noeDistrieto Teeeral o

.	 municipio	 Nictberoy.
• Paragraplio' Para • esto fim a
sociedede peclérá adquirir os- respecti=
vos . terrenos; cujo, valor será.. anuexado
ao da construcção. 	 ,	 •

'Art. 2. • A áécle e fôro seciaes serão,
pára todos 'os' . effeites, nesta cidade do
Rio de Janeiro.;	 , • •

-Art. 3.° -A thiPação da seciedade será
de 30 (trinta) annos, contados da data
em que ficar ,legalmente constituida,
ipodendo ser prorogada. •

CAPITULO /I

Do' capital social e sua forma-0dd
.Art. 4.° O capital da 'sociedade será

;111imitado e v riavel; com o numero de
:'Meáociados e acções Subscriptas, sendo,
porém, capital minimo de 50:0008000
.(einc...enta contes de réis),-constituido
4)or acções de' 50$ (cincoenta réis)
cada ume, subscriptas pelos socios
GiaCaN	 • -	 •	 '

cAP11111,0 III

alai adiais* dos- associado4

inscripçãa-da associado
.apeL opera eeerevendo; elle a data, seu
• nome, : cognofne, profiss ão 'e domicilie,

por si ou , por seu representante' legal
no livro de registro 'doa 'assediai -ou -

áMortizaÇãO sobre o . capital : subscreptó•
até sua final integralizaçao, e mais os,
juros de 8 e/0 (oito por cento) ao anno
sobre o mesmo . capital pela °ocupação
OC) immovele:	 .

_e) indemnizar a, sociedade de todas as'
desnezas indispeasaveis papa ,a censor-
vaseão,segurança e, legalização do immo-
vet. em seu poder; •

f) effeetuar ou mandar effectuar. na
sedo social até o dia, 10 de cada mez os
pagamentos a que e g tá obrigado pela
zetrae,h, c, d e e deste artigo -
- Art. 7.° São direitos dos associados:
.(ei) -receber o immovet - construido .do

aceõrdo com • a sua inscripção, plante .0
local escolhidos; 	 .	 , .
••-t)• antecipar o pagamento das quotas

mensacs a que se refere a letra d do ar-
tigo 6° tendo o desconto de 5 % (cinco
par .cento), 3 % (Oito ! por cento) ou
10 % - (dez por cento) respectivamente -
sobre a importaneia correspondente a
quarta parte, metade ou total liquida-
ção das quotas devidas;	 -

tomar parte nas assemb/éas geraes
ou fazer-se_ representar por outro sacio;

'ai) votar . e ser votado para quaesquer
carás da sociedade;

'eY conbrcer pt c-:s meios regulares das
candiçães da sociedade: ,

• instituir beneficiaria perante a • sua
aledade;	 ,

ff) liquidar o • centrado do sua ha
ettripção de aí:carda ,.cora o art. 8°, la
tras e e d i‘stes eetredes; 	 , • „
.h) alrgar o ;predio ou transferir O

seu contracte de inscripção, mediante
accôrdo e auletização escripta da (tire.
dona .

---b): findos os prazos acima menciona,
dos, e não tendo o associado, aproveitado
os favores • - que ',lhe :foram conceciielos„.
'itérá •sekoluido da sociedade, ficando, ere
eintanto, cOrn direito- á• liquidação;

e) te liquidação • for-se-lia nos termos
, do. art.. 19 do decreto o. 1.037, de 5 de
janeiro de 1907, "deduzindo-se elos have-

- res do , associadó , as joias.. os juros pa-
gos, pela , occupação, multaà, em que te--
nua incorrido', e outras despezae que. es-,
•tivérern -a seu' cargo, bem como as dee-.
vezes. decorrentes- da licenclação; 	 •

dy' o salqn dessa liouidaeão será pago .
ein sóciedade com vencimente.
para o prazo em • °ele ;terminaria o cone,

•

. 	

' tAPITULO
• .

,	 Da administração
Art. 9.°. A sociedade será administra=

dep or' 4 (quatro) asseciadoe eleitos cá
assemb',éa •para' os cargos' de:. TM- -
rector-:presidente, director-tbesoureirp,.
director-secretario e directoe-technicie..
'Art.' : 10: .4' -directoria compete.: '''•e•
ai) exeCtitar e fazer executar os.

gentes . estatutos e deliberações das  as...
semb'éas geraes;	 •

b) comprar, vender, arrecadar, bypo-
•tbecar, alienar bens moveis e inmioveis 

que julgar conveniente para e deseavol-',
vimento social) ,praticando todos os actoe
de administração facultados pelos prp..
sentes estatutos;	 • -

C) reun i r-se "semanalmente fazendo -
-lavrar, acto continuo, a acta do suas
deliberações;	 . .

d) pi opor ás assembleas geraes as
modificações dos estatutos que - julgar
neces:a•ease aos inte.z es eee da sociedade;

e) convocar' as aseeMbleas geraes
dinarias e extraordinar:as;

f) apresentar • ás assembléas geraes
&emes o relatorio, ba'anço : e contas
de sua administração acompanhados do .
documentos e parecer do conselho lis.'
cal;	 .	 -	 -

g) . annumiar . 30 (trinta) dias antea
das r‘ iniOeS das, assembléas geiaes 4tie
se acham di:_wsição dos assaciadoe,-
na séde social; tiara Serene veenicados,,
os dó-aumentos a que se refere' o ba.•
lano.	 -	 = -" -•	 •-
'Art. 11. O Mandato da leria-loira

directoria" será, Por 6 -(seis)- aunos,:
dendo -ser renovado.	 e ' .	 • . •

Paragraptio uniçoe• . Os 'administrado- .
res samente serão responsaveis nos lie .
inites- do inandato que roce:iene.

A•• rt.. 12. Ao director presidente coneee,
vete:	 -	 '	 • • -	 e• 4 • ,
- a) e coMparecer 'diariamente

social, presidir-as: sessões_ da (.14ectori0
inaiadando-laviar	 c9uN4Y

'	 •	 --,	 •	 .

legaes o . eriba, ! no ' minium,- cincoenta 	 -	 ' ''.." - -:	 • .	 ' - '
(50) associados, f como tartebein empos- • . •	 .'
sadoe os membros. da .dircetorine-eõese-	 poieves e direitos dos associada
lho fiscal o •Supelentes; indicados - nos •	 • .	 -	 ,... ,
aasts. 38 e 39 dos estatutos.- Nada znais	 _Art. 6.• São deveres, dos.aesociadost'--
havendo a trata:-, lavrou-se' esta acta	 _a) subscrever . tantas noções - 'quantas
em dupticata: de zweôrde com á lei, -Cele representem o • valor de e immovel .-,: que -
lida e approvada ',por -toeos os associa- - pretenderem construir.-- _ '' • -' - ' 	 : - e
dos presentes Ci . 'nelos mesiros iteáignada	 b) pagar no :acto, da inseripção • a joie
coo-meigo, seetaecIce secretario.' ano	 de.,,a,. 	 208 (vinte mil ,réis) o mais, a' amora-
sebscrevo. — i Benritte Boiteux. ' ..,_ tização de: 2 %., (dons par cento) no,
01w.n9(o Mations dos ?antas . ___ peta_ •. nimo, Sobre o valor -das-acções subscri-•-

- vio liodrifiúcs deSarros . -...; Dr; Aris- pias, e Igual amortização nos cinco me-

. nominativos . centendo,:além dó contraee
;Respornbnidàde Limitada eConstru- elo social, as declarações relativas a ca- •otora Peedial	 -de janeiro»	 da	 'asSignaclaslpor 'elles á Pele; Les,
tiverem	 ormalidee
geai passa-á al funccianar ioga que...es- pree encante da sociedade, ,-•rreenobidaeas ,fda

• - tracto do 'associado, vencendo os' juros. •.-	 .
. Reúnam). — 114acio Ovidáz de bli_ ... -c.) effectuar do setimo mez em doente. de 3 (70 (tres por cento) ao armo:	 -

mira. :—. .1,VanciscO ,Boacos. --:- josé o. pagamento -men gal das suas amortiza- - el' esses • titulos • que • são transferivels-
Brasil P. Piedade.' -_-Oscar V,ianona..— coes • na razão de 1 %' (um Por cento) ¡poderão • ser' recebidos em pagament.o.ei
loa Baptista de; Jyaccdo Gaiú?arlies. 	 no minimo até receber o immovel; 	 pela' sociedade, antes do ; prazo de ente

d) pagar, da data da entrega das cha- , ovencimentd;- -si "forem offerecidos cem .
lEstatuta	

- •
s da Sociedade • elapPe eativa Co vee do . ¡removei, I a quota ,m,crmal , fixa, descontos "que 011Venharri, a juizo da dl,. .e

Respensabilblade lelmite da cear:sten- ' cansUtuida de -1 : . %	 oei(om - por eent	 do irersto-ria:
atara Predial Illo de janeira?)

t.êo Ferreira de An drade. — 	 subsequentes;

.	 •	 I
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Oilfaláro	 Ort-

kilie;
• l organizar ou mandar organizar
ans ppss e esiatisticas elucidativas do.
to vernerrta da soeiedade;

f p superintender e inspeccionar todos
seevinps soeiaes de accôrdo com sie

delliberaçoes da directoria;
) ter sob sua arda todos 03 livreiguarda

b qocumentos.que se relacionem com G3
Igèr "ene de*secretaria:

... / lavrar ou mandar lavrar as respo.
Ui as atelae.ou deliberações tomadas em.ee• niõhs • da* directoria, logo apôs. as
pie mas.

rt. 15. Ao director-technico em-pe • • -	 , .

	

, Is Comparecer diariamen	
.

te na sAde,nee til é 'ilá reartiGes da directoria, data.
a teu perecer sempre que fôr neeese

learpa;_	 . -	 ... ..	 . -	 -- --	 • • -

b) organizar nu mandar organizar sob
sua sresponsabitidade, todos os estudes
nocessarios para ennefrucção de predica;

c) fazer os estudai neceesarios para 8
acquisição de terrenos com 03 detalhes
precisos para conetrueffies;

d) fazer ou mandar fazer todos Os
irr"P!eoter pienter reeepae neeementne
irdisperisirsebo considerando traba-
ibor. extraordinarios — e cobrando, se-
peradamente, todos os quo não forem
w.ecutados peta sociedade para es seus
associados;

e) solicitar da directoria a compra de
meter:are erze:scr. dr.rate o rens eraecer
&dere qualidade e preços;

1) organizar animal mente' o reiatorio
eles conetrucea•s findas, o sou andamen-
to. existeneia da material, para ser an-
nczado ao reiaterio da directoria;

e) organizar o oreamente da constru.
.ccão a effectunr cio accõrdo com os ta-
pes adeptaloe pela socidedade e modifi-
cação propestes pelos associedres;

1.1 ter sab Suo gnarda o archive refe-
mete ás certStrucções.

Art.. 16. Os directores só poderão ser
destituidos nos cases proseis-toa' era., lel.

CAPITULO VII
Do ectsclIte fiscal e supplencia

:krt. (7. Serão eleitos annuaimerda
dentro os essoeindos ires (3) fiscaes
feetivos e fres (a) supplentes classifi-
cabe pela ordem do votação.

Ao conselho fiscal compete:
e) exercer a fiscalização do tudo

quanto se refere á parte financeira o
ecenomica da Seciedade.devendo dar seu
pa recer, por everipto, sobre relatorie,
bre anca e coranse ennunes da directoria;

à) substituir auendo convidado pelo
presidente. e todas as vezes que se tor-
nas necessendo. qualquer dos mem.brpe
da directoria. impedida nu ausente:

Aos snppienies compete:
eulatifuir es effectivese cru tants

ire:sedimentes.

• .Catan'ULO VIII
•• •	 •• Dos assembtecs gamos

set. 18. A3 assembleias eeraee enoda, -
convocadas: pela directoria cru =nua-
cies prévia!: pela imprenen, pelo menos,
15 dias antes da reunião, cera designa-
ção de Inger, aio e hora..

c) a assemlnéa geral ordinaria re-
uirease-ha para •tornar conhecimento do
relatem, *da eirecloria. parecer do con-

•e.elno fiseel, (1pp/enteei:o do balanço o
cosias do sono social; . • 	 .

is) esta esseralaOn resolverá • com e
nueocro nunca ininrior a 50 sociados; .

(') Se na prensetra resume') j me-nern
4e associadoe presentes fer inferior a
60 (eincoentza efrectuar-se-lia uma se-
gunda e tereeira convocação. com os in-
tervallos do 10 (dez) dias, aos respecti-
vo: annunc ioss afim de que nesta ulti-
ma se possa deliberar e resolver com
quitlquer numero;

de as assembl(ae gentes ordinaria ou
mit raordinaria só poderão deliberar o
reviver os assurnpbse taxativamento ma.
pressos nos editara de convocação;

*e) as-delibera des das assembleias ge-
nes sono tomadas por maioria de vo-
tos em votação a descoberto:

1) a votação das assemblaas geras"
será tomada por numero de associados
presentes, por si ou par procuração. nao

Meado cada uni representar mala de
Noinep) semeie. exeepte si fôr pae, tu-

tor eu rin'aos' de associados;
s) Atinente os associados quites coro

a *sacie:dedo poderão tornar . parte nas.
csÉenabiéá wgraé*:

h) a directoria convocará as., r.esem-
bléaa geraes extraordinarias que julgar;
necessarias 505 interesse.s socaies lua-
ccionando cilas nos termec das letteas 1.
e c deste artigo.

i) nas assembléas gemes para refere
mai de estatutos ecrã sempre iiecessie•e'
o numero albume de 213 (dons terrosa
dos assomados niscriptoe e genes;

j) a presidencia das aseembleas gr-
Paes será feita por acclamação, dcpoir
ae deolarados pelo presidente da seles:.
dado os motivos que as determinaaan;

ki o presidente proclamado corvidaa
ré 2 (doais) associados eue sare:sac.
eitZtiu CeerettarluS.

CAPITULO in
Dos fundos sooiacs

iirt. 19. Eorãe deus os Urais s
ciaes:

Fundo de bonstruceão, o
L ufldo do reserva.
a) o fundo do construcção será fer.

mauo por amitto ae qUtui..ds reeeseues
pela sociedaee, de seus associados para
integralização do suas acções o mais
95 ee (noventa o cinco por cento) das
refluas sociaes;

b) o fundo ao reserea será constituido
pelas joias pagas pelos associadee, mul-
tas em que tenham incorrido e 5 ÇC
(cinco por cento) das rendas sacana,

Art. 20. Do fundo de construcção se-
rão deduzidas todas 38 despezae para fiel
execução e fins da sociedade, seu cus-
ta" bonoraries e porcentagens, da ad-
ministração.

Art. 21. Do fundo de rescreva sú sa.
hirão es prejuizos eventuaes e o indus-
rensave/ para cumprimento de art. • Cl'.
das disposições genes.

• oaarruao 1C•
Da construcgo e outrega dos prcdies•
Art. 22. Nenhum predio poderá ed.n

construido pela sociedade esn terrenos
pertencentes aos •ssociados sem oue
estes deem em primeira hypetheca, ae-
vidamento inseripta o pelo prazo do sus
iniscripção nesta sociedade, depois de
provarem que a transmissão de proprie-
dade do terreno se fez regularmente que
se, acha, elle livre o desembaraçado de
quaesquer onus rases ou outros. . .

a) na hypothese de pretender o asse.
ciado construir em terreno que ainda
não Ine pertença, por estar sendo o seu
pagamento feito aprestagies, a construa •
cção só será iniciada ee convier á so-
ciedade a transfere-nela desse contracto
para o seu nome;

b) não convindo aos associados cone
struir nm terreno que- possua a secie-
dado, poderão elles indicar outros, que'
a mesma adquirirá, se convier aos in-
teresses soemos;

e) no caso das letiens a o b deste ar-
tigo o valor do terreno será rume-aedo
ao misto ta construcçno. para qucre
iam observadas as. eondicees do paga-
mento;

d) no .acto de eaceber o isnmovel,
associado passará a cumprir o disposto
nas tatua d e c do e.rt. 6s) ciastes es-
tatutos;.

e) nenhum associado poderá Insere-
ver-se novamente para aceuisição de ou-
tro predio, sem estar quito com a se-
ejectado;	 •

f) para a canstrucção dos predlos cem
designação exacta dos associados a quem:
compete recebei-os, 3 sociedade °remei-
zará semestralmente do livro geral de....
inecripção 4 (quatro) danes dos va

-lores seguintes:
Is, eleese., at4- 24:K1(113220O
2* classe, de :21:0008000 a 50 :000$00t •
38 clasee, de 34 :0008000 a 40:6{438000

trasec, .de. 41MO:t .0. 1.30 uOifs\ine.Q.C:

r o; zelar pela fiel 02030110.0 sieSLOS en.-íie
tutos, regulamentos e imas delibera.

ç s;
b) convocar a directoria e. conselho-

/incei quando julgar conveniente;
c) rubricar, abrir e encerrar iodem os

Its quer de actas das assembléas ge-
ss' ete, eseeerNee da direeteria e ceia-doe-
fi I quer as demais da eseripturação
di sociedade, menos o de que trina o
urt. 17 do decreto n. 1.097, de 5 de
janeiro de 1904;

d) representar a sociedade em juizo
e fôr., deite. por si ou por advogado do
alia canfiança;

e) assignar com outro director do-
(1.i..)(tmenios e .papeis que importem em

• pansabilidade social;
r) passar procuração. asei gnar esvai..

ptoras de compra, venda, hypothecas e
(pelo o que fi)r neeessario para O ouin
ordainento o progresso da sociedade;

g) esganar contractos o autoriza/e
tagarrientos;

hl requerer era tempo oportuno. El
Tiduver convenieneia para a sociedade,
o: faeOres Mie possa": ser cenceuioes
pdla União e Municipalidades dota

dpital e de Nietheroy;
I) nomear empregados e analliaves,

'eu endel-os e demittil-os quando pra-
n arem alguma irregularidade ou falta
in. cumprimento de eines obrigações ou
demonstrarem incapacidade para o car-
ne aee OCOUP1/11. • !tido de accordo com
02 indicações dos directores;

) delegar a outro director ele souapci 
eres em seus impedimentos.

Art. 13. ..4o director-thesoureiro
CoMpote:
, ta - ter sob sua guarda todos os do-
'nu lentos e valores seelaes, que repro-
iseileta compromiseas ou haveree da
a iedade;

• )'arrecadar dinheiros, recolhet-ess
nue bancos e.scolhidos de accõrdo com a
directoria em conta corrente não cozi-

'torvando em caixa quantia superior a
i13: )008 (troa contos de réis); 	 .

fazer os pagamentos autorizades
*fpe o presidente;'
1 d) aseignar recibos o mais ie,apois
*nu? . tramitem pela thosouraria;

e) comperecor ás reuniões da direi.
; Veria e diariamente na eéde social;

fr apresentar mensalmente nas ses-
Pões ordinarias da direetorla 08 balan-
ceies deinonstretivos da caixa e as ca-
l& étas 'das bancos. .

rt. -14.. 'Ate director-secretario cora
fpo CO •

) ComParecer diariamente na sécio
G Nal e ás renniões da directoria, repre-ce taiiclo-a fadas as vezes que se tornar
pr 'tino;

) enoaminhar ao director-presidente
'bs propostas de indicação nara nomeaeao
e ternissão dos empregados da sede-
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- CAPITULO X/

Da dissolução e liguidtição da sociedade

Art. 23. A sociedade só poderá ser'
dissolvida:	 ,	 •

a) (mando se achar impossibilitada ele•
preencher os sei:is ...fins";	 '•	 • •	 ......

i5) pelo decurso de prazo de eua dura-
ção;	 • • -- " • • "	 - .....

e por votaeãe-unanimo de'seus
ciados effeetivos: I 	 - • -	 - •_

Art. 24. k sociedade só noderá ser.
liquidada quendo for dissolvida.-

§ 1.° Si. findo preeo de SVff dtfra- •
eãe não for elle prorogado, proceder-.
se-ha á }lenidade, sendo o saldo ratea-

edo proporcionalmente entre os associa.
dos.

§ 2.° Si o fundo de reserva "comportãr
o prejuizo que, nossa haver será elle
precipuarriente destinado para esse fim,
no ,caso contrario. proced ar-se-ha, de
accdrdo com a disposição anterior.

CAPITULO XII

• • nisposiçães geraci

Art. 25. •Aelquotas' de amortizações
de acções o os contractos 'firmados .com
a ~de, neles asqnriados, seus her-
deiros ou beneficiados, bem, como os
inamovois por ella construidos, não po-
derão ser penhaeados, arrestados, seques-
trados nu auerobendidos per quem quer
que seja para satisfação.de compromis-
sos particulares ou pagamento de divi-
das (lMera 'c de art. 11 do decreto nu-
mere) 1.637, de 1907).

Art.. 	 Servirá de (caução á resron-
salinidde dos directores a inscripção de

' suas seções • em!miniero de 300 (tresen-
1 tas). quando não `ntegralizadas, e do

tirano, quando construido, durante todo
o periodo de eeu.'mandato

27.- Si -fenecer um associado já
de posse do predio, e tendo amortizado
mais de metade' de suas acções. drienntlo
seus herdeiros ou beneficiarias em con-
dições eão precedas que o aluguel do
predio (para amortização das acções re-

• sten-Les) poma prejudicar a sua subsis-
tenda,	 directoria» ouvido O conselho

-fiscal; poderá"fddoiir oã jutos de com-
, tal e desdobrar o prazo que faltar para

ef) Joleto pagamento das: amortizações
-.devido.a.	 •

Art. 28. O associado que tiver amorti-
zado eor eompleto ou liquidado integral-

. mente as suas acções e recebido o immo-
vel:será excluido do numero dos asso-
ciados.

Art. 29. Compete exclusivamente á
sociedade:' •	 f	

.

• a ) requerer licenças para ás constru-
cções. reparos, installaçoes de luz, agua,
esgotos, etc.; .	 .

b) Cobrar a taxa de 5 % (cinco por
• cento) sobre as quotas de occupeeão e

alugueis que receber dos • precitos que
lhe forem entregues;
, c) Usar, quando convier, da faculdade

concedida peio art. 25, n. 3, do decreto
n. 1.736, de 1907;

cl) Determinar o inicio cia constru-
.cção do&predios. marcando o prazo nun-
ca inferior.a.6. (seis) nnezes, contados da
data da admissão de associado.

Art. 30. Prescreverão em favor da
sociedade os haveres doe associados não
reclamados pelos meamos dentro do pra-
zo de 2 (deus) annos depois do ultimo
pagamento.

a) , A directoria poderá proceder á exe-,
°tição da bypotheca do terreno quando
isso se torne indispensavel para -liquida-
ção ,do. debito de assedado que -quizer
retirar-se ou for eeclUido.

b) A demissão e a exclusão do asso-
ciado se fará nos termos dos erts. 18 e

.19 do decreto n. 1.637, de 1907.
. c) Nos termos do art. 19 do decreto
n. 1.637, de 1907 nenhum associado de-
missionado ou excluido, e. em caso de
.morte, fallencia, ou interdicção do mes-
mo, os . herdeiros, credores ou ccradores

. não poderão requerer a liquidação da
sociedade. .
. Art., 31. Quando o associado habitar o
predio. e. licite_ quizer. continuar. . estando
atrazado nos pagamentos devidos á so-
ciedade, será considerado simples inqui-
lino. e deverá dar fiador idoneo, a juizo
da directoria,-tudo de accôrdo com a let-
tra a do art.'.8°.. ,

Art. 32. No caso de fenecimento do
- associado, seus herdeiros ou beneficia-
-rios continuarão com todos os direitos e
deveres resultantes 'de sua inscripeão e
dos que -porventura lhe possam ter sido
assegurados por estes estatutos ou as-
sembléas
- Art. 33: O associado deverá pagar a
quanta de 50$ pelanlaca que deverá ser ;
eollocada ma fachada principal do pre-
dio, em legar visivelt onde será conser-
vada até final quitação.

Art. 34. Se o movimento da sorieria.;
de proditAr nó Fundo de Reserva quan-t•
tia sufficiente para acquisição ou con-,
struceão de um immo%,e1 para a sua O-
de, sem prejuizo • de 'seu- boro -funceiona-
mento. ser-lhe-ha' dado -esse destino, ca-
so a directoria julgue conveniente tal
medida.

Art. 35. A sociedade-só começará a
construir seis kneze c" após a sua installa-,
ção, salvo si antes desse prazo o numero
de associados 'at' egir a eincoenta no

Art. 35. Os directores re.cebei .ão os
honorarios 'ffiensacs de 1:090$ (une-con-
to-de reis) cada

Art. 3 .i.	 caia	 Go conselho.-
ffseal	 ,..eníterii a inin . ';1 . ; • anoia de i00$

' (cem mil réis),
• Art. 38. A primeira directoria desta

'sociedade independcro cie eleirão e .será
'constituiria dos seguintes senhores:
• Dr. Olympic) Mathns fi0S. Santos,
presidente. advognóti e imhisWal.

Dr. Oscar Violino., -titc...)tireiro, dire-
ctor da Coffipanhin Grani" ca Brasileira.

Horacit" Ovídio de Oliveira, secretario,
commerc,ante.

Dr. Frederico Iteimann; teehnico, ar,
, chitecto e constroctor.

Art. 39. 0 ,t memb ros do conselho fis-
cal e seus supp • entes que teem de fun-
ccionar no prtme'ro penedo annuoi, in-
dependerão de eleiçN'') e serão constitui-

'dos dos seguintes senhores:

CONSELHO FISCAL

Dr. João Baptista de Macedo Guima-
rães, advogado.

Dr. ()clave) Rodrigues de Barros, me-
dico e industrial.

- Dr. José Brazil da Piedade, advogado
e industrial.

SUPPLENTES

Henrique Boiteux, commerciante
' triculedo.

Dr. Aristêo Ferreira de Andrade, me.

Francisco Bouças, commerciante.	 ,
Art. 40. Os cases não previstos nestes

estatutos, ou Inctivados por fbiça maior, -
serão resolvidos - ,eta. direot ela am con-
,tunclo.	 Olympio álatheas das San-
-1o.. — Oscar Vie.,.ina. °vi-
cio de Oliveira. - E derico Reimann,
— João Baptista de Macedo Guimo . A-Q.

,— Dr. (Mario Rcdrigues de Bar.,,, — -
José Brasil 4a Piedade. 	 Benr.igue
Boiteux.	 Dr. Aristéo Ferreira de An-
frade. — Francisco Bouças.

PRIMEIRA SECÇÃO
JUNTA COMMERCIAL . DA CAPITAL FEDERAL

Oerbifico . que, por despule da Junkt
Comi-perda! de 9 -de outubro de 1922,
archivou-se eesta repoltick! sob e nu-
iroseo 6.098, ca , seguintes divitentog
referente tis	 Ft 	

otn
rjedac‘_, Gani-erativa de

Responsabilidade Limitada Conseructena
Predial do Rio de Janeiro, a sabor: dii- -
piloata da acta de assemhba ees-t (te
ennstituição, realizada em 2 do corrente,
da lista dcs Bordos e accionistas e doe
estatutos e guie e talão do pagamento .
dos sellee respectivos feito na Re Nehefi n-
ria do Dieleieto Pedem!. ,

Eu. Jeão Regulo de Araujo, 10 official
dasekeeetar ie desta Junta, pasmei a pre-
rente certidão.

Rio (I P Min p irp± 11 de ereeee,e	 ,•,,v).
J0(50 -Ilytiino de Araujo, 1° offioial.

(obro uma estamnin-9 5(81go7VI —
Vi qtr J. (1. Em 11 dto fele-itero de 1922.

Nitlaro (, rr.npne,(1; ) ,wq n,r	 'efin
estava o carimbe- da Janta Cdnemercied. )

x.6.254)

MINERVA

COMPANHIA DE sê-muros MARITimos
TERRESTRES

Acta da assemblèa geral extraordittaria,
realizada em 17 de outubro de 491,c'

No dia 17 de outubro de 4922, ás
quatorze horas. na srea n. 215, do' 2°
andar do Predin D. 9. da avenida hW,
Branco, (ride tem a sua s4de a Coem.'
tol'a deSegitro zt Maritimos e Terrestres.

eresen t es onze aceionietae •

g) assiro feito a sociedade -verificará
em cada classe a 'ordem ''ehrono/ogica de,
maioria -do • pagarnentos dentro desse se-
mestre afim de eer iniciada a. constru-
cçiia dos respect i vos immoveife" com pré-
vio aviso aos_ interessados e obedecendo
áquella ordem;

h.) dada e igualdade pagamentds
feitos em cada classe, Prevalecerá a' Me.'
dem de collocaçãO do associado no lipro
geral de inseripção;

i) -terminados eis .pagamentos rnensa os,
ou effectuados de', uma só vez de accórdo
com as lettias d do art. 6° e b do art. 70
destes estatutos 'ser-lbe.ba immedieta-
mente passada a 'escriptura definitiva,
entrando o associado no gest) da plena
propriedade do immovel;

j) no acto da assignatura da escriptura•
. de transmissão de Iimmovel, o associado
restituirá á directoria, para serem can-
celladas as ace.tieS.Isubscriptas reoresen-
tativas de valor -;do bre-novel . adquirido,
correndo todas aa despezas de transmise,
sua por sua rente:1 - - •

k) o titulo da entrega provisoneedo
pre.dio e da escripture de trensmiserte•
definitiva da propriedade só :serão nas-
sedes depois de uma der.latação escripta

' pelo associado de que acha-se satisfeito •
core o . c , --nnrinteido cIt ea contracto;

1) nenhum associado, ainda que- lhe -
parece eantajoso; pede, sem --(5 consenti-
mento da directeria, fazer alteração no
immovel não integralmente nage:

m) logo oue o nredio estiver coberto
-será segurado pela .directoria contra o
rico de incendio.,
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	Capital' declarada parati Brasa	
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Contas correntes limitadas.. 	
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Rio de tanciro. 30 de setembro de.1A22..— Banco Hollandez da America do Sul,
/LIS- Alagaálas.—Éor procuraçAo 1. IV:. &Maar	 15..262).

flontecrazdia Groope •aUva.	 Wasponsabindádo Limitada
Elaneo: :Ltwopuhtr. do ~eira

Adiro

C anitnr a
Letras e chefies a receber..
EmnrestiMos .cm contas.

'1itutos . pertencentes ao
banco 	 	 •••• •a•••

Hyootsecas.. ........
Csiza em moeda corrente..
p arasitos nos banoS 	
Diversas contas 	  

EM 31 DE SETEMBRO DE 1922
Passivo.

Canitats	 .•••••••.
Faodo de . reserva.......... 	 148:118414
Denositos	 c/C com

Juros. 	
	

377:5o51.7.30i
D000sitos em c/c limitada. 	 721: 1e:!,4973.
Deoositos em c/c a prazo

aro	 .......
Letras a pastar.- ...... 	 2:5:428,400.
LirrOS Baseemos.. ..... 	 4274:30b,
Divers as. contas 	

	
205:371S66ti

BALANCETE D.V.:; OPERAÇõES NA PRAÇA. DO RIO DE JANEIRO
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55:623s0011
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S. E su O. — Ria de Janeiro, 10 de outubro de 1922. ..0 presideate, Fel& kirrcaree
takas.— O gerente, Dr. amor de Afecleiros. — Q guarda-livros, Ageaar Fausto cic Suuíaa.

(.6 2531

10772 Sexta-feira ai
••••••••••n••

representaado seis mil 'Imanentes. e
aessenta. e nove acçães, com. quinhentos
e vinte e tres votos. cofio se verifica do
rokeeetiw livro de presenças, o dire-
clex, commendador José Bainho da Sil-
va Carneiro, abre a sessão, declarando
que a presente assembléa, convocada
extraordinariamente, tem por fim ma-
goe a disenteria que deve gerir os iintin
uns da companlim no pe.riodo de cinco
sumos,. nos termos do art. 1.5 . dos essa-
ruins em vigor, por ter termina& PM
setembro findo o prazo da que foi eleita
ore igind mus do rumo de 1917 .. Nesta
c.onfosinidede, convida os eenhores ao-
eionisins a indicarem dentre si aquello

*Cqw . deva nres:dir á* siessau e encami-
aliar os trabalhos. O accionista Sr. Oli-
vio . Nines indica para esse fins o acsio-
nista Dr. Abilio do Carvalho. Posta a
ve!os esta indicacão, é approvacta. as-
sumindo o Dr.. Abilisr. de Carvalho a
presideneia e convidando paia, aeus se-
cretorios os . accionistes Dr.. Arthur de
C.. 11,s dos Anjos o Aristote/es Barbosa,
que aceitam o convite, tOmanclo tosar A
mesas para. inicio dos trabalhos. O Sr.
presidente manda então proceder ri lei-
tura do annuncio de convocação da as-
senbiés. rsibtieado n(I Dia?io Of field,
e declara dispensar a, leitura da acta da
sitiam assemblila. geral . extraordinaria
que se realizou no dia 7 de março de
1921,. per- ter sido.. a mesma anta anoso-
s-alia no proprio dia da sessão e asai-
smada por uma aommissão dc staktilis.
tais paca esse fim. indicada..

Entrando-se no . assiimpto da' como,
sação„ o . Sr. presidente, declamo que vau.
levantar a sessão, oor dei 11113! ,108; essa
:suo todas se munam: de cedidas para a
e!hictioi mas. que, antes disso comino a

. palavra a-. qiialquer accionista qua te--
ha alguma deala.raçao• a. fazer_ ss as?.

sionista Se. B1111/0 Nonos, pedindo a
palavra,, diz . mie desde 31t de agosto- do
4921 se acha. no goso . de licença dó cargo.
de director para que Ora eleito em
setembro de t91f7; e mio, subsistindo os
notiv.os de seu interesse cominaram,
sue o levaram a solicitar essa- licenças;
Melam desistir neste momento , do ra-
reei& aargos solicitando dos seus amb-
os o. favor de . não. indicarem. o. sou,
oro° para. a: futura directora vista

não lho ser possiv.els da . modo.: algum;,
tontintiar a prestar os- seus cervicais , no
Sittrgo, de director effectivos G accionista
Sr. saffonses Vizeus fazendo' usa da palas
ras dentara que a. assembléas recebo

Som desprazer a deolanação dos Sts. Brus-
os pou Vel-o: afastar-se din direeio doa
 egocios da. Companhia ruasas que, em.
ace das razties de. ordem, cominarem'u:

e. e . Sr. Bruno aliem, todos se cair-
ormam. com: o.. facto„ -pedindo, poréhn

que fique consignada nesta. acta um•
ota de reconhecimento: ao. ex-dirootor

pelam nelevantes. SCTVii108 prestados sia,
tante a soa. gestão, o. que é approvatio..

Levantada, a. sessão. por dez minutot.
reaberta em: seguida, ssrocede-se ao

gt3 votos; reeleito, João Rainbo da Sil-

colhimento. das cedidas . de votarão e.
eriffeasso o ¡seguinte resultado: Para
irectores: — Eleito — Affonso Vi,

..1 Carneiro. 423 votos; Cinero Teixeira
Rortugal. 473 votos e Humberto Ta-

k

ida,. 452 votos. O. Sr. presidentes
vma eleito o Sr. Affonse VIZen e

r eleitos Os Srs. José Rabão da Silva
rssiiro, Cicero Teixeira Portugal, e

lEhuriliertoTaborda, e corno ninguem
mais deseja fazer uso da palavra, de-
ntara encerrada a sessão e manda la-
v.rar esta arte mie vae assignasra pela
mesa., Rio do Janeira. 17 de outubro de
.1E2.. — Abai° de Carvalho. — Arth.ov
de C.. A, dos An112.1„* .e-g Aristovetes

,Etzdi out..	 (0440 s
• ..

Outubro de t etra-

flanco Holland* 16 da 411..11324ibriOn do Sul
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ilmeeeme,	 "reesseeer."

Outubn -de 11922 1917%1

SOCIEDADES CIVIS
I	 ;
I	 J

'Cihtettlb 'de Inapreizaiga

InTRAD'res DE WETAITUTOS

O Circulo sTle. 
''11itiordifsa duadatio :'nesda

Caudal onde teia sua taettescalspde-se de
jornailidaa-e weflatorea, e tem mor fins:
a) defender -e elevar :a - -dlasse ,procurando
aggrealal-as •B)i'tornar a defesa dos seus
asso -lados,alandodliesaionfodoanorale ma-

' te ial„squando tatacadosiern 'seus direitos ou
putsdos ItijuStalliente; è) 'promover ,perante
os ;poderes co¡npetentes a adoptaçã'o do •
leis -e-tnelus :asaeguradures (te direitos para
os nrofissionaes ,d&imprensa; hT1) auxiliar os
sacias enfara:OS e 'os que 'estiverem tem
diffisaldailes de. -vida ,por ',causa davolun-
tuia.; e) ;prestar auxiliomara as tfuneraesde
seus actos 1,è ¡a aparar .suas 'familia:amor •
por'mcio de soicorrosautuasff) -fazer .'em-
prestimos . e dar ...cartas de iliança com, aapre-
cisas gararitias liara sweirculo.

-0s:estatutos nedefão ¡ser rdformadosmar
proposta de - itSbita modos 'quites, •que de-
vefão .an-olitar,! enastra ;logo, 'no 'requeri-
alado soticitando Ia .enaveração 'da :assem-
bléa eeral, genes :os artisos a- serem rafar-
anadoa ralo tcasode alisscilução do (Circd/o,
o seu "atritUOdiQ revertgrrá :em 'beneficio da -
Associação Grapbica da Rio de janeiro.

E' .administrado 'por 'som 'tansa/lio com-
postp-de .presidente, vice-presideste, 8 tcre-
tirio, thesoureiro e procurados, -.comentas:1a
de syndfcancia e conssistiãotele baneficencia.
(is socios são respondem :sabsidiarlaisente

	

pelas sabfigações	 ,direetaria.
h	 •	 h	 '(6:260)
,

PATENTES DEIN 00
N: 13.140 — .Re/atado tde. um appu-

:nelho denominado hcAnnuncio çrtnite-
manto» 'para h ¡que spratendk .privilegio
de invenção h11211:eniC0 W. 4133;asi1.

.	 h	 .
Refere-so a :invento .a .um ui-Jardim':

destinado á exhibição de animados ou
radiam es. :condita:lido 'paios '15 `typos • abai-
no itleacriptoaS	

1•	 .	 •
Aipo ai. 1 -- filluminação h exterfor -s—!

prookodá O= r-- ((Fig. q.)
i

Consisto em! urna lanterna de Idrma.
commum, ¡eme 'a dupla duncção -de illu-
minar e .de (projectar, esta ,ultima 'de-
vendo especialmente t'sser- 'aprovei toda
para a exhibição -de annuncios, donde
o atonte -que :escolhi para :o apparelho,
lendo, ¡entretanto, imui tais : out ias :applica-
ções. A projecção ¡é 'obtida mor um
systema tque, ae donas& .do etteguinte:

--- uma tlamparlã Is !um condensador he,
urna .chapa-td, de widro, onde %-•2 ::anha o
Annuncio, ,S3 ,um /conjugado die dentes il;
o :condensador, te a chispa 'se dispõem
no .interior de Ium mávolucro az ide ;ma-
deira , ou metal. .A (luz /que -vem 'de J.
soffrendo a, difusão: mo eeondensarlor
atravessa as .autras ;partes do IlySterna,
indo dar mo Istilo — eque siervira Re
tela — 'uma imagem do animado im-
preseo aia -chapa. A limcção 'ilumina-

4,1
tiva é Obtida mor llampadas ¡g ¡-eolloca-
das •na marte $externa do ionvolucro In

. o prategida.s ;par .um, adsibo ido :Vidro,
eme possue na 'marte Anterior -.uma abor-
tara O • destinada g passa-em -da apro-
ifee40.	 .. -	 i	

, ,..

E' uma variante do typo n. 1, em
que se substitue a 'Chapa d mar um
eoniuncto :de chapas n a diePostas tqui-
: distantes ma periferia . de ;um abaetes
este por, :um eixo; e ge diga ia mm ,me-
caniamo s que, :movido rpor .ura sasi-

-quimo anotar »electrão k ,on'teorda ide
relojoaria, etc., dará ao mesmo disca

'um :movimento de ,rotação -aperiodicos
.permittindo assim :a substituição altar-
:nativa tios annunolos. Quanto ao me-
canismo e a sitie me refiro, pilde sibede-
cer á indicação feita na fig. -3: um pa-
rafuso 'sem :fim .movimenta ¡urn conju-

igado ¡de :rodas que :faz ¡dar alisparos ;a
'uma :alavanca, .sendo ¡estes :transmitia-
dos a 'alma roda r em cujo eixo se diga
o .eixo e: a -evidencia .da -figura dis-
pensa 'maiores edetalhes :Esse sneca-

.ntsmo poderá 'ter disposiç'des varias.
,Typo n. 3 — Projecção 'fixa — (Fig. 4)'

E' 'uma vaniante ¡do typo .n. .1, em
¡que se supprime ,a TuncçãO de filmei-
nar. 1'0 unuvolucro raiz ‘é stibstituido mas
.um fole IP 'ou anntiquar outro meio
-equivalente, na extremidade . do atual sse
acha o systema de lentes; não "existem

.as Tampadas ia ruem ao ,globo - atidro.
Tudo 'mais é »como no typo 'n. 1.

Tinio n. 4 — ,72rrijeaç'do :variava
E' a moddicaeão -anteDiot nfilltirada

ao typo n. 2. iEates »dons ultimas Mss.
pos têm a vantagem aã tfaser sproj cações
¡em qualquer .sentido.
Typo . n. 5 ., ,Annuneios luminasas

- ;(.P1. 4).1
Inteiramente ';distersoa -dos spveceden-

:les, consistem saguinte: mana Mixt'
opaca de fórma variavel. têm em ¡uma
ou mais das •Ottaf4 4aces,:aberluras'e¡bto-
radas por vidro. Ilassa ;por 'estas, mirra-
vés do Vidro, :uma 'fita de pan.no.
transparente sou .pelliculo. ¡disposta mo
interior do envolucro mor sobre ;um
systema de cylindros. -En'tre - esStes, o
cylinfiro e é ,dotado .de »movimerite :de
rotação periodica,, :provocado mar sun
dispositivo corno 0 que 'já 'foi rieserinto
para o 'typo n. 2, :ou /com Ymaior 'van-
tagern pelo 'que svae -discriminado
adnante. Assim, ¡a dada 'movimento ro-
tativo 'do •cylindro,-e a ¡ fita morre :a dis-

• tancra tprecisa para substituir. -alterna-
tivamente, o annuncio apresentado •em
frente ao vidro 'port /salitro que ^ainda
metida, 'Muna ¡porque me 'tornarão -vi-
siveis todos 'os annuncins -contidos na
fita, á luz do dia, -pela -simples transna-
rendia 'do vidro, á 'adite. :tom o auxi-
lia 'de lamnadas 'dispostas mo interior
da caixa. O . dispositivo 'a -que alludi »:e
que offerecerá mais vantagem -ao ¡con-
jimeto, é o seguinte: (fig. 5) —
bina dede inch-leão reeebendo corrente
pel os -fios os .quaes antes de alii chegar,
passam 'por rim interruNor laeil de
imasrinar, ligado a um syste.ma de relo-
joaria de modo a' se obtPr a liaaP5o
e :desligarão ¡da corrente meei:Ah:a
tarnativamente. -Uma 'chapa anetadica
d :em diedro obtuso •gyra ¡em torno de
sua aresta apoiada em ¡tini eixo. $collo-
cado . rproximam ente na .altura da paste
superior .das bobinas. 'alma haste ia haO,
plano ¡inferior .preza a .urna :mola is-em
helice. Uma soda . dentada I, :da :fdrma
indicada 'mela figura .e unia alavanca a.
Estas meças constituem 'o alma-relho ique
funeciona do aerminte modo: feita a li-
gação da corrente: 'a parte minamos da
chapa c é attratrída .'ás 'batinas. rte.4
eu:parda ¡assim. todas dsmala esess
as posições_ da figura. Çoitadag :ligação

A a Mola :helieoidal .ro no .muturta marna"
tando a "haste .2Z; ..que 'tsaminigest ¡seu 'mo-
vimento á chapa e lazendo-a .gyrar eni
torno de sua 'arena, levantando a marte
ase afiliei :a -ás $. ••,/, ss • , -45
dá, a haste .1z abandona 'una .danie
roda :r .e vae alcançar ;a . treiresaidada ida
immediato. Ligada /novamente a %tor-
rente a 'parte superior ;da 'chapa .e 'ai-
trai-lida ás 'bobinas te a parte :inferior,
vencendo :a acção -da imola in 'Jirau/413dt-
te á .haste .a 'um ariovimentia ¡lie artiona-
ção no sentido de 'sem ammaiiitnento,
fazendo .assim a soda wr lgyrar sie ama
dente. Este 'Movimento uá trepetida ;Pe-
riodicamente .e ¡transraittido ao cylin- -
dro c, obtendo-se .assim 'um Tesultadq
final, .que á a rpassawnrn udri 1.09
ante da abertura- de vidro existente

-caixa.

São, pois, estes,' os cinco typús giro
conatituem :as /diversas ¡modatithiden tia
cAnnuncio Wentenarim>, aledinatie marno
se vd, a uma multiplicidade sio .ampre-
gos, »Mas como sejam, ,exhibidalo ;par
projecção na via antialiea. sim „jardins,
estahelecimentos -commarciaea :dá ali.
versães. estações de "bontis e de erarailas
de ferro, ou mesmo mos thonds 'nu moa
'wagons daquellas, etc. •

pois, como .pontoa -cara*
cteristicos da presente suiventeMo.:

Para o typo as '1.. -uma latiteena „de
fórma varlavel, 'com a fluida rfaMilliada
-de Murai= e de ..fazer ¡prejergies
ma s. mandadas. -gabre o so:i. neva ..a

_ exhibição	 annuncios nu -.realanies lia
qualquer :espade;

1Pnra •-o gypo sn. 2, ma lanterna cem
todos og .earaeteristicos da reivindica-
cão acima e mais o de 4CPcIfil r. o-
jectsões • variaveis. sulternattas .

 :par 'meio de -um 'dispositivo datar-
no-electroamecanico. .intreanico emniiess
mente ou electro-mitonuite;

;Para o typo 'n. -3, doia variante com
todos AS cararteri	 reivin:lic!(!ns
para o lypo n. 1, 'sem 'te", • nstráni, 'a Sun-.
cção mit-sina, deixai-ido
por isso de ser !lanterna. -para ser uma
simples -caixa:

'Para -o -typo .4, 'uma -variante , com
todos . 0-S -caeacteriatica- P. Vi;; , n ia.' as
para .0 hm() n. 2, g . desti tu ido das .mes-
mas facilidades renunciada:. pelo typo
n. 3;

Para o htypo n.	 caixa de-anal:lei-
ra ou meta -
na ¡que •os ¡rigores : da arte ilhe irslissara
Imprimir, .contendo • :internamente nun
system 'de -cylindros .um dispositivo
como -o •reivindicado Tara o aypo tu. :2,
que fazem, em • .acção conjuneis. possa'.
-demite . do » vidro :ou 'dos -vidros :com ame
são obturadas {as aberturas ¡ar:domam
em suas faces, — 'uma :fita amilesido.
annuncios, a ¡qual, astacianando 'perio-
dicamente deante do vidro, merinitte ,a
exhibição dos ;mesmas ainkivms- p rs, !ir dia.
pela simples transparencia do +unho :á
noite, mela ,illumivae-ão lintema dia ~ima,

'Rio de Janeiro, '11 de ;atreito ide
A 'Haden . 117. Brasil.	 sti.251.)

ANNIIII*03
.11teolarnção

Edmundo 'Ernesto -Tedesco -dediara ame
para fins eommer 'Ines, desta data mm diante,
passará a assignar-s e -Elia mi flo lErnest
desso Magalhães. -

-Rio de Jaseiro, ,19 de .. t-
Edmundo &noto TOMO Afagai/Web

Typo m. —	 "waren;
projecção,,vaniavel	 .,(Fig. 3
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Zitrin Irmãos 	
Isieoro Hazan 	
h C. Miranda & Comp 	

•timão Manuiactora de Roupas 	
M. Fineberg 4 Irmão	
E. L. Calme & Corne 	
Vieira Araujo &Cotup 	
Mauricio Aleiteband 	
Musafir Irmãos 	
A. J. Antunes & Comp 	
Levy Hazan Como 	
Lima Pereira &Comp.. 	

2.5005000
•733400

2:532t230
9.3e5(X)

1 :224 t000
1 :3835000
2:9705000

309$000
1 :5255780
4:33.000
1:8 .5$500

frio de janeiro, 10 de outubro de 1922. --
Lima Pereira & Comp., liquidatarios.

Cdmpauhia, Mineração e • Usli-
nom aenta.13ax-oarax,

(Sociedade arionyma) .- *
"o convidados os Srs. accionistas Cid
partida Mineraeão e Usinas «Santa Hu-

t» a se reuni:em na séde da seciedade
á avenida Rio Eira. co n. 137-3- andar sala
18, ao dia 27 do corrente mez, ás 13 horas,

erpar . virnie a leitura dos estatutos jápar
 errados por tidos os accionistas e na

me rem os louvados que devt:rão avaliar
os bens que constituem o capitai da .so-
c1ed.de, anui de se Proceder e .. seguida á
insladação e contituição deãnitiva da so-
ciedade nos termos da legislação em vigor .

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1022.
Bastos & CompanIda Limitada, fundadores.

lVállencia, de M. F . Sampaio
ek..- Comp

Quáltdro geral dos credores admittidos
fallencia de M. F. Sampaio •& Com",

redores pri,filegtados:
O j izo nelas custas 	
Os pelicos e o liquidatario

/as suas eommissões 	Cr
er

or privilegiado sobre de-
t rminadOs bens: .

Th British Bank of Sout Ame-
r ca Ltd 	 	 61:817~

redores chirographarios:
Soclledade Pereira Carneiro

Comp., Ltd 	
Co panhia Constructora loa-

-ma 	
Bailco Francez e Italiano para

a America do Sul 	
.113 co Escandinavo Brasileiro
Ró ha Moreira (R Conip	
Rã ten Comp 	
M lei & Hirsch 	
Wi tv Sovela «R Comp 	
Ir àos Ailard Hes/man—e
A. P. Figueiredo &Comp 	
3 . . de Castro Comp 	
Ca Ws Redrigues 	
Le potdo Strass..... .......
Le nicho Gomes.. 	

Som= 	  525:1361368
Ror procuração, Iodo Pinheiro de Miranda

França.	 (6.258)
0•ffie.

0112ompankia kityrasileira de
Innerwia ElleetrIca

Pelo presente aviso de convocação são
cor vidados os Srs. acionistas da Compa-
nhia Brasileira de Energia Electrica a se
reunieera na sede social á avenida Rio irranco
a. 109, no dia 10 de novembro p:oximo
vi douro, ás 2 horas da tarde afim de to-
m em conhecimento de uma propostut de
et ação do capital social e consequente re-

a de estatutos. Fica suspensa a trans-
fer nela e conversão de acções até á de-
li ração definitiva da assembléa, na fórum
d estatutos.

o de janeiro, 19 de outubro de 1922.
directoria.	 (6.237)

•n••n•n•••••

anpanhita America Indirs--
trial

SESSAo EXTRAORDINARM
o convidadas es Srs. acnnonistas a se

r tarem em o esCriotorio dezdz.. Co.. punida,
• a Tenente Possolo ns. 41 e 13, ne
do :orrente, ás nove horas da inaniu , afim
de tratarem de assumptos urgentes e de
• nde importancia que se r(.1:4ci.:.r.am eem
os dteresses da comptr.tán.

ie•	 jancird, 18 de odit :.Aro ac 	 -ã-nréctofit; *	 fu.01.1)

ISoCkseleade de ..A..émetãeilds
• I. Cernes flrttsfl •

ASSEM:Á:EA GERAL ORDINARIA

Canvida-se aos Srs.. accionistas desta so-
der ade a se reunirem et assembléa geral
orei nada. na %tida so :ia!, á rua de S. Bento
n. ]8, sobrado, para aprovação das contas
do anile de 1921 e eleição do conselho

• •	 -Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, desde hoje, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n.-134, de 4 de
julto de 1891.

Ficam suspensas as transterencias de
acç.Ses até a realização desta assembléa.

Rio de faceiro, 5 de outubro de 1922.—
A directoria.	 (6.228)

Juizo de Direito da Seguada Vara
Civel

Fallencia de David_ Salvy
QUe.DRO GERAL DOS CREDORES ADMIS fleCS

AO PASSIVO
Credores da massa:

O. M.M.. Dr. juiz, por seus
emolutnentos.. e 	

O Ermo. Sr. Dr. Cureglor das
Massas, idem idem 	

O $.r. Escrivão, pelas custas do
processo 	

Os Srs. avaliadores, por saus
s alados 	 a

O euarda-livros, idem idem.—
Os requerentes da fallencia,

pelas castas dispendidas para
a decretaçto	

Os advogados por seus hOno•
rarios 	

Os syndicos pela sua commis-
sio e adeantamentos 	

O proposto dos syndicos, por
&Jus salarios 	

Credores privilegiados:
Fet:ro. Akerniann 	

•	

25(4000
Credores chirographarios 	

'Tr.ne Momo Insurance Com-
voa), or Now N.-4,11z

AVISO
?eido se extraviado uma remessa de 200

(duzentos) formulados de apolfres de se-
guio contra togo de as. 7.001 a 7.200 des-
tinadas a urra de nossas agencias ..este pai;
prevenimos afim de selvarenerdar fiam-as
dividas, que os referidos form..:%-ies em
brtneo, são considerados seri.; valor algum e
não serão usados pelos representarleslegal-
mente autorizados desta Companhia, em•
bom sejam posteriormente encentrndos.

itio de Jareiro. 19 dc. outubro de 1922.—
The Home Insioance Compara? of New
Vork, Perdi, C: C(..Acan. cear ij geral no.	 -
&LSI-	 • •	 (6.259.,_

' 1:Sociedade A:nmayme, Unitio
Mattufactora do ItOup**s

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A directoria da Sociedade Anonyma União

Manufactora de 124.004s vem convocar os
Srs. aceionistes, para a assemblda gerai ex-
traordinaria; a realizar-se no dia 21 'do cai.-
rente, ás 14 te , ras, no escriptorio da fabrica
da rua Dr. Aristides Lobo tr. 96, para o fim
especial de reforwar-se os estatutos em ai.
guinas de suas disposições, que a expedem
cia tem aconselhado no correspontkiii aos
fins para que foram elaboradas.

Rio de janeiro, IQ de outubro de 1922.--
'Pela directoria, Francisco cie Moura Confia/ia,
presidente.

—
praça

Feliciano Mendes de Moraes Filho core-
munica a esta praça e a (afiem possa inter-
essar, que por distracto social de 6 de se-
teMbro proximo findo e archivado sob
n. 89.524 na junta Com:ureial desta caoital,
foi. dissolvida a firma Mendes de Moraes
& Comp., organiznda para exploração do
Cinema Rialto, pela retirada do socio João
Henrique Arieta, devidamente pago e satis-
feito, ficando todo o activo e Passivo da
extincta firma a cargo do abaixo assi-
guardo.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1922.- •
Feliciano Mendes de Aloures Filho.

Confirmo a declaração sopra.— feita Deu -
tique Atleta.	 (6.030)•

•••••n•.1.1.11.~.

* .A.' praça
A firma Tedesco Alegalhães & Como. de-

clara _que deUon de fazer Parte da firma e
socio /7-anciseo Humberto Tedeseo, pago e
satisfeito de seu capital e lucros, assumindo
os socios Edmundo Ernesto Tedesco
Arma Leone Magalhães o activo e nassive
da referida firma.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1922.
— Edmundo Ernesto Teclesco.— Arma Laca,
Afagai/Ides.

Confirmo.— Francisco Itunzberto Tecles . e:t

Sociedade Anonyana CeasteColombo
Do dia 25 de outubro de 1922 Cm demár,

no escriptorio desta companhia á avenida
Rio Branco as. 111/115, de uma hora ás*
quatro horas, se pagará o decimo primeiro
dividendo á razão de_80$ por acção.

Rio de janela°, 16 de outubro de 1922.—A directoria.
mafflemp 	 (6.226)

effletememeeme-... 

Companhia 'União Industrial
Sociedade Anouyine

Para os devidos fins esta companhia faz
publico que por deliberação da assembléa
geral dos accionistas, celebrada no dia 4 de
fevereiro proximo passado, foi resolvido e
distribuição do 1° dividendo na razão de
60$ por acção, relativamente ao exercicie
encerrado em 31 de dezembro de 1921, rea•
lizando-se o pagamento do dito dividendo
annual, nesta cidade, na séde da companhia
á rua 1' de Março ie. 51, sobrado, a partir
de 5 de noveinbro proximo futuro.

Rio de janeiro, 17 de 'outubro de 1922. —A directoria.	 •	 (6.227)

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria desta re-

partição o Regulamento para arrecadaçãe etiscaltsação do imposto sobre a renda.
• •- •

Co
bar

286:560560

50:000$000

45:013$730
36:590%600
29:000$000
18:0805:100
14:373$000
13:243PCO
8:262000
8:200$000
6:000t009
4:004 00
3:930$000
1:9:95378
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